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CONDEPHAAT 
REQUERIMENTO DE SERVIÇOS      03851 / 2006 

Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

- CONDEPHAAT 
Senhor Presidente, 

Venho requerer, através do presente, a realização de serviços conforme a documentação anexa e 
características abaixo discriminadas. 

Pessoa Física. Pessoa Jurídica.                                  Á.   Poder Público. 

Nome "$vU juC 4vuv«-     (WAY^CVXXJÍ    CU-   K>>^/W<£>C 
RG/ 

CNPJ Telef. CEP IS ( 3o - <=*«=> 
Ender.- N^. .  XK,.   AWCSÍ/B VJO^L '^^UVVíJV.   »-10 3airro (U-^L^ü 
Mun. OvA^lAoc^r©^ UF V 
Ender: l^»-\Z\      cU    < 2uj-4-x^^a^   ^e..  At2^- ôOT^iJ-cis.   CO-WJLC*. 

Bairro: N.°do 
contribuinte 

Município 1^AJL^«I/VVVô^- 

Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

Solicitação de informações 
■< 

Pedido de tombamento Retomo de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação < Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

Outro: 

N.° Processo CADAN (Somente para 
Cartazes / Painéis /Anúncios) 

i i 
N.° Processo 
em andamento: 

Nome de Processo para 
referência: 

N.° Processo 
para referência: 

Nestes termos, pede deferimento, São Paulo,   ^O de   Oou^O^r-^      de 2006. 

assinatura 
Observações específicas para o caso de solicitação de informações, de aprovação ou de 
regularização guando o assunto for "Cartazes I Painéis / Anúncios": 

1. O presente requerimento deverá ser assinado pelo proprietário do anúncio ou do imóvel, com firma reconhecida, não sendo 
aceitas procurações. Salientamos que o serviço é prestado gratuitame nte, sem a cobrança de qualquer taxa. 

2. As deliberações do CONDEPHAAT serão comunicadas diretamente ao CADAN,  não sendo fornecidos ofícios aos 
interessados, conforme Ordem de Serviço n.° 02/2000. 

"PÃRÃPREÉNCHÍMENT Õ" EXCLUSIVO PELO CONDEPHAAT 

(nome do técnico responsável) 

^ 
«Dfíf 

processo- 

___ Área natural. 

1 o - 

Edificação. 

Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Anêxãr ãõ 
processo: 

N.° processo 
aberto 

É exigida 
Resposta? sim < não 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

(responsável pela indicação) 

Dar seqüência?    K   Sim         Não 

Data: ÍO.   £W-    ;£©OG 
(esclarecimentos no verso) 

Prõc. pafa 
referência: 

Data máxima 
para resposta 

Área envoltória de Edificação 
tombada. 
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 
Área envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 

*> 
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Mirassol, 29 de setembro de 2006. 

Ofício n° 324/2006 - DC 
Assunto: Tombamento da Casa de Cultura Dr. Ariovaldo Corrêa 

limo. Senhor 
José Roberto Melhem 
DD Presidente do CONDEPHAAT 
São Paulo - Capital 

sgügz.^ CO 
Em 
Recebido por.   ...J^,^.. 

Prezado Senhor 

* 

O patrimônio cultural é o legado que recebemos de nossos ancestrais, que 
vivenciamos no nosso dia a dia e que temos o compromisso de transmitir às 
gerações futuras. 

A preservação da memória e das referências culturais de uma comunidade 
é demanda social tão importante quanto qualquer outra a ser atendida pelo 
serviço público. No Brasil a preservação patrimonial é regulamentada por 
legislações federais, estaduais e municipais. 

A Constituição Federal em seu artigo 216 diz que "constituem patrimônio 
cultural brasileiro os bens de natureza material e imaterial, tomados 
individualmente ou em conjunto, portadores de referência à identidade, à ação, 
à memória dos diferentes grupos formadores da sociedade brasileira". No § Io 

do mesmo artigo encontramos: "o Poder Público, com a colaboração da 
comunidade, promoverá e protegerá o patrimônio cultural brasileiro, por meio 
de inventários, registros, vigilância, tombamento e desapropriação, e de outras 
formas de acautelamento e preservação". 

A Constituição Paulista, em seu artigo 261 prescreve que "o poder público 
pesquisará, identificará, protegerá e valorizará o patrimônio cultural paulista, 
através do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 
e Turístico do Estado de São Paulo". 

Nessa perspectiva, atendendo as indicações das Constituições Brasileira e 
Paulista, a Prefeitura de Mirassol vem à presença de Vossa Senhoria solicitar o 
Tombamento da Casa de Cultura "Dr. Ariovaldo Corrêa", antigo Cine 
Theatro São Pedro. 
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A solicitação atende ao anseio da população da cidade que se manifesta 
neste documento e em anexos através de representantes públicos e sociedades 
constituídas. 

As informações obtidas no levantamento histórico possibilitaram a 
fundamentação sobre a importância do bem, a identificação da época de sua 
construção bem como o seu significado para Mirassol e para a região 
administrativa de São José do Rio Preto. 

O edifício do antigo Cine Theatro São Pedro, a primeira edificação com 
três andares de toda região da antiga araraquarense foi ponto de encontro 
cultural de homens pioneiros a expandir os limites do sertão. Nessa perspectiva, 
é possível destacar que o noroeste do Estado de São Paulo possui uma história 
peculiar e significativa a ser preservada, que testemunha um modo de viver 
local característico de uma zona de colonização pioneira. 

Muito se tem falado da valorização das tradições locais como meio de 
desenvolvimento do turismo, o que desperta atenção e o interesse das pessoas 
e o patrimônio da Casa de Cultura "Dr. Ariovaldo Corrêa" está intrinsecamente 
ligado ao turismo. 

Certa da atenção que Vossa Senhoria dispensará ao nosso pedido em 
nome dos mirassolenses, agradeço. 

BB 
I ■■■ 

Respeitosamente 

Cristina Peres Gordo Francisco 
Prefeita Municipal 
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MIRASSOL 

O município Mirassol localiza-se a uma latitude 20°49'09" Sul e a uma 
longitude 49°31'16" Oeste, a 465 km da cidade de São Paulo, com uma altitude de 
587 metros. Ocupa uma área de 244 km2. 

Situada em ponto estratégico, com acesso viário generoso, Mirassol é 
servida pelas rodovias Rodovia Washington Luís (SP 310), Feliciano Sales Cunha 
(também SP 310), Euclides da Cunha (SP 320) e pela BR 153, que possibilitam 
acesso aos estados de Mato Grosso do Sul, Paraná e Minas Gerais. 

Está entre três bacias hidrográficas: Tietê - Rio Grande, Rio Grande - São 
José dos Dourados e São José dos Dourados - Tietê. Limita-se ao norte com o 
Município de Mirrasolândia, ao sul com Bady Bassit, Nova Aliança e Jaci, ao leste 
com São José do Rio Preto, ao oeste com Neves Paulista e Bálsamo. O clima é 
temperado. 

HISTÓRICO 

O povoamento das nascentes do rio São José dos Dourados iniciou-se com 
a instituição da Comarca de São José do Rio Preto, em 1904, quando a região 
atraiu desbravadores. 

Várias fazendas formaram-se em glebas demarcadas por Frederico Meyer, 
Portugal Freixo e Francisco Crespo com a do Sertão dos Inácios, Bálsamo, Tatu, 
Campo e Barra Grande. 

Dos proprietários dessas fazendas, dois se reuniram para fundar um 
patrimônio, os mineiros Joaquim da Costa Penha, o "Capitão Neves", como era 
conhecido, também fundador de Monte Azul Paulista e Neves Paulista e seu amigo 
Vítor Cândido de Souza. 

No dia 08 de setembro de 1910 ergueram um cruzeiro em louvor ao 
apóstolo Pedro em terras das fazendas Três Barras, Campo, Piedade e Sertão dos 
Inácios, em meio a uma densa vegetação, farta em angicos, jequitibás e perobas. 
Fundaram a povoação de São Pedro da Mata Una. 

Em 1912, por sugestão de Joaquim da Costa Penha, o nome foi alterado 
para Mirassol, em virtude da vista descortinada após a derrubada das matas do 
centro do pequeno povoado, tinha a característica de mirante, um dos pontos mais 
altos da região, onde se podia observar o horizonte, além de contemplar o 
crepúsculo da manhã e do entardecer. Antigos moradores atribuem o nome à 
presença por causa da quantidade e a beleza dos girassóis encontrados ao seu 
redor, que no dizer de colonos espanhóis eram "Mira sois". 

NV 
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O Distrito policial foi criado em 1914, o Distrito de Paz instalado em 1919 e 
o povoado se transformou em Município em 1925. 

GENTÍLICO: MIRASSOLENSE 
FORMAÇÃO ADMINISTRATIVA 
Distrito criado com a denominação de Mirassol, por Lei Estadual n° 1667, de 

27 de novembro de 1919, no Município de Rio Preto. Nos quadros de apuração do 
Recenseamento Geral de 01 de setembro de 1920, Mirassol figura como Distrito do 
Município de Rio Preto. 

Elevado à categoria de município com a denominação de Mirassol, por Lei 
Estadual n° 2007, de 23 de dezembro de 1924, desmembrado de Rio Preto. 
Constituído do Distrito Sede. Sua instalação verificou-se no dia 11 de março de 
1925. 

Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, o Município de Mirassol 
compõe-se dos seguintes Distritos: Mirassol, Barra Dourada, Nipoã, Rui Barbosa, 
Vila Poloni, Iaci e Bálsamo. 

Lei no 7198, de 10 de junho de 1935, cria o Distrito de Mirassolândia e 
incorpora ao Município de Mirassol. 

Em divisões territoriais datadas de 31 de dezembro de 1936 e 31 de 
dezembro de 1937, o Município de Mirassol pertence ao termo judiciário de Rio 
Preto, da comarca de Rio Preto, e se divide nos seguintes Distritos: Mirassol, 
Bálsamo, Barra Dourada, Mirassolândia, Nipoã, Rui Barbosa, Vila Poloni e Iaci. 

Lei Estadual no 3112, de 26 de outubro de 1937, cria o Distrito de Neves e 
incorpora ao Município de Mirassol. 

Lei Estadual n° 3112, de 26 de outubro de 1937, desmembra do Município 
de Mirassol, os Distritos de Nipoã e Poloni (ex-Vila Poloni). 

No quadro anexo ao Decreto-lei Estadual n° 9073, de 31 de março de 1938, 
o Município de Mirassol pertence ao mesmo termo judiciário de Rio Preto, da 
comarca de Rio Preto, e se divide nos seguintes Distritos: Mirassol, Bálsamo, Barra 
Dourada, Iaci, Mirassolândia, Neves e Rui Barbosa. 

No quadro fixado, pelo Decreto-Estadual n° 9775, de 30 de novembro de 
1938, para 1939-1943, o Município de Mirassol é composto dos Distritos de 
Mirassol, Bálsamo, Barra Dourada, Iaci, Mirassolândia, Neves e Rui Barbosa, e 
pertence ao termo de Rio Preto, da comarca de Rio Preto. 

Decreto-lei Estadual n° 14334, de 30 de novembro de 1944, desmembra do 
Município de Mirassol os Distritos de Barra Dourada, Rui Barbosa e Iboti (ex- 
Neves). 

Em virtude do Decreto-lei Estadual n° 14334, de 30 de novembro de 1944, 
que fixou o quadro territorial para vigorar em 1945-1948, o Município de Mirassol 

I 
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ficou composto dos Distritos de Mirassol, Bálsamo, Mirassolândia e Jaci (Ex-Iaci), e 
constitui o único termo judiciário da comarca de Mirassol, a qual é formada pelos 
Municípios de Mirassol e Iboti. 

Pelo citado Decreto-lei n° 14334, foi criada a comarca de Mirassol com Sede 
na cidade do mesmo nome, Mirassol e com os Municípios de Mirassol e Iboti. 

Figura no quadro fixado pela Lei Estadual n° 233, de 24 de dezembro de 
1948, para 1949-1953, composto dos Distritos de Mirassol, Bálsamo, Jaci, 
Mirassolândia e Ruilândia, comarca de Mirassol e no fixado pela Lei n° 2456, de 30 
de dezembro de 1953, para 1954-1958, com os Distritos de Mirassol, Jaci, 
Mirassolândia e Ruilândia, menos o Distrito de Bálsamo elevado à categoria de 
Município pela mesma Lei. 

Lei Estadual n° 5285, de 18 de fevereiro de 1959, desmembra do Município 
de Mirassol os Distritos de Mirassolândia e Jaci (Ex-Iaci). 

Em divisão territorial datada de 01 de julho de 1960, o município é 
constituído de dois Distritos: Mirassol e Ruilândia. 

Assim permanecendo em divisão territorial até os dias de hoje. 

(DADOS DO IBGE) 

? ir t 

4 

Fundação: 8 de setembro de 
População: 48.312 habitantes (censo 2.000) 
Distância: de São Paulo, 465 km; de Rio Preto, 15 km. 
Prefeita: Cristina Gordo Perez Francisco 
Educação: Faculdades Integradas Mirassolense (UniFAIMI); 

04 Escolas Estaduais de Ensino Fundamental e Médio; 
07 Escolas Municipais de Educação Infantil e Ensino Fundamental; 
03 Escolas Particulares de Educação Infantil, Ensino Fundamental 

e Médio; 
01 Escola Particular de Educação Infantil e Ensino Fundamental 

ATRAÇÕES 
Museu de Mirassol, fundado em 1945. Acervo: material trazido da Itália 

pelos pracinhas brasileiros: da Revolução Constitucionalista de 32; mais de mil 
documentos, fotos e peças históricas; restos de animais pré-históricos. 

Casa de Cultura, (antigo cine São Pedro). Uma obra arquitetônica projetada 
por Ramos de Azevedo. Lá, são exibidos filmes, feitas exposições de arte (fotos, 
telas), palestras, solenidades cívicas. 

Grota. Uma área de cinco alqueires (60% de matas) a menos de 500 metros 
do centro urbano. O local possui represa, piscina natural, fontes de água, além de 

1$ 
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vegetação. Fósseis de dinossauros foram encontrados na grota, popularmente 
chamada de "gruta". 

Festa de São Pedro. A festa foi realizada pela primeira vez em 1912. É 
encerrada no dia 29 de junho (São Pedro é o padroeiro da cidade) com queima de 
fogos, que dura de 20 a 30 minutos. Durante a festa, funcionam barracas, parque 
de diversões e são realizados shows. 

Movinter - Feira de Moveis do Estado de São Paulo, um acontecimento dos 
mais importantes da cidade e toda a região, pois fomenta a economia e gera 
desenvolvimento, que se traduz em empregos e riqueza. 

ECONOMIA 
O setor moveleiro destaca-se em Mirassol. São 88 indústrias de móveis 

cadastradas na Prefeitura. É um dos cinco centros moveleiros do interior paulista. 
Realiza a Feira de Móveis e Fornecedores do Estado de São Paulo (Movinter). 

A cidade tem o programa de minidistritos industriais e de serviços e 
incentiva a criação de cursos superiores e profissionalizantes. Prefeitura: Telefone 
0xxl7-32426110. 

DADOS ATUAIS 

2001) 

2001) 

Total de habitantes: 53.991 (População estimada 2005 em 1/7/05) 
Mulheres residentes: (10 anos ou mais de idade - municípios vigentes em 
20.789 
Homens residentes: (10 anos ou mais de idade - municípios vigentes em 
20.174 
Área Total: 244 km2 

PIB a Preço de mercado corrente - 2002: R$ 359.598.000,00 

Estatísticas do Registro Civil 2003 
Nascidos vivos - registros no ano - lugar de registro - 622 pessoas 
Casamentos - registros no ano - lugar do registro - 246 casamentos 
Óbitos - ocorridos e registrados no ano - lugar do registro - 132 pessoas 
Separações judiciais - registros no ano - lugar da ação do processo - 57 

separações 
Divórcios - registros no ano - lugar da ação do processo - 21 divórcios 
Representação Política 2004 
Nome do candidato eleito - Edilson Garcia (Com a sua cassação ocorrida em 

de setembro de 2005, assumiu a prefeitura a vice-prefeita eleita, Dra. Cristina 
Gordo Perez Francisco) 

Número de votos do candidato eleito - 12.038 
Nome do candidato segundo colocado - José Carlos Palchetti 

íf\ 
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Número de votos do candidato segundo colocado - 7.576 
Votos válidos - 30.097 Votos 
Número de eleitores - 35.168 eleitores 
Empresas 2003 
Indústrias extrativas - número de unidades locais - 1 
Indústrias de transformação - número de unidades locais - 420 
Indústrias de transformação - pessoal ocupado total - 4.188 
Indústrias de transformação - pessoal ocupado assalariado - 3.534 
Indústrias de transformação - salários - R$ 29.990,00 
Produção e distribuição de eletricidade, gás e água - número de unidades 

locais - 4 
Construção - número de unidades locais - 21 
Construção - pessoal ocupado total - 36 
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Cândido Brasil Estrela, proprietário de extenso território na 
margem paulista do rio Grande desde a década de 1930, foi um 
desbravador da região. 

"Em 1929, quando não existia em toda Araraquarense um único 
prédio de dois pavimentes, ele fez todos duvidarem da segurança de 
suas faculdades mentais quando, num rasgo de pioneirismo, inaugurou 
um edifício de três andares, na Praça Anchieta (atual Praça Anísio José 
Moreira), cuja construção durou quatro anos". 

- O homem está louco! - diziam. 
Ele acreditava no futuro da terra. E levantou o prédio. Levantou-o, 

com esforços de gigante e nele instalou o "Cine-Teatro São Pedro", 
investindo na empresa, aproximadamente, 600 contos de réis, que à 
data representava uma quantia quase fabulosa. (Homens e coisas de 
Mirassol - página 203 - autor Corrêa / Ariovaldo) 
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CINE THEATRO SÃO PEDRO 
O Palácio da Arte e da Alegria 

"No Brasil, e mais especificamente em São Paulo, o cinema começou como 
um divertimento de feira, essencialmente masculino, e evoluiu para uma 
freqüentação proletária e popular no início dos anos 20, como em outras partes do 
mundo onde, com a sedimentação da linguagem cinematográfica a partir de 
Griffith (1915), que deu aos filmes condições de contar histórias mais longas e 
concatenadas narrativa mente, foi possível estabilizar o negócio cinematográfico. 
Com isso firma-se a indústria e sua produção em série, assim como se constitui 
uma rede estável de salas de exibição. O caminho e o formato que essas salas vão 
tomar depende do espetáculo, ou seja, daquilo que mostram, mas antes de tudo, 
do público que se tinha por alvo atingir". 

"Tendo nascido essencialmente como uma curiosidade popular — ainda que 
desde o início tenha interessado a vários setores e tomado ramificações entre 
artistas plásticos, cientistas, médicos, educadores, políticos e revolucionários, como 
na Rússia —, com as possibilidades narrativas abertas pela linguagem 
cinematográfica a atividade tende a se dignificar através das novas histórias que 
passa a contar, atraindo o público burguês, o que demanda mudanças nas práticas 
de exibição. Os cinemas deixam de ser apenas grandes galpões que reuniam 
trabalhadores, e passam a ser também lugares de distinção, tomando o teatro e a 
ópera como seus paradigmas de luxo e organização. Nos anos 20, à idéia de 
divertimento se acrescenta a evasão. A isso correspondia também a mudança nos 
conteúdos e formas, o que levava à compreensão de que o cinema não era apenas 
um divertimento, mas também uma arte. Entretanto, nada disso tirou do cinema o 
seu caráter popular". 

Revista Brasileira de História 
ISSN 0102-0188 versión impresa 

Rev. Brás. Hist. v.25 n.49 São Paulo ene./jun. 2005 
Ir ao cinema em São Paulo nos anos 20 
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O primeiro cinema foi instalado em 1918 e funcionou até 1928 em um 
barracão de madeira coberto telhas de zinco, recebendo o nome de "Radium 
cinema". Na época ainda não havia eletricidade no povoado. O proprietário era o 
médico Edgardo Cardoso de Oliveira que em 1921 hospedava em sua casa o 
escritor Lima Barreto, assíduo freqüentador da casa de projeções. 

Em 1924 já havia em Mirassol um outro cinema com a denominação de Cine 
São Pedro, construído por Feliciano Sales Cunha, instalado rudimentarmente num 
barracão de madeira e zinco, cujo projetor "Pathé Frères", com motor de 
automóvel Ford à gasolina encontra-se exposto no Museu Municipal. 

O cinema estava fechado por falta de recursos do então proprietário, 
Abraão Haikel. Em maio de 1924 o empresário Cândido Brasil Estrela adquiriu-o e 
colocou para funcionar 30 dias depois. 

O novo proprietário tomou gosto pela atividade cinematográfica e em 1925 
começou a levantar um suntuoso prédio com alicerce de pedra e estrutura de 
concreto armado, na praça central da cidade, que na época era um enorme 
capinzal e abrigava uma pequena capela. As pedras vinham de Ribeirão Preto e a 
areia de Guatapará. O prédio teria que ser majestoso e se sobressair aos demais 
prédios da região, onde seriam instalados além do cinema, um teatro e um hotel. 

O local escolhido foi estratégico, ao lado do paço municipal, na principal 
praça da cidade, que contava com apenas 15 anos de idade. 

Para elaborar o projeto, Cândido Brasil Estrela procurou o arquiteto Ramos 
de Azevedo, que na época executava grandes obras na Capital de São Paulo. 
Inicialmente estavam previstos apenas dois andares, mais uma vez o empresário 
surpreendeu a população ao solicitar a alteração do projeto, que ao invés de dois 
passaria a ter três pisos. Foi o mais alto prédio da região araraquarense por alguns 
anos. 

A inauguração do Cine-Teatro foi em 16 de janeiro de 1929. Na 
comemoração do primeiro aniversário, o jornal Correio de Mirassol, de 19 de 
janeiro de 1930, publicou a reportagem abaixo, cuja ortografia original foi mantida. 

"Temporada festiva para todos os mirasolenses è esta em que se 
commemora o primeiro anniversario da sua obra de peso, grandiosa e bella, que é 
o seu Cine-Theatro, anniversario occorrido a 16 do corrente. Sim, já faz um anno 
que Cândido Estrella, o sincero amigo da nossa terra e da nossa gente, presenteou 
a nossa cidade com a realização de seus bellos ideaes de progresso, dando-no um 
centro de diversões capaz de nivelar-se ao melhores da Capital paulista ou da 
Republica. Alli temos um conjucto magnífico de cinema, theatro, hotel, bar, radio, 
belvedere, emfim um cetro de diverssóes assim à Norte América. Ainda agora 
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vimos, com muito prazer aliás, mais uma das suas múltiplas possibilidades: não só 
alli podem trabalhar, como têm trabalhado optimas companhias theatraes, como 
até circo de cavallinhos, com seus trapézios, seus balanços, corridas de bicyc/eta, 
de patins, etc. Também haja ou não luz da rua desarrange-se esta ou não, a 
Empresa funcciona sempre com sua habitual regularidade, e isso graças á bem 
montada casa de machinas que possue, fornecendo energia para sua ca bine e 
para a /'Iluminação. Impeccavel também está o seu serviço de agu, do hotel, com 
dupla montagem, à e/ectricidade e, quando esta falha na rua, tendo o recurso 
immediato de uma montagem inteiramente independente com motor á explosão. 
Seu electro-auditorium-orchestra (orchestra á electricidade) encontra similares nos 
cines Republica, Paramount e Odeon da Capital, que também dispensaram os 
músicos, isto é a orchestra pessoa lizada. Assim, de conseguinte, ouvimos aqui as 
mesmas musicas que se ouvem lá, aliás e/Ias são remettídas pelo mesmo 
fornecedor que é a firma Paul Christofle & Cia. 

Eahi está, em summa, o que os mirasolenses vêm desfructando, satisfeitos 
e felizes". j^^ ........ 

Em 24 de fevereiro de 1932 foram retiradas todas as poltronas da platéia 
para a instalação, por uma temporada, de um rinque de patinação. O cine teatro 
era o centro de diversões da região. 

Com o advento do cinema falado, o prédio do cine-teatro não precisou 
sofrer nenhuma modificação, tal a competência de seus engenheiros e arquiteto na 
sua concepção. A acústica foi a "menina dos olhos" de seus construtores, uma vez 
que em plena época do cinema mudo, o espaço foi concebido para ser também 
um teatro. No dia 31 de outubro de 1933, foram inaugurados os "apparelhos 
movietone" e a partir daí Mirassol passou a ter cinema falado. 

Em 04 de abril de 1946, ainda sob direção de Cândido Brasil Estrela, foram 
instalados novos aparelhos de som e projeção. Ainda em 1946, com projeto do 
engenheiro argentino Agostim Riu, o prédio foi adaptado para instalação de 
aparelhos de aeração, que até hoje funcionam. 

No final de maio de 1950, Cândido Estrela decide vender a casa de 
espetáculos, o comprador era Domingos Storto, também proprietário de um 
cinema na cidade de Olímpia. Aquele que seria o penúltimo espetáculo sob o 
comando do fundador teve toda sua renda distribuída entre as entidades 
assistenciais da cidade. Essa venda não se concretizou. 

Finalmente em o4 de novembro de 1954 novos proprietários, Antônio Curti 
e José Polachini, assumem o comando do Cine Theatro São Pedro. Reformaram 
totalmente a parte interna, mas mantiveram as mesmas características da fachada 
original que permanece até os dias atuais. 

* 
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Na década de 60, com o advento da televisão a atividade cinematográfica 
entrou em decadência em todo Brasil. O cinema em Mirassol foi desativado. 

O Prefeito Municipal José Rici desapropriou o prédio onde funcionava o Cine 
Teatro São Pedro pelo Decreto 1071, de 24 de dezembro de 1984 e pelo Decreto 
1.076, de 04 de janeiro de 1985, destinou Cr$ 200.000.000,00 (duzentos milhões 
de cruzeiros) para tal fim. 

Com a morte do escritor e historiador Dr. Ariovaldo Corrêa, o Prefeito 
Fernando Antônio Vendramini determinou que o local passaria a se chamar Casa 
de Cultura Dr. Ariovaldo Corrêa, pelo Decreto 2107, de 28 de dezembro de 1994. A 
Lei 2.185, de 12 de agosto de 1998, confirma a atual denominação. 

O saguão da Casa de Cultura recebeu a denominação de "Espaço Cultural 
Professor João Baptista Curti", em homenagem ao professor e musicólogo 
mirassolense. O ambiente que foi o restaurante do Hotel Municipal recebeu o 
nome de Sala Cultural José Carlos "Jucá" da Silveira, teatrólogo. 

Nos dias atuais a Casa de Cultura é palco de toda manifestação artística e 
cultural de Mirassol, inclusive cinematográfica. 
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DE CORAÇÃO ABERTO 

Quando, amigos caros, ha annos (Mirasol era, então, bem 
menor que hoje), me abalancei a realiaar este moderno centro de 
diversões e   conforto, que ora vos entrego, todos os meus conhe- 

cidos e amigos  mais chegados   me   procuraram   convencer, por todos os 
modos, que o não devia encetar, por temerário que era fazer numa cida- 
de novíssima ,aquillo que mesmo muitas cidades antigas ainda não têm. 

Entretanto, nessa epocha, o projecto que eu delineei não chegava 
a ser nem a terça parte do que projectei depois, e do que fiz. 

Quer dizer que não só resolvi a fazer o que os meus amigos sa- 
biam já projectado, como dupliquei, tripliquei e, em certos pontos, qua- 
drupliquei o projecto, melhorando-o e dilatando-o. Os meus amigos tinham 
razão. Mas, eu também a tinha. Era uma questão de ponto de vista. 

Elles pensavam, embora com a melhor das intenções, que eu, 
como financista, só visava ganhar juros, e, portanto, devia preferir outros 
negócios bem mais rendosos que aqui se encontravam e se encontram, 
ao passo que minha intenção abrangia um horizonte muito mais 
vasto:- além de ver em Mirasol uma creança sorridente e pura, que cresce 
e ha de crescer ainda bastante, e ha de ser grande e forte, eu também 
a sinto sympathica e bôa, sympathica e linda, e, dahi, porque aperfeiço- 
ei os meus projectos, sem medir esforços e sem olhar interesses pecuniá- 
rios, como vistes e vedes, para realizar o que melhor era dado offerecer- 
vos em diversões, em conforto, em vida, aqui. 

Se uma ou outra pessoa não se arrojasse a realizações maiores, 
o progresso ficaria reduzido sempre a realizações pequeninas. 

0 homem deve prender-se ao dinheiro, mas não desligar-se nunca 
do lado social. Cultivar o bom e o bello, é viver uma existência assim como 
divina. r 

Confesso-vos que foi este um dos actos que em toda minha vida 
pratiquei com a melhor bpa vontade. Nem só de pão vive o homem. 

Visei menos lucros que outra cousa. Visei, antes que tudo, ser útil. 
Visei agradar-vos da melhor maneira que me foi possível. Não são votos 
que vos apresento. São factos. A obra está realizada. Fil-a porque vos 
creio dignos delia. Fil-a para vós. E se um dia houver algum maior saldo 
de lucro, entre a sua manutenção e a sua freqüência, podeis ficar certos 
que esse lucro não irá ser gasto fora do vosso meio. Para o vosso bem 
estar, directa ou indirectamente, elle se ha de destinar, porque idealizo 
viver comvosco e para vós, mesmo quando, um dia, dormir eternamente. 

A obra ahi está, com meus desejos e seus fins, Abro-vos suas 
portas, como sempre vos abri meu coração sincero e amigo. 

Entrae. 

tSe 



Do  theatro  já  sabeis a grande importância 
desde a mais remota antigüidade. 

Duas palavras agora sobre o cinema, que é de 
nossos dias. 

"O cinema é o theatro condensado e rápido" (Ruy Barbosa). 
O cinema   tem  crescido sempre e se impoz perante o bom conceito 

geral do mundo e perante a civilização. 
Em Novembro p. p. o Senado Francez apoia o projecto creando o 

Departamento Nacional de Cinematographia. No mesmo mez, em Roma, 
na famosa Roma, em presença do Rei, Mussolini, rodeado de intellectua- 
lidades eminentes, inaugura, pomposamente, o Instituto de Cinematogra- 
phia Educativa. E o grande presidente do Conselho, em discurso enthu- 
siastico, inspirando-se nos benefícios que o cinema tem offerecido á civiliza^ 
ção, affirma:- "Ha entre mil outras 3 descobertas que marcam uma epocha 
na historia da civilização humana:- a descoberta dos caracteres moveis 
na typographia, que se verificou em meados do século XV; a descoberta 
da câmara escura, e, finalmente, a descoberta do cinema, que é dos 
nossos dias". Diz mais: "Trez formidáveis instrumentos de conquista e 
diffusão da cultura". Depois do Snr. Mussolini, é o Snr. Paulucci di Cal- 
bali, sub secretario geral da Sociedade das Nações que, por seu turno, 
accentua: "a enorme influencia da cinematographia na vida moderna" e 
conclue augurando o maior sucesso á iniciativa do Instituto. Finalmente, 
é o ministro da Justiça, o Snr Rocco, que analyza, um por um, todos os 
terrenos que o cinema abrange, prestando, com a sua acção "precioso 
concurso á sciencia". Depois de fazer diversas apreciações sobre o cine- 
ma, conclue:- "tende a tornar-se um elemento efficaz de pesquisas scien- 
tificas e de EDUCAÇÃO MORAL E INTELLECTUAL" O ministro salientou 
também as vantagens do cinema "como meio de propaganda moral e a- 
gricola, o que justificava o interesse, que se ligaVn, em todos os paizes, 
ao desenvolvimento dessa admirável invenção". 

Porisso   também   a    brilhante   conclusão do Mestre: "No cinema 
vejo, aprendo, em instantes, o que em annos não poderia 

accumular". (Ruy Barbosa). 
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PR0ORA1MA MÜGÜRAL DE HOJE 

Pomposa chegada de algumas bandas de musica Ioeai e de cidades visinhas, que 
nos honrarão com suas visitas. 
Inauguração official, em scena aberta, usando da palavra o Ih Theotonio Mon- 
teiro, de Barros Filhe. Presente todo o elenco artístico da Companhia Carrara- 
Zapparoli, em traje de gala, e presentes altas autoridades locaes e das visinhas 
cidades. Presentes também representantes da imprensada cidade e de fora, e bem 
assim o eonstruetor-proprietario da obra a inaugurar-se. Hymno Nacional. 
Espcctaenlo offerecido ás autoridades locaes e das cidades visinhas e muitos 
outros amigos e habitues, exhibindo-se no palco, pela grande Companhia Carrara- 
Zapparoli, a finíssima peça em prosa do celebre escriptor Jnlio Dantas, intitulada: 

ROSa8 I3H3 TODO  JtNIVO 
a Parte DISTRIBUIÇÃO 
Soror Ignez    ....   Alma de Andrade 
Suzanna .    .    .   ,    Cecy Braga 

Esta peça foi premiada na Academia de Letras. 
Magnífico desempenho. Montagem a epocha. Século XVIII 
NOTA: Esta peça é do repertório do D.r Leopoldo Próes e foi repre- 
sentada, ultimamente, com enorme snccesso, no Theatro Municipal de 
São Paulo. 

1. 

2.a Parte tíRAKDIOSO ACTO BE FOLIAS BREJEIRAS 

1 - Zapparoli     .    .    . 
2-Cecy  
3 - Antônio Ferreira . 
4 - Alma de Andrade . 
5 - Luis Benavenuto. 
6 - Álvaro Sousa  .    . 
7 - Alma de Andrade 
8 - Nabor Vasconcellos 

Apresentação dos números 
Versos de Olegario Mariano 
Meus Amores (Canção) 

. Meu Fado (Fado) 
Flor de Cabaret (Canção Fox Trot) 
O Orphão 
Minha Tapera (Canção Gaúcha) 
A Kermesse (Versos) 

9 - Zapparoli Anedoctas 
10 - Antônio Ferreira .    . Nelly (Canção) 

Mcza de doces. Reunião de represeutantes da imprensa, das autoridades locaes e 
das cidades visinhas, e bem assim dos empresários que nos honrarem com snas 
visitas. Presentes representantes do foro, e de todas as classes sociaes, daqui» 
outras cidades, que nos sensibilizaram, enviando para saudar-nos mensageiros e 
mensagens de sua flor de civilização, de cultura e de amizade. 
Visita ao prédio em geral. 
Tomada de um film eiuematographico pólos Irmãos Demonte. 

A NOITE 

Espectaculo de gala, para a primeira recita de assignatura, subindo 
á scena a comedia em 3 actos de Margareth Mayo, intitulada: 

O  MEU BEBÊ 
— Repertório do grande PROCOPIO FERREIRA   — 

NOTA: - neste espectaculo funecionará  também   o  Electro   Audi- 
torium Orchestra e illuminar-se-ão as cores do Pavilhão Brasilei- 
ro, desenhados   artisticamente  com lâmpadas no tecto da platéa. 

aLMar^MaLN: 
Inauguração da   tela cinematographica, ás 7 horas da noite, com 
um bellissimo film. Uma agravei surpresa para os habitues. 
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Dl PUNHADO DE BELLOS FIL1S A EXHIBIBJOS; 

!l— Dia 18 do corrente: 
GENTIL HOMEM DE PARIS, com o galã máximo üa 
scena muda - Adolphe Menjou. Uma obra de arte 
e belleza, da Paramount.  

— Dia 21: 
COM A CÂMARA AO HOMBRO, uma producçao su- 
blime da Fox, com    Nick Stuart.  

— Dia 24 
IV1CIMHA TMLKJS, com BELLE BENNET, NE1L 
HAMILTON,   VICTOR  MAC  LAGLEM. 
Historia de uma mãe- uma mãe q"*fyer...Umtilmque 
suplanta o poder emocionante de "HONRARAS TUA MÃE . 
O  maior poema  de amor maternal.  

— Dia 25 
NUPCIAS DE   ÓDIO,   outra  jóia da   Paramount, 
com Florence Vidor.  __ 

— Dia 27 
ESCUDEIRO DA LEI, um drama de amor, bravura e 
arte, da Universal, com Neil Hamilton. 

— Dia 28: l_rw 
AMAR PARA MORRER - Edemund Lowe - FOX 
São três nomes que dispensam commentarios,  

\\   TITRIZ,  com NORMA SHEARER,  uma  predile- 
çãoespecial  da   METRO   GOLDWYM  MAYER 

— Dia 30: 
O PRIMEIRO  AUTO,    com   Patsy   Ruth   Muller, 
do Programma Matarazzc. 

EM   FEVEREIRO 
OS FUZILEIROS Lon  Chaney 
EVANGELHO  DE FOGO        -      Ken  Mayuard 

AURORA - Janet  Gaynor  e 
- George 0'Brlen 

HOMO MANIA - Dorothy Marchall 
O PRÍNCIPE FAZIL - Charles Farrel 
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ALGUNS DADOS SOBRE ESTE CENTRO 
DE 

DIVERSÕES E COfORTO 

PHQJ ECTON 

Nos projectos desta obra tomaram maior parte: o seu humilde pro- 
prietário, que também dirigiu toda a construcção, tendo como dedicado e 
competente auxiliar o Snr. Donato Picatiello; o Dr. Carlos Rosencrantz, 
um dos mais conceituados engenheiros da Repartição de Obras 1 ublicas 
deste Estado, e o saudoso e venerando Dr. Ramos de Azevedo, uma das ma- 
is fulgurantes glorias da architectura nacional. Uma hora antes do Dr. 
Ramos partir para Santos, de onde não voltou mais com vida, ao lhe se- 
rem apresentados photographias e informes sobre a obra realizada, elle 
exclamou: "Ainda hei de visitar Mirasol; uma terra que possue um pré- 
dio deste mer3C3 ser visitada". 

CONSTRUCÇÃO 

O prédio é feito de concreto armado e tijolos, com material todo de 
primeira ordem. Também foram observadas todas as regras de hygiene e 
de segurança que 8 3 usam modirnamsnte em edifício desta natureza. 

ORIENTAçãO  BaiHica 

Teve se aqui sempre o cuidado de se aproveitarem todos os logares, 
sem nunca perder de vista o primeiro ideal que inspirou esta realização: 
ser útil e ser agradável. Dizemos com as senhoritas norte americanas, 
que ha pouco nos visitaram:- " Queremos qua desfruteis os gosos de que 
dispomos e que fazem a vida digna de ser vivida ". 

MOBILiaHIO 

Moderno e confortável, foi fabricado no Estado de Santa Catharina. 
É todo de embuya, com veniz especial a mogno. 

HOTE1L 

Não houve propósito de fazer um hotel grande, mas sim um hotel de 
feição moderna, que irá sendo augmentado (em terreno próprio, ja reservado 

ao lado) á medida que a cidade for crescendo.  Tem água corrente e luz 
electrica, em todos os quartos, que são em numero de 25 disponíveis. 
Telephone, água quente, banheiro modernissimo, etc. 

A idéa do hotel  foi   inspirada  no que esta dentro   deste 
artigo de lei, da lavra do Dr. Sampaio Vidal, intitulado 

OS HOTÉIS NO INTERIOR "As câmaras muni- 
cipaes têm o dever de auxiliar a  construcção 



— « 
tíKrf de hotéis porque o interesse da cidade em 

atrahir o turismo e dar hospedagem condigna 
a quem a procura para cuidar de negócios ou outro fim, 
só não comprehende e avalia a sua importância quem 

não quer comprehender. Basta uma visita a uma cidade de um 
homem que é ou amanhã será governo, banqueiro, grande com- 
merciante, jornalista, grande iutellectual e que fique bem impres 

sionado com hospedagem condigna em hotel de primeira ordem, para pagar 
o preço da construcção do hotel. Este homem com todo o prestigio da 
sua opinião, amanhã concorrerá para que a cidade seja preferida pelos 
homens de negócios té tenha à bôa vontade do governo, como um 
centro rico e civilizado. 

Ao contrário, se elle conserva em süa memória o que soffreu em 
um hotel pobre, acanhado e sujo, elle franzirá a testa e dirá que é uma 
cidade pobre, acanhada e suja, e portanto atrazada e rotineira."; 

Kl BELVJBDERE 

O belvedere é uma das cousas mnis úteis e mais agradáveis do prédio. 
Delle se descortina um panorama lindíssimo, com uns 100 kilometros de 
raio, vendo-se, pode-se dizer, o município inteiro, inclusive diversas povoa- 
ções e cidades, e alcançando a vista até alguns municipos visinhos. Útil, 
porque dàlli se vê a extensão das nossas lavouras e da nossa riqueza 
agricula; agradável, porquê ébello, é muito bello, o que dalli se vê. 

EKNEMilNN-KRUPP 
'    % i. H ...,. -. 

Inteiramente de aço, são famosos e são indiscutivelmente optimos, 
adoptadas nos maiores cine-theatros do mundo, estes poderosos e aper- 
feiçoadissimos projectores; O mesmo film visto em outro projector e visto 
neste, dá até a impresoão' de outro film. E temos montados em nossa 
cabirte dois projectores completos Ernemann Krupp. 

HEREM 

Para facilitar aos habitues, puzemos uma sereia no alto do prédio, 
a qual dará diariamente a hora official, ao meio dia, para todos os re- 
lógios da cidade, (logo que houver força eleetrka do «ia ) e^annunciará a hora 
da abertura da bilheteria do theatro, o que é uma grande commodidade 
para as famílias se guiarem, para se vestirem e chegarem na hora con- 
veniente. E na hypothese de haver uma visita na hora, o apito da sereia 
será motivo bastante, educada que será a visita naturalmente, bastante para 
ella se ir embora, não impedindo que a família vá ao cinema ou ao theatro. 

ELECTRO aiLTPnrojaiirjivH: OJROIHKéSTIS.» 

É uma cousa admirável, é um apparelho aperfeiçoadissi- 
mo, nos moldes do que se installou, aliás com êxito fora 

do commum, na maior e mais nova casa de di- 
versões que se inaugurou em S. Paulo, que é 

--■r,,± .,■*;?« 

i%i4s-j" .. ' '■■. 

I 

i 
o Cine Odeon, o qual tem uma freqüência su- 
perior a 1.000 pessoas diariamente. Encarregou- 

se da montagem do nosso o Laboratório Paulista de Radio. 
Por esse apparelho poderemos ouvir em Mirasol o que 

melhor existe no mundo, em musica e canto. A única irregularidade 
a respeito é não termos, por emquanto, energia electrica diurna, e   [I 
ella falhar á noite, de vez em quando. Para esses casos excepcio- 

naes, porem,  mantenho um pequeno   conjuneto   musical, escolhido entre 
os melhores músicos que temos tido até aqui. 

I*AVPIO TEL,]E IPHOIViaL 

Vamos ter uma estação receptora montada a capricho, para ouvirmos 
musica e canto, quer das optimas orchestras de estações transmissoras, 
quer dos melhores theatros lyricos nacionaes e extrangeiros. 

V ENTILaçlQ 

A ventilação da platéa mereceu particular cuidado do construetor. 
E feita suavemente. O ar é deslocado por ventiladores, mas não perma- 
nece no ambiente: é renovado constantemente por exhaustor ao alto do 
tecto. Isso, alem da ventilação, natural que é também magnífica. 

Installada pelo Snr. Laudelino Assumpção, debaixo da orientação das 
Empresas Electricas Brasileiras, sendo gerente em Rio Preto o Dr. Ricar- 
do Guimarães Sobrinho e gerente da secção de Mirasol o Snr. Antônio 
Henrique, offerece üm'aspecto artístico e fascinante. Frente, platéa, pal- 
co e demais dependências do prédio têm cerca de 2.000 lâmpadas, com 
20.000 wates de luz. Temos uma casa de machinas, com geradores e mo- 
tores a gasolina, para o caso de falta das Empresas Electricas. 

Mm»<oiB^aKirai IK SEHRALHERIJI 

Uma grande parte dos trablhos de marceneiro e serralheiro foi feita 
em S. Paulo, como por exemplo a luxuosa bilheteria, em estylo Boroco, que é 
agual á do monumental Theatro Santa Helena da Capital Paulista. Uma 
grande parte destes trabalhos, entretanto, ficaram a cargo dos Snrs. Vic- 
torio Baccan, José Bueno e Vicente Serrano. 

§CENaKIO§ 

WfiÚ   Tanto a bocea d'Opera, como os demais scenarios, (menos os pannos 
de bocea com annuncios, sendo um allegorico), ficaram a cargo pes- 

wssi    soai do maior scenographo do Brasil — Romulo  Lombar- 
di — que é  também director  artístico de scenographia e 

scenographo do Theatro Municipal de S. Paulo. 
E veio especialmente montal-os aqui o seu ma- 
chinista predilecto, Snr. Cassio Ramos. 

tf 



n,
De  g„ela.t|Qa' -ultima creação americana,   que   está 

sendo preferida, com êxito, em nossa Capital. 

aos ufíS^os^eis.3,Cai^° ^ ^^ Jo-^Viscaino, obedeceram 

Comporta 1.000 pessoas, com 53 frisas e camarotes. 

'  r       ':l':,Cü§TbW!ÒBHã' , •' 

«fe« £^^estáfejtoIe'monta^paííaaemlpresk dé diversões e hotel   inclu- 
sive casa de machinas para luz sobresalente,. mietorios externosetc    o„e 

So ,ê fã?!0/11/0'já m°nta a SeteC6nt0S « vinte contosíe^SKSSjogo) nao se falhando nos annexos do hotel, a serem executados também   enu 
s^pomporac> de d01s -pavimentes de confortáveis quais n^Snos ao 

fe&of^^SoPali COJa COnírÜCCÇã0 fe nionâgem^S Saíem 
rts^Sofot   assuu°*ust0 ;total da eía a oi^entds' *iN de 

WtaesEfncltl)véaMl/oV"t1/10reS umarCaS de films «ue se exhibem *"■ ^a- 
l|f ^S^-f^f Param0Uht' United' Matarazo, FOX, Uni- 

^ ^»itó,,fe]piüfcajDc>]sa: piüíieífa: 
PQr^nimia  gentileza de seu digno gerente   Snr  ÁHnin  RamM   i„ 

çou, boja acBrasiiinteifo e ao mundo a' aScíòsa   nnt S H        '   an" 
çào do mode^CfeeTbeatro: S. "Pedro? eb SSí oi. kas"de u ^E 

nosratót^^6 fÍCaram   »F*W^4 •   nomTde" 

-Dar^^iiiiôès unanimes de todos que aqui têm estado   -« 
sulta  estW conceito: - temos aqui: estado, re- 

O Palácio   da Arte e da Alegria, 
Porque é: 
O Palácio das Luzes! 
O Palacip da Dis^incção! 
O^Pajacio do Conforto! 
O Palácio do Bello! 
Oi PalaCio do Eneantoí 

• 

• 

O 
O 
O 

• 

íi 
~™J '  • i 

O Palácio do Deslumbramento! 
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"O MIRASOL ir 

ff 

Setembro de 1928 

> 

O NOME DO NOVO TÜEAIÜO 
A entrega da Medalha de Ouro 

Conforme amplamente foi divul- 
gado, será entregue amanhã, no Ci- 
ne São Pedro, num dos intervallos 
do bellissimo íilm "Garçon Galante** 
com Adolphe Menjou, a medalha de 
ouro, que o sr. Cândido Estreita of- 
lereceu como um dos prèttlldi '"80" 
vMeêWn&*on!R^^ 
novo Theatro. 

Segundo o resultado  da illustre 
commissâo julgadora, composta de 
pessoas idôneas è de grande tiroei- 
nio, coube a victoria ao jornal "O 
Município", que aqui então se edi- 
tava, sob a redacção do nosso dig- 
no confrade, sr. 3. B. de Rezende e 
direeçlo de nosso particular amigo, 

i sr. José Augusto Amorim, a quem 
i será entregue a riquíssima medalha. 

Dado o interesse que esse concur- í 
No despertou dentro de nossa socie-J 
| dade, jé de«-esperar-«e que grande 
í numero de pessoas accorram ama-1 
nhã ao cinema, não só para assis- 
tirem a esse acto de especial  im- 
portância para Mirasol. a consagra- 
ção do nome do novo theatro, como 
para se deliciarem ante o querido 
Adolphe Menjou, que na cinemato- 
graphia mundial è o expoente má- 
ximo da elegância do sexo e de 
século. 

"♦■"»■ *' 



ORGAM DO PARTIDO IliíPUBI ICANG PAULISTA DE MIRASO! 
MCTW - NICOIAU ANOELINO »»pre»o e» Mlcbw proprU. 

~  Mlrasol, (Estado de São Paulo) Sef unda-felra, 1 ^L^^^^J^rrZTL_!^iffl' 

O 

FUNDADOR   - I)AV IO PARIA 

vihrátít e arrebatai] 

K<»LH-\  |>'i'iFSTK 

concurso  do  CiueProphylaxia da Lepra em 
Theatro  S. Pedro Kio Preio 

Animadíssimo! esteve, 
sexte-felni, o Cltiê Thea- 
tro S. Pedro. Km cada la- 
ni« brincava imt sorrisse 
e «m cada olhar vibrava 
unia expressão de alegria. 1 .'ni.-i seiitelliM de«nttiusias- 
íiH» eiictrizava, durante o 
eSpectarulo, o coração dos 
espectadores. Havia um 
ipê de estranho e de fes- 
tivo. A corporação musi- 
cal "Carlos Gomes", em- 
prestava áquella noitada 
8* realisslmo encantamen- 
to .vida e.esplendor. 
Entrega da medalha cie 

ouro 

Na terceira parte do 
proRramniadoCmeTliea. 
tio S. Pedro lu.uve um 
tntervallo. E, nesse inter- 
valJo, a seleeta assisten- 
wtt, ptessurosa, apadava 
« cerimonia da entrega 
da medalha tJe oUro ao 
vencedo do concurso. Eis 
«.ue, de repente, uma voz 

S«r. Jiné Aiiflwsie Arnoíim 

vmrati e arrebatadora se tez ouvir uu^r**** ^'de. íet'ente, uma voz 
*.• «omuKuvam namielle instUe »oTerinfA°r-1miuÍH,r 9* *<>*«• «Ji« 
&a o Snr. Cândido Brasil SKM? ZLut° S&F r,e?tr0 s- ?<#$>. 
o orador, ernpn caiido com « ííu LI     aJ?Va' ,N llm ^ improvSso 

-Pareeef apresen- 
tado á Sociedade de 
Medicina e Cirurgia 
de  Rio Preto pela 1        comrtibsào   nomea- 
da, abaixo assigtia- 
d<>% c que fera dis- 
cutido na íéssSo or- 
dinária de At do Cor- 
reste: 

líncatregado* pot esta 
notável agremiação d<- es- 
tudar a  prophytaxiti da 
lepra emnossomurUeinio, 
cumprimos hoje o dever 
de trazer á .soa eseluree* 
da apreriaçâO e -elevada 
ctiiica, este parecer $v%- 

;thcse du  tmss» trabalho 
je niiiior bõa vontade em 
Iconcorrer pata a solução, 
embora provisória, de tão 
importante questão dehy- 

ígiene em nosso ineio, 
Sem duvida, quem se 

propde   a  obra de <i 
graiu' 
lat 
de ordem matetial c mo 

Este é n motivo por- 

cordo com as .necessida- 
des prementes exigidas 
pela consciência piena da 
desgraça que nos «limtnuc 
perante os povos ettitos e 
que já eonstituc uma vvr- 
dadetra calamidade. , 

Telas  & 

m; 
ido feijeadf» de   WÉÍ>..',-ji,.<l>em íttiü 

Saíanaz Espanhol 
e A *B« corte «m MltasKrt 

Teryi- feira estará nesta 
cidade « famoso Satanáz 
HespanlioL Proí. BulJtar. 
(The Great Bttlliar) o ma- 
ior e melhor (Ilusionista 
«nie percorre jicMimente 

iule vn.to precisa cK"^^ ftÍPt^ 
Com recursos  soliAáf1 o ProTcRtilfiaré no Ve- 

nero, O artista que   mais 
Item tigr ue, no Brasil, o prol)e- £„, ntril,,if'{\..« 

ainda se «».t.-o»»..) mn\r"K%'?"?s,;s>><:s 

uooryutuirjo. SeI,!tt„Hiií'i<«.'( 
O   31S£Omttí:«»  Vi»-».*..   !«.„«.;.«. 



to cm* mu» s- ***• 
venceuv uu t,t>m.mw. »-<■» 

uma voz p^,^<toc»*re^-" ^ j. repente, uma voz \, J 

na<jue!ie instante, ne 
niikiy Brasil tstrella 
tenda com o 

trü o snr. 
o orador, empo. 
a*. «•>.- /^-' -?v»s 

defendo a preseac. 
ti filhiflii». «*» de 

Uma consírucç*® moderna 

egavti » 

raf, este e (t.moawo Çjpitem agradado as platéftt 

A 

que ratava.   N*um feliz  improvuso. 
verbo   inflamado  aos ouvintes, teceu lmdo pSiu.s 

ã-^m  ^«isrencía danuelia noitada alegre,  entregou   ,!t|.i< 
d,iSe%tfom* salva  de palmas, « «edalffi de oura „ 

ras- 
mo 
| 

CÕC 
taS' une 

>roprkd 
Caütltd' 

cri 

destaca-se 
liMHortave 

S, Pedro, de* 
capitüU&i ^ 
Estrella, 

Ho interior do Estad 
cipníraente   na  zona 
1 
zer jaetanciosos, _ conítrttcçât 
tão   perieita e 

illodo tmV^QtiitTiO, 
Unçãojbertl qúe" o assumpío 
na tíi-\Oo-i i.s leinpns, a oputtão 

culta do Pau, só ultima- 
mente a prophylasia <J« 

itàciidu   proporções 

:   .,"■ c-S-íijrfj. «esse ica 
úú-:    ' :'. a ' •./ ut Sào 
Pauto e Mina? elaboraram 
um piano grandioso, con- 
sistindo, em «tias linhas 
geraes, <;m  proceder  ao 
evantamento da estatís- 
tica exacta da população 

51atacada, iicbandc todos os 
• I doentes, e na Jeonstrucção 
jde  leprosarios e postos 

.jde  investigações   regio- 
naes. nas zonas de maior 

prtn 
oeste 

iaó"«S«entos, podeuos di^Iincidentía. Cuida também! Çl,es 

Hoje - A j «JX apre- 
senta Tom Mix, no drama 
em 5 partes: «Dinheiro 
de Arrelia». 

Terça - «Caras eCora- 
v.,es», da Metro em 7 par- da assistência a filhos de ^ cm Mafjon D ^ 

tão   noderna. morpheücos   desampara- Mat{ Moore . %% pm 
uravei ao Cine Tleatro S. d.os- de estimular a itueta-' 

Pedro de nossa terra. &va particular de msütui- 
0 Cine Theatro  S Pedro $es P«ra doento e se"s 

jilhos. de promover cur- 
sos de especialização em 
lepra e de disseminar a 

orgulha o povo   mir^olense. 
Cândido Brasil Esrella 

0 OM Thealro S. Ptif e Hftle) Monictt»! 

O 

Cândido Brasil Etrella é 
também um bandeirante mo- 

derno do nosso progresso. E' uma torça propulsora de nossa grandeza, E' um elemento que fft parte 
das fibras musculares desta nova Hellopolis. H' nella que tem empregado a sua maior fortuna, a archi- 
tectizaçânde habitações, H* nella que trabalha e vive. Portanto C : .In Brasil Estreita, é um elemmo que 
representa uma parcella de nossa grandeza, um factor de noss • - >greSso, uma força de nos*., terra. 

|nomc do novo Cine*Thearr© 
PeàaVtas do "O Município" 

Do "O município"', jornal que se editava nesta cidade, sob 
a direcção do snr. José Augusto Amorim, actualmente $ub- 
deiegado de policia, destacamos o seguinte tópico: 

• o Município» dá pois, tíbétxó. a sua opinião: 

*Somas dos qtje pensam que o novo tlieatro deve 
diajaajr-se, como parecia estar já definitivamente estabelecido: 
Cine Theatro S. Pedro.» 

Pelo exposto se vê pois que mereceu, por equidade, o 
director tio "O Município", o prêmio de   u*a medalha   de 

o snr. proprietário do Cine Theatro S. Pedro, otíe- 
veneedor do concurso. 

ouro qwe 
receu ao 

no palco: Prof. Bulhar.o 
maior illusionista que per- 
corre o continente Sul A- 
mericano. 

Quinta - «Aventuras de 
um repórter», 7.0 e 8 o e- 

^duca$ao saudaria da po- pis0£jjos por B. Alexandre 
pulaçao em geral e partt- r Sexta . ,As üms út 
cularmente dos doentes e y!o,ati €m j parftó da 

suas famílias. _     P.namount. rom Charles 
Pelas suas proporções Ray e Marie prevost. 

esse plano requer verbas    sabbado-«OTHEUJ> 
vultuosas que os congres- umasuper-producçãocom 
sos nunca votam de uma 0    ãf*ãe trágico da sce- 
vez, Restnngem-uas ao ^^^ Em^ Jannlgs 
mimmo possível, de for- 

Restdencía do snr, Conbido B, fteSa 

Tomem só 

ma a impedir a execução 
do plano dentro de um a 
dois annos, como é de 
necessidade, ;iimitando-se 
a conceder pequenas par- 
cellas, prorogando assim 
paTa prazo longo o que 
devera ser immediato, 

ís'ãp se falando em asy- 
los que nada valem, e 
constituem focos de con- 
tagio é propagação da 
moléstia, actualmente em 
São Paulo, só ha o Santo 
Ângelo, c»m Jcapacidade 
para mil doentes. 

Como no  Estado  ha 

migs 
AGUARDEM DIA 16 

Grupo   Escolar 
Festa da «rvore 

Foi commtínjorario. 
com solomnidade, no 
nosso Grupo, o dia da 
arvore. 

Às 7 o luoia Uorajs, 
í-euuiram-se todos os 
alurrmos, no pateo do 
Grupo Eseolar, de on 

cerca de oito mil, comjk^ partír»» 
preltendend«TSe o quantl'" 
temos   que  luetar  para 
organizarmos  um servi- 
ço de prophilaxia de ac- 

íps, em; 
dirccçâo á chácara do 
Snr. Arlindo Faria, ehe- 

0^ 
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A^ 
iÜMLL 

I>» pínaculo dos si(«s mon- 
tes, «tendendo nossa» vistas 
«ara bem longe, eonteniptt» 
«os rom« que brotados d«j ,H!t 

íerra ris roflexos esplendera-;""';"<* 
toa D eintiómtes du uma va- i,r"1" 
iio-.1 ii.i.i. lambada pela* raios  ?*« '' 

r 
«ida 

, """"; 
ffiE TESTES I. PEttÜ BE WMMl - <W* blim, to És mi» a^Katkr 

*a patr 
pela Iren- 

M Ci  riisl' 
\ ligação á Capital. 

ique 

faei idas 

: tui-i 

tino 

08 comunie 
raniJ». Jí tardav 

Hoje, ligado mais este elo 
da turaiidavel corrente férrea 
cujo valor enaltece o Brasil, 
o particularmente S8o Paul», 
so patenteia aos nosso* olhos 
«■existência Ite hOMens pa- 
íriotas que só desejam o bem 
estar coletivo de seus patri- 
cios. por isso qne seus cora- 
ções palpitam pela grandesa 
do Brasil! Ela. não fiquemos 
por aqui Mais adeunte ! cia- 
matn sedentos os nossos ir- 
tnaos. 

Seja a nossa divisa «Con- 
quistar- i vencer! 

Mlrasoteusea ! engrossai li 
leiras e prositraraos com i 
intuito liruie cie levar aos nos 
SOS patrícios aquilo que hoje 
condigna e festivamente re-j»t«M 
cebeis. 

O Brasil se ufana de   po: 
sulr filhos que.   como   Bila 

ki fflttguem, e u 

mo \ ai. 1 In 
V   A ven- 

hao t ' me l.em. 
■m. . rómt > bem e 

ruem l«S- >; ne- 
Ore st . iver- 

E mi 
pés att 

Silo. 1'iâo!    Eu não ^is- 
to destas causas! E você V 

- Um poeo ; a crisía num 
deixa a gente si diverti de- 
reilo! Má num tais má. Ocè 
é Pólfsta o Palestra ? 

- Nem um e nem outro! 
Porque ? 
 Eu sô Palestra! Palestra 

6 bão 
Nisso, passa um  grupo  de 

radas e mechem   com 
o meu   companheiro. — Vtnái\ 
me cuníuce V   E O Pião mais j 
(pie pronto responde : Não   . | 

gloria, Quem c océ ? 
Achei graça  e   puz me   a 

lUátmi 'dar «etio <i<> moirlia d» ho- 
totplta" mem. —Esta gostandodocar 
"" '■"• naval ? Continuei. 
•*'•'"' " Uai. si lô: isso indo. num 

é nada! O miór vai seus bai- 
mtiia c||e qui us elubio vai lasse.  Is- 
iiutinr   so. sjn). o mais ê farofa... üttt 
f*** :  qui num perde, è o nego veio! 

'"""'"'"'• ■■ \| negao! Dia moço; nfl nos- 
MMtrH n !,rm„„ «a* ao baile só vai gente bôaiSó 

//M>i,-,f<<"ivai gente da futarcu, J4 aaoe! 
81 océ qui/»1 i  tomem, eu té- 

povo assim cuíca aos-ví-, ü(;o \ 
—tinem mais vai, perguntei. 
- Tudo conhecido. 

Vai u Chico Mintífa. u Chico 

Carnavá, U Silvo  Ferrõr».   u! 
Fernando Gaianono. u Adigá; 
tlvrero; vai ti Cerco Vidraça,! 

gado di fava du iar- 
i São Jasé; vai u Zé Vis 

trnsca, vai u Mortati du Cen- 
tra, tt Bastião   Leite Cavalo. 
vai n Duke du  Imparciá.   u 
Daniê Xonvais du 'ftebaio, o 
l.azo, aquele tar du   Dtario ; 
vai o Telefonia prá   rieitá, u 
.Jojóca nu banaulin. u Toledo 
nu banje, u Pinêro. nu sanfo- 
nha, u Pererâo  na clarineta, 
u Luis da Carmo, no pestão, 
u Ele Sampaio nu bumbo. . j 
V Bartuzá i u   Oalberto   vao| 
fica eum inveja do nosso blo- 
que. 

— E como se chama o seu 

Dever de pa- 
triotismo 

sabem cantar 

■' IV ;,*(*.- igrtmét txtt-mãt à 

"K<nmi.l ,   iHMÍHOW ,1   , 

Bóa terra ! 

" IV p:it>» O »»"" trabsfkfl 

bloco ? — Perguntei. 
— Fumand» esfiert/1 Bunl- j 

to, nao ? O Capetâo Espaia í 
Bruxa lá daaat«s da vido pra! 
morde u nosso bloque. Elcj 
disse que ameiS vai dá un bai- ] 
le di arromba nulargodiSâoj 
Jusé: é só pra muê.. 

— Mas amanha é Quarta-; 
feira de Cinzas!? . 

— Er<» disse qui num fais 
má. Qol fais u baile aineS, 
pra morde numsimisturá.eas 
otros... íJí sí> vai geme fina... 
é sij prá mui... e continnou: 
vai invento, vai douto, vai ne- 
gociante, vai... umaporçSoda 
gente; só gente fina!.. 

. E dizendo isso, o Pito 
loi dando a fora a passoslar- 
gos e incertos e, quando já 
havia transposto a rua, vol- 
tou-se para mim e disse* se- 
riamente ;  Eu  tomem vfl!... 

Sobre a responsabili- 
dade do voto, extraímos 
o seguinte tópico de um 
org.rió eapivariano... 

— "Uma comparação: 
eu estou tomando conta 
de um negocio, de uma 
loja, por exemplo, e sou 
responsável por tudo o 
qne acontecer nella. Sa- 
io e deixo a porta a- 
berta. Vem um iodrto e 
rouba tudo. Eu nâV> fui o 
ladrSo, mas fui quem per- 
mitiu o roubo. Pois, o 
roesiuo ae dó cont o vo- 
to : si eu deixo de votar, 
ntto estou elegendo um 
mau legislador, mas es- 
tou permitindo que ele 
seja eleito por outros. B" 
por isso que os brasilei- 
ros que não votarem, car- 
regarão âs costas o pe- 
go da responsabilidade 
dos males que o seu vó- 
to poderia ter evitado». 

O homem, o burro, 
e o menino 

mo o  mitológico 
Gigante Adamastor'" 1 

Benedito Machado 

O TRABALHO publicará 
todos os atos do Instituto de 
Café. 

iht iniaii $ raio SE mimoi - vuu IHHU. U ireste mu teia 

—Lá pelas tendas onde roó-1 
ro, já nâo se pôde viver em] 
paz;—assim se   queixava, ha! 
dias um amigo meu!   Certo»! 
visinhos, são a  desgraça  daj 
humanidade, continuou ele. 

i    Si tico   em   casa com osj 
Imeus, é porque sou   um par-j 
Ivo doaiuiado pela   mulher; a 
[minha casa é a caía d» Ciiit-t 
\(alt), i»isln (anta a galinha »•] 
Iicalado fleào g»/»- Si   saio: 
:com a lauiiiia. áportsde uma| 
essa as camadivsse cennein .i 
li tesoura na minha  casaca; 
[si saiu só; «ara. assistira uma. 
isessfto do Central ou do São 

vem «ma  serigaitfl 
stelada,   pela   p»rta 
de   minha   casa   t? 
os alhos por  tfiiios 

; vai logo rtttttinando 
ao de semíif,>: som" 

fulana ?   Moramos 
tão perto e quasi nSonos ve- 
mos, não;* Também voi-f tíão 
uai qnaíii e nea» eui «asa <)»■■ 
ó tfio perto aparece !   Qu« e 
de isee marido '.' Saio ? Foi»" 
cinema".'   13 você deixou que 
ele fosíe só ? Hum ! ...   Tflo 
potlio tempo de casado e já 
isai só! Como sâo os mandes 
! de hoje '....    O meu não fas 
Idessa. nfio!   Coitado, sempre 
diss que ô impossível sair sem 

ser em minha eosnpenhia: Elé 
cão tem gosta em se divertir 
sem eu r Nlio seja boba', da- 
ll>e um cliequeiiiirtc emqagB- 
to é tempti. tiarqiie, hot 
longe de sua/, mulheres... Cri* 
dofXem ó  bom pensar! — 

■"Lvit^r du lista, ífftl^f âíi Cí* 

E sabe o* que «■éoôteç.e ?--- 
contipuou ele tod» chorospí 
— Sabe o que tem auunteci- 

do? Briga, fltea flãnÈgo,-tarf^. 
na certa! Ciioradeíra mr' 
noite quasi perdida em d 
cussões, só«.por causa das la- 
garelíces de visiahos ! .Já BíB 
se pode viver, e delta alguns 
tempos para cá,» felicidade 
díssenas adeus.,., 

— Prudência, meu amigo* 
recomendei ao inielte. no in- 
tuito de o os 
sua mulher uSa- invvm, dar 

i ouvidos a essas baixezas; de- 
ivem iaras as mtws. Ecotaó 
dis o ditado? Água e sáBSo» 
em sentido figurado, ê UrO» 
queda, lava tudo'. .. 

Qual meu velho,  protêsh» 
o desgraçado.  Água e sa&8o 

; pôde lavar tudo,  menos Ma- 
go* de mulher! 

E concluiu: 
— Nunca se está bem! Se 

I procedemos"* assim, somos is- 
(so; se andamos deste geito, 
(somos àquilo;   enfim, se ngo 
Jazemos nada, não prestamos 

;da nn-sma forma!,. Até pa- 
i reee aquela fábula do HO- 
MEM. O BURRO £ O MENI- 
NO... 

Miftmn* ■ 

i Beato, lá 
[toda reít 

ícorrendo 
tos cante: 
a eautiie 

Gazeia= 
[Büra Imííttin li Utos 

Comtinica - nos   o   «Ceniio 
Campineiro de Letras-, de 
Campinas, que, em Asse.mblea 
<icra'l, realizada em 28 de Ja- 
neiro p- p., foi eleita a se- 
guinte Oíretorià «ara: nortear 
ris destinos daquela soeieda» 
de até ."ti de Hessemtoo pró- 
ximo faturo: .. 

Presidente: KnytliBDdo   Al- 
verico Maglip 1-" viee: "um' 
nêtt de Tuiiia Sobrinho. 2.0 

ÍOito: PMICíSCO . O- Gotnlde. 
! secndario Geral: Pedro No- 
I «jeira 1 « secretario: llober- 
ko Sim. 2.o Dito: Antônio Baj 
'lista i o Tesoureiro : .lorg* 
Hlallouk írceleitoj, ao Oito: 
iosê Matos Pereira 

i Para a Presidência de Hoa- 
! ra M scliunado o distinto et* 
Úadfio sr. Orlando C,Mr"0«. 
fundador daquela fnstirotç»», 
« qaal vem prestando reie- 

I vantes serviços, 
i O TRABALHO agradece « 
i participação e saúda a h«va 
Iiintoria. 

A> 
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MIRASOL 
(Contititiação da í.a Pai)) 

27) José Bengens 
2S Joaquim Marlano 
gii, Lucas 

jO   nome    <ie   • Matü-Una% 
*jQSia Penha — mais conhecido por 
Capitão .Veves. e que, antes de Ma-1   jlt ,,ra um  ,10me   aqui existente 
ta Una (boje Mirasoi) fundou Monte |   Q |0™r. em derredor da missa a 
Azul : iual cidade chamava-se já muito an 

Monte Azul, 23 de Agosto d.c, l.!!1' iti;s des-ü cpoeu flwiOi  «Mata   Ima 
Hoje. ás 12 horas do   dia ["$>|JjUe pronunciavam eomumeate «Ma 

.tagem pura Sâo José d> Itio Pre- S.,roi,;i 
to, * de aquela cidade com desti-f (!eve t>!iSl, nome ter.ge originado! 
«o ao meu .sitio que è alem <u!<,s|mitUnii;iK'n!o. (i;, niatu unida que a 

8 quartos mães ou       '■mil era. que por ser uma mata grnn 
Ide, te-la-iam chamado  .matarão» <j 
como usavam o termo «mata» íomif 
nino- ficou: itnatarooa».   K por  lei 

enorme peroba» 
o S. José e 
'!.   unidas    umas 

DOS ali vou com p« •lei ç8es da 
fundar t Mo' ,- i e futurosí 
Povoae; 10  le na sita  noa 
Bspigtie 8 í Barrai 
Campo Pieda ,ie se > Igaaetó 

l rtizi 

to dl Hata Una ttujo «braso». 
• Em príttietro lugar apresento mais 
algumas personagem que fazem par- 
te dos fundadores da. nossa cidade. 

Em 3 tie Setembro de tuio, aqui 
chegou o Cel Vítor Candfalo <ic 
Sousa, vindo lie ilibei rflo Prelo em 
oam.aattia de José Fellx de Lima e 
Evaristo Pereira da Mata. com res- 
petivas famílias. 

Qslfi* moradores de.-iía região 

Aqui já se achavam 
Em l.o   lugar— Aaloaio Martins 

de Oliveira; que foi o 1 o morador". 
E a seguir, entre outros,  vieram: 
Henrique Cândido üafSflüsu. o jor- 

nalista Acacio, que  colaborou   nos 
lornaes de Hío freto e Taquaritin- 
ga; José fíufino, aqui chegado a 17 
de Julho de PU o, # qUe,  insplrau- 
do-se na beleza natural   do locar. 
escreveu estas bonitas palavras : 

"O silencio das maltas traz qual- 
quer reisado grande ao espírito ' e 

"Quando queria me divertir, nas 
itoras de deseaaeo, ia tirar palmi- 
tos, ouvir as cigarras, os passari- 
nhos, e.  mais longe,  contemplar, 
as goiias dágua que se distillam. I 
cadeneíosameiue, nu grutB do Ne- 
ves, então ouvir as historias  do ' 
ilri^^y^^-^otent.j 

i paragens- 
a mm   .tr 

a   Malta U 

coação com  a   Denominação  de 

Mata   Una 
No cume dos Espigoes   qtti Di- 

videm as Faseudas Campo ê Pie- 
dade .Sertão tios Igaaeio   e   Três 
Barras alii foi levantado o Cruzei- 
ro para servir como o marco Peij 
peiuo, da Nova e Florescente Polj 
voado'que   acaba   de   receber o 
nome. de Matta Una Devendo tani- 
bem ficar asignalado os nomes das 
Pessoas q váo copirar   eom Duu- 
eao de Terras e üruaeiro 5 carre- 
to enfim lado quando se Diz res- 
peto de boa estar e progresso de< 
Matla llmi 

1    Joaquim da Cosia .Penha 
•-'   Duar a Imagem de S. Pe iro 
;i   Vj|oxJCiufljüjlp de Sousa 

.    4   Frederico        •—»—»»—*■• 
õ   4fftn1illi .Murjjhjl 
i>   José Porto 
<   josé JFolis        \ 
20 Antônio Francisco Casstuiird 
510 João Constttutiiio de   Poutesj 
"a Joaquim Cândido de üegumi 
83 Kauí Ferreira Baptlsta 
32 Joaquim da Custa Catam 
•">) FrarielSUD .tose lios Santos 

.  Wiwçrvaçflo*- A íiom-j-Kyío   .«ü. 
bem no original, de 7 passou k 2n. 

O 1." Cruzeiro foi assdm  solenol 
mente erigido, no ponto divisor dal 
■> tazeada» referidas na respetiva ai 
ta. hra o locai um sapecado de foi 

aHO TMTRO l PEBafl — «a Hkm di Arte «Ha II«to» da mm 
loa, tudo em escala diminuta,   ape-1pasttu ao desenvolvimento  agrícola 
gjts   para o   «'..'to, e   nada   mais    do niunieipio,   eom   novas   o boas 

podia esperar outra   COUSHjctiltur^ que assim se foram  r-ab 
região a 82 léguas *de  es-JKundo 
íetmltWwtí»»1*'*****^ Café 

'-'   devemío erenrse   aqui | 
to .Kilicial, foi. na casa de jl l*.m 1Ü10 vil >r Cândido iniciou a 

Migviel Mendes. íogó apus secretario ifaseetala S. José com ;r;.000 pés 
do sub-dlretoriQ político local, riis-íjle eaf<. inteirando^lepom HKt.íO». 
eutklo se eontu.uuva a pávoaçâoj|«m i'.»ll. Pedi-.. d<>* Reis cumoçiyi 
como nome de Mata lua, aa seftnrir stia Fazenda tatd, sessomel- 
valla a pena mtida-lo. mesmo por-Bno ano iiüii). Zantna e Paiisants 
qué, em Rio Preto, costumaram ett-|;omeVam a abrir n 1-Kr.eada ires 
coa;' dixendi. qtfe aqui se  ehamüva ICarras. Em i;<t2. Modesto José Mo- 

iretra começa a abrir a sua   raxen- 
«MA-l'm» fcs situada ay lado   #esta , cidaiie, 

w «lím ('."'t. Cândido e fíusileo Kstreial 
e   ainda   porque   o   Capitão    rw hbrlram u Fazenda  ctolombo,   eum \ 
v#s   goatapío   de   «nliraso  -  no- p„   eaiVeiros. 
me por qtit! chamavam  ••5iraí"lv     '/ 
flor de que ele costumava «feri (Jtina 
sementes   a   [««swas   amigas para 
cultivar, a n-nda porquê se   afirma,    j,;lu |t»tu existiutn-os etigeniio 
que essa ff- vjra.para o bufo mit<;rn fy(,rjc„ ^ rapadura, rff A 
i' s"l i'"t v ''*"  '' ''    *<■"!'«' | '.ta^in* K!* «!• Hpf 
nltniido o mtivíitiento tio sol. giratt- Emaraeí Corrêa, s-guíitdo-se   os 

O nos-. • Campo Sagrado foi t 
cercado par conta de Joaquhit 
cia ■--obrfniio, Citor Candíd». M 
to Morei'», cipriano Moreira,! 
lii»! Martins, José Marinho de 
ra,  Ciissiaao Maciel de   Pont 
Manoel .Simplieio. 

■títie 
Car- 

% I.'    Mi**ã 
Km üít de Junho de   lt'13 f 

a I a missa em Mii-iisol, pt-h» 
Artu/Silvfíra de líip .Preto, 
era coadjutor. fleando hMí\ 
tar em casa da* toe  Lat- 
rezando tt missa entre*)* este 
t ,a egieünha coberta de  tpftaj 
bactirl; sendo a  tiiiejltiha dmlro 
lei mimui» ainda t«» ano 

úiitf 
.d ré 

«uli* 

</:'l>l&l>/'\ 

do «gica-sol' - ou mirabdo-o iiu- 
ra-sol»—.sendo certo que aqui era 
um ospigiio alto, muito assoalhado. 

vos <le Vitor Cândido de Sonsa, en- 
genho para rapadurajiaii/: Modes- 
to José Moreira engenho para   ra- 

a ponto de na referida reunião tcr-J pa(rara e aguardente iPi;t'; Cândido 

A t! 

reira, j« se encrmtrrtttdo aqui o seu 
írmilo Cvpriano vindo vv ftttj fMo- 
vemtoro). Em 1W2 também velo pa- 
ra mi Antônio FMetis 

Mítica 



.  pels* ore-. 

E«se rife*» a «Pg i0*y^-í 

JL7W Xwarafes. o»te ele ww- 

«jto «t aapreza áe im. e torça. 

Hx. «ws «*»* * «a370 de maaaaea 
assasse atwzate. teae reux cãe- 
«ee ttsá dia 4. 

JUJSMW* «a» *wer«r  e sta 
dreatteatar. trm deixar aooi qm o 
Cagl» Se»-**- <%a através do seu 
orecfeso e íâ referido «wiarta» o 
çH« ea á»«jí. ixansíaíSr ao publico 
jreM*ãlsda sempre a ortografia ao 
«rigísaJ:: _    . 

^Staaisapío « Gamsrcaée S- Jo- 
• sé te Ü» Freto, ao lugar deno- 
sãnsdo FasMHÍ» do Campo Sertfio 
dos liçeaci» e Três Barras e Pie- 
dade. _ 

Aeade se Ee*ol*«a:,a J*BfiT um 
Psaígwoio es» a DeooatioaçSo de 

■&  Pedro da Mata Usa   o» o oo- 

'"rjMBWtT   fcoje   dia   da Prime)» 
BécaS». 

tSeaaitssi para se lazer prisão 
«ensss» te Reatada - as seguiu-j 
fes cíéasfeès *j«fr gfiíavto eai si-1 
ia *JB premi© de todo certo «ffl j 
Viva a 8. Pedro. Vira a S. 8. ? 

- *pjpt*eeiÉ5 — as T toras e 38 mi- i 
«ates da waafca èt> dia 5 de S#J 
<msüm> te ISia *"**•   ' " - 

O? i-íffiiÍEií-fc cidsáoes com SSa- 
cb&do cota Fossa e cora  Trens 

!..<J! laaquta jj§j>s,;s Pesca 
Trena 

2.0 
■ ?; o: %!ig£CS|Í0íí^&_SeiazB 
4,si Maníeí' FraSelsee Afaehktt ; 
■-> o! Aatoaio Eamo* 
S.õj Joaquim te Sousa 
T.O, .iíi&OTia <io« Santos 
--.o Aetóaso da <'esta Penha     j 
#.oj José da C. Penha 
10i JO«íUíBS Franeiseo-de PauSal 
ti) Bèfiédleto -José tioaaalves    • 
S2) Apparecído se Castro 
i:i4 Antônio Aívess 4e %ms&      \ 
15. José àí!2S>;ta M#r«íra 
15J José EoBrjo Ç«m*eii<> 
a«j Acl;e!BEr Can'aSii» . 
• 7f Vícíor Caadiáo de Sousa 
;*i Aaíoato Manias ae Oífteíra 

~n ^JMJSfeJeJIpa 
Zu AstOBío {SSãiõ «JonçalTes 
22) Antônio Joaquim  de Soasa 
-M> Hswriqiae Caadido de Sousa 
St* Joio sianoei fiajijo» 
Si Aatonio áoao da Croz COBí- 

nhsird 
!  âQ. Senjeng Anioaio 

O^i    < isEeSS foi stó« wteâi 
jKMiíe «ri^do. ss^oalo dSfisor á 
i fazendas reteriüteíW »pf* 
ia Era o toca! ai» sapecas© de í 
ao, e qaeioí a^roreítado. em par» 
para siaiitegSo de a*roz.     _ 

MMiiaaças: — Esse   cruzeiro  í 
prisaeiraaeitíe eokwadode um ia 
do nosso jardiiD irelho, ateai P*~ 
íáoão Pe860*>. ereado todos que 
estava DO ponto divisor das  4 

1 zendas. l*©go após, eairetaoto, « 
! ficaram <jae © ponto di.vte>r  wr 
í»ra preeissra^nte ao loca! eutrs 
caixa dasraa (aolnlso te vecío,- e « 

I alua! coreto -Jardim Ysífeo- e affi» 
i o mudaraiE para este posto defisa 
! tivo. osde Scyu du^aníc alíassao»! 
- (enquaiiio a içreiiBlia íiaba a w"Í| 
! daudo para esse ptmto), sendo d# 
I pois mudado para a freale da tmr 
I na ígrejiaha velha, ítjaaado esta ! 
i auiaeníada e leve a sua p»na rn 
!dada para os fuado-s da  priiaiiíya 
\ quer dizer o Cruzeiro loí transien- 
: do pata a frente da atuai Matriz. 

Esse celebre cruzeiro. (|Be achara 
I antes Sacado em terras de «iose 
| Batista da Rocha siiojete Coutedo- 
I ris. pare baixo de :um aaligo iofar 
jcaamado<Tropeiro>. acaa-se hoje 
; ao Bateamo. onde foi aproveitado. 
' dado pelo Padre Ernesto, para pe- 
destal do siao daquela   localidade. 

Pelos somes que ürmarara as a- 
tas até aqui referida*, já se podem 
conhecer as pessoas que realmente 
JUnri&raa esta ddade. 

0 baraeoparaSnearo i." eruzeí- 
ro foi aberto por um portngaès po- 

iore, qoe, com SO anos de idade, aio- 
i di hoje vive esn nossotneio. càama- 
! do íõaquim Pobg» <to •gia*te (vulgo 
í Joaquim PoriMgnés;. jjL 

úo -«>gií»*#.—oo  Btírando-< 
ís.-*o!»— senàn <»í1o qoe  aqui   era! 
«j®.-esjiigio alto. muito a*"..a]bacS - | 
a ponto 4e na referida reunião ter-| 
se Kevgg expressado ««to. 'a <'!| 
date es«á situada anta ponto a!to| 
oval íSíCJ maito a *W* do sol», « 

. tinalmenèe poeiiae eslíâwe atraz d 
| atua! igreja matriz u'a uusíta des? 
coniiedda - e tio eaMvaaa Bor, - 
propôs o CajHíâo Seves e seus c< 
patíteiros coacordaram em mvúnr-, 
se o awse. Hcando iwoltóo mf- 
!o para o de «Miraeol». 

»ram o Lira* dos atnaes }\ 
íú-,-. Víribo e .Vovó: — Capitão» 
ve?. Vítor Cândido de Sousa e ■ 
desto Moreira, tesdo este doado 
r»arte maior. .       . „,..,, 

E íei creado o Distrito Poheial êe) 
M|ms*i em  ís _ 

*r«ogo depois de   inaugurada 
estrada de íerro em Rio Preto-f» dt 

to imk xoretra ewreiaio para   ra-i 
padura e asmard<; 
« Ba>iJea Estreia, ençenio psra as-, 
sue»r  hwca   tarbiaaj,    agaarôesíe. j 
moiaijo de íul»ã, maqtaaa <se bea«- 
iicjar arroz, seada estas a l.a_tur-; 
bina e a 3.a Esaijata*   de IjeniSciar 
arroz do município ii5»|é-lSi 

Moinho de  fubá 

aqui u de Uzsswã. 
_.ego.do Maebaáo 

iFazéads Buehaia, víado a «egttfro 
d« Ba»san p9l2j. 

/o Temv 

O 5," terço rezad»ao pé áo CfB- 
ízeiro foi «á i"'   de Jaaao te iSii. 

de !9M| 

Miraml    »& 7 *» T^ A primeira qu# « TüOHIM I 
rmêMm 

C uuuro.H princtpau 

! A povoação de Mírasol que tevo 
S eomo 

l.o moradpr da cidade 

I Manoel Pedro, mulato, serratior, num 
r rancSo — l.o rancho — situado no 
í (jntníal da atual, Casa Pauíwía, é tt«- 
i ve como 

l.o comerciante 

í Miguel Mendes, auata casa de 
páu a piq«e. barreate. e eober- 

>ta de zinco," situada o»ds se a- 
'; cita boje « Farmácia Sâo Luiz — ■ O 
í a povoaeio de âiirasol ceraeçou to- j Ir.o 

go a povoar-se e desenvolver ^>im- nha. 

foi do Cel. Xiior 1 11J' servtüíío 
1 o seu primeiro material para coas- 
! trair; S * a sede da Fazer; 
: José; 2,a a l.s íarçjinha de Mira- 
i sol. e 3.0 a casa ciinerWci do oos- 
jso l.o comerelame: Mieuel Mettdea. 

Coaieofljiantettwnte se iats lazen- 
! do as «MHKUS de BíUíO, arroz, fev 
; jâo etc. 

E assito nos Joaies fradaiivaniao- 
setjvolvendij. 

Em 1 
.aSaiba $el 

ia 

f 

Se 
úi •M 

s .0 sf-auit saseato W 
recem-Basfíâi»  de 4nt<» 
irmão te Caaitâo Seví» 

isaagMí 

de um 

Em wn Jft «e «tp^f 
1.0 «íftlMHr«.MatoJ*WlS!»ji 
tiscddo': 
Vítor Kmsmém — ■ 

i Joaquim d« C. PeafcMwtí 
" llipjel Me»dé*'— seêrel 
! Mec 
I HsarteMí CasodiS' 
JoaqoHB  «íBT* S*I 

i    Garcia» 

, Fedra da» Heis. 
J 

Embora as terra* deste município t 
'íejam te primeira ordeia, dada a 1 
diminuta população local, era 19!©, j 
existia aqui apenas uns pequenos 1 
ialit&es te café íormados, ^ewçt- ] 
vaa aproximadamente assim: — }ío j 
(ando da atual chácara de Vitoriao i 
Moreira, 2.000 pés; na Gruta perto ! 
te ateai Matado tiro, S. Oi <0; Jr*t- ] 

i Porto, oate altiaiiaente se aebsra : 

jScaodittsi e Mantovani, ís.OW: Lúcios , 
\ {coqueiros, onde está Antônio Pia-: 
l-lay, "SKt; Antônio peiicio, 4.O.A.; Ma- 
jtór Mesquita (atuai Baltezar;, 2,é9K i 
I José Pradeacío, onde íoi mais tarde 
iíoi mais tarde do Cel. Jo&o Eloriaao. I 
J4.ÔIW; Antônio Barbosa (onde esta 
1 boj* Marquesioi, 3W' pés, 

mvm alguns pastos; pequenas e ! 
raras culturas de cana, com algum 
engenho, para fabricação  de rapa- í 
dura; e roça* de raílho. feijão e ar-' 

V, 

/4 

- 

L-.— 

Uma linda vivenda de M/rasol — Residência do noss 

presado amigo Cândido Brasil Estrela 

í.o que i 
iJoâO Gal 

•t «-íPreto. ttoj> 

sar. 

tos 



SEMAX 
niretíttr-ProfHwiftrfo   MANOEL   CORRÊA   GU1MAKÀES 

IXDEPENDENT1 &0, AàmnWwfceO» 

Cândido    Brasil    E 
I Ia neste mundo egots- &§[ 

ruistes |SI 

Min 

ue um [JUMIU a 
itiHgntltco, IJIH 

.Se para (. fie- i i.!',.;:■» e 
Este j^edio de uma 

eònstrucçâo solida e ar- 
ehkectomeamente moder- 
no se  eleva  sobruneeiro 
no l-iiçgsji,da Matriz, ao ledo do Paçu Myaiçjpat A distribuição iattyrja Sabia- 
mente, feita, causa admiração a fadas quantos a observam. Esta construceüo, 
dei>"ís de; acabada, honrará soliremudo Miraíul e será ata monumento glorioso 

[ggfc-,r. . ■       para o  seu pro- 

> 

pnetono. que pre- 
feriu gastar este! 
dinheiro no   em-' 
!'.-1l amtruo  <i<- 
Mirasol. a empve-' 
gal-o fcm outras 
empresas ai a i s» 
rendosas para o$j 
sçus interesse*». 0| 
povn, t*'verdadei-í 
t*o povu, «joe  re-, 

beuif«itores,guMr» 
dará para o pres- 
tante   Cidadão! 

Cândido Bo.sii iCstrella a «da sua gratfcfâo e a sua amizade para indemni- 
ftaU>. <-m <*<.-rt.! mudo. dos esforços qu« <*Üe tez em prol dos seus interesses. 
r. no-, da Imprensa independente, só temos louvores e eneomios para esse 
i tuadao, que. como estreita de primeira grandeza, sobresahe entre todos os; 
moradores desta abençoada ^éim 

AII         i       — i       i   «MO. 

<çp 
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CORRBfO  DE  MfRASOL d9 »i~-Jgí,f| 

jpt^JjmiL 
Seu   1.o    anntversano 

EiilSSIiililfiW^ 

O sumpiuoso Cíno-Theatro São Pedro 
que Mirasol se orgulha de possuir 

* 

Temporada festiva para todos <» mirasolenses è esta cm que se commemora o 
primeiro anniversario da sua oBra Üe peso. grandiosa e bella, que é 0 seu Cine-Thea- 
tro, anniversario oceorrido a 16 do corrente. Sim, já faz um armo que Cândido Estrel- 
ln, o sincero amigo da nossa terra e da nossa gente, presenteou a nossa cidade cora 
a realização de ura de geus bellos kieaes de progresso, dandu-nos um centro de diver- 
sões capaz de  nivelar- 
se aos melhores da Ca- 
pital paulista ou cia Re- 
publica. AUi temos um 
ctmjuncto magnífico de 
cinema, theafro, hotel, 
bar,    radio,    lielvedere. 

centro   de emiim   um 
diverssfies assim à Xnr- 
te-Âmerica. Ainda ago- 
ra vímo-:. com muito 
prazer aliás, mais uma 
das suas múltiplas pos- 
sibilidades; não só alli 
podem trabalhar, como 
têm trabalhado optimas 
companhias theatraes, 
como até circo de ca- 
valarmos, com seus tra- 
pezto.s, seus balanços, 
corridas de blcycSa. 
&   P"Hns>   ele.   Tam- 

ina*è    PíuCa* ^rawunt e Odeon da Capital, que também dispensaram os músicos, 
rtr.,      

tíSlm Pessoalizada. Assim, de conseguinte,'ouvimos aqui as mesmas mu- 
t rt • f„ou?em 1*. aliás cilas «3o rémeUidas pelo mesmo fornecedor que é a firma 

*tà, em wtnma, o que os mirasolenses vêm deshuetando. satisfeitos e feliseet. 

<la rua, desarraxtge-se 
esta ou não, a Empre- 
sa funceiona sempre 
eotn a sua habitual re-: 
gularidade, è isso gra- 
ças á bem montada caj 
sa de maehinas que pos- 
sue, fornecendo energia 
para sua cabine e para 
a iflumtnação. Impecca- 
vel tàmbeiTi esta o seu 
serviço ide água, do ho- 
tel, com dupla monta- 
gem, a eleetrieidade e, 
quando esta falha nti 
rua, tendo o recurso 
itumediato de uma mon- 
tagem inteiramentKi in- 
dependente com motor 
á explosSo. Seu electro- 
auditojiurn-oreheslrat.or- 
chestra á electricidade) 
encontra  similares  nos 

^ 
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Correio *Miraso 
^k^^^m    m Pní.HA    INDEPENDENTE 

..^^.^CEZARV. BAR1LAH, 
Colaboradores; OVERSOS 

ANO   HI 

MBASOl   _ Sal*»*», 24 «le Outubro fe t*31 NUMEBft 

1-141 l pêio KW li » m —«91 
O CINEMA  FALLADO, MUSICADO,   CANTADO, BAILADO, COM RUÍDOS, ETC. 

O cinema, mesmo silencioso. (c*m le- 
iteiros) foi classificado a oitava maravilha 
do mundo, Agora, sonoro, essa maravilha 
se torna ainda mais maravilhosa. 

O aeroplano, o "submarino, tanta GOUsa 
grandiosa foi imaginada pelo famoso ro- 
mancista Juito Veroe. 0 que, r.o entretan- 
50. elie nem sequer sonhou foi esse pas- 
so gigantesco da sciencia, da arte. do pro- 
gresso - a 8,a maravilha - o cinematogra • 
pito. 

E a nossa terra que possue um dos me- 
lhores e mais confortáveis cine-theatros do 
Estado de S. Psulo, • Cine-Theaíro S. Pe- 
dro, onde houve uma conjugação de esfor- 
ços e de cérebros:- Cândido Estrelia e os 
grandes arehitectos Carlos ftosencrantz 
(da Directoria de Obras Publicas do Esta- 
da) e o grande e saudoso mestre Ramos de 
Azevedo, - a nossa ferra vê agora aper- 
feiçoar-se ainda mais a obra notável, com 
a inauguração do cintma foliado. 

Estamos seguramente infotirCMs que 
Mirasol vae ver e ouvir as raelISWR? pro- 
duções sonoras cinemati gi ■ ' 'lue 

quer dizer que os habitantes • betto 
recanto do Brasil, estando dentro do con- 
fortável e luxuosa Cine-Theatro S Pedro, 
é como se estivassem deni s melho- 
res theatros da Capita!. "Cotapleta-sCj as- 
sim, a realização de um dos mais ricos t 
formoso* sonhos que poderíamos ter. 

O majestoso centi o de diversas que Sü 
ergue na praça Newton Prado, engrandece 
a nossa terra e é um •rgulho «ia nossa 
gente. 

MirasoJ, mais uma vez. brilha esfonte- 
antemente na sua maravilhosa avançada 
de desenvolvimento e beHeáta ! 

Mirasol vive hoje um dos seus mais 
gratos dias, um dos seus dias de mafc 
enthusiasrr.o e de mais contentamento! 

Salve, Progresso! 

Cândido Brasil Estrelia 
O idealizador, construetor e proprietário do : 

V-Íi'.'*^ 

O   Palaeio da  fcrto  . ,a Mearia   «CINE-THEAi;RO SAO ™D*° 
modernismo para u mirasolenses! tJl T Jm ,M* !naU9T ° .Üín8ma STÍ°' A montanam dos nS.   «aparando Mirasol às grandes eidades paulistas, 

oím SrnVa «TJfc.ST VitaPhonB (sonodisco) e Movistona (sonofiirn) é da fabrieaçl. da Empresa S 

abrindo uma nova era de conforto o 

Paulo, 
montagem moderna a cuia ínstallacin i^»"T*J!Z.l"j'"""ÍZí v\"'!"""'^"í""»'JI "" '•" 

Som ouro e ootimo nanui... . V cargo do Mlml° ,8ohnico Sr. Pedro Cortopass». som puro « optimo sjncronismo, segundo as primeiras experiências que tivemos occasíio e o prazer de assistir. 

3* 
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RINQUE 
No Centro de Diver- 

sões Cine-Theatro S. Pe 
dro, inaugurou-se, quarta» 
feirn p. passada, dia 24, 
ura confortável rinque de 
patinação. 

Ü rinque funceíona na 
vasta platèa do Theatro 
que para esse fitn retira 
dalli todas as poltronas. 

Sob a gerencia do nos- 
so rtympalhico patrício e 
amigo sr. Beaicio de Mel- 
lo, que 6 também um exí- 
mio e elegante patinador, 
correu animadamente a 
inauguração, apesar da 
chuva que estragou aquel- 
la linda Urde que promet- 
tia ser muito folgas;!. 

O sr. Benicio já encom 
mendou mais pares de pa 
tins e pretende transfor- 
mar   todo   aquelle   bello 
ambiente do   confortável 
Palácio da Arte e da Ale- 
gria    num    palácio  tom 
bem    de    rinque   e    de 
elegância,   onde  os  Ex- 
mos. Senhores, as Exmas. 
Senhoras e os guapos ra-S 
pazes e senhoritas,   em-' 
fim cavalheiros e damas ' 
encontrarão   boas   horas 
de um esporte agradável 
e chie.como tem aconte 
«ido tanto na capital co- 
mo nas grandes cidades 
do interior  do Kstedo. 

Vae haver também ses- 
soes especiaes para se- 
nhoras e senhorita», até 
que se exercitem bastan- 
te e depois então have- 
rá também as grandes 
partidas não sò de pati- 
nação commum, de patina- 
rão de dansna e quadros 
«e patinação de Hockey. 
valiosos e lindou prêmios 
serão ofíereeMos nessa 
oceasião, 

As  lições e    exercício 
}»ara senhoras e senhori 
tas  serão grátis, 

Nossos votos, poíâ, de 
nm nsonho porvir do lu- 
xuoso e coníoitavel Rir»- 
que  e   nossos  aplausos' 
ao  sr. Medina, ao sr  B«*. 

feia feliz IcmbrincáT^^ 

-Df^ 
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ULTIMA   HOR4 

Incêndio no Teatro 
0  QUE  A   NOSSA   REPORTAGEM   APUROU 

Havia   o   sr.    Cândido 
E&trella, eonslruetor pro- i 
priclario   do   magestoso. 
prédio* recebido   da Uni-! 
ted   Artists   resposta de 
unia carta sua   propondo 
a exibição aqui do gran- 
de fora de linha interpre- 
tado por  Lupe   Velcz  e 
John   Holland: — Porto 
ào   Inferno.   A   United 
concordava com  a exibi- 
íão aqui, embora cobran- 
do aluguel caríssimo, em 
prtrtcipio de junho próxi- 
mo. E o sr. Éstrella, que 
terminara    a   leitura   di 
carta, pese « mão à frori. 
m e estava a pensar qual 
a   maneira   eloqüente  e 
lora   do comum para lan- 
Çar o   lormidando   traba- 
ho de Lupe   Vdez.   {lm 
•rtncamento emlim á altu- 

ra da grandeza do füm. 
li eis que, justo nesse 
momento, lhe chega o 
cavalheroso e sociavel sr. 
Debs e grita: "Seu Can 
dído ! Tem fogo no Tea- 
tro í'\ E ele caminhou 
para lá dizendo ao sr. 
Dcbs : — é só ter calma, 
porque tudo é concreto, 
ferro e tijolo ; pôde queí 
mar só algum pedacinho". 
Lá chegando, já o fogo 
apagado, verilicou-se ter 
partido da chaminé que 
se dessoldara num ponto, 
lançando íaiscas á pare 
dinba de um dos torrões 
do belvedere do Palácio 
da Arte e   da   Alegria. 

Muita gente,   na   hora, 
subiu lá emcima para ve» 

! o (pie havia. E no   meio 
* de   tudo   exclama   t>   sr, 

Estrella: — Ah 1 se eu 
soubesse disto, teria man- 
dado o seo Qlivío fazer 
uma grande taboleta que 
neste momento seria, aqui 
do alto, apresentada ao 
publico simplesmente in- 
formando o que é mais 
importante do que este 
fogo, afinal, informando 
aos quatro ventos mira* 
solenses, isto qne muito 
lhes ha de interessar ; — 
"Domingo, 5 de junho — 
o gigantesco film — Por- 
to oo Inferno — com 
Lupe Velez e John HoL 
land. Fora de hr.ha Uni- 
ted Artista". 

E terminou com estas 
palavras: - ha males que 
vêm para bem : — o aca- 
so feliz me trouxe uma 
maneira impressionante 
de lançar o impressio- 
nante film    dantesco: •*■** 

PORTO DO INFERNO I". 

^ 
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Cândido Brasil Estrella e a sua maravilha jç 
CINE-THEATRO SÃO PEDRO 

A    COMMEMORAÇÃO    PO   4.»    ANNIVERSARIO    DE    SUA    INAUGURAÇÃO 

Em homenagem á tão gloriosa data o "Correio de Mirasol" apresenta hoje uma EdicçSo Especial r 

À 

Mo iniciativas làn tf- 
vidiirinnnrins * lio gran- 
diosas que terminam epo- 
chás e rasgam novos no- 
riionlcs para o progres- 
so rápido e decisivo de 
um povo ou de uma e|. 
dade. 

A'» veies, são Semen- 
te», liafilíliirnl.- lançadas, 
que em pouco tempo gcr- 
h|.i!.'iu<  transformando t< 
^n   grandiosas   arvoio-., 
i'tn cujo   cerne e em eu 
j.-i freode circulam á ler. 
lilidade (te um teiü-oo <■ 
« inteligência 
eadn rk 

l;.„,- 
SKIV.ieC 

liznm grnnd 
dimeni..   e i 

!•■"'• I 

IUI   efaiá 
btiM que i 

<•» uiíi-f. 

~   OI 

^^ «ti 

I-   preciso ssbei 
iti   selei tflg sementes, CO 
pumas i- valiosas seara i 

nar: sensatas concepe- 
pçota, grandiosa*  inicia 
li¥«» e VUIUOSOS aconte- 
cimentos. 

A» ideai perwaslTj.» e 
a» sementes selcci-iona 
d»* são apangjo das gran- 
des mentalidade» e dos 
terrenos taleis, <i luniiar 
da Sensacionae* sconte- 
cimento» e dr abuudan- 
te» colheitas. 

Os suiier-homens de 
grandes ,|en* ,, ,]c r,M1. 
des iniciativas silo Qt 
eumlucliefi d«.i povo* « 
o» orgaflraadores derudí- 
eae* revolucôaa. 

J-. o [nçeatttnie desen< 
Wvlmento d« Minuol 

estíi IIR abençoada mSi 
pte atirou íi em u nu i 

primeira semente, B n< 
tocuiuto celebra qui !.!■• 
tlbou e fcii!i/>.u- uniu 
daj niols praniliüsH* ini 
ciativ:»»   do   itilciior  de 

do Cíue Thentro ii> úto 
Podre, )u«t>i motivo dl) 
noano oigulho e du DI». 
*a íidniiríiçfm 

Bendletu tela ,. mfie 
<!"'• lio..;..» a pedra lua 
Uameatol do .c«l.,.h, ,h, 
*ii« <■ .li. Alearin. <• pM- 
vii»Hiaflo ,.j„ „  ,.,.,,1,,,, 

rwidou, eWta«ecandô i 
I almnini o     d,.    >,(.,  

pelíl com tâo Rron-lioso 
monumento. Muita* dei- 
las, dado o »eu grande 
desenvolvimento, rcíen— 
tem a falta de uma casa 
de diveraõet A altura de 
seu progresso e da m«a 
talidade de seus habitan- 
tes, e «ppellnm, angustio- 
samente para Iniciativas 
l>articulíjres ou muníci- 
\y.n.%. 

Coticrfisòtís, prêmios, e 
auxilio» de todas as es- 
pedes são ofletecldos pe- 
las Câmaras Munlcipaes, 

tecitnenlo tem fido 
dra inguloi <!<> dcs.- 
vimepto aiihit.-i t 
da nossa metrópole 

As grandes n 
exigem outras tnnl 
mesma allur», e na 
ma  taxapt»otlá»áe 

n pe-lcotnpromettedor «Ia «r.-m 
iivol- jdioíidad* datpielle monu- 
onifio jiiipíiío y 

Urn outro monumento, 
itiviis condigno   «o    primitivo, 
as na polieilío   em   seu*   fino, 
me»-1eloqüente e  decisivo no 

«*r- progresso   da   cidade:~ 

-iu i 
pjem qutier empatar 

i vultuoso capital para 
i rendimento diminuto 

sólidas 

areb!t«e 
i.. ,,.-. 
pata „ 
otguitto 

C.nir 
*o MiU> 

-\   ewtaa   coladr-H   t^-in 
íaha.lo homens* <if tfitnpe- 

dr gratidea Inictativei, 
umelpirito «rrnpir-h.-n- 
loi <- realizadon <!.• 

como o C.-.ii.li.lo lira 
sil Esiiclla. qur rdifi^fia 
(lamente, lomjr d<- inte- 
resse pecuniário*, visou 
tão somente, levar a la- 
ma de Viraaol, nos pj«- 
csrei das gmndes clda 
de* aul americanas mau. 
Murando,   ha   Sjuatra   an. 
nos, nB gloriosa dataque 
hoje tiansci,ire, o   gran- 
dioso e mitravilhosn «Ci- 
ne Thcatfo São  Pedro» 

Kste alviçarelro a con* 

nossa primeira maraví- vem estar a olhos posto, 
lha, cela va sana dire, em prol da eathetíca da 
deixa-no» hojn,   cons(ri-|no»a urbt, 

» pela   interrupção de,    Toda  ewfade    olfemee 
uma dupla tmrejMfão; um» sma» obras; accelerallo em 

Mretla, .!.> Brw.ll 8i 
uiüu iiioi inMttj- 
«encliui niiitfj tul- 
gljfanl..» « rl„a 
rnnlwplneefosaaii- 
i;..i- -J.- Mjrssot. 

seguida, |>ela Kscol» Nor 
mal o  nosso   templo da 
sciencía, irueto do esfor- 
ço de um «ueleo de pes- 
soas abnegadas e aitrun»- 
ticas,     para    finalmfntc 
cenírali/ar*se nosso tem* 

jpio da Arte. da   Eslheti- 
j ca. da Palavra,  do  Som 
e da   Mímica —- o Cjne 
Theatro São Pedro. 

|    Síio   este»  os  três  fa 
] cíorcs  prímordiaes,   pre 

transitória, ao* louiistais 
que passam de relance- 
os «eu» moriumentos de 
arte e de archtíetitura; as 
suas bellettat natnraes « 
artíliciaes, e ã oiitra, a 
verdadeira, a defiaiüva, 
aos seus mornd 
suas nee- $$íuade 
scassex de seu < 

■-ÍJS 

ibre 

d» 
••n!o 
que 

-I 

vem de modelo c 
sempip o berço do 
grellB, 

Que se poderia 
trmr  ao   indo  <lo 
lheatro s,„, |',.,|,„ 
não te tomar ridic 

PIO: 

Cíne 
pai» 
lio e 

a Escola   Normal   Livre 
Municipal de .Mirasol. 

I" o   nosso   progresso 
li.-ulr. por   muito   tempo 
desenvolver-se,    engrnti- 
der-er Sc em torno "1.- sua 
sumpuiosa   Çathedral,   a 

nosso* "en- 
. São três 
mudo nos 

,-li-Víinito o 
oral, rcli^i. 

oso, scientífíco e artísti- 
co ã exigência da perfez 
Cão e ú mer talidade do 
homem hoilíçrrm, dos 
grandes centras mun.tiaes. 

K prevejo surgir do 
outro lado do O»* Thm 
Irn São Petlro um outro 
eddhcio megestoso e so-: 
i.erl.o, quanto   aos seus 

Talve?. para este falte 
uma Intelligcncia lúcida 
e um espírito emprehen 
dedor, m^is as u-jssasau- 
toridades municipaes de- 

Ê Miraso 

a <mpt-e«>"i. 
ríqueui ile 
a ri>;itla ter 
dirigentes,« 
de edihvio» 
tos. 

M:r,,s< 

quirto 
do   -«et 

de 

tro, O : 

déSrnvolvim 
tclkctuale t 

A eph 
i muito 
sa para 

>meride m 
í!i ata e «r 

rommeroo 

anteoipla 
de Utn p 

or podeu 
dono 

a iniciativa e a rsan 
de um grande entpr 
dímento, frueto   de 
mentalidade piivil.- 
e peregrina de 0« 
luiori! Estnelin»e >!i: 

sa por que tornou a 
cidade conhecida e 
rada em todo lira»; 
i *•/ ,lc um de seu- 
belos movimeni.is 

Ao »r. 
Kstrclln. * 
pidlida hoinenae- 
r.-io de Miraaoi, 
taii.lo a grande 
da popoíaçi e 
de yelos  seus  i 

dida 
ullt, 

,!.. 

|p. ■tailo , tonta 
l!l illlilf 

eu    raiu-to    dei 
ieiltu,   i,,í   pilllll- 

usimio ile  Lio V 
idiiia.iei.iltironil 

ioda a'hoiio< 
e   deseja   ,, 

alto 

•Ia 

Aos Construk 
^isu geraj 4o Cii <-«lr.;, tini tJog ttiaia -sumjdun».: 

mio Ií orgulht) de Mirasol 
Cincitiu.i* ili; 

ortasi 

í   hifanns 

I ..!,- 
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»•   CORREIO DE MIRASSOIL  « 
? de Maio de 1933 

t 

Da t.o d« Junho «m 
d «ante todas ae Bx- 

- roa», família» mira 
Bolanae» t«irSo a me- 
xlma faelifdod» para 
fraquaRtar «» ••« Pa- 
lácio Ida Atta • da 
Alogrta 

Nâo  sabemos   de   outra 
cidade que vã  usufruir de 
igual vantagem. — Uma 
vantagem extraordinarí-t—-, 
q«». fc.^iaprcsa Cândido 
Estrella v?Ta p;oporçiooar 
a todas as farniiiâs 3TMF 
ra*ol, a partir d« l.o de 
junho em deante. A refe* 
rida > Empresa vae faser, 
duranti alguns meses, a 
seguinte experiência de um 
alto cunho social; — vae 
dar a todas as familiaa, 
pequenas e orandas, uma 
maneira pratica, evidente» 
mente fácil, para freqüen- 
tar amiudndas vezes o aos* 
so majestoso OooTheatro 
8. Pcdr?>. E se a experfen* 
cia mostrar que a Theoria 
de "CREAR BASTANTE! 
FACILIDADE" é bòa, en- 
tão a Empresa, segundo 
nos consta, irá ampliai-a 
ainda mais, tornando a vi" 
da d« todos os nos«os pa* 
tricios aqui residentes* uma 
vida realmenie venturosa. 

Eis o que a Empresa Can*; 
dido Estreita vae olferecer 
át noms famtfiaa: 

1.0 — A partir de d .o de 
junho próximo, .cada pes* 
sôa que tirar dois ingrea 
sos, durante a semana, terá 
direito de levar, GRATUI- 
TAMENTE, MAIS DUAS 
PESSOAS da sua família 
(residentes na mesma ca* 
•a. POR CONTA de Um 
mesmo ohefejj 

2.o — Realissrscão, dn* 
rsata a semana, no miar 
mo deis eipectaculos 1«ô 
btma quanto» os optirqos 
programo*»» de domingo, 
irndo os respectivos pre- 
ços os mesmos actuaes. 

Forno» ainda informados 
que esse novo bystema de 
íasilidades não abrange o 
« •mingo, porque se o Iiases* 
•e jamais a lotação do Pa* 
laeia da.Arte .« da Alegria 
poderia comportar tanta, 
gente como a que, a par 
•ir da 1.0 de jantar», certa- 
mente irá frequentiir o S. 
Pedra, ponto de- reunião 
uos nossos el3Bient^« de 
gosfe apurado, 

E hhi e«tá como Vira«ol, 
t>riih<indo; dá ura exemplo 
novo*   muito ijitnressant» 

jíiu pró!   da  folleiduOe pu- 

Mie». 

rt V 
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Reportagem 
Mirasol progride k fado 

Um «furo» é o que isto é, na linguagem 
do jornalismo. Acabamos de descobrir e po- 
demos annunciar uma surpresa que o Br, Cân- 
dido Brasil tistrclla (elle que nos perdoe esía 
publicidade) prentendia e pretende fazer aos 
nossos fans. 

Soubemos, com segurança, que o nosso 
majestoso palácio da Arte e da Alegria muito 
breve terá o que lia de mais perfeito no mo- 
vietone (son no filme) vindo monta-lo um 
competente engenheiro em aparelhos de son-da 
Capital. 

Quer dizer que o nosso imponente Cen- 
tro de Diversões dentro de pouco tempo pos- 
suirá tudo que ha de mais moderno e mais 
recente em matéria de cinematographia. 

Aliás, jà vimos notando desde ha muito 
o esforço da Empresa do S, Pedro para dar- 
nos bons e optimos espetáculos, como s e po- 
de apreciar mesmo na programmacão deste 
mês, com filmes escolhidos, entre os quaet 
"O Dinamite", que é o melhor trabalho de 
Rlchard Tatmadge, "Loucuras de Um Beijo" 
a maravilhaso obra de José Mojica; "Filhos" 
o filme-coração; "Beija-me Outra Vea" o fil- 
me que a gente assiste e de que nunca mais 
se esquece, porque possue as canções mais 
lindas, as mais lindas musicas e todo um mun- 
do de cousas deliciosas e de deliciosos pec- 
cados... 

Nas quartas feiras estamos vendo annun- 
f;"*» os grandes filmes United Artistas, como 

O Condenado" e "Anjos do Inferno", "Volgal 
Volga!\ e nas próprias segundas e sextas 
vemos filmes como "Vendetta" com Emii Ja- 
mngs e Tentação*' com Lois Wilson, a sublime 
interprete de "Filhos". 

Os nossos leitores, estamos certos, ficarão 
profundamente satisfeitos com este punhado 
de noticias. 

O movietone do Cine Theatro S. Pedro 
vae ser « ultima palavra em cinema sonoro. 

HO RS LlGNB 
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1? de Setembro de 1955 COKREIO     DE     MIRASUL 
■•* 

I «i é pote culta 
eieganíe, no Cine Tlieaíro 3. Pedro 

O publico mírasolense 
representado pela fina 
Hor de suà elitt: mais ra- 
finée e culta, recebeu com 
calorosa sympathia e des 
vanecimemo geral, a no- 
ta mundana e elegante 
creada pelaEmpreza Cân- 
dido Brasil Estrella, ins- 
tituindo as terças feiras 
uma sessão taut á lait 
chie, onde seus fans se 
deliciam com finas pelí- 
culas para uma piatea se- 
lecta, distineta e sobretu- 
do culta com-) a nosssa. 

Realmente, no dia chíc 
o Cine Theatro São Fe- 
drd, o, rendez—vouz dá. 
high life mirasolense, re- 
presenta um aspecto sim 
plèsmeute encantador e 
elegante. 

E' o dia da selecção da 
elegância, e da cultura. 
Vae-se accentuando, ca 
da vez mais. a nota pre- 
dominante de distincçâo 
no Cine Theatro São Pe- 
dro, as «Terças» 

Ha uma verdadeira me- 
tamorphose 110 entoura 
ge, do Palácio da Arte 
e da Alegria; parece que 
uma peneira .sublii de 
requintado gosto selec- 
cioríou as camadas so- 
ciaes, dando-lhes, em 
cada uma, o seu ambiente 
prop.cio e oseufilmpre 
dilecto. 

Assi3tir uma «terça» 
no Cine Theatro São Pe 
dro, è ambientar se com 
a elegância, dominar-se 
Pela cultura e deüciar-se 
com pelliculas «xhibidas 
para um  ecran exigente 

A empreza Cândido 
tstrel a „ao p0dia ser 
mais ,e!,z „a escolha de 
«ma !tna pelliiuia para 
seus fans elegantes e chi- 
ques das «terça». 

suas naviosas anas.cuja 
voz bella e harmoniosa 
torna a sua íormosa 
pessoa mais seduetora 
mais   irresistível. 

O jovem aventureiro 
não ignorava que seus 
dias estavam contados; 
porem, para elle liberdad' 
de sua vida Jhe valia mais 
que sua própria vida, ia 
lhe ser cingida cm mui 
to breve 1 

As mulheres encara 
jamse em conquistar o 
seu coração, e o homens, 
seus inimigos de faça- 
nhas, tentam alcançar o 
prêmio, pela cabaça de 
Savedra posta em   jogo. 

E' assim que dom Es- 
trada, o dictador e rival 
dé Savedra, prepara to- 
das as armadilhas para 
prende-lo. 

Mas, com amor não se 
brinca, e um bello dia o 
nosso formoso e jovem 
aventureiro, encontra tio 
saria, a linda bailàrinha 
de saíero e flor nos labi 
os, nos vértices de uma 
seguidilla, com tal do> 
naire e sedueção que élle 
não poude aplacar com 
as chuvas de beijos que 
sellaram em seus lábios, 
n intenso amor que re- 
pentinamente incendiara 
a sua alma! 
Loucuras de   um   beijo! I 

Loucuras, da Mocidade! 
Hão ha mocidade sem a- 
mor e amor sem loucu- 
ras "de um beijo ! 

E sua alma ficou en- 
venenada, porque aquel- 
les lábios sequiosos e ar- 
dentes eram tanto " do 
bandoleiro atrevido e for- 
ie como do distador en- 
riquecido. 

Rosaria refreava o seu 
amor indifferente com 
Loucuras de um Beijo 
em todos temperamentos. 

Quanta peripécia por 
causa de um beijo de RÓ 
saría  e Savedra   desafi- 

IIIII! ? 

A Empresa Cândido Es- 
trella disse que hia pas- 
sar bons filmes, e está 
passando optimos filmes. 

Dos melhores que ha. 
Os "Dias Chies" (Terças) 
estão até causando 
assombro. 

Um facto que todos es- 
tão vendo bem. m 

do e privilegiado. A sua 
voz tem suavidade e en- 
cantamento e sabe inter- 
pretar com   alma e sen- 
timento as lindas canções 
e melodias de solo idimo 
rnatismo,    Quando    ellé 
canta neste lilm: Em on- 
de estas? Bajo el.antifsz, 
El florero espafiol, Mono! 
eu ei cordel, Un beso jó-j 
co,eSolo tu, imprimindo! 
a   doçura   da   musica aj 
bellezn   das   palavias, a- 
geíite tem ás vezes von-i 
tade fechar os olhos pà-j 
ia  ouvi-lo   melhor,  iras 
quando se lembra que ei ■ 
e é soberbo   artista   do 

ecram a gente regala ma 
is os olhos e aguça .mais 
o ouvidos   para   ve-lo e 
ouvi-lo e comprehende-lo 
iivinamente ! 

r,rEn3    VimtaR*m.      um 
l»rivitegM> dos cultus e ele 

lar.,. e? »llace|luloide!»ndo o poderio de   dom 
£ t*     AUS ao B"sto ma! Estrada, tyramr.o de sua 

«puraao e mais fino.   I apaixonada, vae   a   con- 
quista   do  beijo,  perícli- 
tundo a sua vida e a sua Savedra, ■——.era um bati- 

«oleiro audacioso e inte- 
rnem», desafiando  o a 
^!?r $**, «•»«•■««» e o 
.ootp dos homens. 
-Jk 5"a ruh nômade 
ilunn^° * 'atribuindo, 
•ndifierentemènte,   sorrÚ 
"T sí-duetores, loucuras 

m wnwdade, ao som dam 

liberdade, para enfeixar 
a sua vida vida ãveritu- 
rosá e alegre. 

E' a mariposa que es- 
voaça em torno da cham- 
ma do amor i 

• * 
José Jáogica, o prota- 

gonista desta linda pelí- 
cula é um tenor aureola- 

WÊBBmmaSmm 
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"   CORREIO    DE    MIRASSOL  • 

24 de Setembro de 1953 

O grande êxito   das| 
Terças no Cine 

Theatro   São   Pedro 
Hoje em dia o cinema 

const»tue um dos factores 
mais decisivos e valio' 
sos na evolução do espi- 
rito E' um poderoso e fa' 
cil auxiliar na educação e 
na cultura de indivíduos 
poucos accessí reis aob 
livros e ás leituras, ás 
vezee, por falta de oppor- 
tunidaiè ou de estimulo. 

Fortuitamente assiste-se 
uma sessão cinema' 
tographica, para distrahir 
o espirito e passar o tem* 
po, e no emtanto, os minu- 
tos da pentmbra passam 
muito mais céleres e ex 
plicativos do qne innume* 
ras paginas de nm livro 
mal lido e peiormente 
cotnprehendido.* 

Q cinema é um formi- 
dável coodenador de co- 
nhecimentos; é o pensa- 
mento livre nam campo 
propieio para as grandes 
imaginações è maiores 
realizajões. 

E* a escola mais instrui- 
«vá e mais commoda. E" 
accessívei a todaa monta-í 
hdades, nas quaea exerce 
uum papel reformador por 
execelienr-Ja. E' um gigan- 
tesco hvro, cajas pagina 
escnptas com aa cores 
niaiB viva8   da  realidade 

torna-se facilmente cora: 

prehendido de qnem o o8- ***te ou 0 ,ê) sem   o 

mo esforço de imaginação 
ou de interpretação Quão- 

entendidas sufficientemen- 
5™ i""?"" TOnpl»ttm ao 

-o pensamento, 
true? 3 educa e   iná' 

be2?feBlaCOn,ribueta«n- 
KS. «í a aquisições de 

diS -n,Wente   °»de    a 
Mo ^M0   6   a eiega«cia 

O Cine Theatro SSo 
Pedro em Mirasol vem 
contribuindo poderosameo, 
te para apurar e educar 
o fino gosto de seus in* 
números espectadores, tal 
o cuidado meticuloso que 
a Emprega Cândido ffstrf 1- 

culaa entre a& melhoresé 
as mais afamadas. 

Alem de proporcionar 
ao seu selecto e distincto 
publico obras primas na 
cinematographia, 0 Pala- 
ei o da Arte e da Alegria, 
as terças feiras è centro 
da eleganoia de sat mira* 
solense, rnde se nota dia 
« dia o grão de aperfei- 
çoamento e de requinte 
de seus queridos fans. 

O ira i euso euccesso 
alcançado das Terças feiras 
vem demonstrar exube- 
rante qn«; Mirasol è 
um centro de elegan 
cia, de cultura e de dis- 
tincçao, digno de imitação 
de   cncomios. 

TF 
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'RKÍSIO     TOS    HXRASSOL   » 

29 de Outubro de 1933 
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Miraso 
ES    O   SEU 

fe- feire 
O som 

A eunstrucçâo «Io Cine 
pTneatid São redro obe- 
deceu um piano eiaborí 
do com mtiíd.' ratinho e 
conqn ifiiciii de seus t-n- 
genheirns architeelos. 

Higüíu *i-,;i risca. todü 
exigências   í:   todas   uovt 
A^es paro unia casa de 
diveisa., j,i>r;, Httrn rida-1 

,de com ;t tendência & 
sempre progredir e dispfr 
(li> conforto, o luxo e os I 
requisitos de um centro 
de diversões nawfníra do 
seu dejenvolvimeiüo in- 
cessante. 

Mirasol peste  parlicu-j 
lar, foi regiamente doada ! 

jpeJa sorte. Não ,>-e cons,-< 
truiu no  Puluci   Oa Arte! 
e Alegria um Cinema  e ' 
sim umTheaiio moderno 
e cn.,f,, tavd, E' um thea 
tro quç   magniFicsmentí- 
«Ç   presta   para   extubi 
ÇOescJepelhcutássbttoraí, 
Portíinto, í( acústica  ioi a 
menina dos olhos de seu 
consiuulor; foi  ü HClHIj. 
Cil "   P«>'Ji   angular   de 
aquelíe soberbo   edifício 
<?. e  a  acústica a   alma 1 
que v.bra   no, son8 ,"-? 
VH-sos de aquello reci,! 
^ntader    e  dílkSo. 

■WSrt  se   constai,,        ; 
Pjeno   domínio ,|a Scena 

Bdar<te«el as sesS d 
n^momgra, híc*,s 
„ir;f;"; "«"liiu bem i„s. 

-*22 comTaJ
m^° 

**"* muda';,cTnenT^da 

/ 

/! 
/ 

Foi uma Teatro feito 
paru o dominio do som, foi 
o recinto onde a so. ori- 
dade se propaga inalte- 
rada aos ouvidos mais 
exigentes e educados. 

Com o advento do Ci- 
nema Falado o Cine Thea 
tro São Pedro não teve 
que foffrer a mínima mo- 
dificaçâb para recalertr 
as vantagens desta novi- 
dade   cinematographia 

No emtanto. em i«n* 
meios cinemas das grar. 
des capitães mister s s 
tornou uma serie de suo 
cessivas adaptações pa> 
ra que a acústica não 
fosse immensanente pre 
indicaria. 

Os proprietários destas 
casas de diversões pouco 
precavidas ou não acom 
panhanrio   pari    passu o 
progresso   da   cinemato- 
graphia,    não     podendo j 
imaginar o pieUotninio e j 
a aeeeitaçào do   Cinema 
Falado   construíram   lu- 
xuosos    prédios   para   o 
Cinema que.   apezar das 
ttansfeiniações   continu- 
hin são veiriariebas  aber- 
níções <le acústica. 

Mm   prevínitlo e   m>- 
hor inspirado    andou   a 
Ivnii r< za Cândido Btasjl 
EsttSÜÜ.  < O"!   doar,   com 

Mi- grando   sacrifícios, .. 
ràsil um   Tlieatro e não ' 
um cinema. •■ 

Cine Tlieatro   £âo   Pe- 
dro é aates de tutío um 
lheatro moldi.do nos dic- 
tíitiif.s mais    moüeinos e 
iiiUaio-igenus da acústi- 
ca, -e, hoje   com grandes 
vti:ítí.gf*n» e sem   oeiihu- 
ma  moodicacão, o Que- 

ima Falado, eucantra na- 
quelle recinto, o s»eu ele- 
mento e o seu   dominio. 

;    Eis   aqui a rs.zâo   por 
■que e>y apparelhos s»*no- 
Iros sobresahem, mais dó 
[que na maioria de outras 
'c&fasde  divétsâo, a |>er 
íricão e a  nitidez de sua 
nonorirfade. 

Àimia não contente com 
os   grandes     resultados 
obtidos com o Vitaphone, 
a     Empreza       í andtdo 
EiTieiíVi       llesfrãliíhiHio 
sempte n   sua   bandeira 
"de Bom  a Melhor e de 
Melhor a Optimo*',   para 
a defesa   dos   interesses 
e exigências   de seu pu- 
blico, resolveu    insíallar 
no Cine Tm-atio feião Fe 
dro, um apl>areiIo   sono 
ro   ultra    modeno,   em 
grannes prot «rções, que 
só é dado ouvir se nos lu 
xu«>soscinemas das ímiu- 
<]cs cidades: o colosso da 
sonoridade o Movietone. 

Mirnsòl, por intermédio; 
de seu Cine Theatro &àa 
}»edrn, ficará guin laria às 
grandes     capitães   j>el<í 
auspicioso   acontecimen- 
to anounciado 

Mirasol, muis uma vez, 
resurgirá, dentro de São 

| Paul» como uma das suas 
cidades pioneiras do pro- 

jgrespo, não egualada po 
I nenhuma outra, relativa 
) mente    á   rapidez     que 

progride   e    á   pequena 
edade que possue. 

Mirasol, jielu seu Cine 
Theatro São Pedro, será, 
por muito tempo, pereii- 
nemente, a Trop beta de 
Ji-ricó a sua riqueza e á 
sua eiviliz.-jçâo. 

N 
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de novembro d© 1933 

C 0 K R  H, i C*      U h M 
»*«««»»*(**-     jjWSfeí ■: 

Sempre   Progredindo 
Os novos apparoltKís de som do 

Cino-Thoatto  São  Pedro 
Constituiu um completo êxito a irH.ugun.cSo, dia 31, «loh iíí.jntrt-Shos 

movietoim do nosso imponente 1'altiCiu «ta Arte da Alegria. A < lmv« a tar- 
de e a noite prejudicou um tanto a concorrência do publico, mas todo» os 
presenteí apreciaram mírito quer os filme» exhtbido», qu.-r t»clareza e inten- 
sidade do som movietonizado. Tendo sido três filmes rle vários gêneros, te- 
ve o publico oportunidade de biwsr uma apreciação mulltfóime. concluindo 
unanimente sei admirável  o resultado. .     ,    , , , 

Ksleve presente á inauguração o engenheiro loglez, que fez a monta 
Epm Di Oharirs Waltner dor., teehnico de alta competem ia, que acaba de 
fuzvt na 'capital paulista diversas inatftllBçnes iguaes ás do São Pedro, inelu- 

■•'.-■.' .■•.■■vj^.sv:-: 

fffe%.V, 
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CIHE-THEATRO SÃO PEDRO   —   O Palácio da Arte e da Alegria 
sive ri» Allmmbm e no   Gatyseu.   chies   «««es   eentrnes  e dou maiores de 
San  Paulo. *      * 

lista, pois. o nosso Ciue-Theatro W. Pedro erm uma rabine toda mo- 
iieiiift i» completa, com projectores allemàes "Krnpp»,o que ha de mais per- 
U l>lom ""«litoiium, vitaphone, movielom-, rir. R isso sommado aos 
00«s filmes qu© H Empresa nus vem oiferecendo, ineomeslavelmertle út « 
nossa lerra um rel«vo de eJvülcaçÃ.â « conforto, que miiiui* cidades mesmo 
mm.r<?s « muito mais antigas cmi) « nossa ainda não usm. 

rotavlndo o Palácio <ln A ii> t» <!« ÀJfjjría, sobretudo com as installa* 
V>«»« auiaep, O» ijr*Íra8oleii»e«se orgulham depoüsnir uma «Ias mais conforta- 
,,',';, lux""Hl,f   «   «vuiernas   umn»   Ú9   diversa*    »Io    Estudo    leader   do 

CO 

<& 



14   de 

m-oi-w 

i.cii de 1 13* 

$ 0 & ft'& t 0     DE    M1RA8ÜL 

> 

illllõ da ARTE e fa ALBGKIA 
Na radiosa marcha do seu progresso de gandes realiza- 

ções, Mirasol vae assistir, na próxima terça feira, 16 do corrente, 
mais um anniversario do Cine-Theatro S. Pedro,—o seu Palácio 
da Arte e da Alegria, 

Tem cinco annos de vida. Tem cmco annos de glorias. 
Tem cinco annos de cultivado e legitimo orgulho, para todos nós 
mirasolenses, que o vimos nascer como um sonho do impossí- 
vel, mas que se tornou real, realíssimo, um factor decisivo para 
o nosso progresso, o t.o grandioso marco do nosso desenvolvi- 
mento assombroso. 

Em vez de envelhecer, remoça-se. Primeiro, porque sendo 
construcçâo  modernissirna, foi  construído para o futuro.   Ainda 

,»<#pn\v. 

Cine-Theatro São   Pedro 
• O Palácio õa flrte e da Hlegria» 

ha pouco vimos a linda factnda da Escola Normal copiando-lhe 
os unhas geraes de esthelica admirável e duradoura. K remoça- 
se porque acompanha o progresso da arte, tendo em 24 de ou- 
uuro <j<; 1831 inaugurado o vitapbone (som no disco) e em 31 

ae outubro de VXü inaugurada o movietone (mm no filme). Tam- 
"'•ni estamos as»iMindo a produções ciriematoeraphtcas de pri- 
netra ordem. «O Peecado de Mndelun Cluudeti, «ti Horas deVi- 
2 rr«^»valcade* - (i) filme de um geraçio), ~~ "O Tigre do 
mm «i-gro -"Ultimo Vaiâo Sobre a Terra", — "Beau Ideal", 
hora» ri       f8 ,nn,lerm,s fitih vamos assistir já e que nos darSó 

•>;'<'„*,•       f-'u<*v(\ horas «Je encanto, iguaes ás que se gosam nas 
»jorç$ cictaues   du   mundo. rn 

0 dia H>   |(. 
com profunda sath 

aneiro, portanto, è e será sempre   recordado 
ação «t sympaíliia em nossa terra. 

^ 



15 de Jullio de 1934 

^o-v\34 
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CO 
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PREÇOS REDUZIDOS NO CINE  S.  PEDRO 

A Empresa Cândido 
..JSff.trcUi*. nos commu- 
nicii o seguinte, que 
temos o praxer de 
transmitir nos nos- 
sos distmetos leito* 
res: 

Atiendendo a diversos penderá a razão de ser 
pedidos de freqüentado* do relativo augmcMO. Da 
^** e delicados amigos do mesma íôima que um 
nosso Palácio da Arte e commemante adquirindo 

Alegna, esta Empresa a mercadoria fina e abai» 
.ac baixar os Seus pre-jxo do custo. (Um relógio 

: ingressos, hztu■', de ouro, de 10 kilates, 
antes, deí-jpwr exemplo, nào poderá 
os por suai ser vendido peto preço 

cpnta (d,, Empresa}  em-lde um de prata.,.}. 
?ír"«* a,tl,Ku^ «»«»pro      Os    preços    oormaes, 
»uvjiesseIeccioiiftd*a.qiH. ,I0Í8  v<,jUím e w   c«m<} 

se exfubeAi   actuplmentej dantes : —  Fri 
aqm, -.-   tenham   subido 

20 ?«j e embola 

) 

do-os  como 
itmdo o* se 

mais ét 
ôS ou troa cinemas que 
que p*ss»m produções i- 
#fiticas estejam a;*™*- 
mente cobrando 2*300 
'*«!l«s por conta do pu- 
Wtc») e BfOGO. 

Esta Empresa «o cobra 
â, doravante,  :t$n(W) pf 

OU  OUtro    fifftn 4r 
at elevadjüttm*»,  eu 

e«f ectacolt» lhe acarre 
pwfadas    d<*#p« 

PECADO". Ne**,» M 
»    POb»ÍC«i   l» 

iam 

Poltrona 2ffM)tí 
sa I0&0O0; 

Creança 
í$200. 1$,SG0; Geral 

A" Quartas (Vesperaes 
Rosas):— poltrona tf2CU-; 
creanca SóOO 
senhoras    §    senhor 
SóOO. 

'Aos   Saltót«i e 
nees; poltrona !$200; 
anca S6Ü)0: geral #600. 

Abi esta, poriííüto, uma 
bôa noticia, pelo que f**» 

**uM licitaRVDS «o   Snr. Can^l 
ttÜJã&Íi.£Ü& **tan- 

•«'•lonmiRio publico tic pa- 
e rraben# Iguaínvote. 

) 

<#> 
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«• COHEEIO M  MIRÀSSOL « 

13 de Janeiro de 1935 

Cine   (DÁeatro   São  9edr, 
SEU   ô.o    ANNIVERSAR10 

O 

GO 

-.'■■ i
j'"" "»'" ■«■..* '"»' '^wwnm 

í»S«I*™*Wí 

> 

0 mmptttoso Cine Theatro São Pedra 

0 Palácio da Arte e da   Alegria    — cujo 6.o   anniversario   se 
commemorarà a 16 do corrente 

Ne dia 16 do corren- 
te mez transcorrerá o 
o.° Anuo da inaugura- 
ção do Cine Tbeatro 
S- Pedro, de proprie- 
dade do   Sr.   Candidu 

ternos inútil insistir 
sobre o que ea«e een- 
tro da diversões repre 
senta para Mirasol: Lo- 
e* ligação roasnifica 
^u&truoçãn architecto 
nica do mais apurado 
fm» ■ powm SFrão 
3f Ciú**** do   interior 
«i«   no88o     Estnd 

de possuir  um  centro 
de diversfies   capaz dei 
competir com o nossos.] 

De fneto no esmera I 
do gosto que   presidiu 
H sua intallacãc iuter-| 
na, nota-se logo a orieni 
taçSo  segura    de   um! 
profissional  competen- 
te e de um verdadeirc 
artista, 

O funeei namento re" 
guiar esempre pontu 
ai de suas sessões, a 
serie de optim s films 
que mantém em seus 
cartazes, bem denotam, 
o esíoi^o constante eo 

desinteresse pmmiaric 
do seu empresário para 
manter o publico desta 
teira sempre ao par do 
que de melhor se rea- 
lise nos "studios" de 
Holywood. 

Tudo isse é devido 
ac despreudimeuro eao 
amor que dedica a esta 
terra o Sr. Cândido 
Bstrella. mijo ideal 
o ver Mirai oi classifi- 
cada, em matéria de^ 
diversõe». no mesmo ní- 
vel que as principais 
cidades araraquarense. 

^ 



e Dezembro de 1935 

Prefeitura 
Actos officiaes 

CORREIO    DEÜIIHA60L 

> 

Pequenas Construcções 
JoBé Montonari — Gomo requer 

Ferias a funccionarios 
Humberto Farani — Como requ«r 

Certidão 
Benedícto Franoisco de Paula — Certifique-se 
José Marques Toledo _ Cerlifique-se 
José Giroldo — Certinque-íe 

Jazigo 
A   José Jordon   —   para Izflbel Altero 
anos — como requer 

Regularização carta aforamenia 
Guilherme Thtrtull — Como requer 

Diversos: 
CÂNDIDO BRASIL ESTRELLA: Concordando cem 

por IO 

a exí.luBftn de&eu ecntr.tctQ de conoestão da 
Empreza Oiue Theatro Sâo Pedro, da que Be 
relitciçi» á café cant. nte, teve i seguinte des- 
pacho: «Em vists» da Ueci ão do G. C em ses^ãs 
«© 21 0-35, mtntínhs gç o contrato*. 

J»squim  Nogueira âeeWNto e Outros:   «Dirijam-se 
m Serviço Sanitário». 

í'sé B-íírijprea Rnmnlh© —  Cerne requer 
Jayrc  CtQippt _ Como    tquer 

S>£ 



|Q DE MU 
FOLHA   INOfiPIMOEüTI 

á 

é,^ns>  * «me**** 

Am» Wl I KNkAMt tMatep^   tt   *» ■!•■•»*•  *• tM* I 
*, %1 

Uma  data   inescpiecivel 
foi Irmãos Lomièrij 

até Mi raso! 

4*   tà 

)«>«»« 

ex 

O t.tmUriii,tnr-propri<stutiü do Cin* Thtatr» 8. 
trdra f o gmttát amigo tia mutuo Urra, mtdt 
chegou, /*'*•/« ptimsira *«, #»* 1V"H 

« I*.. Icicfto. 

^IrffêikAftlitêiiilNi   ***> 
/í4O í^íí m$Í0¥ **** flji 

> 

ri»   U 
turno 

IliTi» 

CÍBKí:Uj At 

Utciute   («•!«    Acudemi*! 
.»  feiu ,)>,,   .„ fcj„.j 

W 'Io   ntu*írrt»rttii 
«  «em  se   echty* 

' » « 14 * a *t#, 
4» jrt»Sí»y>fl <jli4.  „ j„ 

«jjttm  «xJtt#», 

I^<>»   QMMMM,   « 
H#W«   Í*V#St«r     d» 
B» t«i*M», prato»** 
- * tel* w Qnnmm 

A i<í do corrente, miín- 

ta-feira, o noiK>  P 

da A(te u   d» Akgjjij » 

o <#y 7 afiniversaflo com 

*J graf}t|io*o fiimc «O Cri- 

me na;» Nwvent», lançado 

no Ha (li o Cíty Mujic- 

ball» tie Nova York — o 

maior tínmim «to mundo. 

i 

co 

(T) 

ClNB^TliKATKO S. P«DRO 

cuia con»tru#o  i"a*Sou «raa  nova era d© proferida*1* *" 

o\\ 



Ok/ 
ouu^t. 

1 de IToventro  de  1936 
Úm 

%m%mJf 

TH1 

^raÍ*St0S0 CINE*THEATK0 s- PEDBO (o Palácio da Avie e da Alegria) 
se toauíu!arôo° tiíILV™ *?*.? 8endo tota1mente substituídos por  outros novos e   moderno*,  que 
motores sincronos  ai»!lra'     do corrent«. inaugurandose. também, nesse dia a nova projeçâe» com 
«streará   um   aDerVir™?rape™ge

t
m'   esPeJhos   de crista!   Zeiss e a nova   «tela   sonora».   Também 

  _ rntcroione   igual   aos   usadas   nas   estações  transmissoras   de   radio. 

<Xp 
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*mi0$ÊÊSBB/RK^& OllfUfc 

Mais um passo á frente! 
A inauguração, a 3 do corrente, dos 
novos apparelhos sonoros-projecíores 
do Cine<Theaíro São Pedro 

llOtlMBI,   *    eüirMOl 
boje, conta •*** a Mlraeol 
de amanhe    â^VWWitle* 
t uiçn itm Up»e ie tempo, 
c< mo » s*iv» il»* arvore* 
ülUtloíritS  «    dos    JwdUl*. 
para ser, Itjg» a aegujr,   • 
.li • ;r.<;Si> duplicada, tripil 
cada e quiiitllplleada alél 
B nio é ptoprianicnte der 
iríuiçsr. I itw tempo que 

tios »«   delineiem 
■    «t.erleicorm.    *<■ 

n4rad«Dre- caba {novo Hr*«d*'*yJ, A. » «lfl.e haja lido gravado 
™..?"-"."—.#t.k..».«e M*«i«   *>a«a aneifelvoaoietltó    «I 

» Sodas ■* parte* JfilTVÍ m^Yte i rar.quaraí rhr.tro S.B*«i«, 
Mirasol   d* d* Empresa Theatral Pau 

I" 

ii ttt, ir o Kistf 
ip* noa «14 <i (wm« u iioo 
aijUíiee oa «nhoss ralai' 
partas, e que pai» nôt 
suiar-a >*•:>  «pagou í 

K é dentro disse iíi*j a' 
:í\ú «i*> lua golftdera s de 
i:iliii«:«i;ii«» gloriosa* que 
a Easoress (,'iiaJldcíE«lr(3Í" 

. _jtB|Hr 
|l»t*),U»llo HoriaBiite, Pia 
d«Biiiith»nK«lia, TaufcatJ, 
Uberaba (Ml»*»), G«yanl» 
(capital nrv» <le Ova*'. 
Porto Alegra, Ciirilyli», (*• 
tudie* d* Fox Ftlm, d» 
Riu • de 8*o Paulo Ri» 
de Janeiro o ouíia*. 

O vjtapbont • o movia' 
tine eelhes foram deliniti 
vãmente retirado* d» ca- 

bina, tíetmda apoia a me*" 
ma dotada unicamente de 
iiioviet*: at* ímádernas, 

V«« o noa»o Palácio íl 
car igttatjtiaota *t*H(juceid ■ 

rs. 
teu 

«r ape 

da nova 

qu 
e que 
lidado 

Inutallaçan,    *í 
IlilltO     *    p.idllto 
m:«i)0 veluirada 

■Xfcdem muita »o qíte 
parecia re»lí*av*J numa 
cidade iflUtivMmsmte neva 
etnia ^ alada a Stsiaa, 0$ 

<m ntf, 

•tela i 

apri? Ifil.li.S    «Ji 

„(«.    f.libil) 

foi estudada 

jdiert 
■uni a 

llnl 
fjttí 

cupim 

Ir, üfc 

:>b 
<h< 

cotunitt 

pelfjeulai   ti eerem exuíbl- 
dae,    par»   q««  Irdos  e« 
otlefltrai bem a ratpfiito. 

O» noves a(iipiiliviHÍwr<'3, 
pr, ■.HilpliEif.k Itlfi-,   coittro* 

ia tambuii a «He «a alnn n j,. ()e aont, alto («Unle gi' 
i re*olveu, num momento jgante.e mlcroph»!t<',*»<> d» 
i-llí, dar maia um   passo jfiram   Manabergcr, Sclüit» 

timit 

UIHB 

Para r. 
valtura projjrfa «o* 
antes «M«gnavox« 

c «Çeçlauro (íigaata». 
Na Ci|>í'ui !<)i uimiiadíi 

um rx;dlrat< mouder para 
Controlar dc?vid#fiietit4 t«i 

doa os aon» da píatéa, 
tfn a itttín Oa liiiballsuti j 

» Itt-nic e «püfieií<ar aiaiajiminn & Cia., al«m d« nmjlag -m do» Itavo» i.ppato- 
a MMM oiHao d*idivf f Lfoi moderno* movirtoiiea. ,lh<i, ii>'cindoa no começo 
«UM, «pie « « One*Theatro | ^ fBtgo dessa oonoeUtiada I d«»to mêí, e bí-m afkim a 
Hb» Padro, augincntundoo firma, <pm (jarante o opti-Icsnatiueçto do augnieiilt 
«oniorto da lawitia tnirtt*!wo reaoltad" da presente |da eabina, jn e«t*o ch«- 
«óienia o ajodando a ale joonsuncçflo,liuitao» igu»P gando at fim, devendo a 
v,u, aai» um» vea, o n»' mente iodas a* iustalía"I iaauiruraçao doa meamos 
me de neisa terra ao altoS-õeí, t»uto moelmiiicaa ei 
1'oncailo quegoiama» grão' 
dt>s cidades paulíatai. 

A»5>m è que em Em' 
j.rtsa, «m bõa hora eorr 
c sasioaaria nesta praça de 
tàneina.tnettro e divomus 
rongíHcrr», vem, ha mui* 
d: aro aiçí, tr«ii*Ionnando 
i m ítetoí as ospiraçòea do 
»»«» publico quaiuo a 
aivertao, isto ê, tUBítlta* 
indo *» in«iailai;i>H» tono 
ra* da acato falseio poi 
aupatelhtsi«',,elrai»entcí no- 
v<», eonio jà iiveraoi oupor 
iiiaidad» da noticiar ha 
ala», numa arrtravttia mia 
tio» toi ooin;«J|<|a pelo ar 

-i-WMg-gii Bririiiju., 
Vmn elfitit-, « ãmü â* 

rtmim mttrwx* d«f* 
<;'"Jv«i or«» Kruoniflnii 
""»P, ÍUIlC'i„(iíili.|n cato 

• uelhoa de ci1«tt| Zoia», 
' "" «'Vos nutotfs «lu: 

ctunat, oocn alia auip,.f« 
«am graça au novo n'«te. 
>»« qa« vaa utar, etm e»r' 
vôe* "Nori»" inal,   put,,,j. 
<««, tela »<m.,r0i  subsUiu' 
'"do a   amiga,   mm»ai*  , 
<  «ppartiliaretmo de tom I 
1" " mplttawt mo »ut,»tt' 
«ida por   outro   nevj   e 1 
«•««•rito . _ 4oi|l TOnvl<||). 1 

"!'*;,J"°   "^"««««o",   dei1 

itaMWger,   Sch»»-,.»»,,,, i 
•■   U»,   e     ««ha     •%{„ 
'••m ,»H*»»tj >,niiU„» ,„,,. 
'■'   "».lí'»l)(.ut uindii» arl« I 
etmanta »m multo* ao< „w I 
lh«iw aiu*m.»   a» «,.,(,.,, 
«    eki«dis«   cemo   Plrnôr 

mo eltctrlcj», Dirijje e 
CXIH'«I* os trabalhos aqui 
a teu aigno o compt-t^ute 
teeltuieó    ar.    Kutt    Kort' 
caatt. 

A tela tonar» é de cur 
!m-i.ão «sprctat d« Cuaa 
Aüomit, da Sao Paulo. 

Ambos na novos movia' 
tones, com as respectivas 
ampUtlcaçoce e pre uiapli 
íiatf»,*afes cuidadosamente 

oiiati ilidas, nttlngam a 
elevado grau de nmursll. 
dade na reproducçlo do 
«"iii, pudendu até aor n>- 
gUlsdoa conforme   è»»e ou 

tiarao a 3 do corrente, 
A data de 3 de Nfcvatü- 

br» de 19;t6 vae, pois, mar 
eat ditiincUmcute mais 
uma brilhante «lapa d» 
liro^rfaso míraa-drnsa, 

A' EmprcailaatMa ,Ea- 
trellii, que não mediu os 
torces noni í-iiciilo-io» para 
dotar Idiratol da «mi» esta 
agradável moili, rsmenlo, 
tu nossos fraticoa a leaea 
applautoa. 

àlirasot, níiradoctiio, hs 
de ilte reconhecer Ci nstan1 

temente a sincera hôt 
vontade a o ineaijçavol 
nptiuiiama  cm»  que «em 

aqueile a<Mtttema   «ta que pie «gtu o age 

li 

o& 
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O IMPONENTE GII-THE 
THO São Pedro 

Já possue novoi,   moíernu i   optlmes 

spparclhos Oi sim 1 projecção a UM 

efficiente microphene 

Inaugurou-a* iin ui» moa    transcrever   um 
3 '«u corrente,   eoafer, 'trecho! 

O imponente Cine Theatro 
São Pedro 

pre assim : — cila ha. lim vero ouvir o* 
de ter sempre a vos- resultado*. Que «UM 
sa vida, porque na vos- voa agradaaa «uffickn- 
so sorriso, no vosso; teroeuta, * reiallvainon- 
bem estar, no vosso to no poaaível de ts 
potvlr, é que tu SSl, realizar aqui, em noaao 
encerrar a minha vida,meie, - aao oa aoeue 
como ae eu a tivesse; eineeraa desejo* e a 
guardada numaacrarlo,|a.intia grata o única 
num grande, Imnienso ,e»p»rauea nesta dia 
coração que denomino: j feMivt- para . tio*** 
— Mlrasoll (querida    a    glorloaa 

Aí tcudae waip   ttiâ;"*H*. 
pouco do  meu   tralm-j    A'*   multas   felicita* 
lho • ««forço, |$Sei recebida* pelo ar, 

Ai t«mie» ON noto*' 
aitpnrelho* do Cine- 
Theatro S. i**.ir«». 

O que depeoaia a» 
mim, jisr oru, realtear, 
ata   dlveraoos, realieei. 

nu» srjnuneiamo», a toa* 
inllis-üo doa ia TO* ap- 
pare-lhe* aoncrca -pro- 
]cot01*a il« BOBSO Pala 
Bi» da Arle o de Ale- 
gria. Os resultado* (M* 
cederam da tnníto a cx 
p*<t»tiv*ft da nosaa po 
pulado. Sio de urnn 
«ffioíencia extraordiná- 
ria oa novo» «pparo- 
Ihoa. Grande VoiutBO, 
ao niMfflO tempo qu* 
impeceavel purez* da 
tesa. A projeeçto por 
sua vess melhorou oon- 
«ideravelmouto. 

Tornou-ae calma e 
clara. Nao houve opi- 
nião diacrepaat* . to- 
doa, A ÜNA VOCt, 
apreciaram na devida 
coota o truoto doa «a- 
fi n;oa da Emproaa 
í andido Estrolla. Nlo 

jj-affldjd.0 Hatretla, temos 
o prosar de juntar tam' 
bom m do "Correio 
de Miratol." 

"Mirasolenees I 
Maus amigoa t 
Cada um de nós 

geralmente tem deis 
oa três ideaes alimen- 
tado» mais intima- 
mente no peito «col- 
ocados mais alto 
lunnto aos anseio* 
de realização, De mi- 
nha parte posso aí- 
finnar voa que entre 
os meus mais ecari- 
ciadoa e constantes 
ideaes está o ik bem 
$trvtr-vos, o <J« reali» 
iar, de vez cm quan- 
do e «empre, alguma 
aouaa que. voa alegre, 
que voa faça uaufrutr 
melhor a existência, 
tomaado-a mala awanay 
eattractlva. D* próxima 
em próximo veuh-xee- 
do a miaha felicidade 
depeader da vossa fe- 
licidade, parque já na» 
me alnto bem falia MM 
ver-vos lambem felixea. 
Tenho cemo um doa intua 
mais caros Ideaes este 

foram poucas  aa   p«s- 
soa» que exclamaram : 
"i ptime, ato: está ma- 
ravilbote '"     Tinha-ae 
antas a ias pressão quo 
ns apparalboa   antigta 
aram pequeno» para o!*!"*- a1ui v°*  eoiilasoo 
Theatro, agora  Já   ha **•» • cor*«ao todo a- 
quem diga que o Tbea- perto. Se o  reallio ou 
itoe pequeno paia oa'nkú< áelx0 «lue và» 
apparelboi. E' que já', mesmoa o iulguals, por- 
soubemoa qus o call- °,u« ••manha è a minha 
bre ôere* inat«ll»çao e; aspiração de encontrar 
par» uma car-a de2 000,P»1** *6s * chave da) 
kgarea .. o «ioda que «•reMcn,e v*n»"ra, que 
«a apparelhoa catão multas veiei nem 
trabnthatido a p « n a * •«• ,e « q«e faço eoaa- 
mm **'   '♦   -n-    —Itllue proprlamant* uma 

ifiin muaii 
aií 

Uaado palaa tpeaaees 
«« |!<'»l() i.|iiurdo 

Seja olegsnta, 
nsondo  os 
produetoa  Sltiius 

lli 
STILU8 

é » petínme 
actuaudáde, 
contrado nas 
bons casn» 

Uttleo    laartrtataate  »« 
litBriiqHBtOllH) : 

HíMí   F. SutiEllll 
«U* O   Ol.VCWIO,   IS18 
Pjtam,-m -typ. arUtUta 

«10  PH8TO 

tencialidade. Amna M 
aim. Anlci aebrar  quo 
faltar.   Km rim    temoa 
agora uma caca do rií 
r»r*(i^a completa, 

Atit««* da   exhibtefto 
doa filu!««s   inaugura**, 

(que por aignat    f«.r*ui 
Ifitmea   de   real    valor 
liartlatteo, eapeolaltnont» 

ou 

renlixaçac. E" qut quan- 
do eu realizo uma eta- 
pa, na medida das ml- 
iiia* torças, logo ergo 
as olhos para a frente 
em busca de nova rea- 
Htaçâo, ;)a VCM-S Infe- 
lltmenta em parte Ine- 
xcqulvel. 

Ma»,   reallí* ou nto 
'Oa   Ultimes   Dias de!,u,do *)U*  ,sPlro   Pirs 

víia,—» meu Idealista 
sempre vivo e (Ilumina- 
da cem a vossa Ima- 
geat,» vessa armpathla 
a vossa Felicidade, que 
é tantbem a minha fe- 
licidade. 

Talve», até morrer, 
eu nfto ves possa dsr 
nem a décima parte do 
ajue voa deiejsrla tkt, 
ma» a minha vida tem 
sido e ha d* ttr s«m- 

rompoía" Cgrando pro« 
dueçâ* do 1986), — o 
H, Cândido jjraiul i''«- 
trella foi ao rnieropbo* 
no do Theatro, ijini ê q 
aoicrophons n.o 1 de 
Miraeol, o, 'offerreendo 
os novo» appardboa ao 
povo do posas tonai 
diaaa-lba. durante fin- 
co mlnukia preciia* 
meu to, palavrae de 
grande sinceridade *> 
carinho, das qttaoa »*• (Oonctui na ultima pag,) 

oVv 
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Ainda a inauguração dos novos 
e modernos apparelhos de som 
e projecçâo do   Cine-Theaíro 

S. Pedro 
Quando, • 3 d» corren- 

te, ae inaugurou, com ex- 
traordinário êxito, » «ova 
e efficiente installaçao se- 
noro projeetora do Ot«é- 
Theatro S. Pedra, desta 
cidade, uma oraçfte elo- 
qüente e palpitante de sin- 
ceridade pr< imnciou, a» 
ioicro[)lioijM, tombam O i| 
lustre professor de ntssa 
Escola Normal, o sr. W*l 
domiro de Abreu, cujos 
terras» traduzem franc >• 
meute a opinião geral do 
nosso povo, e dahi a ra- 
zão porque aramos trans- 
crever %n totum: 

«m dotar Mlrasol de me 
lhor apparelhagem cinema 
tograpbíca. Pensou ape- 
nas 1 Nao. Embarcou para 
S. Paulo. Adquiriu oa ap 
parelboe nâo sabemos se 
barato ou caro. Trouxe-os 
Dará cá. Oontractou te* 
clínicos, consultou espe- 
cialistas e poz se a subs- 
tituir movietones. amplifl- 
eadorea, tela sonora, recti- 
ficaíoraa, espelhos, moto- 
res, toda uma engrenagem 
complicada, n5o só para 
corresponder ao conceito 
em que tod->s o terços, mas 
precipuamente para provar 
que elle nfio filia apenas, 
senão age e ee movimenta. 

Na hora em  que  Brau 

"Caros ouvintes. 

Por um convite gentil, ««■ ■•»• ««»* H«C D.«U 
eis-rae aqui como de todasidãe Júnior pareça querer 
as vejses sinoeramente mo-'destruir oa aneia politi- 
deato, para dizer ao pivo»<lueiros que suffoc-ira o 
de Mirasol, em auccintaa surte do nosso progresso. 
palavra*, o que representa; Na hora em quase parece 

~a.Ji.bn» á<> 8r. Cnodtdo Bra- reconhecer que a política 
sil Estrella para a vida so. 
ciai desta ciiade. 

Nie fora só pela admi- 
ração que lha tributo come 
homem de aeoão que elle 
é, seria também pela op- 
portunidade de vir mos- 
trar a excellencta das no 
vaa iostallaçõea sonoro- 
projectera» que ora ae 
inauguram, que eu aecaita- 
ria semelhante encargo. 

Bastava apenas notar, 
como estudioso deassum- 
ptos aociaes, o impulso, o. 
incremento, o aspocto dy 
namico, qualquer coisa de 
novo, de moderno, á i0 
siécle XX, que tal empre- 
üendimento daria «i aeti- 
vliades desta Mirasol ri- 
sonha • encantadora, qu* 
ík

nVp!í.MW,Ba «P»»sa* 
«•   Atallba   de   OUvetra, 

um farol de progresso no 
limiar de sertão." 

da trâe dos panoa   jamais, 
resolverá   os  nosse*   pro-' 
blemaa.    Na hera era que' 
lançamos ao desprezo,  na 
vala estreita de sua   rales 
condição, aquelles que den 
tro de S. Paulo são contra 
S. Paulo e dentro de Mi- 
rasol nos entravas: a mar- 
cha — é bello,  é  curioso, 
commoveate    mesmo,    o 
gesto de Cândido Estrall» 

Ora, no geato d^J2ajadL 
goJEatrella ha um sentid 
romântico. Porque será 
que elle gosta tonto de 
Mirasol? Eu acho que 
vao nisso feitiços do Deme. 
E, tem querer fazer pilhé- 
ria, eieio de mim que es- 
ses presentes constantes e 
«ases carinhos tâe avellu- 
dadoa darão o que f aliar 
a muita gente, pois nfio aa- 
uamoi a quem o Oandldo 

| pedirá a mào Ia cândida 
"^^^^«.SHSMa^^o-  MjfaR0|( Sem importar cena 
ei*toX?S:^5KTTI^a•*(^u• «bella   ell»P traz   na 
«**^%«*«»_pe*»<Mrte«t».    p eficc«ra- 

OL 
IsHiSsaaa* 

CO 

TH1 

manlc, o ar. Cândido, que 
tem uma tstrella pra lá 
de optima, é o noivodesta 
filha do Bratil / 

Mas chega de pilhéria. 
Daqui a minutos ides re- 
ceber, meus ouvintes, o 
mimo que esse homem vos 
trouxe dos meios mais 
adeantadoa que o nessa. 
Ides assistir aos "Últimos 
dias de pompeía". Nesse 
filme verei» e Ve9ttV*°i 
aquelle monte de quatro 
boca», meio atrevido, que 
d* vez em quando cospe 
rego na terra do Doce, que 

de acçâo é outra homem 
também. 

I Pois bem, Ficai certos 
que o acontecimento de 
ht>je stmbelba uma erup. 
Çao que aada tem de der 
(rmdtra, mas antes e ex' 
cepcionalraente d9 C80i. 
truidora,   „08   aaafe i 
gresststg* rt6 Mirj,8o| 

Gomo f«itoa  como   eate 

se repitam sempre. 
Qu*   D««s   abençoe    < 

destino da uoaaa terra 
Gleria m poyç        ■ 

leoaet 
Pmlfaça, » p*^ ,., 

Sí£> 
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H1RASOL   PftOGaiDE 
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UMA    DATA! 
Temes em Mirasol, di 

versa* realizações, que 
mirtam verdadeiras eta. 
pas do seu grande e di- 
nâmico progresso. Uma 
delas foi sem duvida a 
construçfto de Cíoe-Tea- 
trò 81» Pedro, censtru 
çio que st iniciou em 
1921 e terminou quatro 
annoa depois, inaugaran- 
dose, com muita testa, 
em 16 de Janeiro de 1920. 

O primeiro projeto da 
obra foi da autoria do Dr. 
Carlos   Rozencrantz,   en 
Íenhtiro chefe de Obras 

ubiícasdo Estado, ten- 
do depois sido completa- 
da cem alguma» sabias 
orientações do Dr. Ramos 
de Azevedo, ilustre ar- 
quitete braaileito, que ao 
Ver es ultimes fotografias 
do andamento das obras, 
«tefomou, omitia antes <!e 
seguir para •antes, onde 
faleceu : 

— "Precise vieítar M|. 
rasol, Uma cidade que 
possue um prédio deete, 
deve ««r visitada." 

Durante a execução do 
projeto, toda   a   direção 

J&ttr. 
Utieia. 

ia. 
Coastoataidê » Ci«e-T*a* 

tre' Si» redro, cogneml. 
nado "o Palácio d» Arte 
e d* Atoaria", obwrvou- 
** um novo r. exlra.irdi 
swurt© aurte de proaret» 
•* «m. noeas tetra, £n> 
#e*Jii«§§* veie  «se   Só 

wÊmÊÊSÊmm 

despertar as   vistas   dos 
capitalista»,   mas firmar, 
em   bases   concelas,   a 
confiança do nosso   por- 
vir. Novos capitais come 
çarara então, mais inten 
slfieadoramente,   a itiver 
ter-se em construções Io» 
cais; as firmas  que aqui 
operaram   criaram   nevo 
animo,   come   que  uma 
nova  visio   se  alongou 
pelo nosso future a den- 
tro, impulsionando a ma 
quina que havia de cons- 
truir todo este parque de 
atividades,   sendo   certe 
que pouco tempo depois, 
já no !proprtò   Cine-Tea- 
tre 3, Pedre, se   realista 
va o pomposo   banquete 
ao Capitão João Alberto, 
esse homem que se   ím 
pressionou profundamen 
te   por   tudo   que   aqui 
constatou dtvi&u   «que 
nessa mesma ocasião de' 
cidiu   mandar   pr o seguir 
até aqui os trilhos de 
da Araraquareese. 

£ assim, quer por par 
te da administração pu' 
blica, (Brandi* J«r. na 
Prefeitura) quer pela» 
iniciativas particuíarei» 
vimos Mirado! continuar a 
marchar, como esta mar. 
chando, sempre no vae 
guarda do profpesse d» 
interior d» Kstado, 

O té de janeiro de 193», 
firmou, p<ii#, o na#so no* 
me 4f gr«tjd>   cidade* e 
abriu um* n»v» era p*r*! 
o nos»» ininterrupto pro 
gres»«. 

OO 

ti* 
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Resposta aio 
■RECADO   Á  EMPRESA   DO   C1NE* 
Senhores do «Correio»; 
Recebi e   agradeço,   de 

coração,  <*   recado.   Quer; 
pela maneira delicada com 
qae   foi-' transmitido,   eu 

late me esqueci   dai  pan 
{cadas da   «bigorna* p»ra 
(me  lembrar comente dos 
.seus   juetos  desejos,  que 
j sã" também   oi meu» de- 
jsejog e   qde,  pcrisuo raes- 
| mo, despertaram em mim 
maior gratidão  e  estima. 
E* que  até    me   pareceu 
estar deaníe, nã > de uma 
bigorrtt,  mas    deante  de 

i uma   fina   assemblea   re- 
presentativa   das   massas 
populares, que   acostuma 
das ao   rítimo   sonoro   e* 
aperfeiçoado da organiza* 
ç&o   do  aeu   Palácio   da. 
Arte e da   Alegria, senti-, 
ram receio   que   essa or\ 
ganizaçâo   se    quebrasse 

I pelo menos em parte, e 
! fizeram votos (e como eu 
sinceramente os aprecio!) 
para qus 6 fia da bòa or* 
ganizaçá» srja mantido, 
se consolide, porque as' 
stm é que ei* — essa ea' 
timad.. e fina assemblea 
representativa, — e assim 
é que ele, — esse aaeu 
querido público et» geral 
—desejam e gostam I De 
sorte que a crítica, com" 
quanto o seja, reconheceu 
implicitamente a nossa bôa 
organização, para protes- 
tar, aliás gentilmente, con- 
tra uma pequena parcelo 
da mesma que se alterou, 
mesmo durante pouco 
tempo. 

Pancada de «bigorna» 
assim é, pois, pancada bôa, 
porque, sem* ferir, leva a 
gente â perfeição. 

>      Conímúa no 4« pagiM) 

Resposta ao 
"RECADO  Á  EMPRESA DO  CINE" 

(Conclusão da (.a pagina} 

Expresso o agradeci* 
mento - introito , juíto è 
qus a Eropreza do Cine 
forneça, também atencio* 
samente, uma expiicação- 
unha ao seu prezado pu- 
blico, 

*) Havendosequebrado 
duas peças de um dos 
nossos projetores, segui- 
ram para & Paulo para 
terem «feitas, b) Passa- 
dos uns dias, o técnico 
pedin enviássemos tam- 
bém o dito projetor, para 
ajustar nele as novas pe- 
Ças. c) Havendo demora 
na devolução, reclamamos 
energicamente, em carUí 

• telegramas, para qus 
apressassem a remessa des. 

Wta estava fazendo a no*- 
«a cabina   modernizada  e 

o dit      d?   fiodar   v«o 
talado ír<jet0r' « ralar rama© e, na exnt»fipi,^!n 
de dia, («nt»!    p      * c a» 
surpr^an     '   f°nosco a 

a«.u».      ' —" «•* que, ao 

toa   ,L?£     *, B4*,«**   «W- 
'*to «««fgtca,   nâo 

lembraraas de fazer uma 
experiência antes do dee. 
pacho. e) Já foi de novo 
para São Paulo, e breve 
estará <le valia. 

Quinto aos intervalos e 
reclamos,  ha   e seguinte: 

a) Quando è possivelj 
emendamos o filme de 3 
era 2 partes, havendo de- 
pois um intervalo fatal, que 
desaparecerá logo esteia 
de volta o outro projetor. 
ty Nessas poucos interYa* 

lios, para a têl» nâo ficar 
à tõa, é que emquanlo 

!»e iroçam as partes, 
focalizamos algumas cha- 
pas para orientar o pú- 
blico quanto ao que ele 
deseja Je vai ver. E> só 
emquinlo se Irocítm as 
pattes que passamos cba 
paa. Mas, para nâo pea* 
«arem, mesmo de leve, 
que para isso prolanga- 
mo» o intervalo, vamos; 
suprimi-la», sé as passan- 
do no começo do espeta' 
culo como dantes. 

E, no mais,   um   muito) 
obrigado á «bigorna» que, 
«m vez de maçar, cativou 
Ainda toais   a   nossa  esti- 
ma e admiração, } 

(Jpmrw çmtdm fí«,„ 

' 
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As datas que se registam 
JANEIRO 

16 * MARGEIA) 349 
HOJE LUA CHEIA 

16 
DOMINGO 

W29   —  Iimàguwwse 
em Mirasol, com gran- 
des pompas, o   Cine- 

Teátto Sío Pedro, 

Bntre as divisas ditas 
da vida mirasokna uma há 
que, além de vir patentear 
« registrar definitivamente a 
entrada de Mirasol no rói 
im «idade» edita*, progres- 
sóstas e f-mlísada-: vem pre- 
encher  uma formidável   la- 

cuna resentida ainda por da zona a ter sêu teatro, 
muitas cidades, fundadas an- amplo, confortável o com 
íeriormente á nfe*a. EV»,

pftko gcenico com ,.aj,3ri(ia. 
lacuna   foi   preenchida  pelo *, _    .,        , 
ar. Cândido Bra*ü Estrela, de Para «*«^ * 1**" 
o grande amigo de nôasa Quer peça, dramática, lírica 
cidade que aqui construi c a ou burlesca e para provar 
16 de Janeiro de 1920 mau- m&\n cssa   ufa»   afirmativa 

temos a dizer que ítb Preto 
só agora vai ter   um  palco 
seettieo e isso devido a   ini- 
ciativa dtoS  operoso-? Irmão 
Curti. 

Por isso o 16 cie Janeiro 
é uma data que deve 8Ct 
grata a todos os mirasoíen- 
«s que se prezam de o .ser e 
que amam nossa bôa   terra. 

Ao registrar  a  data    de 

gwra nesta cidade o Cine 
Teatro SS» Pedro que é o 
melhor da aona e um dos 
melhores do Estado. O sr. 
Cândido Estrêja^eom a eons- 

'lr1uçiõ~*3êisa excelente casa 
de espetáculos nâo só trouxe 
beneficio e diversão ao nos- 
so povo, como marcou in- 
sofismavelmçnte a data cer- 
ta com que Mirasol entrou 
no concerto dos centros ci- 
vilizados, sabido como é quejMc o «Correio» como porta 

g» i.^t.yt-j i<>f!.\mm<nmtt «y.» 

o teatro é  parte   integrante vôz do povo mirasolense elo- 
gia e enaltece a obra do gr, 

de cultura, progresso e «vr Cândido Estrela e eongratu- 
Uzaçto. jla-sè coim a  população   por 

Além de que Mirasol, ape- termos um teatro   á   altura 
«4r de s-r a mais  nova  foi de  nossa  gente, como   o   ê 
uma das  primeiras   cidades  o Sao Pedro. 
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Os Novos Aparelhos 
Entrevista  com  o Cândido 

cies a serem introduzidas no Pa- 
lado da Arle e da Alegria. 

Sabedores que ÍOíROS do regresso a esta cidade 
rio sr. Çfinãiâo Estreia, procuramos imediatamente 
entrevista-lo, p»r«. embor,-» numa reportagem tàpida, 
satisfazer â curiosidade dos nossos prezados leitores 
rjti.tnto aos novos aparelhos íque pelo mesmo sr. Es- 
trela aeab.HU de ser «dquiridos para maior conforto 
do nos«n m.-.j.-ístcso Cíoe-Teatro, dando assim mais 
«ma nota de entusuiMiio ao progresso cada vez 
nrnior, ine Mirasol continua registando. Recebi- 
dos anteciosaajente, fomos logo ao assunto: 

—- O nosso páblico aguarda ancioso as novas 
instalações de projeção c .«oo. de que jà demos no* 
licia.   E quando virão ?   Demoram ? 

— Virão muito breve. No rafe de Outubro pró- 
ximo espero que Mirasol jà possua o que de melhor 

i  se está instalando no   mundo  quanto   a   projeção  e 
som cinematográficos. 

— Aquele telegrama parece que veio com al- 
gumas patí.vrís trancadas, e pôde dizer-nos com 
precisão a marca do projetor e do movietone ? 

— POMSO. Tanto o projetor como o movieHae 
são da fíraof - fabrici alemã de máquinas rinematogra- 
fiar» **Ze5«« IVn". K-tu grana-- íábrica encampou 
a Goerti'1, A. E. G."1 e a seccão Krupp de apare- 
lhos de emeráfe E* portanto a maior làbricaçio es- 
pecializada do mundo inteiro, nesse gênero. Tem 
fornecido aparelhos para grandes casas de diversões, 
como TJPA PALÁCIO, "ODEON, ROSÁRIO e 
outros. 

— Pode darmos alguns nomes de cinemas mo- 
dernos COM instalações de projeção e som iguais 
aos que vêm para o S. Pedro ? 

— Perfeitamente. Os dois importantes cines de 
Piracicaba BROADVVAY" e S. JOSÉ acabam de 
reformar suas cabinas e instalaram dos mesmos 
aparelhos que Mirasol irá possuir. Também os dois 
grandes cinemas ultimamente, inaugurados no Rio 
de Janeiro "ROX?" e % LUIZ"\ com cerca de 
3.000 lorares cada um, instalaram  aparelhos   iguais 
*í$ ^J^L^L*?'"- E ainda ° ^óvo * luxuoso 
doe EXÇELSIOR", de S. Carlos, adquiriu dos 
mesmos, S* me re erindo as oltitnas instalações, das 
maiores cidades do Brasil. 

,."~ KotSo os mirasolenses vSo ficar mesmo sa- 
tofeitos ao verem seu Cíoe-Teatro modernizado, ao 
nível dos melhores das capitais? 

•"7T-Toír?Spero Sf»«»»te W* sim. A marca 
Aítis>s> e repuudissirna r-m toda parte. Quando 

se quer um material finíssimo para o nosso óculos, 
por exemplo, capara atender a médicos exigentes, 
PÉde-so logo •Edis". O men desejo é contribuir, o 
meibor possível, para o progresso, pira o bom nome 
vL J™ -. NBo 8Penas <om votos, mas com atos. 
c.ra diversão, como em tudo, procurarei b^m servi- > 
*£,„ 7 a de mmha* *<»&*■ Em Outubt-o prè- \ 
dT „i£ 8fUln,a cousa raa5s brilhante lhes pr.rei deaute 
««ti/ 7?'     *?"?,* CO0R8 m^s   suav«   !ile*   àBtei   a ouvir, toraando-lhe* sssU mats   íeiw   a   existência. 

tios. mm«2 *«",* resp"5t*- «tiramo-u^.  a«radeei- 
M&J^Í?.     sw»P« caw prazer que o   C>rreio«l* 
A w.     tea»*®**« «o» «eus  leitor:»   noticias    agra- 
»OSM t *W° re£>pe,to   ão  «*M»d címeuto    da 
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Mirasol, 6 de Novembro de  1938 

(O Palácio d.a. ^á.xte « áa ^^.legxia.) 

Cine Teafro S. Pedro 
Inauguração dos novos aparelhos 

Finalmente, "depois de um longo e tenebroso inverno" quarta feira j 
próxima, dia 9 deste, serão inaugurados os novos aparelhos de projeção e] 
de Mm do cine local. Os novos maquinados que foram adquiridos pela in», 
cansavel empresa du nosso teatro, diretamente da Alemanha é oquesepodej 
ttizet: são A ultima palavra no assumo hão os melhores e os de ultimo mo-j 
«Hdo e aperfeiçoamento lançados no mercado e da principal fabrica e marca 
Úí»  m:l!H»0. j 

Os aparelhos qu« atualmente funcionam no  Cine São Pedro, apezar de; 
ia«errm inveja atis de rnü-tas cidades «io correspondem á nossa fina pfatéal 

}e ao crescotè progresso d3 Mirasol—no   dizer do sr, Candida__£sittda^4^- 
prietano e empresado do nosso Palácio da Arte e da Alegria, que  por esse 
uydtvo e como bom empr<*ssario que é resolveu gastar   uma   grande   quantia j 
d<m de beneíteiar nossa cidade com o que ha de bom e de melhor no ramo 

|e.mem-.u-grafico. 
í"    /a" «iHrmos *.$aa noticia sè temos que  tecer os merecidos elogios ao sr. 
W^kJ^ktM» e Am, P4tiahoia-ao»4ía3^te.,.^ilrn<:ifil pnr maisés««-^a«de rae- 
*nof&mento, ^ 

mmJF%' 

%mw»m'-:':- 
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" CORTE 10 DE HmássdL » 

23  de novembro de  1938 

! Cine     São     pedro 
Conforme foi Hmpiamen- 

te divulgado » em preza do 
nosso teatif, inaugurou no 
dia 9 de cor. os novo a- 
partlhos de som e proje- 
ção do Cine S»o Pedro. 
Apezar da forte chava qne 

caia, houve regular nume- 
ro de assistentes que fica 
ram bem impressionados e 
satisfeitos com os novos 
aparelhos que de fato s8o 
èlímos não podendo os 
"fans"' de nossa única ca* 
sa de diversões aspirar 
coisa melhor, 

Podemos dizer que nós, 
povo de Mirascl,   estamos 
de parabéns por mais  es- 
te importante melhoramen- 
to, graças a bôa   vontade 

|ê aos esforços do Sr. Can- 
il dido Estrela, emprezario e 

j proprietário do nosso   Pa- 
líacio da Arte 3 da Aíegrfã: 
"Circo teatro €lza" 

I    Continua     funcionando j 
,com inteira satisfação, nes-' 
jta cidade, essa  importante 
Companhia circense. 
A primeira parte dcs esqe- 
tnculos tem agradado   so- 

, bre modo e a segunda par- 
ite, então, tem   trazido   a 
platéia em verdadeiro  êx- 
tase de   arte    dramática, 
principalmente  na   irapor- 

Itante peça dramática "Tos- 
ca*» onde Arettwa  foi uma 

Fiara1" admirável. 
Paia hoje o circo anuncia 

nova e variada função on- 
d« subirá acena importan 
te peça teatral. 

Nlo percam. 

i\0> 



»   CORREIO 33E líIHASSOL   »Z 

29 de Junho de  1959 

CORREIO   DE   M1RASOL 

•8 

;! 

f 

C//zé> Ôea/ro Òão tyec/ro 
O 'Palácio da s4/4e e da jAlegr/a 

Mirasol, como as grandes capitais, também possúe o seu Palacie 
moderno d<- <1iver-ô>>:. 

Prédio de c nc!*-t<> armado, confortável, som e projeção dos mo- 
dernos aparelhos KKUHP e ZEISS IKON, — tem-nns apresenta-lo progra- 
mas excelentes, da- maiores marcas mundiais, e já nos prometendo ou- 
tras películas de cias.-e. entre ae quais && contam : 

«Nasce Um. Estrela», com  Fredrich March   e Janet Gaynor — Colorido 
«A Marca do Zorro», com Bf>b Livingston — Tecnicolor - 
«Argélia», com Charles Boyer — (United). 
«Sétimo Cèo». Nova  versão, com Simope Simon — Fox. 
«Era Uma Vez Dois Valentes», com o Gordo e o Magro 
«Vivf.t». com Tito Schipa        Att. 
«Mares da China», com Clark G Me - Metro. 
«O Furacão», com  Dorotlly  Lnnour — United. 
«Prisioneiro de Zenda», cora   Ronald  Colma ti - 
«Bloqueio»,   com  Henry  Fouda 

United. 
K. K. O. 

Metro. 

United. 
United. 

tited. 

—™^-v.w-,   iiiiu  xienry  rouaa urtuea. 
«Aventuras de Marco  Polo», com G.irv Cooper — United 
Coldwyn Folies», com Irmãos Ritz   — Tecuicolor — Uni! 

.    E é assim que Miraaol se diverte ao mesmo quilate de N->va Yoik, 
ran'> Rju de Janeiro <m S&n   Paulo. 

nui —^sr—"s^-^zz^rnin 

r\Q*> 
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91 de Janeiro de 1940 
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DE PARABÉNS, EM MIRAS®!, 
A ARIE E A AIEGR1A 

Transcorreu no passado dia 16, 
«silenciosa, modestamente a notá- 
vel data da fundação do Palácio 
da Arte e da Alegria, a maie ws- 
tuprada e grandiosa realisação 
de que se tem conhecimento em 
nossas plagas. 

A 16 de Janeiro de 1929 er- 
^•uia-se, qual egipeiana pirâmide, 
e rsob o olhar incréu dos mira- 
.-olanoH esse monumento que a 
vontade firme, dinâmica de um 
moço brasileiro, bom patriota, 
ótimo mirasolense ^ideara e rea- 
iii-ára. Era a obra, em o resulta- 
do fecundo de anos de trabalhos, 
de esforços, de WtriflffÜPÜI Éd 
dido Brasil EstneJ^ Era o. maior 
rasgo de audácia de que tinha 
noticia o povo de então. Mira* 
nol, uma pequena localidade da 
Ararttquatense, cidade* sem água 
ti e&golo, sem um leito de estra- 
da de ferro que a beijasse, sem, 
jifrm tàquer, habitantes que pu- 
dessem lotar um cinema, via em- 
basbacada, aquele colosso de ci- 
m[ento que se levantava e 
que era "a menina dos olhos" 
de Cândido Estrela. Cândido Bs- 
trçla, previa já, o grande futuro 
que nos aguardava. E J levantou aquela mole de concreto «mármore que 
para gáudio e orgulho do Mirasol e que ê o Cine Teatro Sio Pedro—6 
da Arte e da Alegria. 

aí está 
Palacic 

x^ 
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"   COBBEIO DE MIRÁSSOL   " 

24 de liarço de  1940 

* V 

®¥©S ÂPÁRI* 
H©§ PÁRA O Cl- 

PEDRO 
esta tenho prazer dar aos 
queridos mirasolenses atra- 
vés fosso conceituado ,;§f- 
gão impreosa.^^. 

ÇANDlWl&STltELA» 
■—Âo\a^^os7"eotti fmenso 
prazer, a divulgação do, te- 
legrama supra que será de 
grande alegria para os fre- 
qüentadores do nosso Palá- 
cio da Arte e da Alegria, 
não podemos deixar de in- 
forma-los que o sr. Estrela 
comuríicou-nos também, em 
carta particular, que fez 
contratos para exibir aqui 
os melhores filmes da atua- 
lidade, proporcionando des- 
se modo aos «fans» do Ci- 
ne São Pedro espetáculos 
modernos e maravilhosos 
com aparelhos dos mais a- 
nerfeiçoados que existem. 

Do sr. Cândido Brasil 
Jgsipsia, proprietário do1ü£ 
ne"Teatro-São Pedro, JJíM£ 
ta cidade, e que ora se a*" 
cha na Capital, recebemos* 
com data de 17 do corren- 
te o seguinte telegrama: 

«Sr. Marcelino Cavaiieri, 
diretor «Correio   de    Mirai 
sol». 

Mirasol 
Antes guerra tome gran- 

des proporções e aprovei- 
tando ultima remessa im- 
portação aparelhos cinema- 
tográficos alemães Krupp 
Zeiss Ikon, os melhoros do 
mundo —acabo fechar ne* 
gocio, embora com enorme 
aumento preço, nova mo* 
derna montagem projeção 

ra para -nosso Cíné 
tro São   Pedro,   noticia 

2E1 
CL. 

¥7 
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Ha dfze anos, isto é, no dia «6 
de Janeiro da 1929, inaugurou-se 
nesta cidade o grandioso edifício 
do Ctne Teatro São Pedro, da 
empresa   Cândido   Brasil   Estrela. 

Â Construção de tal estabelecimen- 
to publico deveu-se ao elevado 
espirito de iniciativa, arrojo, atnôr 
e fe ao progresso de Mírasol. 
Pois a construção do Cioe' Tea- 
tto.São Pedro, que sem favor al- 
gum era ucw das melhores do 
Interior do Estado, antecedeu-se 
em muito a Mirasol, pois nossa 
cidade naquele época não com* 
portava uma erspresa de tal em- 
preendimento Por isso, só mes 
r'o m» Cândido . Brasil B:;trgjU. 
püdjjt dotar possa terra de mu 
e3íÜcl cTpviMico "dc~tal'' mo SI'" que" 
não só mui o a engrandece como 
tainb?m ê motivo de justo Wgu- 
Hio para nós, mírasolenses. 

E assim, mais um v<% aplaudi- 
mos I louvamos a grande ob.á 
deOaadido Brasil Estrela, o ami- 
go no 1 <3e Mírasol- 
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!I0 BB IIIRASSOL  « 

30 de líareo cie  1941 

y 

Uma das maiorea criaçõe 
do gênio contemporâneo, 
sem duvida alguma, o cinel 
ma, esse maravilhoso gera- 
dor de sensações extraordi- 
nárias. Quantos não foram 
os grandes a lhe enalteceria 
qualidades. Rui Barbosa, 
esse nosso gigante das le 
trás, era mesmo um dos 
mais aficionados do cinema 
E' dele aquele "O cinema 
Instrue e dá prazer". 

Lumiére, baseado nas ex- 
periências de Raynaud» Ma- 
rey, Démeny e Edison, deu 
ao mundo, ofertou ao povo, 
premiou ao pobre com esse 
engenho colossal que numa 
sala nos mostra tudo, nos 
exibe o mundo dos pés á 
cabeça, e vibra com todas 
as humanas <smoço>a. Numa 
hora vemos todos os horro 
res da guerra. Noutra toda 
a sublimidade dos grandes 
amores e noutra ainda to- 
dos as angustias e misérias 
a» humanidade. 

K   um   livro aberto aos 
nossos olhos. E com a van 
ta«eta   das     ilustrações   e 
muito m&ís barato 

BaFim,   o  cinematografo 

revolucionou o mundo, pois 
atravessando fronteiras lera 
de um paiz para outro a 
sua historia, as suas gran-! 
dezas e, mesmo, a roupa 
que se lava em casa. E 
dai ura maior entrelaçamen- 
to dos povos, um mais am- 
plo . sentido de irmandade 
universal. 

Nós, no que concerne a 
sala de exibições, não esta- 
mos lá muito mal servidos, 
nâo.A nossa cidadejpossúe, c 
felizmente, um belo cinema, 
um maravilhoso edifício que 
seria motivo de orgulho si 
não fossem uns * pequenos 
quês facilmente evitaveis. 

O sr. Cândido Brasil Es- 
trela, proprietário do Palácio 
da Arte e da Alegria è, in- 
contestavelmente, um dos 
espíritos mais lúcidos e pro- 
gressistas qua nos orgulha- 
mos de possuir. 

E sempre desde quando 
foi construído o SSo Pedro, 
tem sido o nosso cinema 
objeto do maior carinho por 
parte de seu proprietário. 
Tempos houve e infelizmen- 
te já vão lá em que Cândi- 
do Estrela fazia sacrifícios 
enormes, exercícios ingentes 
para fazer com que o Pala 
cio fôsss a primeira casa 
de exibição da Araraquarep- 
se. 

Hoje. entretanto, sem des- 
curar de todo do nosso pa 
lacio — pois ele é nosso 
senhores, nosso, do povo mi* 
rasolense — a direção desse 
cinema tem dado motivos a 
que recebamos todos os dias 
reclamações de «habitues», 
as quais não sfo destituídas 
de fundamento. Assim á que 
Ér queixam da tè!a,   do oa- 

lor reinante no recintOj 
projeção e filmes. 

da| 

Males estes que julgamos, 
sem pretenções   a   técn cos 
ou   entendidos,   facilmente 
evitaveis   pois que todos são 
muito simples.   Quanso   ao 
calor poder-se ia movimentar 
aqueles ventiladores e abrir 
todas as   portas   e  janelas 

\ existentes no Palácio. Qaaa- 
j to à projeção é questão de se 
' dascoorir si o mal está   na 

tC«la ou   nos   aparelhos.   E 
quanto aos filmes é  36   ss 
alugar TOS que os  dois   óti- 

ii|ios cinemas  rocem   cons- 
| |rkidâs era Rio   Preto   exi- 

em. 

Bastava   só isso e maior 
sria o numero de freqüen- 

tadores do nosso cinema. È 
|uem ganharia com isso? 

A   empresa    proprietária 
do cinema, o nosso  povo ei 
a nossa cidade. i 

¥? 
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sio m 13 Abril de 1941 

, O kí A IN 
ÍMK),   ST. 

''Correio 
Redatni 

de   Min Süi" 

No sea conceituado    jor 
*nal    de domingo   p  p. fes 
J V. S    algumas    considera- 
edes sobre o valor dí»  ctne 
ma, que "INBTRtTE   £ 
DA PRAZER" (Rui Barbo- 
sa/, è sobre o nosso    Oine 

tioio exaustor, que se..«ha  n° 
fsito, Bí) gr.-tflfíido da   estre-. 
Ia. do forro   e que ienovará 

I iodo o ar   <5iOT3,:i; nr emente. 

Relativamente ao^ fümesj 
temos a felicidade de };odet 
informar ao nosso «aro pu- 
blico quí jâ firmamos no» 
•TOS oorítrato*-) com as me» 
sores marcas   do   merendo «/,   V   »»...   «    u„=»..       W,„V        ihorcg   ma,.(..4í,      ,[0      mftr,.ád( 

Teatro são Ndro   Dado  o eÍ!1(,mst}!«rárteo íünited.Pa 
tom cavalheiro*) de que es- ramfHUIt;   F      ' Universal 

grato 'para 

sa.nota se reveste*, apraz 
me responde-la com toda 
atenção que V. S.    merece. 

Antes que tudo cabe-rne 
apresentar- sincero» agrade- 
cimentos psla oportunidade 
que V. SL me deu de falar 

lao méu querido publico, 
dando íhs as explicações 
que cie deseja 
do-o de alguma 
agradáveis. 

Estou muito 
com distintos   freqüentado 

sâo, vendo que eles anali- 
sam com cambo oa aper- 
feiçoamentos do seu Palá- 
cio, percebendo alé as mi- 
núcias de qualquer defaito 
e sabe ser justo no sen 
aplauso, quando o merece- 
mos. 

Tinham razão de recla 
mar contra a projeçSo c a 
sincronização de um dos 
noésos aparelhos — aliás o 
mais noi'o — o qual não 
tinha a sua instalação ain- 
da completamente termina- 
da; E' que aguardavamo- 
o técnico da Casa Zeiss, 
da capital, para ajustar a 
projeç-io e o som dessa uni 
dade de cabina Ele se 
havia comprometido a fa 
ze-lo. Mas, como esse téc- 
nico demorasse, apelamos 
para o competente sr Fer- 
nando Alegrini, do.i Esta 
belecirnentos Mardegan, e 
ele já ajustou o dito apa- 
relho, estando agora ótima 
a nossa projeção a ótimo 
o nosso som: iguais aos do 
Cme-Teatro Rio Preto, da 
Empresa Zini, ou do Opera, 
da capital cujos aparelhos 
são da mesma marca è 
idênticos aos nosso». 

Aliás, as únicas praças, 
na. Araraquarense, que pos- 
suem cabinas de montagem 
dupla,    de   &lta ciasse, m 
t^Unduva, Ri» Pr-íto e Mi- rasol. 

_ Quanto a aeraçao  do te- 
«into, é   com   m\iiu> go»t»i 
niT í ,".flllJ

ori--«e--M, pondo 
" v«nt'I«teee «ro ^^ 
menso,  -«do». Io*, termine 

ado    de   alguní!    dei,,, e, 

R. K. 0. Metro (copias no- 
vas), Cblumbiít. etc), estan- 
do já contratadas produções, 
das mesmas : dos eines de 
Rio Preto (embora n£o as 
pasmemos nas mesmas da- 
tas, por -serei» as direções 
das nossas erapfèras inde 

r pendentes umas das outras). 
.aforman-|para.   ^^    «g-^.*, 
DWldade8íalguns nomes de belos es-, 

petácuios que Miraso! se 
alegrará de ver muito em 
breve. Entre oa- 

■taw*. i-^nfflBri ÉJP:IMyfcà 
GLORIA (Gary 'Cooper) ~ 
JORNADAS     HERÓICAS 
— (Garv Cooper) — CRIA- 
DA PAR* AMAR (Joan 
Benctt) =? MENIN*. BN- 
DIABRADA (Deana Dur- 
bia) — AO RUFAR DOS 
TAMBORES íHenrv Fon- 
da) <- AVENTURAS DE 
STANLEY' E LIVINGS- 
TOXE (Spencer Traev) =• 
E AS CHUVAS CHEGA- 
RAM (Tvroae Power) — 
PRIN EZINHA (Shirley 
Teraple — JE -SE JAMES 
— MEU FILHO. MEU Fí 
LHO — INTERMEZZO. 
UMA HISTORIA DK 
AMOR - NOSSA CIDA- 
DE — MATRIMÔNIO IN 
VERTIDO' - CORRES 
PONDENTÍO ENTRAN- 
CEI RO -— e dezenas de 
outras maravilhas que irío 
proporcionar momentos de- 
liciosos a noas» seleta assis- 
tência.     . 

Cremos, assim, ter aten- 
dido ás ponderações dos 
nossos amadoè tens. © aqui 
fico, como sempre, com a 
maior simpatia, atendendo 
ás ttfeurtugestOçs qae me 
fisereia a gentileza de apre 
sentar, e trabalhando c es- 
forçando-me para servi-los, 
cada VOK melhor. 

Atenciosamente : 

wkM$te$ia 

K^\CM\^\ 

J 
tombem  poreixi.js   c.u, 

^ 
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51   OÜItiíISJO    JJíí    I'iIHÁooüXi 

8  de Outubro de 1944 

* 

rei a tela até a última pa- 
rede de traz do palco, ou 
mesmo perfazer 50 ou toais 
metros ao "fundo, tudo   de 

.ASSUNTOS LOCAIS 
Sempre no afan de bemstar conveniência do» estu- 

infurmar o nasso publico dos que vamo» fawr a reíf- 
[ sobre tudo o que diz rea- peito .instalarei também ba! 
r*!'to a melhoramento» e eõea em ema e, ainda, de" 
progresso de nossa cidade t> pois, se houver a guma atí* 
sabendo que a Empresa do I lidado ou necessidade, leva.- 
Cioe 8áo Pedro, está pro- 
jetando introduzir mtlhow. 
mentes na *ua sala de es- 
petáculos dirigimos uma per- 
gunta ao «• Cândido Bra-1 acordo com o que «s for 
&T Estrela, dwtoF^àqlíeTã^ tornando neces ário. auseaí- 
1Smprm!^õ^ qTiãTr~cTEFra^*tando-se sempre os fatos, a 
serapro, muito gentilmente' realidade das causas e o bem 
nos respondeu. E, para co- e-ter d» todos, em prol do 
nhecimento dos nossos lei- progresso local e da harmo- 
tores e do publico em geral m- ma da familía míraisolen- 
transcrevemos *na intgra a se. 
resposta que éa   seguinte;      Espero entretanto, ja eom 

- Atendí-ndO; de mui bom as primeiras modificações, 
grado, á pergunta dessa re- eom os primeiros aperfeíçoa- 
daçâr. se vou fazer alguma mentos tornar ainda mais 
reforma no Gine-Teatro S. (ag'ad»vel aquele ambiente 
Pedro, é com prazer que; para todo» oa nossos coo- 
Ibe dou a seguinte resposta, i terrâneo», que nos dao a 
a quai pode V. S. tranf>mi- satisfação e a honra de ae- 
tir aos nossos  bons rniraro-  Bistir nossos espetáculos. 
lense»: 

— Sim, vou fazer ali, al- 
gumas reformas, desejo me- 
lborar, ainda mais, a nossa 

Outrossim, informamos a 
V. S, que já fí-ehamos con- 
tratos de todlae as produ- 
ções (cerca de 500 film*) de 

casa de diversões, introdu- todas as marcas eixemato- 
zindo.lhe certos aperfeiçoa-1 gráficas, apenas com «xc^cão 
mentos, quais sejam ;-apa- de uma, que é também 
reinos de «oração, iguaia ao» j muito bôa, cujo negócio sara 
de Rio Preto, cujo orçamen igualmente fechado dentro 
to já tenho em mãos, do di 3 meses, ou s*"ja logo 
vendo   na   rninha   próxima' ela nos pos*a fornecer copias 

1 viagem a S. Paulo combinar .novas, em bom estado de 
a compra para a construção' conservação, o que sempre 
dos mesmos exijo dos distribuidores para 

Igualmente, vou reformar alegria e conforto do nosso 
áa poltronas, reeolftndo a» e1 publico. 
espaçando-as um pouco raai», j    Também  desejo    aperfei 
para   que as   filai  fiquem coar, aiada mais minha ca- 
com os   mesmos   intervalos bina, que por sinal já conta 
adotados na Capital, os quais com aparelho» «ZEISS» dos 
vou medir,   lá,   para repro-imaii modernos, 
duasilos aqui. J     por hoje ê   té, porém há 

Também   pretendo supri-1 mais,    {rir;    Diretor, porque 
mh algumas ertlunas laterais,jnSo me  canso c  jamais «no 

j para mais perfeita vi^âo doa' cansarei de, no setor ou nos 
1 que se as>><ntara   nas frisas setores em que  atuo. dar a. 

« nos balcões. Mirasol tudo o que Mirasol 
B »e preciso for, se resul- fizer por merecer *. 

«V ̂  
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10 OS tfilftAS 
Mirascl, domingo, 8 de abril de 1945 IMj—Yy 5 

* 

Cine  Teatro   São 
Pedro 

Os alunos dos Cursos Gi* 
nasial e Profissional, em 
petição assinada por dofs 
representantes de cada clas- 
se, enviaram ao Sr. Cân^i 
doJBrajBjyU^ 

Pedro, um oficio solicitando 
regalias nos preços das en- 
trada* para as funções cine- 
matográficas. 

\!\0 
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JI CÍNE-TEÁTRO SAO PEDRO 
(O Palácio da arte a da alegria) 

m 

_ proprieoW* do Sn, qaÉ^^^^^X XSSJSSSfí 
de Som, Projeção e AeraçSa (esta pelo sistema do gra.tde éngeilM 

Construção e 

resultado, 
projeção, 

l suave e agradável à vista do espectador, Mirassol viveu um doa sem dias de progres   , 

/oram inauguradas no dia 4 do corrente, com magnífico 
americano para dia o novo processo norte 

suave e agradável à visfa 
e de orgulho construtivo. 

>m magnitico   IWHJMW    »-• -»- coiorído   mais 
filtrar a luz  da   P*°™&°> J*"^^?™       de satisfação1 

• » „.•..„.. ..-, „»„. *«»i* rfias <íe progresso,   «» 
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Copyright do D.E.!. *OtóèaP.? FMEIftO 
Exclusivo para o Correio do Mirassol 

Depois da revolução russa falou-se muito em arte 
[proletária., arte psra o povo, diferente da arte tradicio- 
nal burguesa. Os teóricos da revolução bofcb.evisfc>i Môft- 
ginaram criar uma literatura, um tentro, uma musica, 
uma piutura e uma arquitetura p*ra aa ma-nas, Num 
congresso literário soviético proc'amou m quo a arte ê 
uma das armas da luta de ela-sc-j, que os arü ta-< >ve- 
riam abandonar o seu iadivtduaiiamu pequeno burguês 
o que a criação artística teria ds se manifestar hob o 
influxo do "materialismo dialetrico". S»be se como fa- 
llrjram tais propo-utos ut,op'cos O poeta revolucionário 
Yessenia ( o marido da bailarina laaiora Dunea?t) ten- 
tou produair alguma coisi d* meritorio pela paut* mar 
x sta. Em vâ» martirizou a proprin rninerva. Desanima- 
do, refugiou-^j no alcodhmo e acub/ju por se «forcar. 
MiiakoVík', chiroado Po>ta da Rvoluçao, seguiu «eu 
«xmmv, matando-sc com um tin*, por mentir m incapaz 
de realizar a obra-prima qtfp «Je exig-u do «l me»mo. 
Outros calaram-se ou preferiram não ewrevsf o que. 
sentiam O» maii remlutos emigraram. Na» outra-s ar- 
tes nâo foram mris íeliiea os rcsulUdos, Pizeras* tá- 
bua rasa da estética ocidental, com o fito d*,» m criar 
alguma coisa diferent», ma* na realidade nada mais s-> 
conseguia do que repetir atrasadas técnicas de expres- 
são da própria estética quo procuravam subverter, Re 
•ultado» grand? empobrecimento da» forças espirituais 
ruisas 

Enquanto os marxistas buscavam uma  arte   para 
as ma»aas nâo viam que uma forma d-* art<» v^rdadeir 
mente popular, feita pttra abadar a todas as variedai" 
m públicos  existia J4 em magnífico U:;resoÍmento,   a 
nov», peculiar ao nosso tempv maravilhosa   ***<xste 
oe todas «s arte», o m possibilidade»  pouco menos 
wiraífcadas. itefiro-tae, bem »t vê  ao ti jematografo. 

festa expressão artisticv de notam dia», art* demo- 
crática p« r «xoeleiicia (ao inverso de outras, como a 
poena, a pintura * a muaioa culta, que «o afastam o», 
aa v«.í5 m(U, do p»vo dia a dia mais i»fli8cad«« indi- 
11 Jü * «rittooraüeiis) *« poderia ter aebado & tua 
aimmfirí, ,„BW adi.qu«da e propícia n«m gr»«d« p*í« 
«orno t« lotados Unido*, o-:d<- a quas* totalidade .lu 
tm!**!* ™*"P a,0B°v» »n. Dtv«|   «cusivel.n.i.Ki    i 

Lura. na forma iu;ria adi*. 
■iSM   ep»«*    : 
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I vidimliata* c aristocráticas) tá poderia ter adiado a ima 
•atmosfera mais adequada e propícia num grande p»ü 
I como im Estados Unidos, mà? a quase totalidade Junta 
população imensa alcança um nivei sensivelmente uni- 
foras'! do civilização e cultura» na forma mais adiantada 
e tamb?m a mai# ewaeteriatíea da noaaa época 

Q«lro,ignora o importante papel  representado   lá 
y-h< <:\t»m*v<vjxhj?- Esse pâpcl n&o se limita a uma fra- 
ção privilegiada da população, maê é exercido diretaraents 
sobre a sua maíor-parte. M irgaret Parrand Tborp, numa 
obra intitulada «America at th? Moviea» mostrou como 
o cinema se adia integrada na vida norte americana em 
=?rsu quasi inacreditável. Oitenta  o    cinco    milhõís   d» 
nort©.american<w — lambrava a A. — vâo ver uma fi- 
ta todas as «em*nas  Isto um   pouco   antas   da  ultima 

^ grbnd^ guerra, imagina-se facilmente a influencia qtw o 
IZT*JC t£tDbfim a mu!tid«» *» seus cronistas e co" 
Z f?LJ T^r.™ COnâüt"i mcU1 d*BS* «a«.«a   enorm» 
£L>!Z À      ?°fh*DS!a & «Vítiit* e toca em    todo*    m 
Jspec os da v,da  do« cidadãos; na, revoluções da moda 

ITSS* LT?"b& ****** P^r »<*»■    de   estréias, 
•fim °S qUC 8S fUaS IJ0PufarÍ2am, e   por    aí 

l„:^C"rf,-fiqUÍ mn/ '"^ogaçâ-í o cinema   dirige    a 
ÂZlP      CS' °UÍ dirigid0 P°r el8? A   i«flu?ncia se- 
«CS?1TmclTi ê S Cref- AsSe^«-««. lá. que o ideal 
ohtfr^i™ f '*!   '^f norte«™ericano8 é f iei a Li- 
ei.!fS*  1«      •P8tílb

1
elec!da   Pel^ sociedades   cívica,   e 

ei.msas do p», * do código morai a que todas as em 

V!J? ;rírn r f**"* Em   verdade,   mais 
das elà*- #J£f.MíW^u apro^itamonto   de   to- 

&rAViÜ££,ud0 reoorre e **:«*? a 
ex^«^fl!Í° f íügioIdo='arma. orle democrática qaf „ 

em g^dfnal T?** ^ **.*»   ÜiSna    dW 

jrem da diatorfo ftn ^"   í4
C'^n.0 DSUodla,> O*™    «■«*& «**. £r íW^íS^*íS 

em fiír classes. «c»s'anut eu diitmyues   »ie 

! ««J^V^US* dTvir' r- U
T ** '& 

matografl»  -  ar£ n^tel.      V °   "f"3*3^   cioe- 
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» O ESTADO BE SAO PAULO « 

9 de abril de 1947 

> 

MIRASSOL 
"GAZETA   DE   MERASSOL'» 

Iniciou sua publicação no dia 22 
do corrente a "Gazeta de Mirassol", 
dirigida pelos jornalistas Miguel 
Cione e Otávio Rocha. 

CONSTRUÇÃO   DE   flOTEIS 
A Prefeituua Municipal promul- 

gou a lei n. 10 concedendo isenção 
de impostos aos prédios construí- 
do» até 31 de dezembro de lff49 e 
que se destinarem A instalação de 
hotéis, 

FABRICA   DE   TECIDOS 
Está sendo instalada, nesta cida- 

de, uma fabrica de tecidos dotada 
de moderna maquinaria. 

C1NE-TEATRO   "SAO   PEDRO** 
O Oine-Teatro Sâo Pedro, da em- 

EEttHI Ctof"*^ ifirÉ^V «*f"»i" Ml*- 
sara, dentro em breve, por gran- 
de» reformas, além da substituição 
do mobiliário • do aparelho de pro- 
jeção. ] 

<V rf\ 
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ttVimA-tUMA, 29 l>E ABRIL DE 1948 

Importantes resoluções aprovadas 
na Câmara Municipal de Mrassol 

MIRASSOI* 24 — Em sua ul- 
tima sessão ordinária, a Câma- 
ra Municipal desta cidade apro- 
vou os seguintes projetos de 
lei: abertura de crédito espe- 
cial de Cr$ 830,40 para ocorrer 
ao pagamento de despesas com 
o serviço eleitoral; crédito es- 
pecial de Cr| 8.000,00 para pa- 
gamento de uma área de terre- 
no desapropriada para a cons- 
trução do Grupo Escolar d* 
Jacl; denominação da vias pu- 
blicas. 

Durante o Expediente foram 
apresentadas as seguintes In» 
dicações ao Prefeito Municipal: 
para que seja construído um 
jardim na Praça Roosevelt; 
para que a Comissão de Pre- 
ços, promova o tabelamento de 
gêneros; nomeação da uma co- 
missão especial para regula- 

* mentar o transito no municí- 
pio (rejeitada); para que re- 
meta à Câmara a relação dns 
zonas perlmefricas do Municí- 
pio; para que seja nomeada, 
uma comissão destinada a pro- 
mover as festividades da en» 
tronização da imagem de Cris- 
to; Foram aprovados os se- 
guintes requerimentos: No- 
meação de uma comfssSo para 
elaboração do Código de Pos- 
turas; nomeação de uma co- 
missão para estudar a ereçáo 
do monumento ao "Expedicio- 
nário Mirassolense**; Para que 
a Comissão de Higiene, Cultu- 
ra e Recreação, juntamente 
com as autoridades do ensino 
a Prefeito Municipal» estude a 
instalação do Colégio Estadual 
e Curso Prático de Agricultu- 
ra recentemente criados pelo 
Governo do Estado; Para que 
seja instituído no Município, os 
"Comandos Sanitários", Para 
fue a Câmara oficie ao Esmo. 
Sr. Presidente da Republica, 
dizendo do contentamento do 
povo mirassqlense pela feliz 
sotwçf© dadat^p- chamado "ca- 
sei patili»ia,*\ 

M<}aa*ta d* Mlr»»!**»!'* —. Sob 
' *  '•' '   dos  jornalistas^   Mi- 
guel   Cione   * <- «Rocha, 

circulou a 22 do corrente, *ra 
primeira edição, a "Gaveta d» 
Mirassol", novo semanário, de- 
fensor dos interesses de Muni. 
cipio • e  da região. 

Construção de Hotel» —. A 
Prefeitura Municipal promul- 
gou a lei n.o 10, concedendo 
grandes favores, aos boteis, 
que se construírem no Municí- 
pio, até SI de Dezembro de 
1349. 

Casa «« Saúde — Proceden- 
te de Araraquara, fixará resi- 
dência entre nós o dr. Alonso 
Martinez» facultativo naquela 
cidade e que em Mirassol, diri- 
girá a nova Casa da Saúde 
Sâo   Pedro. 

Tiro-<Ie-Guern 27   O  Tlro- 
de-Guerra n.o 27 desta cidade, 
está recebendo até 30 do cor- 
rente a matricula dos Jovens 
das classes de 1927-1928, 
achando-se já inscritos cerca 
de   100  rapazes. 

Cine-Teatro São Pedro —. A 
Empresa Cândido brasil Estre- 
la, coneessiBjfaTnL <fo' (foCTtg- 

5a o "Pedro, pa3sara**~*~por 
grandes reformas» inclusive no 
mobiliário e aparelhamento. 

Nova Industria — Está em 
organização nesta cidade- uma 
grande fabrica de tecidos, que 
deverá funcionar dentro * de 
pouco tempo, com instalações 
modernissimas. 

CO 

i\T& 



24 de Junho de  1948 
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Prefeitura Municipal de Mirassol 
LEI N.o 24 

O sr. Antônio Novaes Romeu, Prefeito 
Municipal de Mirassol, Estado de São Paulo, 
usando das atribuições que lhe são conferi- 
das por lei, 

Faço saber que a Câmara Municipal de Miras- 
sol, em sessão ordinária de 18 do corrente, decre- 
tou e eu sanciono e promulgo a seguinte 

LEI: 
Art l.o — Fica o Executivo Municipal autori- 

zado a rever, amigável ou judicialmente, o contra- 
to celebrado entre a Prefeitura e o sr, Cândido Bra- 
sil Estrela, para a eonstruçJQ. uso, goso ou explora- 

-lo de" urnhoteXHgadirao Cine-Theatro São Pe- 
dro, conforme lei municipal n.o 39 de 4 de No- 
vembro de 1926. 

Art.   2.o    —   Revogam-se   as   disposições   em 
contrário. 

Prefeitura Municipal de Mirassol, aos 21 de Ju- 
nho   de   1948. 

Antônio Novaes Romeu 
Prefeito Municipal 

Publicada na Secretaria Municipal, na data supra. 
Jozuaido cTOMveira 

Secretário 

PI 
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VIDA MIRASSOLENSE Marco Antônio 
Os jornais da terra anun- 

ciaram, há poucos dias, a via- 
gem do Sr. -Cindido Estréia., 
à capital do Estado. Nadade 
extraordinário houve nessa no- 
tícia, para o povo, porque é 
coisa muito comum o viajan- 
te  embarcar e desembarcar. 

Mas o motivo de sua via- 
gem, desta vez, se revestiu de 
certo interesse público, por- 
que teve relação íntima com a 
esperada reforma do cinema, 
do qual S. S. é proprietário. 

Essa reforma é uma velha 
aspiração dos nossos habitan- 
tes. Que todos apreciamos o 
cinema é fato incontestável. 
Pois, em qualquer dia da se- 
mana, a nossa casa de proje- 
ções cinematográficas recebe 
apreciável número de «fans» e 
essa freqüência permanente é 
o melhor testemunho do que 
aqui se afirma. De forma que 
todos se aborrecem, reclamam 
e vociferam contra o Cíne, mas 
nlo deixam de frequentá-lo. 

Todavia,   o   Si*.   Cândido 

0   CASO   DO   CINEMA 
"Estréia, há muito tempo, vem 
perdencb oportunidade de sa- 
tisfazer a grande espectativa 
da nossa gente. Não preten- 
demos recriminá-lo por isso. 
Essa é uma questão cheia de 
outras questões e que não vem 
a pêlo discutir. Mesmo porque, 
há inúmeras maneitas de ana- 
lisar-se um problema e o me- 
lhor modo de apreciar um chi- 
cote — como escreveu certo 
filósofo patrício -— é ter-lhe o 
cabo na > mão. São completa- 
mente diversos os interesses do 
Empresário e do Espectador. 
Isto é incontestavelmente ló- 
gico. Muito se tem escrito e 
falado, nestes últimos anos, a 
respeito da melhoria das ins- 
talações do Cine São Pedro. 
Para sermos justos, entretanto, 
nâo devemos olvidar que nesse 
período, embora não plenamen- 
te satisfatórios nem de caráter 
definitivo, alguns melhoramen- 

tos foram introduzidos nos 
seus pertences, como a nova 
disposição das poltronas, com 
espaço maior entre uma e ou- 
tra fileira, a retificação do a- 
parelho de projeção e a colo- 
cação, na boca da tela, de um 
amplificado* de som. 

Depreende-se, não obstan- 
te, através daquilo que corre 
sobre o assunto, que teremos 
agora modificações radicais no 
«Palácio da Arte», de molde a 
torná-lo digno de ombrear-se 
com os melhores cinemas do 
interior. 

Acomodações c«nforta- 
veis, instalações sanitárias, saí- 
das de emergência e projeções 
preordenadas a sincronizações 
nítidas e perfeitas, em linhas 
gerais é no que se supõe se- 
jam compreendidas as propa- 
ladas reformas. Essa particula- 
ridada corrobora o senso geral 
de  que   Mirassol  entra   numa 

fase de renovação e de rea'i- 
zações capitais em favor da sua 
evolução, sob todos os sentidos. 

Mas o que não se pode 
esconder é que a resolução do 
Sr,_ Cândido Estrela—- gesto, 
ãliasTlnteligentê — ™ HeHSeriP" 
cer aos ^habituées» do Cine- 
ma   São   Pedro,   bons   espetá- 
culos 
to 
do 
do 

cinematográficos confôr- 
e comodidade, originou-ss 
projeto-lei n. 6, de autoria 
vereador Campos Maia. 

Será, portanto, mais uma 
conquista da nossa Câmara a 
solução definitiva desse pro- 
blema. A atuação do Prefeito 
Novaes, nesse particular, foi 
também deveras eficaz 

Tão eficaz e de tal modo 
convincente, que aos onze que- 
sitos, que eram em quanto so- 
mavam as exigências legais 
relativas à aludida reforma, o 
Sr. Cândido Estréia   se propôs 
acresce"ritar" mais   quatro,   por 
conta própria. 

Resta saber   se 
tos» não desconfiam. 

os  «san- 
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DE MIRASSOL 
Ano 1 Mirassol, Ouinta-Feira, 29 de Julho da 1948 Número 15 

> 

Prefeitura Municipal de Mirassol 
ATOS MUNICIPAIS 

Portaria N.° 28 — Nomeia uma Comissão Es- 
pecial, composta dos snrs. Tufíc Madi, vereador Mu- 
nicipal; Oswaldo Cione Polizio, arquiteto; e Romeu 
Zerati, técnico em eletricidade, para que a mesma -v ■ 
comissão emita parecer sobre a proposta apresenta- 
S? pel° £r• £â-£,fffe-BrasiI Estrela, proprietário »do 
ÇffiêJ^ln^Mo^edl^^ejti^ reforrsã 
daquela casa de diversões. ~*~~~~—' "~~"^ 

Portaria n.° 29 — Exonera, à pedido, o sr. 
Henrique Grasmann, do cargo de Escriturário Muni- 
cipal. 

Portaria m* 30 — Efetiva, o sr. Renato Rodri- 
gues Vieira, no cargo de  Escriturário,   padrão   «D» 
desta Prefeitura. * 

n «   Pr°ltãtt n;° 31 - Norneia era caráter   efetivo 
HX" n I°^.elo^P!ra ° carS° de Escriturário, pa- drão «G», desta Piefeitura 

o w
P?2aíÍa nk°Jl~~ Nomeia^m caráter interino, 

o sr. Carlos Alberto Pereira de Souza, para Es- 
criturário padrão «G», desta Prefeitura. 

N I* 
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CORRI!© DE MIRASSOL 
Ano XX Mirassol, domingo, 31  de Outubro de 1948 

Prefeitura Municipal de Mirassol 
COMUNICADO 

Reforma do Cine * Teatro São Pedro 
De acordo com a pro 

posla apresentada pelo 
sr. ÇanJldoJfeajüLI«S£Ê!l4í 
conce«sionario do Cm<- 
Teatro São Fsdro, deita 
cidade, pira reforma di- 
que!» C«sa de diversões. 
eita Prefeitura torna pu 
blico que, teodo designa 
do uma comissão para es 
tuda-la toi, pela meuni, 
apresentado o relatório 
abaixa transcrito, reino 
rio esse aprovado oela 
Municipalidade. Fui con 
cedido um prazo de sei» me 
ses, a contar de 20 de 
outubro ccnente, para a 
cooclusáu da aludida re 
fora* 

Exmo. Snr. Prefeito Mu 
nicipal 

Designados que fomos, 
pela portaria n.o 15 da 
Preleitura Municipal, para 
coas-timir a COMISSÃO 
ESPECIAL, encarregada 
de estudar a proposta a- 
presentads pelo ar.J^ifc. 
uioo BRASIL ESTRELA 
ççncaatíonarlo    úo IÇjrie: 
Teatro São fedte, ãasta 
cidade, para reforma da- 
quela casa rje divt-rtõ-s 
reUnimo-nos naqucle local, 
»chando--ie pteaentes o 
oonceasionarío e o Verea 
dor Antônio Petroni Sn 
btinho, passamos a estu 
dar a referida proposta: 

De tudo o que vímca e 
anaiiz mos na proposta 
aludida, fizemos um rela 
torio & parte, que submc- 
temos à aprovação de V. 
Ex<ia 

Quanto ao prazo solici 
tado pelo cooceaitmario 
do seis meses, pensamos 
devera ser o mesmo dado 
a contar da data em que 
lhe for comunicada a a- 
provação dsèle relatório 
que é baseado na propôs 
ta pelo mesmo apresen 
tada 

Míraasol, i» de outubro 
de 1948 

(a) Tufic Madi 
Vereadcr Representante 

da Câmara Municipal 
(■>)    (HVüldo   Ciolld      Pi.|://o 

Arquiteto-projettata 
(a) Romeu Zer» ti 

Técnico  em eletricidade 
RSHORMADOCINETEA 
TRO «SÃO PEDRO» DE 

MIRASSOL 
1. - BILHETK81A: 
- O móvel destinado pa 

ia a bilheteria, depois de 
convenientemente reforma 
do r «nvernisitdo, t*ri lo- 
calizado no lado direito 
do eacriüori", cam a iren 
te para a Praça Anchieta. 

2 - SAU ÜB ESPERA 
— Ho tala de espera 

«ei Io c locados assentas 
e»pecíâit, c >afecciooaèos 
de madeira. Ditts assen- 
tos principiarão na p<i 
weirs eofun» exotente »» 
I ido direito  da entrada t 

terminarão, circundando a 
parede respectiva, até al- 
cançar & porta da tado d» 
refogio 

— Na porta d» entrada 
ao lado de tais bancos ou 
asaaniot, deverá ser colo 
luCíuilJ  UIB V8ÍO   ou   qus>f- 
quer outra recipiente que 
ontenha uma arvore orna 
mental   ou folhagem 

— Os espelhos quebra 
dos ou estragados «erão 
recortados .le maneira 
que passam ser aproveita 
aos ou úteis para os de 
qutniadorcs 

— Ditos «spelhos deve- 
rão ser coltcados, depois 
de recoitadel, ao lado dos 
assentos, de lotma que 
apresentem boa dispoai 
çâo e estética 

3 - SALA DE PRO. 
JEÇÃO 
> = Na parta da entrada 
deverá ser colocada ume 
cortina adequada 

— Nõ centro d» sala, 
ambem deverá ser colo 
ado um tapete próprio 
ara suavizar o ruido dos 
isos dos freqüentadores. 

Deverão ter coloca 
os, também, alem dos e- 

xistentes, mais quatro ven 
tiladores grandes ou, pre 
ferivelmente dei» i x juste 
res, destinados para a re 
iiovüçáu de ar 

— Em ludas as janela? 
laterais, para se vendar a 
tuz na» Sísaões diurna», 
deverão aer colocadas ts 
respectivas cortinas 

— Fazer a inclinaçâr 
Oa» poltronas de formn 
combinada, ou outra maia 
viável, de «cindo com ;< 
conslrurào existente, segun 
do foi o ptrfccer do sr. 
O»\v,ildo Foi zío, esta in 
clmação, devcá ser decidi 
da com a presença de um 
técnico especializado no 
assunto, pertencente a fir 
m» MOHSBERO & SCHA 
TZMANN, da capital, que/ 
a con fite do sr.   Cândido 

Brasil Estrala, pessivtí 
mente viiá, para «oiacio 
nar e estudar o assunto 

— As poltrona» das fri 
sas saráo colocadas em 
melhor angulo, da forma 
a oferecer total visibilída 
de da teta 

4 - OABIlíETES SA 
N1TARI05: 

— Serão instalado* dois 
gabinetes santtsilos, um 
destinado para homens * 
outro para senhoras Am 
bes ficaria localizado» no 
funde da sal* de projeção 
sendo o das senhoras, ao 
lado direito e o dos ho- 
mens ao fado esquerdo 
5- APARELHOS DE 

PROJEÇÃO E  DE   SOM: 
— Os aparelhos de pro 

i> çâo e de som «otrerão 
uma rigorosa revisão e 
deverão ficar em condi 
ções t is que aatiafaçam 
ulenamente o publico (re 
quentador 

6 - PINTORA EM GE 
RAL 

— Externamente o, pre 
dio será todo pintado 

— No interior, coja pio 
tura ainda se encontrar 
em boas Condições pederá 
ser mantida ou retocada. 
Entretanto, Ioda pintura 
estragada deve ler feita 
de novo 

IlirjBsol, 18 de outubro 
de 1948 

A Comissão designsda 
(,.} Tufic Madi 

vereador., representante 
da Câmara Municipal 
(a) Oiwaldn Cione Polizío 

Téenico 
/a) Romeu Z*rati 

Teenioo 

IMPRESSOS 
NíTIDOS K   PERFEITOS: 
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Prefeitura Municipal de Mirassol 
COMUNICADO 

REFORMA DO CISE TEATRO SÃO PEDRO 
De acordo  com   a   proposta   apresentada   pelo j 

ar.   Cândido  Brasil Estrela,   concessionário  do Cine- 
Teatro~ Sio Pedro,  desta cidade,  para   reforma  da-l 
quela  casa   de diversões, esta Prefeitura,   torna  pú— 
biico   que tendo designado uma comissão para estu- 
da-la foi  pela mesma  apresentado o relatório abaixo 
transcrito,    relatório  esse aprovado   pela Municipali- 
dade, tendo sido concedido um prazo  de seis meses 
a contar de 20 de outubro   corrente para a   conclu- 
são   da   aludida   reforma. 

Relatório: - 
Exmo. Snr. Prefeito Municipal 

Designados que fomos, pela portaria n,° 18 de 
Prefeitura Municipal, para constituir a COMISSÃO 
ESPECIAL, encarregada de estudar a proposta a- 
presentada pelo Sr. CÂNDIDO BRASIL ESTRELA, 
concessionário do Cine Teatro São Pedro, desta ci- 
dade, para reforma daquela casa de diversões, nos 
reuni-mos naquele local, achando-se presentes o 
concessionário e o Vereador Antônio Petroni Sobri- 
nho, passamos a estudar a   referida proposta. 

De tudo o que vimos e analizamos.na propos- 
ta aludida, fizemos um relatório à parte, que 
submetemos a   aprovação de   V. Excia. 

Quanto ao prazo solicitado pelo concessionário 
de seis meses, pensamos, deverá ser ò mesmo dado 
a contar da data em que lhe for comunicada a a- 
provação deste relatório que é baseado na proposta 
pelo   mesmo  apiesentada. 
1  — BILHETERIA sentos,  deverá ser coloca- 

O móvel destinado para ào um vaso ou   qualquer 
a bilheteria, depois de con- 
venientemente   reformado 
e envernizado, será   loca- 
lizado no  lado direito   do 
escritório,   com   a   frente 
para a Praça Anchieta. 
2 — SALA DE ESPERA: 

Na sala de espera serão 
colocados assentos   espe- 
ciais, confecionados de ma- 
deira. Ditos assentos prin- 
cipiarão   na   primeira co- 
luna existente ao lado di- 
Teito da entrada e termi- 
narão,  circundando a pa- 
rede respectiva, até alcan- 
çar a porta   do  lado  do 
relógio. 

Na porta da entrada, ao 
lado de tais bancos ou as- 

outro recipiente que con- 
tenha uma arvore orna- 
mental ou folhagem. 

Os espelhos quebrados ou 
estragados serão recorta- 
dos de maneira que possam 
ser aproveitados ou úteis 
para os freqüentadores. 

Ditos espelhos deverão 
ser colocados, depois de 
recortados, ao lado dos 
assentos, de forma que 
apresentem boa disposição 
e estética. 
3 T- SALA DE PROJEÇÃO 

Na porta da entrada de- 
verá   ser    colocada,  uma 
cortina adequada. 

No centro da sala, tam- 
bém deverá ser colocado 
um tapete próprio para 
suavizar o ruido dos pi- 
sos dos freqüentadores. 

Deverão ser colocados, 
também alem dos existen- 
tes, mais" quatro ventila- 
dores grandes ou» preferi- 
velmente dois exaustores, 
destinados para a reno- 
vação de ar. 

Ern todas as janelas la- 
terais, para   se   vendar a 

luz nas sessões diurnas, de- ' 
verão ser colocadas as res- 
pectivas cortinas. 

Fazer  a   inclinação dasj 
poltronas  da forma com- í 
binada, ou outra mais viá-j 
vel, de acordo com a cons- j 
tração existente,   segundo.; 
foi o   parecer do sr.  Os- 
waldo   Polízio, esta   incli- 
nação, deverá ser   decidi- 
da corn  a presença de um 
técnico    especializado   no t 
assunto, pertencente a íir-! 
ma MONSBERG & SCHA- j 
TZMANN,  da capital, qwe 
a convite   do sr. Cândido] 
Brasil    Estrela,    possível-1 
meute virá, para   solueio-i 
nar e  estudar o   assunto., 

As poltronas das   frisas} 
serão   colocadas   em   me-j 
lhor ângulo,  de   forma   ai 
oferecer total visibilidade 
da tela. 

4 _* GABINETES 
SANITÁRIOS: 

Serão instalados dois ga- 
binetes sanitários, um des- 
tinado para homens e ou- 
tro para senhoras. Ambos 
ficarão localizados no fun- 
do da sala de projeção, 
sendo o das senhoras, ao 
lado direito e o dos ho- 
mens ao   lado esquerdo. 
5 — APARELHOS DE 

PROJEÇÃO E DE SOM: 
Os aparelhos de proje- 

ção, e de som sofrerão 
uma rigorosa revisão e 
deverão ficar em condi- 
ções tais que satisfaçam 
olenamente o público fre- 
qüentador. 
6 — PINTURA EM GERAL 

Externamente o   prédio 
será todo pintado. 

No interior, cuja pintu- 
ra ainda se encontrar em 
boas condições poderá ser 
mantida ou retocada. En- 
tretanto, toda pintura es- 
tragada poderá ser feita 
de nove: 

Mirassol, 18 de Outubro 
de 1948. 

A Comissão designada 
!,) Tuíií Madi 

Vereador representante da 
Câmara Municipal 

a) OswaWo Cione Poliilo 
Técnico 

a) Romeu Zerati 
Técnico 

CMMÍ o 
¥7 tà 
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GAZETA DE MIROSSOl 
Ano 1 Mirassol, Quinta-feira, 31 de Março de 1949 Numere <?8 

O CASO DO CINEMA, 
Uma longa carta explicativa do Sr. Cândido Brasil Estala 

> 

limo. Sr. Diretor da Ga- 
zeta de Mirassol. 

Desejando V. S. bem in- 
formar os seus leitores, da 
realidade tal qual é, apraz- 

e fornecer-lhe a seguinte 
notícia, para retificar a 
que a Gazeta deu em seu 
último N.o, onde disse pa- 
recer-lhe que «nenhuma 
providência foi tomada» 
para a reforma do Cine- 
Teatro São Pedro, pois 
dá-se justamente o con- 
trário: todas as providên- 
cias já foram tomadas nesse 
sentido, cada uma a seu 
tempo, conforme as tenho 
comunicado, mais de uma 
vez, ao Sr. Prefeito Muni- 
cipal, que não descurou do 
assunto, e ora as comunico 
a V.S. e, por intermédio 
do seu semanário, a todos 
os mirassolenses. 

Os serviços de reforma 
estão se realizando normal 

esmeradamente, quer nas 
oficinas especializadas de 
São Paulo, quer aqui, onde 
ja se pode constatar parte 
do serviço feito e muitos 
apsn&lhos e objetos que 
vieram da Capital desti- 
nados à dita reforma As 
despesas com a reforma I 
já excedem Cr.$ 100.000,00. \ 

Sò a pintura não foi 
ainda iniciada, porque, a, 
jur/u dosSrs. pintores, de- 
víamos aguardara térmi- 
no das águas para fazê-la. 
Quanto* a alguns outros 
serviços n8o andam mais 

rápidos por ser escassa a 
bôa mão de obra local em 
determinados misteres. 

Está tudo, porém, sendo 
providenciado com esforço 
e bôa vontade, podendo o 
público estar tranqüilo e 
que, dentro do tempo ne- 
cessário, irá êle ficar con- 
tente com a cuidadosa re- 
forma. E espero que ela 
satisfará igualmente ao nos- 
so Legislativo, ao nosso 
Executivo e à Gazeta de 
Mirassol. 

Mais vale demorar   um 

bocadinho mais e sair tu- 
do bem feito. A pressa 
é inimiga da perfeição. Um 
pouco da paciência, de to- 
lerância, — paciência cris- 
tã —, em tudo, é fator 
indispensável à harmonia 
e felicidade humana. (São 
Paulo aos Coríntios — Cap. 
XIII). «FESTINA LENTE» 
(Apressa-te devagar) foi o 

I princípio de ouro do gran- 
de imperador Augusto, cu- 
jo reinado, cujo governo 
foi tão excelente e bri- 
lhante que êle, ao morrer, 

foi glorificado como um 
Deus, e deu seu nome ao 
século em que tanto bri- 
lhou. Esse princípio é tão 
grande que até os ingleses 
ainda o adotam, e sempre 
com êxito. 

O Cine-Teatro S, Pedro 
situar-se-á, como sempre 
se situou, entre as melho- 
res realizações de nossa 
terra. 

Deixará todos contentes, 
se Deus quiser. 

Atenciosamente 
CÂNDIDO BRASA  ESTRELA 

ttP 
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\ Ação dos Comandos em 
Mirassol 

CINE TEATRO fcÁ0 PE- 
DRO - prop. Cindido Bra 

Sli 
Irregularidades varifica 

dís: 
SALA DE ESPERA: 

Limpeza g^ral e barrado 
a óleo na altura de 2 nus. 

Retirar o tabique de 
madeira e substituir a bi 
meteria de madeira por 
uma de tijolos. 

SALÃO DA PLATÉIA; 
Limpeza, g*ral inclusive o 
teto; mbsutuir as cadeiras 
quebrada»; eubst tuir ■ o 
piso de madeira por ladri 
;hos cerâmicos; aumentai 
*s janelas lateriis 1, t/2xl 
mts..; construir dou mito 
rios, um de cada lado, com 
separação de sexos. 

ANDAR SUPERIOR DO 
SALÃO DA PLATÉIA 

Retirar o estrade de ma 
deira e estucar com o 
mente aroaad< ,■ substituí! 
o asaortlhj p>r 1 .drilho- 
cerâmico ; as j;n«-l<js têrr 
que obedecer as mesmat 
dimensões das aflierioreí 

NOTA: Apresentar plüi 

Centro   de   S*ude 

Reforma 

ta no 
local. 

QUARTOS: 
geral, limpeza e barrado 
a óleo na altura de 2 
mts; reformar todat as 
portas, iostalações sanita 
ria total de acordo Com aB 
leis sanitárias. 

NOS QUARTOS DOS 
FUNDOS: F<azer barrado 
a óleo e aumentar as jane 
Ias, colocar venezianas e 
instalação sanitária. 
BAR Ê SORVETERIA 
CENTRAL — propriata 
úoí: Irmfto Ingrací 

Irregularidades verifica 
ds>s: 

DESPENSA: Fazer bar 
rado a óleo na altura de 
2 mts; 
colocbr pedra mármore ou 
similar na mesa. 

M1TORIO: Concluir a 
educação de azul-jo» na 
parede; barrado a óleo na 
privada e trazer constas 
temente limpo esses locais 

SALÃO DE StSOOKER: 
Limpeza gerai; retirar o 
tapume de madeira que 
separa o salão e * agêu 
cii de jornais e por uma 
parede de tijolos. 

V ESTO AP IO: Todos 
que trabalharem no esta 
belfcimemu, deverão usai 
vestuário adequado na$i 
horas cie serviço, 

Mirassol, 13 de Maio dei 
1949 

Dr.   ErnaoLgjJk  Gama 
Cottmk 

OIRTINUA 

Kt> 
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Mirassol, Quinta-feira, 9 de Junho de 1949 MPfl 57 

AS OBRAS DO CINE-TEATRO 
Quando a ; comissão de 

distintos técnicos, nomea- 
da pela   nossa   Câmara e 
Prefeitura Municipal,    es- 
tudou e relatou o que se- 
ria  conveniente  reformar i 
no Cine-Teatro São Pedro 
desta cidade: quando esse 
relatório  foi  publicado   e 
quando   viemos   a   saber 
que o respectivo empresá- 
rio-propnetario,  Sr.   Cân- 
dido   Brasil   EstrêíãT^SF* 
mou que, alem do que lhe 
fora pedido   pelos dignos 
representantes    do   povo, 
ainda ia    fazer mais, me- 
lhorar mais, gastar   mais, 
francamente tivemos algu- 
ma dúvida,   e    um   nosso 
colaborador   chegou mes- 
mo a exclamar: «Será que 
os   santos    não    descon- 
fiam?!» 

Passaram-se os meses. 
O Sr. Estrela foi 3 vea&g 
a São Paulo,    acohselhar- 

se com firmas especiali- 
zadas e nelas adquiriu 
materiais para a tão dis- 
cutida reforma. Voltou. 
Fez transportar para aqui 
os materiais comprados 
dos quais se encontram 
em caixotes e engrada- 
dos no saguão do Teatro 
materiais para decorações, 
para nova projeção, novos 
aparelhos de som, aera- 
ção, etc. 

As chuvas terminaram. 
O Sr. Estréla^pôs mão 
firme ã"''bbràTE as obras 
já vão bem adiantadas. O 
frontispício do nosso ma- 
jestoso Cine-Teatro está, 
realmente, ficando muito 
bonito! Internamente, tam- 
bém muitos serviços já 
se -fizeram e novos estão 
fazendo. Há por exemplo, 
dois   gabinetes   sanitários 

que estão sendo feitos 
com verdadeiro' capricho, 
com algo de luxo mesmo. 

Pintores, mestre Donato, 
carpinteiros, pedreiros, e- 
letricistas: todos traba- 
lhando num rítimo con- 
trolado e semi acelera- 
do. Soubemos que tam- 
bém nas oficinas de mar- 
cenarias locais há traba- 
lhos se fazendo para a 
reforma. 

E já agora, vendo com 
olhos de justiça e reali- 
dade, podemos dizer aos 
nossos leitores:— os san- 
tos não desconfiam mais. 
Agora confiam, confiam 
que o nosso Cine-Teatro 
São Pedro será, em bre- 
ve, novamente.— O Palá- 
cio da Arte e da Alegria 
de Mirassol. 

Kií> 
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Mirassol, Quinta-feira, 23 de Junho  de 1949 ]    m 
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iTfTiRSfii cio DOSSCICJ.0 
De <*0 Município», re- 

datoriado pelo sr. José do 
Prado, ediç£o de 20 de 
novembro de 1926, desta- 
camos algumas notas, para 
relembrar velhas causas 
do Mirassol antigo: 

NOVO CINE TEATRO ' 
Indiscutivelmente, den- 

tre os elementos progres- 
sistas que se agitam em 
nosso 'meio — Cândido 
Brasil Estréia, ésrTm" 
Tríais esiorçados. 

Sfe com sua inteligênci 
.«eu descortinio, aeumul 
riquesa, sabe também em- 
pregar parte dela em pro- 
veito da população, da 
massa anônima, enfim be- 
neficia o lugar onde as- 
sentou sua tenda de tra- 
balho. 

Outra não pode ser o 
pensar de quem olhe para 
o novo Cirte Teatro, em 
vias de acabamento — o- 
bra de proporções e deli-1 
neamentos além do que J 
fora permitido nesta cida- 
de e que, sejamos francos, 
constituiria um padrão de 
orgulho para quulquer dos 
grandes centros civilizados 
do Estado de São    Paulo, 

Nós que conhecemos o 
ambiente, e também o sr. 
Cândido Br a s i 1   Estréia, 
compreendemos que como \ 
fonte    de   renda,   o   Cine 
'eatro, mormente nos pri- 

meiros anos,   não   corres- 
ponderá ao capital   n e 1 e I 
empregado. 

Esta verdade não abala 

Cândido Brasil Estréia, ho- 
memde iniciativas largas; 
e em breve nos dará um 
Cine Teatro, moderno, con- 
fortável, dotado de todos 
os melhoramentos compa- j 
tíveis com o bom gosto. 

Um bravo, pois, o sr. 
Estréia campeão das «es- 
trelas». 

l\1> 
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Prftrr^artn nfila Prefeitura, o prazo para a 

Reforma do Cine «São Pedro» 
Integra da representação dirigida pelo proprietário ao Executivo 

Comunica-nos a Prefei-, lizar    ao   mesmo    tempo. 
tura   Municipal, que aten- determinações     razoáveis 
dendo ao requerimento a- relativas   ao    Cine-Teatro, 
baixo   transcrito,    do   sr. 
«£djdoBra^J^LLlÍ^ 
cõnmsTnlTlô~3oCine Tea- 

zo para   a   conclusão   dajdo Brasil)   para   um dosl 
dita reforma. 

oportunidade de  transmi 
quais 

tro São Pedro, desta cida 
de, íoi prorrogado em mais 
quarenta  e  cinco  dias. o 
prazo que   lhe    concedeu 
para as reformas daquela ;renía e  cinco dias depra-l(a   maior de São Paulo   e 
casa de diversões, de acôr- j 
do com o parecer da  Co- 
missão de técnicos há tem- 
pos nomeada e as  exigên- 
do   Comando Sanitário. 

Mirassol, 5 de Juiho de 
949. 
limo Snr. Antônio No- 

vaes Romeu, M. D. Pre- 
feito Municipel de Mi- 
rassol: 

j       Terminando    agora    o 
I prazo que  já   foi   conce- 
jdído pafa' TT^f&Bfma" ge- 
ral do Cine-Teatro São 
Pedro, e havendo ainda 
diversos serviços por ter- 
minar, mesmo estando to- 
dos eles a cargo de pes- 
soal competente e esfor- 
çado,  e    ainda  desejando 

'eu, abaixo   assinado, rea- 

seux mais abilizadQs   ele< 
Confirmo aqui as razões j mentes vir fazer a revi 

que   verbalmente  já  tive são rigorosa dos meus a- 
parelhos de projeção e de 

provindas     do    Comando 
Sanitário que aqui esteve 
ultimamente,    pois   assim ítir a V. S., entre as 
ficará a obra melhor sca- j as seguintes: 
bada,   venho    respeitosa-1    i.0) —   Combinei   co: 
mente   solicitar  se   digne a grande firma  especiali- 
V. S. conceder mais qua-lzada    em   cinematografia 

> 

som, substituindo diversa* 
peças por outras mais mo- 
dernas, e bem assim mon- 
tar os possantes aparelho; 
de aeração, qUe já estar 
aqui. Aconteceu, porém, 
que o referido elemento 
destinado a esse serviço, 
ficou gravemente doente, 
estando agora em conva- 
lecença, só podendo vir 
dentro de uns 15 a 20 
dias; 

2,o) —  Quando   íamos 
seguindo a  marcha natu- 
ral dos  trabalhos   discri- 
minados   pela   digna  Co- 
missão   de  Técnicos  no- 
meada por V. S.  e a nos- 
sa egrégia Câmara Muni- 
cipal, eíTcjtar áqul- vÍM""Ò 
Comando Sanitário e de- 
terminou  diversos   servi- 

jços além dos já arrolados 
{pela referida Comissão, e 
| esses  serviços não podem 
jssr feitos   separadamente 
precisando     assim    mais 
tempo para realizar uns e 
outros, em conjunto. 

Creio, pela exposição é 
demonstração acima feitas 
ter justificado  plenamen-! 
te este pedido de prorro- 
gação    de  prazo,   de   45» 
dias (vou esforçar-me pa- j 
ra ver se   termino  antes, 
se for possível), esperan- 
do que, se não  sobrevier 
outro qualquer contratem- 
po forte ou for<,a   maior, 
de/itro desse prazo   possa 
terminar os trabalhos   da 
reforma    do   Cine-Teatro 
que estão continuando com j 
regularidade   e   podendo j 
V.  S.    estar    certo    que] 
estão sendo feitos com o 
mesmo capricho   que   ve- 
nho pondo   até   aqut   na 
construção   e acabamento 
de cada uma  das   partes 
do prédio destinado a di- 
versões, abrangendo igual- 
mente, desde   ja,  toda   a 
parte externa   do    hotel, 
ou seja todos os terraços 
e a parte externa dos pa- 
vimentes superiores. i 

por ser de justiça, E. « j 
M  Cordialmente, aiucm- 
dido Biasüjgttelgrr---- 

& 
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Ano  XXI Mirassol,  domingo, 28 de agosto de  1949 

Conferência do sr. Cândido 
Estrela no Rotary Clube 

No dia 20 do corrente, o í Conferência de Araxá, ou 
Rotary Clube de Mirassol sejam os srs. Cândido Bra 

j promoveu uma reunião em 
I homenagem aos delegados 
!da Alta-Araraquarense na 

> 

sü Estrela, representante 
de Mirassol, dr. Áluísío 
Sunes Ferreira. José Beoi 
chi e José Bou Slameo» 
representante» de S. J-do 
Rio Prtto, e o sr dr. An- 
tônio Zacaro, delegado de 
Catanduva àquele concia- 
ve das classes produtoras 
nacionais. 

A finalidade principal 
da reunião do Rotary foi 
ouvir umó conferência do 
sr. Cândido Estrela, o qual 
falou sobre o seguinte te- 
ma: «A Conferência de 
Araxá vista por dentro». 
Alem do sr. Estréia, fala- 
rsm ainda sobré"a'*"Uonfe- 
rência de Araxá os srs. dr. 
Aluisío Nunes Ferrara, Jo- 
sé Beolchi e dr. Antônio 
Zacaro. Todos os três ora- 
dores foram unânimes em 
dizer do papei destacado 
que coube a Mirassol, na 

jpessosa do .sje% represen- 
jtante, ná grande concen- 
! tração dos representantes 
ídas classes laboriosas, ha- 
vida em Araxá. 

Sobre o mesmo assunto, 
a convite de pessoas ami- 
gas, dia 25 último, o sr. 
Cândido Estréia pronun- 
ciou uma conferência na 
cidade de Votuporanga. 

N 1C01 
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Inaugurarcvse dia 7 próximo ás refor- 
mas do CIne-Teaíro Sao Pedro 

Dia 7 de setembro pró- 
ximo, serão inauguradas 
as reformas porque vem 
pasmando o Cíne Teatro S. 
Pedro, reformas essas que 
traduzidas em cruzeiros. 
.segundo soubemos, vão 
alem da casa do duzentos 
mil. 

Ê inegável que o nosso 
Cme Teatro S Pedro, que 
«em favor sempre foi um 
dos melhores cinemas da 
região, Já estava mesmo ca 
recendo de uma reforma 

to interna como externa- 
mente. Alem de atender 
todas as condições estabe- 
lecidas com    a Prefeitura 

, para melhor satisfazer às e- 
Xígên ias dos mirassolenses 
E foi isto considerando que 
o seu empresário, sr^Câjn^ .. 
dido Brasil EstrélaTêmjJlpl Municipal, o sr. F-strela fez 

'"^rm^^^^S^^^^»^^ mais.Numa palavra, 
solveu melhorar, pode-se sente-se que ao empre- 
dízer em tudo, a bela e ma | sário do cinema local do- 
jestosa casa de diversões .mina o deseja de bem ser- 
dos   mirassolenses     Pelo'vir o   povo minssotei 
que se observa, a reforma 
do Cine Teatro S. Pedro 
está sendo gerai. Com efeí- 

que o que não lhe falta e 
boa vontade e é vontade 
de satisfazer em tudo que 

to, foi êletedo pintado, e for pofâivel «.«Brequei»», 
pintado com capricho, com | dores do Cine leauo a. 
gosto, a até com arte, taa-' Pedro. 

\V 
fe 
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FOLHA DE RIO PRET 
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Üm cfnertia que   atender!    satisfató-| 
riamente o público de Mirassol 

geri ioaugorad» e-i breve a retorna a    e*& CíBô 
T<ô»tr« Sio Pedro—Cêiea de   ©ente- a cineesatâ 

mil cruzeiros orçr r»m ot melboramaalot 
A vtónha cidade de   Mi- ®e«iO, afiai de   se   eoqtta- 

rassof sofreu nestes últimos ? drarem destro das   moder 
a aos sensíveis alterações pco» | na« normas da técnica eíoe- 
gressislas. Tanto o sen pe-; gráfica 
rímetro otbaao,. a» emtmm- 

oenceram 

esta 
foi 

E   com 
çoes, as ma?» 
assusta d ara me ot 
eles» também,   aumentou   a 
sua população» agora em nu- 
mero que   ÍBSioafc   a 

#p I 

pretendida 
reforma já foi iniciada e 
abrange um grande nómero 
de remodelações, êUJG pre* 
ço somará a respeitável 
quantia de cento e cinecen- 

casalta o»! cruzeiros. Serão feitas 
'ostaiaçõea    com      perfeito 

colo- 
roo 

derno pano de boca e mo- 
veis completos para o «bali». 
Também, a parte técnica 
sofrerá mna eficiente revi 
são nos seus projetores. 
Deste modo, pretende o 
proprietário do One São 
Pedro, dar uma moderna 

diversões   ao pú. 

os, vinte mít. 
Foram essas as   observa- ] sistema de aereação, 
cs  qoe teria   feito o sor.ícadas nowas cortinas 

Cândido    Bra«ilio    Estrela,, 
plro^íetaiio ao CtneTeatro 
SãO Pedro» coaciuindo   qoe 
realmente   a sua cidade oe 
cessilava de   uma   moderna 
casa de filmes.  O «Palácio 
de Arte e Alegria», |á não 
tinha mais aquela  harmonia 
de antes*   Mio    coadunava 1 casa de 
mais com o  progresso   por|Wtco   mirassolease,   satisfa 
qoe  passava  MirassoL    Hâ 

so daquela \ 

zendo assim  ás   exigências 
tempos quando êle foi  pro-fdos amantes do* espetáculos 
fetado e construído, Miras 
oi    não    ti «na  verdadeira 
ente o aspecto iropressío- 
ifte dos cfóás de boje. Foi 

o «Palácio de Arte e Ale 
grta* om marco do progres- 

so tela» 
Ao que conseguimos apa- 

rar tenderia a Empresa 
concessionária éo cinema 
São Pedro, inaugurar os 
niílhotameatos aludidos, nos 
TnrônTds ~*t5T*7" e 8 de 

E* tra  natural   portanto, setembro, a&ociaado«ae   de 
m tom. o «scoar dos tem   g^g^fg tte significativa aos 

pas ai suai instai ações não . 
perdurarem    eterna-  f*»*«J«   eomemoratrvoi   do 

»r e   «ip»o    fato»    ehs'39   aniversário de fundação 
sm 

I 

■í' 
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ONE-TEATRO SÃO PEDRO 
8@ 9AU&1Q && ABTE I ©A âlMMAI 

da EWK©   i 

n» nealMad" 
Í'KJ!Í  g&tto 

O Sr fijj^tj».8fc  
aeat»af)íi& de realiiar, «So 
í>>* pf*VÍ*W» pel*   digna 

üS CiQUfy ( Pnffetton 
«sjpeei»iV**do*, <:«m& í 
miito *«:<«   O qtta a l 
* |& está i**li«**ío fí4 í 

IX» -^«f^fc^ 
toompatta r&Sorroa 

i Cint-Teatr© Sêe 
* mír**&.ilenw*t **• 

>. ''•«,*! í»t*r&:«« ** 
•iríh» do* trabaíbo* 
mia pe!a úUlxri» de- 
aa tom írano.u*-**, 

* realizados cftro 

(U*»o»*s ttti*»l*ííf£«fi t»n» 
ras « ©wtr» para teonse»». 

^Bblr; * 41 i^tfslm 'K^W^ «í«BíS) ? 

li - Pintar* 
O prédio 

inlerfia e éa- 
f«l tuidade^isseírte 

ia *gW* -í»S wjwetu 

ruas imfptmm&zs, am quais 
rir basí&níe S pJ&jíÇ&í. 3 
'd* rae!!it>r *fl3 #k$ãti¥t*. 

Í2.0J - AOSjâíStçâíí' fi 
.pr-'.H-í.&v* D «JUíSfesC» &tçei 
agor», sesSo Biéifcrís; 

oi forme  ío- 

O QUE FEK  A »AI& 

O Si1.- Cindido Brasil E*tr$t*. 
tanto. pei« *|%s*. sbMrrvsreos, «S 
mitou s reaiisar 4dt£*ftt4 Êtm* 

t i 

tw mtí&A fino» # estrtíador) ws sala de 
etpera, « <«*r tnstalada num do* cao- 
io» do, aaguS»; 

3 - Um grand» * trtílflew   v&m 
efttr» n pttm#u* p»fla * * asia. ti» «** 

4 *   Empilho* feisoutado*   junto  à 

t> * Tapeia ft*   p*ssfig*tn   centrai 
íi* platéia; 

estai o& de Cõraçüo. Eslí'.* *-*>*.ü:.> *.eí- 
minadas «st seguintes: 

i oj * Instalação» por sistema mo- 
derno í&roerií&n»* írühos niqüKiadô» e- 
corredicas apropriada*!, de «ma grande 
e linda cortina de seda na boca do paí- 
co, tomo as «tóteott* «os melhores 
«ireroas <^e S, Fauío. 

2.o • Aw lados d* b-^ca d» cens: 
1Uí«S tndírttas, de iflmiti c«r*»; 

?*y>) - Gonga rnoderfloí 

ítaiHs. coffi   tapeie m 

17 oj . Apwtlh» de sup*rpcie£iç§<> 
de c*o*S «as pastag^ de paríís e&í 
düísesndo percçiast n^níiutw $in$\ de 
mudança d* ííícibss.do Clxae; 

líiinas moderncs paro 

Ô - Caítina* RS» .; tu .viu--, da 5>iiiíí'')is. 

V.íUrt.- 
* psaseann 5v> - Cv»sttN   rfímí.d</la<;aí>   d^ 
•»f» Sgíiü: t*i*u5o, ft.m tinta especial, íranceaa, Ja» 
Att õ» Cê vivai .FffHf**; 

1 • Oe«pt»tt   t çvial» d- a *par** 6») * Kov» ínslalaçâíí de l«2   s«l* 
ItMS* «jfe* ^fO^í ■■ a iv.:ij--!«i,j-jü.-. da entrada, &   qtt«   dará 
fe?*t« * rãrgí* da afa na Mstr- ííertí>   ídéftííco ao das entíada*    dft» 
^*0w & 8s&ai *»uk. B4- 
¥i»r»@« a(*»r«ih«»i    fb 

T,«J * Nova t*rlo - tela   mmkfitm, 
íonora «Uitra-Lájx»- ig«ai áa dos cine- 

«*« í*irr,-l ■ ma» da Capital, 

8,«í - Aleca <í#   í*vi«So   rigop&i» 
dt> primrir", iostaí.»»! wi« «o-vo ampli»- 
der d* íSíí», úpí* «Staadard* modetrí-E*; 

■Ula « Ao» 9»í}"'- Nova raè<|úi(ui par» musica» 
cj« uuverturís e ftfi»tsl 

10 a) - ftovo maniWr mcp perfi- 
lo etmbrète de *an«; 

t!«) - Kovas   9Ví*ÜV»l   .^eig,*, 
mandai*** v»    tvprfOfttmtftt» da Ittóa 
ttntfe a tlrm*  Mr:,Urpr    &    afetei 
m»«a watw que havia *J»d«    *»«««»„, 
í^.>ata& de *au«|s«f d* :£HVi*F {»   <^. 

ISO) - Mia 

necessidade»; 

* 19.0Í - Aaíüéoi», de ■*£%, nas ín*- 
laíaçõea d« lax. criando a^ím melhor 
e*tètíca, mtis conforto e   ama icjp«ss- 

20,y - jR«iofma de paredes « por 
ta», e cM»piiíi!« pintura í» 6l*o> d^ 
2S eõtnodííi éi Hyteí, no IJ> e 2.0 p» 
vlmentó», e atra* do prédio. 

€tjm« se pode ver, a Comissão 
menci«éaa 1| rwisM ô serem reít*rma 
*í*tt,*tí Sr, ^tfíia, aléííí de recH-rà-lss 
aprasenté n^ts ;-0 novidades, "para 
gáudio do aofár) pdbUco educado * 
amante da &*&, qw- »»* <**»» 7 ícom 

«ín bom lilnjs smerlcarto) * 8 í^o**1 

um tKM« lüia* br^iJ*itia>, t«rA íMíaslSft 
de tttd» «ooÉtaíar, de ^t« * *1* otiliva, 
«ntreiuasj^ ísíre*, s«ííri»cat e al«gría»> 

^attutâolicamoa wb«^0' •» o»taS" 
<i*¥l* f«Í0E»a.£^ni M iíiStsl*çS«s flovas 
àtt PwfcM * de •*«, aeraçSír. decara^ 
í***. «»*jtóí'«L *• te ele ,   atè    agora,   -J» 
wíl**>Mawir * cifra de Cr-« awíJHKMM). 

A Cwní»S« de ttpRtmuitt» da Cámws e Prcftíiar» t de Üenim **&&& » «íonaM, ou «|a li com» » «rsm le*»** * 
o Br. E«tií!* te» «tido que ih* M ptdido. ereallzo» mau20 lntírcasantca nortdadca. ou «eja IW»1» aJm d»q«e prometea BW« 

A ímtt»;raÇiSí» o> Cin*-T«atro 8. 
™r*í, «j-«fcj.|a| «ms kfl» para no* 
*« t*rr«.« á: Ruã «wapíeta renovação. 
JNÇ»»-,a8 jio^"^^^.!*, e também para 
^dssf aa».**- B(m) m-*tív» d« contea- 

;t  1 No 1002 
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émn do Eine-Me S. Wn 

> 

Sr.^CànJSdo...Mta%-l Eatrèia,     dinâmic^t 
ffrr.pfeiárjo do   -Ciam- Ttsaiio S. Pedro 

Foram inaugurados ontem os 
melhoramentos feitos no Cine Teatro 
S. Pecro. Todos os que ali estive- 
ram constataram a veracidade das 
nossas palavras, publicadas nesta fo- 
lha em sua edição de 28 de agosto 
último: «Ak-m de atendei todas as 
condições estabelecidas com a Pre- 
feitura Municipal o sr. Estrela fez 
mesmo mais.» E realmente, é esta a 
opinião de todos os que já tem co- 
nhecimento das reformas porque 
passou o Cine-Teatro S Pedro. O 
seu aapeto interno é completamente 
outro. Mais distinto, mais luxuoso 
Pela projeção perfeita do filme e pe- 
la perfeita sonoridade, vê se que os 
aparamos em geral tio Cioe-Teatro 
S. Pedro nada deixam a desejar. Os 
mirassoienses podem dizer com sa- 
tisfação e com acerto, agora mais 
que antes, que dispõem de um bom 
e de um belo cinema     » 

Todos os mirassoienses estão 
portanto de parabéns. E nós não te- 
mos dúvida de em nome das miras- 
soienses, dar parabéns ao sr. Cândi- 
do Brasil Estrela. 

V p 
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AZETA   DE   1 HRfSSOl M 
órgão dos interesse* ío«ris » 3«gsaaa>* TKUSMJOO  BmuVZBtKt 

Mmmw 

I^I^^da a Beíorma fleral e Mflderalzação do 

ff-lEflN SÃO PEDRO—0 Palácio Ji bk e , 
1329 

:^i5 •J 
fetioi    ' 
«era «*» roeno      -;-■-- 
que   Cândido    Hras-l 
Ia  titoiiiijMw»  •-   --■- 

açus   na     ( 

1 
tela paulista, u:  i;-- 
de Azevedo;*, q-jando 
Catanduva. nem m*»- 
Rio P»*te   «teia     '- 

msvam ■ empf* - 
ursa    Bom   I 

, a«sim caro, be- 

aajpr aqui,   e    poi 
^recend-j-íhe   vantagens 
«çeíX^nais 

iías jyi£djdo_£s1rá^ 
agradeceu 6"3êScs3S av 

fcâo e a valiosa oferta 
porque íIMV í MbW- 

jál de coração, porque 
^Pr.s Mírasaoi destra de 
■fito, — preferiu « 
^tre nós, e entre no» 
ergueu de    isto    a    obra 
fe todos então, pela im- 

ensa da cidade c d* ío- 
dfee MHIMIIHI nli tanto 
"■■a que 

^Pi      ainda      admiram, 
^pque é  realmente  bela 
e grandiosa' 
tíl essa obra firmou a 

níiança dos que temiam 
•verter capitai» era Mi- 
asol, nessa época, •• íir- 
ou o    destino    : 

da nossa terra, o 
_gue atada scontece ír,du- 

4pUrvelrnente. porque aírt- 
TT» ajuda afirma-lo hoje em 

aV|* quando eapftBlistas 
ws* fora aqui aportam pro- 
^ursn^o   NsESf   para   de- 

Jota*» eaego* poSBea» 
<P«r "jamais amtéefew». 
«•Ü» ambtóíjfKij. na eS- 
teO    Ob^etí?-., 1.   liiíwl<ís 
è» " derw?-u«a a una 
m»»,*0mátm èsn   s" 
? «de Jâ rrser*»>B te 
00 qu* o    agás 
morte. 

<JM Oea» 9» 
e -mede, «íiá* por..] 
«*>*«£ «*>  «•■ 

em rer-BJ-.» a •**!« e*-' 
Sfcttaelo   pwaapsi» qo* ■#*»' 
nos aeab» d« dar 

diante, -,«,;  fitam  trs- anou, já gostava de pjan-.ver, ouvir e adroiraai - 
balhando e prosperando... :tar   e   ^oostroir. Plantou j    — O    írarstóípitítt    do 
,M   B„„„,„™S^„ «,^io*  primeiro*   250,900 ca-'prédio,   tom     iiumwaçs© 
I3fâ-ríôao/sca3e mo-íteJrM ho]ç OJJ ^^E,-^ 

; feérica, inclusive   debaixo 
dmnúzação daobia     áa soa fa/^nda «Colombo»!do baldaqmno, Uumir.a^So 

dar maior frjoje Santa   Tereaia»,   do que-nenhum   cinema   da 
iímorações sr. 2^ncarjer). E construiu' Áraraquarens*   posta*  i- 

em  Mírassoi, taroisem |em . guaí. 
KIT) a    primeira   fábrica j    — Saia de   espera ema 
de assúcar a turbina  («*• imobiliário  rtovo e ííno. 
tóe»f «tipo   Perw»mbí»c»>*í   —   S»#aâft   r»*<»«Í*Há» 
o primeiro de «ito   qttsli-1 COíB 'muito gâato; 
dad* que se íabricou   na:      —    Decoraçôe*    ema 
Araraquarense). cortinas íínas   na   platéia 

E Miraasoi    prosseguiu:,inclusive uma bela   coétl- 
e   veio a Escola   Normal, i e* de seda   na   boca  -de 
a Estrada de Ferro, e tan- j paico; 

utras cousss   vieram,    — Luste 

brilho   ■--.- 
do   :■.-■■   i 
fundação 
(mil   uma 
Brasa; Eurt 
ende asfrad; 
Sizando, oii 
íass que a 
posta    de 
da Cte« 

de      Mirassoí 
ver,   Cândid< 

a B«s suirpre- 
r/el mente: r*á' 
só as 11 c««- 

Ceori :S.o ícom- 
repr^sentaníes 

i    e Prefeitura, 
• ü>J   ".<.-.,-í!'.V;í eipeeíaliaa- 
lov,   .-,.-"   (J .valdo    Polizio 
? Romeu Zerstí) ihe  pe- 
álu, em nome   de Miras- 
wi,   para Usust, como nos 

v,2» atóm   daquéters 

e ja 

setores ccmpietamente 
BBSH 2o apre- 

Realí- 
jzou,  portar.to.  mais 1W,, 

i mesmo Cân- 
|dido Estrfcla do passado: 

.•■o ir,:,'),., i- .,< u ideal 
, < outíüuatn sempre moços, 

i<SenSo vejamos: Jã antes 
\ ãt-    Mata-Uni 

jí»>brad ;>'.:■■- Il 
jjnic pio, om ! 
jjIUmfioa outrt 
'j r» da Lima ( 
'|ma*J,  depois 

e   hoje   'San 
foram c 
fl»8i   i 

M: 

sempre nos  ajudars 
Ma   a sua boa vonia 

de dfverias 
core» na boca de cena;, 

— Gongo moderno- 

—- Luxuosos gabinetes 
sanitários teparado», ttm 
para «enhora» e otürs 
para  homens; 

Tapetes    rtw pasat- 

e ê 
do 
de sempre. 

Agora: mais urna    v< 
joube éie  bem servir-no; 

Pedem-'.be   os mira»s,c 
lenaes    11    /«novamente 
no  Paiãdlo da Arw e  da gens d» platéi»: 
Alegria, e èie dá trinta e     — Nova e  cômoda «o- 
um." istoé, 180*3 mais!       .locaçSo   das    poltrona* e 

Em   1925 — Supunham frisas, dentro de umcer- 
que èie   fizesse   menos e feito ângulo de vlatuB*»»; 
-'•)*   realizou   mais». i    —   *?<«va   tela    «üit»» 

Em 1949 —   a   história Lux» aumentada; 
se repete, já* nos    daria-      — Moderna c«íx« «£*• 

rédios mos por satisfeitos se  Be «ce. de   resaonancía, ema 
:o o rou-Sreafiatasfe o  que constava' separação de so» g-» ^» 
isrra do'do relatório   da    referida ,e   agudtt*. ^, 
cateceí-^^.mís^o,     mas  éie    em;     — Microfone h».,.0* 
nda «li» vez de nus dar parte, deu- \ tal;: ■ »„«íIV. 

„omto.,m0studo, ^ í    Ts^^naf   Í*» 
Tereea»      Ê o que rimos, é o que' posição de cefti*.   fj^ 
poi   I     •   ,     \Hraawd. agradecido,períeSt»   continuidsd* ,«o 

-..;■,  •■.,    ■  (attafeito, ontem  <7   de filme; ,-,„„  tm- 
tembro de   1949Í    pode      —  R»<* modem"j^^ 

, tendo aparelcagem jde m- 
I timo tipo de son. 
I    — Projeçak»  magrsííic*- 
•Som perfeiio. 
;    — Pintura ger/al,  mui- 
íto bonita e   boa,  eartern* 
| e interna,   inclusive _ â«s 
!2ã cômodos  do Hotel. 

Enfim está o Cín*-Te»- 
jtro SSo Pedro totaiasentie 
: r*«ovado e modeíBÍatado: 
ípor anal superior mesmo 
>a alguns da própria ca- 
| pitai paulista. 

Toados os   serviços estí- 
jverara a  cargo   de  casas 
{especializadas de  S. Pm- 
j to,    e«peci<ílrnente   SSans- 
i berger      &    Schatstmar.n. 
com a cooperação da Ra- 
dioelétrica Faíleg de nos- 
sa praça. 

Assim como está agora 
to Cine-Teatro Sâo Redr» 
*dii   bem do que Sfirataof 
I representa no Oeste Pau- 
I lista:   uma    cidade    que 
progride, que  se   eníeãa, 

íque creme sem parar sa- 
lisfajtendo     plenatKente » 
nossa   vaidade    sadia,   o 
noss»   orgulho   sadio   d* 
mirassolenaes, amigos *s- 

séeros. de nossa terra,   en- 
jtre os quais temos o pr*- 
Ja»r de   escrever,    fora    e 
j dentro do coração:  o no- 
jme de Cândido Brasil Es- 
'•trêla —  o   tídadSo    que 
j viveu   sempre    fraternai- 
Imente conosco e  conosco 
{«ontijriua «'iventfo, sem ne- 
nhum outro objetivo   (ín~ 

tmtwmt 
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onfiRni M " ™ASí!!ÊÍ!È- 
»»49 

fritas D Tto-Mn lis li íitgri 
Inauguradas as amplas reformas realizadas   tias instalações do cinema de Miraisol — Quanto|ícvem 

ao espírito progressista do ir. Cândido Brasil   Estrela     . j |p «»«r<«»soienses 

Em 182!' 
ii/ador   de 

, «M>j/Ho rea-le reconhecimento,   ãque- 
«r* Cândido l/e trabalhador    p-r?»ve- 

itro {auto «fia- 
pifo progresso 

fosie foi 
One Te-?) 
A real z »ij 

5 
JWfíl 

Boje o B»I 
leito sr r.ij 
,': ;.:,--í."•':***•'«'«+*,• 

presidente d. 

riu /•■ 

9 jteá 
lambera 

Associação 
> epd 

ca,   i orwíderou-se   arro- . 
jada. nealmente nane» .Cumerr.i<»l, repete afaça- 
aotw se pudera admirai. jtiha de outros tempos, 
em toda a rcgtáa. um;ApenaS ti o se estraa >» 
prtdto planejado e exe-jo fato, atua Itnent'. A-po- 
calado com a graodíosi-jpulição de MlrassQi jl 
dade daquele onde pas-jss i-costoroou c-.m H en- 
sett s* funcionar o eme Tergrdttra das reiliía- 
mat%>&Jü local. EdifícioIcies qu? era beneficio 
amplo, íi tfèt [)ttvii!i*(i-|cl3 cnjiide leva a efeito 
10*. artístico, 0 «Cinr-Tes* o estimado conci ?adtu. 
iro S, Pedra, I-HKí vBr- N3o «stratiha, portanto, 
dade o que de m horjesss sua gran >e obra. 
*e piideríii desejar na i muito nmbura ub-.<-rve 
«jttola ettura Só mesma 01 que Bisfs um grande 

■ beneficio vem de ser ptes- 
. í ■d»  :j  C.d.ldP    pelo   '"llí ."ill- 

/elevído descortino 
' sen Idealiisdor, sr. C 

dido rifíiin) E»tt-;li), "j56- 
iTêratWWFrTê^HTílf. Baia 
obra t"Uí vul 11*8 eomo n 
lol a Ciiostr iç •> do pré- 
dio aqui deserlí». for 
esse OM o, pass ir mi 
o i tnirasaola i -'••■ .i da* '*i 
aindi  iD3i«.   • í tntidã» 

rito i'0|i 
C.ndi Io 

Vejam 
tural. o 
de Mir.-i 
deste qu 
|e eerw 
arqui 

rendedot do srt, 
Brasil rs rela 

<s Como era rt>- 
eaenvolvim.mto 
sso trurpraen- 
■ M< emp i i(iu 
modo grande?» 

meu  d i   « „i<ie- 

Teatro S. Pedro-. Tsnto 
assim que uma reforma 
profunda se faria n< eeí- 
-ária «i-íim d* ■'oiar a 
i-,eal>tja ifc* de tim ei le » 
•ilíura de seu «najfio 
Ritual i o-n eífito. « si- 
tuaçfio preíeni*: de ^fi- 
'sssoi, corno cfntr* de- 
mot'.rafico, artístico - çtít 
Uiral, vinha l^zealo }ú- 
a !iror.io<'matógr .locoroo 
os inulhorís qu« fiirtcio. 
oam na Capitai. 

Uma comuteis de edis. 
especialmente constttui- 
d.i. examinou mittucioía- 
mente s condições >lo 
«CineTi-atro S. edro» 
e em rf-íatório slr»b "aAn 
apostou »nz- BdÓAiwa- 
.-;õe» OU melhor m> ntoi a 
sei em ex^cuudos Apree 
sou se o *r Cftudtfio 
Brasil Estrela a rofotjn.tr 
o prédio Aqui é que s« 
r-»gigtta, mai-. uma vee 
i> desi-ortíao avançado 
da ft. Can lidu Brasil E 
trela. ' iím dos onz»' Hie- 
shoramont-js indicados 
j>el coou 0o de vete,.- 
itires, ».*, executou  viu- 

F 

Bfkidrinm* do «r. 
i^i^a^Bfjw^ um 

reRídencSis de  Mirasaol 
do»    belos   prédios 

SFJ CÂNDIDO  BRAStL'gjTRü?L.\-HroptbMrio 
af OiíTeTftà Peilro o  «ualJPreaKküte^ >fc     »*>- 
uftçâo    * ometcial   Ind.   e  A^neal».    .írfíÇtfWJl 

te «utrat ínovaçõe--- 

nd-i »*' lw iioi 
.•em   de   WO   ;i| 
ôltic o tiue se 

lii'umi*i;iro «. . 
tes modifi «çOen 

mar* 

urevtra 
SS   f{!ll|l 
por que 

irum as instalações 
do «Cino-Teaíro S Fe- 
dr.>»'.! polinieato a énver 
nizaioeoto da bilheteria 
e sua CtfocaOto em „,„ 
to trais «deqoadc para 
funcionarem dois blihe- 
tetros; i) assentos egpe. 
oiats i>« »al«de „s„'rv 

3) gr«nd« e anistie   vá^ 

<n êntie a prineira jior 
!a e a » 1. de e«p"<a; 4 
e>peihul  i)t»otlía>to-;     5 
tapete nu passuaetn ee» 
trai; (t) Corttnns nas ja- 
n- 1„» da pl-iteiu; 7' me- 
lhoria na ..reação, Com 
modernos aparelboa re- 
navrtdorea do ar 8) c«m 
pleta revisão e outros 
melhoramentos no» apa- 
relhos de pre jeçâo e so- 
noplastla; 9) readapta 
ris., das pclttonaa para 
conseguir maior vialbili- 
dade; 10) novos  gabine- 

te- r,M&' O ; ti) r>>«'u 

I f, [Wf.,1 interna e < xtet- 
j .ia *!em das acima men- 
'cionpd-f, oontantr*   do 
rei ,t*»w   <>■ ««nhi.res e- 
(,tR l st, rân Mo Brasil 
►■shela  re»!"0»   °* $e 

euhtf*   »elhoramentosí 
IXadesedsoa boca 

lia jai'«;  tK^^rfff01^^ 

K;"!f "VdXcââdow- 
guio o*10 

tiancesa larivel; isstaia- 
cão de luz mo lema so- 
bre o baldaquino da en- 
trada; tela modem», oJ- 
trs-sonoro tiltra-mx, Idêa 
tia» às doa grudes ci- 
nemas da Capital; novo 
nmpliedor oe «om tipo 
>stand«r » moderno; nc~ 
a maquina para musica 

le ab rtu as e ftnsir, 
notro monitor pata per- 
feito  controle  de   so s: 

ujetivas «Eetss* vindas 
«ipecialmeat* da Ifalls; 
•impitados teta e projeção 
quadro toesl maior; cal- 

x -»eü-ti a par» resso- 
nância de grande Caps- 
ctdsde; caixa metálica mo- 
derna para reunião   dos 

pa elb»a Ce sou; vasos 
de fio res «o lado do pal- 
co; nova saiae com ta- 
petes e imminaçlo lute- 
ri; aparelho de super- 
.«nsiçâo de eena; roícro- 
ianes, moderna *; aumento 
le 40 por cento oa* íns- 
•lações de luz; reforma 
ot 1 nas paredes, portas 

e etc, 
tomo se v#, uitrapas- 

-on surpreendentemente 
a ref rma realizada nas 
inst«li-çneR do «Cine-Tea- 
tro S. Pedro» pelo sr. 

andido   Brasi    Estrela. 
J mi'i sti/So edifício on- 
ie   funcionam, í  *§W» 
m dos trais rerfeit sdo 
nterior do Hstado e em 
nada deve as famosas 
casas de projeção de Ss 
^aulri e do Rio    E^tto 
*.e parabéns portanto, os 
mira>-8i»Ienses e o sr.  »n 

i o Brasil Estreia, f Stah 
por ter obtido «ai» um 
grande triunfo como ào* 
«em de visto jfflplm.de 
largo ti ooioio. amigo do 

.ejso; aqoele por 
de amanha paia 

a irenie com. um do*. 
mais modernos .cinemsp 

Ido £%tado 
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FUNDAÇÃO DE MIRASSQL 
Entre oe festejos comemorativos do 3>.o 

aniversário de nascimento d. visinba e prir 
eressista cidade -- a terra do sol -- «••«»■ 
7 e 8 do corrente, entre outros significativos 
números exportivos, Üsà   destacada    parte   do 

| programa    a inauguração da reforma   geral e 
i modernização da sua   bela casa de   diversões, 
I cujo clichê temos   o   prazer de estampar em 
j nossas   pdgin-i». para   mais perfeita    conheci- 
I mento de nossos   leitores. 

CINE-TEATRO SÃO  PEDRO 
O PALÁCIO  DA  ARTE E DA ALEGRIA 

AquiLesta o- edifício n.o i de Mírassol, que  acaba de ser  todo rehttw^d»   e   moát^^^ 
um hotel de dezenas de cômodos anexo, servidos com água enesnada, e MP"™£°fa'&ua*i 
3 o pavimento, imponente eonjunto arquitetônico representando (coro as roBpeeinra»^^       * 
de modernos aparelhos de projeção e de som e as luxuosas decorações agora   IntroauBlu"p u 

oupltat que ultrapassa, atualmente, a signíicativa cifra d^ três milhões de cruzeiros. 

K t 



3S/or|so 
JüJL 

CP 
íáf 

RUSSO 
MirassoL Ouiniaieira, 25 de Maio de 1850 
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Terá novo proprietário a partir de l.o lie Janho a 

Empresa Cine Teatro São Pedro 
ItoJIASf. Cândida Estrela, soas attiMa*Bj^w.iWW^l!L 
Hélio noMíítanteleTêipeaia ~ Sessõas gratuitas para o povo 
- Espetáculo em prol das entidades asslstenciais da cidade 

Já é   do   conhecimento  de 30 do mus em curso, o, integral   Será    distribuída 

wm 

do público mirassolense ajgiai<dtoso filme «De   bta- 
transferência a i.o de Ju- cos abertos*,   cuja   renda 
nho cntrante, da Empresa j     ——-—  
Cine Teatro São Pedro, a' 
novo proprietário. 

Ojjjr.Cândido Brasil Ea- 
ítrêlaT"antigo   proprietãrio 
rdessa cada   de   diversões, 
I antes de encerrar ;>uas ati- 
ividades a 31 do corrente, 
! pretende retribuir aos d»? 
tintos   freqüentadores   do 
Cine, as atenções que sem- 
pre recebeu, razão porque 
oferecerá nesse dia, intei- 
ramente gratuitas algumas 
sessões, apresentando o fil- 
me nacional «E  o mundo 
se divertei, estrelado por 
<j>scarito. 

Num gesto altamente 
Vignificativ i, o. sr. Estrela, j 
dedicou o penúltimo espe- 
táculo do Cins SSo Pedro, 
aindn sob sua responsabi- 
lidade, às nossas institui- 
ções de caridade, devendo | 
pois ser eatíbido na   noite 

será 
às   entidades  asstutenci&is 
de nossa cidade. 

V * 
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CORREI® DE M1RASSOI 
Ano  XXI Mirassol, domingo, 28 de maio de  1950 |N.   1039 

Tem   Novo  Proprietário 
o   Cinema   Local 

Passou das mãos do sr. 
Cândido Brasil Estréia pa- 
ra as do sr. Domingas 
Stoito, proprietário tam- 
bém de um cinema de 
Olímpia, o Cine-Teatro S. 
Pedro desta cidade. Não 
passa isto, em última aná- 
lise, de uma transação co- 
mercial como qualquer 
outra. Afígura-se-nos,, to- 
davia, digna, inteira . e 
merecidamente digna,, de 
um registo, a atuação do 
sr. Cândido Brasil Estrê- 
la cqmo empresário* cine- 
matográfico em JMíç&êSJI. 
I Evoquemos;',, por alto„ o 
Mirassol de 1929, ano .,,da 
inauguração do prédjo no- 
vo dp ^Cine-Teatro, S. ,^e- 
dro. O orçamento munj- 
cipal era a quinta parte 
do de hoje; não tínhamos 
a Igreja Matriz; a ^ Escola 
Normal Municipal, ainda 
vacilante, havia sido ins- 
talada nesse mesmo ano; 
nenhuma agência bancária 
aqui funcionava; nem se 
falava em Santa Casa de 
Misericórdia e Associação 
Comercial, Industrial e A- 
grícolbj a estrada de fer- 
ro estaciona rft em Rio 
Preto, aqui phégand/5 so- 
mente em '19^3, quatro 
tnos, portanto, depois da 
inauguração dó Cine-Tear 
tro S. Pedro; este prçprio 
jornal não, havia ainda 
iniciado a sua circulação; 
na Praça Anehieta de ho- 
je, descortjnavfl-se uma 
paisagem   poetizada   pela 

raüòTnM' 

SR. CÂNDIDO BRASIL ESTRELA 

do cihema local, sr. Do-i 
mingos Storto, se haja, | 
aqui, á frente do cinema, I 
dji mesma maneira com' 
que se houve o sr. Cândji; 

do Brasil Estrela. Eoccuie...-, 
assim Mirassol terá,  sem- 
pre, una , cinema à altura 
de   seu    povo e de    seu 
progresso. 

Mmm 20 iiíin. li 
m- 

JPJHIBJI- 

iHBHSHIÉii1' 
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fino 3 Mirassol Üuinia-feira, 1 de Junho de 1950 Mm. 106 

ííSiisfEt«ia do Cine Teatro São Pedro e Hotel aifo 
»• •-. <,,nn, hktAririrc sfthre a diversão cinematográfica nesta cidade, desde o primitivo mwílriü. 

f*\ 

Sr. Cândido Brasil Estréia 
Idcidizu.lor e   construtor 

> 

Em 1924,   havia   em 
Mirassol um cinema d&- j 
nominado * São   Pedro 
construído por Keliciano 
Sales Cunha,   instalado 
rudimentarmente    num 
barracão de tábuas, co- 
berto de zinco, nos fun- 
dos d>    atuai   Tiro de 
Guerra, cujo    projetor 
zinho « Pathé Frères' e! 
cujo motor de automó- 
vel Ford, antigo, a  ga- 
SOIíUH; se acham atual- 
mente no    Museu Mu- 
nicipal desta cidade, 

Ê8« cinema, estava 
então fechado, não fun- 
cionava por falta de 
recursos de seu proprie- 
tário sr, AbrSo Haikel, 
de fiuem, em :S0 de 
Vaio do referido ano di' 
1921, o sr. Cjmdido, 
Brasil Estrela o adjjnjJ, 

fiar <iiaTllejioi«T" 

O sr. Estrela,   a   se-' 
guír,  tomando gosto pe- 
lo novo ramo de ativi- 
dades comerciais,  cons- 
truo: nina frente de  ti- 
jolos para o  dito   bar-í 
raoão, frente   essa   que! 
é o atual salão do Tirol 
de Guerra,   ã  rua M»4 
Nvbal  IVodoro da Poa-1 

nu» 27o. 
tio    l9Sã,    (quando! 

Cine-Teatro São Pedro 
O  PALÁCIO DA ARTE E DAALKGBIA 

mosde A/.evedo. tendoida região, as incòropa- ca moderna, e sob a di- 
ràvelmcnte maiores dojreçãc do seu construtor- 
quí   Mirassol    daquela; proprietário,    funcionou 

as obras sido inaugura- 
das a 16 de Janeiro de 
1929, cujo custo montou 
a 800.000,00 fque «'riam 
hoje uns Gr 4,ooo.ooo,oo 

Qtiando se construiu 
aqui o Cine-Teatro São 
Pedro, nenhuma outra 
cidade da Araiaquaren- 
se se animava a empre- 
gar tamanho capital 
eotn esse objetivo, mes- 
mo as maiores   cidades 

5  

época. 

Com essa grande obra 
firmou-se a confiança no 
futuro de Mirassol, que 
daí por diante deu e 
vem dando verdadeiros 
saltos de progresso. 

E essa casa de diver- 
sões, sempre atualizada 
de acordo com a 

normalmente ate agora. 

Vendeu o Sr. Cândi- 
do Braaii Estrela a sua 
empresa, com os respec- 
tivos prédios e instala- 
ções, ao Sr. Domingos 
Storto,ique é profissio- 
nal dá;,j mesmo ramo, 
jú poJípúindo mais de 

técui-' um cinema, Efeluar-se-á 

Sr. Dominflus Sturío 
Sucessor 

hoje a transferência 
ao novo proprietário, 
que esperamos possa 
continuar a dar-nos sem- 
pre diversões com a 
m(%ma regularidade e. 
110 mesmo alto padrão 
que nos hão sido projpor- 
cionadas pelo Sj^tArj^, 

quem nós mirassolenses 
agradecemos a constan- 
te boa vontade e esforço 
em bem servir-nos, lam- 
bem nesse ramo, de 
lu2l até hoje. 

s# 
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'cie quem, em *w Uü 
Vaio do referido ano de 
1924,    o    sr.    Çilndidft 
Brasil Estf^a_JL^ 
nu," ""ponHo^o   a  
nar diasdejDo^ 

UsrTEstrela,   a   se 
guir, tomando gosto pe- 
lo novo ramo de ativi- 
dades comerciais,   cons- 
truiu uma frente de  ti- 
jolos para o   dito   bar- 
racão, frente   essa   que 
é o atual salão do Tiro* 
de Guerra,   à  rua Ma- 
rechal Deodoro da Fon- 
seca, n.o 27o. 

Em    1925,    (quando 
ainda   estávamos longe 
de   pensar  em    Escola 
Normal ou    estrada de 
ferro,    aqui)    idealizou 
Cândido Brasil   Estrela 
e começou  a   levantar 
no largo (então um ca- 
pinzal) da igreja   (então 
ainda a   antiga  capeli- 
nha), o suntuoso prédio 
de   alicerces de   pedra 
e com estrutura de con- 
creto armado e tijolo (a 
pedra britada  vinha dei 
Ribeirão Preto e a areia 
vinha de Guatapará), e 

I assim se levantou, entre 
924 e 929, o atual Gine- 
Teatro e hotel,  com 3 
pavimentes (o  Io  pré- 
dio de mais de  um  an- 
dar construído em   toda 

j a   araraquarense),   que 
I foi   cognominado    pela 
imprensa  e o povo «O 
Palácio da Arte e da A- 
legria»,   Foram autores 
do respectivo projeto os 
arquitetos   Dr.    Carlos 
Roae«crantx, da  Secre- 

| fcaria de Obras Públicas 
Ide SSo Paulo e Dr Ra- 

<& 
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1RASSOI 
I,' OLIVEIRA Oigõo dos interesses locais e regionais Ctrt&tKír&iiyn^ — DívcjtSfi 

Mirassol, (loinia-feira, 1 de Junho fle 1950 N.o 106 

Profissão de fé, 

:ao retirar-me de mais um setor de atividades 
l«Meu coração se abriu e continua aberto» 
m «La gratitude est Ia mémoire ds coeur» (VAUVENAKGUES) 

^n 

• £m 1929 
A     - -abrindo o Hvrele da inauguração d« Citte- 
^Teatro Sfio Pedro, 
0     --eu vos disse assim: 
m -Oi; CORAÇiO  ABERTO 

«Quando, nraígos caros, há  anos (Mirassol era, 
lão. bíUS   menor que hoje), me abalancei   a rea- 
*i este moderno centro de diversões   e conforto 

taue ora vos  entrego,  todos  os meu,, conhecidos e 
Kmigos mais chegados  me   procuraram   convencer, 
Kior todos os modos, que   o não devia encetar, por 

emerário que   era   fazer numa  cidade    novíssima, 
aquilo que mejmo muitas    cidades    entitf&s     ainda 

m      têm. 

^       Entretanto,   nessa    época,   o  projeto que   eu 
Ptlineei não chegava a ser   nem   a 'èrca parte do 
uue projetei depois, e do que  fiz, 

9 Quer dizer que, não só resolvi o lazer o que 
^is meus amigos sahiam já projetado, como dupli- 
quei, tripliquei e, em certos pontos, quadruplique: 

o projeto, meihorando-o e dilatando-o. Os meus 
fcmlgos tinham razão. Mas, eu também a tinha. 
TC«I   uma questão de ponto de vista 

m Eles, pensavam, embora com a melhor daí 
intenções, que eu, ccmo financista, ai visava g&- 
fchar juros, e, portanto, devia preferir outros ne- 
|ncloü bem mais rendosos que aqui se i-ncontra- 

^tm e se encontram, ao passo que minha intenção 
^pbrangla um horizonte muito mais vasto:- além de 
^vcr em Mirassol uma criança «orridente e pura. 
Auc crence/e ha de crescer ainda bastante, e há 

de s^r grande e forte, eu também a sinto simpá- 
£tica e boa, simpática e linda, e, dai, porque aper- 
^^eicoeí ps tneu3 projetos, sem medir esforços t- sen» 
Ílbar interesses pecuniários, como vistes e vedes, 

fera realizar o que melhor era dado 'derecer-vos 
P dlverroes, em conforto, em vida, aqui. 

Se uma ou nutra pessoa não 3» arrojasse a 
#ealiMtcões maiores, o progresso ficaria reduzido 
empit- s realizações pequeninas. 

^^ O homem deve prende*r-se ao dinheiro, mas 
^pi.o desligar-se nunca do lad , social. Cultivar o 
-bom e   o tielo. é vivti  uma existência assim como 

#Con/e«so~yos   que fui este um    dos   atos   que 
n  tód* minha vida   pratiquei CITO ;I    melhor boa 

vontade. t\cm   só de   píio vive  o   homem. 

^P Visei means lucros que outra cousa. Visei, 
^udes que tudo, set útü. Visei agradar-vos da roe- 

« tj)P" maneira que me foi possível. Não são votos 
ou* vos apresento: são fatos, A obra «stá realfca- 

mk Fi-it. porque vos creio dignos dela. Ki-la para 
~s. E se um dia houver algum maior saldo de lucro. 
A"r a sua manutenção e a sua frequéncín, po- 
Wlí neto certos de que cs.se lucro llSo ira ser 

àto loru de vosio meto. Paru o vosso bem estar, 
■et» ou inuiretíimeritt-, cie se há Uc destinar, 

A*rque idealizo viver coiivosvo c paru vo... mes- 
to, quando, um dia. dc.rmlr eternamente 

a A obra ai está, com meus desejos o seus 
P. Au*v*-vos suar, portos, como sempre vos abri 
tyatl voisàção Mü,'-;,,  e amigo. 

• 

Otílil 

meus irmãos 
trabalho e lotas: 

C&tdido Brasil Enttêla 

fim 1950 
-fechando mais um capitulo do livro de 

minha vida, 
—eu vos digo assim: 

AOS  PREZADOS MIRASSOLESSES, 
de ideais, de esforço, de 

-MEUS SINCEROS AGRADECIMENTOS. 
Transferi o Cine-Teatro São Pedro, com o 

hotel anexo, ao Sr. Domingos Stotto, ercpreiârio 
cinematográfico, de grande descortino, conhece- 
dor do mister, cidadão honrado e muito sociável, 
Fiz-lhe hoje, I de Junho,  a respectiva entrega. 

Não me vou, porém, embora daqui. íiãj 
transfiro daqui meu domicilio, Apenas, agora po- 
iereí viajar mais. e estudar mais. o que era meu 
desejo,   de uns anos para  cá. 

Agradeço à imprensa, especialmente, o *Cor- 
reio de Mirassol* e a «Gazeta de Mirassol», a sua 
boa vontade, sempre construtiva, para comigo e 
para com o progresso mirassoiense, eompreenden- 
do-rno, animando-rne J ajudan lo-me a trabalhar, 
sobretudo em   pro! da coletividade. 

Agradeço aos dignos membros do nosso Le- 
gislativo, dísde a primeira Câmara Municipal até 
a presente, e a nossa Prefeitura, com seus dignos 
funcionários, desde Vitor Cândido de Sousa. Os- 
car Arantes Pires, A. Brandão Jor„ Anísio Jofé 
Moreira e Modesto José Moreira até Antônio No- 
vaes Romeu; «gradeço seus gestos de prudência 
e previdência, oportunamente praticados, em prol do 
nosso progresso e da. harmonia, da família mi- 
rassolerrsc. ■ 

Agradeço ao Juízo de Direito, desde o Dr. 
Jo:é Manuel de Arruda até o Dr. Joaquim Carvn'ho 
Neves, e aos Drs. Delegados <: Srs. Escrivães de 
Policia, inspetores, sargentos, soldados e guardas, 
sem me esquecer da profícua e atenciusa colabo- 
ração do sr. João Roseno. a   bem dá ordem 

f gradeço aos dignos diretores e professores 
de nossas escolas, 

A^radeçsi ao nosso Centro de Saúd,;. com 
seus dignos èjjtiiíarís, especialmente ao seu ilustre 
chefe, Dr. Einaní da Gama Corrêa, sem me es- 
quecer do inesquecível companheiro e amigo Dr. 
Américo Corsir.i. 

Agradeço aos meus fornecedores de filmes, 
cujos gerentes e auxiliaies, educados e cavaihei- 
rosos, incansavelmente me dispensaram sempre 
estima e muitas atenções, tornando este agradeci- 
mento extensivo aos srs. agentes das estações 
(•'•rreus e de jardineiras. e a seus dignos auxilitres. 

Agradeço aos meu>í &uxiiiares, desde João oe 
Carnpox (Campinho), José Bueno e Luis Pietsh, °e 
saudosa memória; desde ,iano de Campos, Jos^ 
Mlsson. Teófilo Gomes, Antônio de Abreu, Cálist*| 
Gonçalves de Araújo, até Kmesto Origa, Mario 
Gomes, Joaquim Costa, José Enes, Adelino Alexan- 
dre da Costa (Baiano), Braz Gonçalves, Manoel Dias 
Guimarães, e igualmente aos dignos técnicos, ar- 
quiteto Osvaldo PoHzio e eletricistas Fernando 
Alegrini e Romeu Zerati, Agradecido igualmen- 
te estou aos Sra. José Rafael Reis e lorgi- <* ''OT 

Santos  Contini. 

rando o meu  corp» 
vivendo no vosso   espirito. 
iiit vosso amor.   sem  fim. 

quem 

meu a;r.er vivendo 

Mi; 

CÂNDIDO BRASII- ESTRELA 

j  de Junho de 1980 

E, por último («Os últimos serão o« priroei- 
ros.j, agradeço, agradeço bastante ao meu orezado 
Público. 

A todos agradeço do fundo daíraa, porquê 
foram todos serr.pre meus excelentes colaborado- 
res e amigos:— elementos básicos para a vida m 
bem estar da nossa terra e do noss-o povo, 

12 ANOS CONVOSCO,   MIRASSÕLENSES! 

De IS08 {quando oeste rincão, ainda menino, 
aportei pesla primeira vez, ou seja, dois anos antes 
de se levantar aqui o I.o cruzeiro) a 1950 — du- 
rante   42   anos   — trnho   vivião  felizmente con- 

Nesse tempo, desde Mirassol pequenino 
(I9I4-Í924) até este grande e belo Mirassol de hoje 
.(1950), durante 26 anos,, durante mais de ura; 
quarto de século, emocicei .um;:piuco vossos sea- 
tides, alegrei um pouco a vossa existência — dei- 
vos diversões; não, taSvez, tão perfeitamente ~omo 
as quizestes, porém d» melhor maneira possivel; 
de acordo coro o tempo, o lug«t, asr possibilida- 
des científicas e técnicas, e outras vária* circuns- 
tâncias. 

?.las, se nem sempre pudj agradar-vos 
completamente, Mirassolenses, certo ê i|ue aqui 
sempre estive ao vosso lado. compartilhando leal- 
mente vossas esperanças, vossas alegrias; vossos 
-sofrimentos, trabalhando e lutando COIíYOSCO, há 
vez na empresa de diversões, e outras vezes em 
muitos outros   empreendimentos. 

Sempre me eneor.tr&stes de pé e, conquanto 
me afastando, agora, do setor de diversões públi- 
cas — de pé me, encontrarei? sempre, e sempre 
ao vosso lado, convosco sempre, desinteresssda- 
mentp, e como sempre para a solução de prohte- 
ir.as construtivos, no que estiver ao aicaace da 
minha modesta celaboraçao. 

Isto porqu?. i.lira;solens?s, crescestes IIü meu 
peito e nele viveis, e dentro dele sempre lives- 
tes e tendes e tereis um lugar »(» lado de mçus 
irmãos e dí meus  filhos. 

E... QUANDO EU MORREU .. 
Se na hora de minh<i m«rte puderde» aus- 

cultar meu coração, Mirassolenses, «sntir-vo«-eí 
deniru dele, até no seu último latejo. a bíndizw 
o vosso nome, a elevar o vosso nome porqde. 
ontem como hoje, foi, é   e  será êle ranptí'  .'.mu: 
\'OSSO. 

E quando èle   cessar    de   bater,    quando     eu 
dormir  meu último sono. é   meu   «lesejo   ref 
convosco — naquele pedacinho   de_ terra   sa 
que já reservei pjra meu corpo nc.•• desçam 
e ainda e sempre convosco, ao vosso todo 
vés de uma recordação   ou    uma   saudade, 
sabe?   - convosco   Ideuli-ando    »   realiand 

tumba e   o   meu 

>?? 
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Recado de S. Paulo 
<X|06ÍÇ 

S»fti 2i 5) Chagaram-me, 
h»»ie, duas caitst de Miras. 
so', um» d* casa * outra 
tio amigo Fernando Ale* 
liiini, técnico rm cinrma, 
proprietátio da RadiiífW- 
tii"a Fjleg, Ambas ms mU~ 
sivfts de'Bm-nte a noticia 
da venda do Cine Teatro 
3. Pedro, 

Mais de «rua VeSi, nSe 
-ô nssta secçâo mas, tam- 
bém, n<> artigo «Hpnfa ao 
àléiito», inserido na Gaze- 
ta de Mírassol. tive o pra- 
&er de tecer alguns cr>- 
mrntários acerca da pess- a 
de .Cândido Brasil Bsbela, 
que7p'»r^"Tõ1!Õ7"õrTíruTBS7 
tem sido o grande defen- 
sor e pugnador pela gr»n- 
ÜcZa e progresso de Miras- 
sol. Tudo que disse nessas 
ocasiões, não signiíica mais 
que um esboço do papel 
relevante que e^se denoda- 
do cidadão tem exercido 
na história de nossa terra. 

NSo  será a respeito   de 
sua pessoa que   escreverei 
hoje, mas sim da «Empre-| 
sa Cândido Brasil Estrela», j 
Já Vai para mais de viute 
anos, quando Mjrsssol   es 
tiv.i    ainda    na   fase em 
brionária,    efsa    Empresa 
inaugurou   o Cine  Teatro 
S. Pedro — O Palácio   da 
Arte   e da    Alegria —   o 
mais   arrojado empreendi 
inento no campo das cons- 
truções de cinema  em to 
da a alta ararsquarense, na 
época.    Seguiu-se,    eutSo. 
um período de vários anos 
em que   Mirassol * possuiu 
o   melhor e mais   vistoio 
edifício para cinema e tca- J 
tro   da   tegiSo. 8ó  poste- 
riormente foram    .•onsfui- 
dos   em   cidades   maiores 
que a   nossa, outros  esta- 
btdecimenios similares com- 
paráveis   «o  Cine  Teatro 
S* Pedro, cojas linhas ar- 
quitetônicas     o     tornam, 

ttida atualmente, uma es- 
oeae de cartío de apre 
sentaçao de Mirassol. 

A orientação adotada 
pela Empresa, com rela- 
ção a essa casa de diver- 
sões, foi sempre de molde 
a maite-Ia á altura de 
Mirasscl. Para p» ova-Io. 
basta verificar as reformas 
executadas para atualíwla 
ás diversas épocas, de acor- 
do com ■ «voluç*0 úa 
técnica einematografic* 
das duas últimas década*. 
«Nà» houve nenhum caso 
— essa informação é do 
técniç» que me escreveu 
-— de suspeo>io 4o aspe* 
tWStóo por deficiência do 
aparelhasse»»* oo falta de 
filmes, 8 que ato * '«to 
acentecef »* região.  Mts* 

Carlos Corria Gomes 

mo durante a guerra — 
cotitinu*> ele — quando § 
cinematografia iofr*É;'- sf 
rias dificuldades, esse pai 
dráo de organização íof 
mantido*. 
bistAfia de   Mira «sol: °att| 
quetes,   bailes,   festas, co- 
memorações,  homenagens; 

No   Palácio   áa   Arte 4. 
da  Alegria, fofam -viviáosj 
momentos culminantes   da 
em seu   palco,  ano    após; 
ano, gerações  de estudan- 
tes  de  nossos   estabeleci- 
mentos de   ensino recebe- 
ram o diploma;   lá ainda; 
foi    realizado   o   Prinj*tro 
Congresso Bucarisúco   de 
Mirassol. No Cine  Teatro 
S.    Pedro,    nossa     eente 
tem ido em busca de dis- 
tração par» o espirito e - j 
isso   é   certo —   e a tetnj 
encontrado 

Para se despedir, a «Em 
presa CândidoBrasil Es- 
|UeJa», em bonita derflons- 
; tração de apreço aos seus 
freqüentadores, os brinda 
exibindo, em duas sessões 
gratuitas, um CÂNDIDO 
filme   do   BRASIL   com 
ESTRELAwT""ãTtTos na- 
cionais 
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CORREIO DE MiRASSO 
tmsaseaBssmmmm 
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Diretor: MAURO CAVALKRI 

K«feçâ« « ©Seíttj»: R. Ps. Ernesto, 1.020 
j    Mtrassol, Est. de S. Pauio, domingo, 31 de Outubro de 1954 Associado à Santo» * S*ates 

Dia 4 — inauguração do novo Chie S. Pedro, sem 

dúvida um dos melhores cinemas do Interior 
Antônio Curti e José   Polachini Sobrinho ,merecem   os   agradeci- 

menios  e  os aplausos dos mirassolenses 

1568 

Dia 4 próximo, quin- 
ta-feira» as 14 horas, 
será solenemente inau- 
gurado o novo Cine 
Teatro S Pedro (digna 
continuação do mesmo 
cinema com que há 25 
anos o ar. Cândido Bra- 
sil Estréia engrandece 
Mirassol), realização es- 
ta agora do» sns, Antô- 
nio Curti e fosl Pola- 
chini Sobrinho, aos quais 
eodereçamos, aliás mui- 

to justamente, os agra- 
decimentos e os aplau- 
sos dos mirassolenses. 

O novo Cine Teatro 
S. Pedro, na sua ma- 
jeaiosldade, na sua har- 
monia de linhas, quan- 
to aos aparelhos eóm 
que está dotado, no 
conforto que oferecerá 
aos freqüentadores e 
quanto a outros requi- 
sitos que o completam, 
tornando-o   incon testa - 

velmente um  dos maisj    Em síntese,    o   pro- 
belos e   perfeitos   cine-'grama da    inauguração' 
mas da hinterlândia-re- 
presenta, por tudoisso, 
um régio presente  que 
aos mirassolenses fazem 
os srs. Antônio Curti e 
José Polachini Sobrinho. 
E mais um requisito, 
nm grande atrativo com 
que Mirasse jm soa 

marcha progressista, 
passa a contar. 

está   assim   elaborado: 
dia   4, quinta-feira,  ás 
14 horas, corie da fita 
simbólica pelo   prefeito 
Modesto José   Moreira 
Júnior;   a   »eguir,   dis- 
cursará o   sr.   Cândido 
Brasil    Estrela.   Final-f 
mente, serjTexibidogra-: 
tuita mente um progra-f 
ma variado ao público. 

13   9:l£PM 



Diretor: MAURO CAVALIKRI 

Mirassol, Est de S. Pado, domingo, 7 de Novembro de 1954 
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Mirassol passos a contai 
com um dos melhores 

cinemas do Interior 
Dia 4 último, de acôr- 

| do com o que fora anun- 
ciado, procedeu-se à i- 
nauguraçâo do Cine Tea- 
tro S. Pedro, após suas 
amplas e imponentes re- 
formas. 

Às 16,30 horas, o pre-' 
feito Modesto José Mo- 
reira Júnior, convidado 
pelos empresários do Ci- 
ne Teatro S. Pedro, cor- 
ta a fita simbólica da 
inauguração, ato que foi 
aplaudido por todas as 
numerosas pessoas pre- 
sentes. 

Já no recinto do ma- 
jestoso salão de espetá- 
iculos, que de todos ar- 
í rançava palavras de ad- 
miração e de aplausos, 
o sr. Antônio Curti par- 
ticipa aos presentes que 
iria falar o sr.  Cândido 

rasil Estrela, fundador 
JCTTÜ3BSB "FÜllfo S. Pedro 
em Mirassol. O orador 
louvou a sem dúvida ad- 
mirável realização dos 
srs. Antônio Curti e Jo- 
sé Polachíni Sobrinho, 
que naquele instante a- 
cabavam de dotar Mi- 
rassol com um dos mais 
belos, maiores, enfim 
melhores cinemas do In- 
terior de S. Paulo, uma 
realização por assim di- 
zer definitiva, que serve 
para o Mirassol de hoje 
e servirá para o Miras- 
sol de nossos filhos e 
de nossos netos. De fato, 
nós mírassolenses esta- 
mos servidos com um 
cinema notável, que di- 
ficilmente se encontra 
em cidades mesmo maio- 
res que Mirassol. Os srs. 
Antônio Curti e losé Po- 
lachini Sobrinho prima- 
ram na realização do 
seu objetivo, não medi- 
ram esforços, nem saeri* 
fícios, nem despesas pa- 
ra alcançarem o seu fim: 
oferecer aos mirassolen- 
ses um cinema de ver- 
dade, completo nos seus 
mínimos detalhes. Nós 
lhes apresentamos, anas 
com inteira justiça, os 
agradecimentos de Mi- 
rassol e dos mirassolen- 

■ ses. 

cn 

d* 
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NOTÍCIAS DE MIRASSOL 
Inauguradas as novas instalações do Üine São Pedro 

A 16 de Janeiro de 1929, 
foi inaugurado nesta cidade o 
Cine Teatro São Pedro, con-, 
siderado um dos mais com- 
pletos na época, dadas as li- 
nhas magnificas do edifício 
« a riqueza arquitetônica da 
obra. 

Com a transferencia da 
Empresa para os srs. Antônio 
Curti e José Polachini So- 
brinho, trataram estes de mo* 
dernizar as instalações da 
nossa principal casa de diver- 
sões de maneira a deixá-la à 
iltura do desenvolvimento de 
Mirassol. 

Realmente, impressionou bas 
tante ao público mirassolen- 
=:e as novas e modernas lns- 
alações do Cine São Pedro, 
jquiparando-o aos melhores 
existentes na Capital do Es- 
tado. Entre os melhoramen- 
tos introduzidos, podemos ci- 
tar os de tela panorâmica; 
balcão com poltronas esto* 
fadas e recuáveis; capacidade 
para 1.200 lugares; novos 
aparelhos de som, projeção e 
aeração. 

A inauguração dos novos 
melhoramentos realizou-se na 
tarde de 4 do corrente, com a 
presença de todas as autori- 
dades locais, fazendo uso da 
palavra o sr.   Cândido Brasil 
Estrela,     ex-p«fr1etarío da 
EmpTFeia. "•"""■ 

CADEIA PÚBLICA 
Foi bem recebida nesta ci- 

dade a noticia    de que o sr. 
Governador do Estado, havia 
autorizado     a  Secretaria da U 

i Viaçâo a assinar com a Mu- 
| nWpalldade  contrato  para  a J 
I construção    por esta do edi- 
j «cio da Cadeia Publica e De- 
jlegaeia de  Policia. , 

Há meses,    após a respec- 
j tlva concorrência    publica, o : 

; construtor     Eoaventura  Gra- 

vina, deveria ter dado inicio 
a essa obra. Entretanto não 
sabemos porque motivo esse 
construtor desinteressou-se pe- 
lo serviço, razão porque a 
Prefeitura tomou a si o en- 
cargo de construir o aludido 
prédio. 

As atuais instalações da 
nossa Cadeia são as piores 
possíveis- Sede de movimen- 
tada Comarca, muitos são os 

detentos ou© aguardam jul- 
gamento, sem entretanto des- 
frutarem um mínimo de higie- 
ne compatível eom a dignida- 
de humana. 

O TEMPO 

Contínua a reinar nesta 
cidade, calor intensissimo, seis 
qualquer prenuncio de chuvas, 
o que está causando a la- 
voura grandes prejuízos. 

«^ 
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BtARIO D 

f»*i U»Oa CÔtSt 
,i tenH*> dtver 
s muito crtíttt 
timbramos i>< 

m»H     vem© 

d« Mira** 
ÉÜtei» • o « 
tida.   Eranu 
ç»s mas ,u1í! 

errarmos*.  O 
oorrigir&O. 

Furtem* »«e 0 puma- 
w radio de Mirasse! 6» *» 

tero q« etinha att ítlho «• 
«enheiro, Êra tt» catatau *■ 
nona* numa caixn ncl?t!V' 
de cerca «e me*ro » »**> *• 
,'omorimento. «avia «ma 
meia dutía do -diats" ««« *»■ 

>tth«a Q»» «* manuseada 
! orno máximo tl<> cisado ° 
j «u-ncão. O alto-falante w» 
I e pArtc — de gaíaUte. dure. 

ardido. 
lÀgava-se 0 aparelho. Br 

poi \va-s*c esquentar & du» 
■-ia de válvulas. K ai eflwr 
ç&vaf» a meatsr com     oa 

[TCÃTÃ  VENT< 
LUÍS    Pi&TSCH    JUNtüH 

O RAMO  EM TWÈS   TEM i<OS 

. .A esusa lotou. Ajslsteia fi»   nou por etc. Descobriu, üte» 
eôa impaciente. K' chegou o i*oi», uns livros úe elítt6wí~ 
momento, afinai: o bichai"- ca (qae naqueles longtnqtioa 
ce lã estava grande, negro 
e imóvel no palco. Aniorie 
ceram a* íuscs c ligaram .•> 
bicho.  Kxuectativa! 

-<U-.vis*': assobio .para câ, 
assobio para là.,, E quando 
estava sintonizado a gente, 
leoas muim vontttde, era 
capas de distinguir os te- 
latupagos, as faisea« elsiri- 
Ctt* e as interferência* de 
toda espécie — là no fundo, 
bem no ftutdQ, «m pouco 
de musica ou a vot do 
"aparar** d» R4Q de Janei- 
ra... 

-desiludiu-se. Nada  de    voa 
humana • de màsieal 

A  primeira  apresentação 
pública de rádio em Min» 
sol foi um fracasso'. 

«—X—. 

Um bgto dia, o *r, Qu?di- 
**» 3ftg^«„.«nwnetOtt' uni fc«* 
ifHMkulo novo no seu wrtíio 

inema de madeira e t«lha- 
d*» folha de staco: audí 

Ç»o d« 

4  MlTfÜWrfí 

radio! 
o progresso 

A primeira estação d* ukj 

dio te era clandestina, naiw- 
raitatate'» fuftetónou no qwin 
t«i de nittta ea^ Na otíciuo 
mecânica Q«e pn»i monta 
ra jaos (nnrfos d» üí»».»»»». 

KM   U:,V eaxntiiueleslitlu> 
sem p»>tencta alsuma, ouvido 
npena« * poucos Quartfiroes 
ao V<\u!\rtw«.iF, Kra   mal» 
«ma brincadeira do m»e 

tratMtmtt*©*'» 
hti»n*»o    l-auri> Piets ;h nuanl© vivi 

© primeiro ra«'to »e iu>abco» 

<nav.uw entà»^ l,embram>»- 
nos ainda Ao prefixo de 
brincadeira que Ínv«nt*mo*- 

PuniiAmo» «ma íatea ae 
*Ü»eo, interrompíamoa » 

música e anuBeiavamoí" «v 
tre doi» riso»: 

~®rta è a PR Quawnta * 
Qaln»et ft BV«« *> »rt*o!!" 

í»o»uÍa»o» ** *^ oa 

quatro «teco». K motatao* «*• 
se» dteeo». durante todo « 
oroimaw. intercalado <.k> pre 
too humorística « B tome 
«Saudade d« Mat*o" dedWw 
do j»or Canhoto» 

1 , om M\rv»*. P*fcw |do« 
.U-       tOSO ti pouA». u«n» 
do nasceu «»* prte»ír« «r 
ta'e«o de »br«dtc«*H«$ • 

^K 
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Diário da Região 
BÂO J08E DO RIO PR1STO tS DE JANEIRO 0E 1^ 
^^««.«■■■mMittMlIMItliM^^ 

8.a   PAGINA 

fez 35 anos o Cine São 
Pedro de Mirassol 
Mirassol (da Sucursal) - 

Há trinta e cinco anos, ou 
seja» a 16 de janeiro de 1929, 
inauguravasse nesta cidade, o 
majestoso C|ne leatro "Sao Pe 
dro — o «Palácio da Arte e da 
Alegria», como o cognominou o 
orador daquela solenidade prof. 
Teotônio Monteiro de Bairros 
Filho. 

A construção desse imponen- 
te prédio, teve inicio em i92S, 
pelo seu antigo proprietário sr. 
Cândido Brasil Estreia^ causan. 
do na época repercussão extraor 
dinária, pelo tamanho da cida- 
de  recém emancipada adminis- 
trativamente, O vulto da   obra 
despertou  consequentemente  u- 
ina    extraordinária    confiança 
no progresso de nossa    terra, 
encorajando a novos, variados e 
importantes   empreendimentos, 
o que realmente se deu,    com 
o aeentu&do projfflMpo desta ei- 
dado.  em  todos etores     d€ 
ativkiadet 

O antigo «dtfíclo    do     Cine, 
comportava majrnifieas instala. 

çôes paira, teatro, como frisas, 
camarotes, palco completo e 
no saguão um bem montado 
bar e ainda na parte da frente, 
um hotel. 

Posteriormente, quando pas- 
sou a Empresa Curti <& Pola. 
chini, o edificio foi moderniza- 
do» para atender às exigências 
da cinematografia, conservando- 
se entretanto quase intata a 
bela fachada. Continua sendo 
ainda, um dos mais belos pré- 
dios da região e. uma das me- 
lhores casas de espetáculo do 
interior. 

Ao ensejo do transcurso do 
35.o aniversário de sua inaugu- 
ração» ecngratulamo-nos com a 
atual empresa Curti & Polaehl- 
ni, e toem assim com toda a po J 
pulaçâo mirassolense, que tem 
sabido estimular a Empresa, no 
sentido de que ema hlèlhore 
constantemente asN- suas progra- 
mações e dote o nosso princi- 
pal cinema dos 'mais modernos 
aparelhos cinematográficos. 

frj 

OI 
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roítitiio DE MIUASHOI, 

21-lOttS 

36 ANOS DE EXiSTENCl 
lllfL JAU rtl/KU 

\o dia 16 último, o Oine 
3Sa<) Pedro, desta cidade, fes- 
tejou o S6,o aniversário da 
Inauguração de seu imponen- 
te edifício. 

O majestoso Cine Sfto Pe- 
dro» foi r.ogiiominado na ép®- 
t'a de sua inauguração - o 
«Palâeio da Arte e da Alegria» 
tal a bele/.a de suas linhas © 
n Imponência de suas insta- 
lações. 

A   construção   havia   sido 
sido    executada    pelo antigo 
proprietário, ^t) .saudt>âo_.ml» 

._J^.üaiájL'iac„llàj luJflflLJBníaü .Mu-- 
. iiêia.    ca>«tíuptlu    "a    ivom 
.. ynr^adcjni     a<linIr;iça<)     peli> 

arrojo  da   hdHaUvã.  <>  vulto 
tia obra, áe*pertOU extraordi- 
nária confiança,    encorajando 
os mirassolensos a novos i va- 
riados     empreendimentos»    o 
cjuc realmente g$ deu, conferi* 
l,)iUri<iq para o acentuado pro* 
grasso de nossa cidade, 

D edifício quando construi»' 
d©> continha inatalaçdflg ma^- 
"luM.s  pam   |fitiio, rom     tti 

 —WM»         

sas e camarotes, palco com» 
pleto, e uo sagu&0 um bem 
monfado serviço de bar. 

HA alguns anos o edifício foi 
adquirido pela atual Kmpresa 
Curti 4í Polaehinl, que intro- 
duziu    vários melhoramentos, 
inclusive ampliando % sua ca* 
paeldade, quase que dobrau- 
do^a, a fim de atender à mo- 
derna cinematografia, deixan- 
do entretanto a fachada com 
as mesmas características an- 
teriores e, continua sendo 
um doa mais belos edifícios da 
cidade e mesmo da região, 

No transcurso de mais um 
aniversário, queremos con- 
gratular-nos com a empresa 
Curti ic Polaehinl, n.L pessoa 
do sócio  gerente     Uf, Irincu 

Polaehinl, fazendo votos para 
que no ano que se inicia,- con- 
tinue ao Pine Sao Pedro, na 
sua JÁ tradição <'«> melhorar 
sempre acompanhando o pro- 
gresso cie nossa terra •><>?; {le- 
mu»s srtotvs. 

i.f'iftiniiiniièi.iMfti<i 

^U 
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Propriedade da EMPRESA DE PUBLICIDADE 

Quadros da Vida Mirawolertse 

A CERCA DO VIGÁRIO EO 
SONHO DO COROINHA 
        ""wu,° """ü^—"* 
í o saeristâo, que chegara à Igreja, para «■* | 
f   orunacões diárias, surpreso, deu.    no   adro, com    4 

♦ cu"ale dLnou pelo vigário, a janela ioq^    | 
♦ - Depressa, padre Bna. Venha depressa, ♦ 
í oue puseram fogo na cerca... ♦ 
i        Dma voz velo. logo, de dentro: 

£        - Mas o que? A cerca? Queimaram a cerca?      | 
♦ se o ato já se havia consumado, não adianta- , 
í   va nenhuma pressa. O padre, porém, naquelaho-    ♦ 
♦ ra. nem pensou nisso. Abatou-se dacama, eccno j 
J um raio. Meteu a batina no corpo. Nem o rosto | 
♦ lavou. Saiu para a rua, a passo* largos, em com- X 
♦ panWa do ssalstão. ambos a falar, a falar f 
♦ o vigário, irritadiço como era. ia gesticulando 5 
X  pelo caminho, em altos brados: 
♦ — Malvados! Vâo me pagar 

iminno, em uitva »»""• j„.»*„ 
— Malvados! VSo me pagar caro o desaforo. 
NSo havia muito» meses,    o padre mandara 

♦ construir a cerca. A nova Matriz   eslava    quase 
• pronta, mas em frente dela existia ainda a pri- 
♦ mltiva capela, erigida em 1912. A cerca atravessa- 
* va o centro da praça, fechando-a desde a quina da 
♦ Matriz até ao canto da lgrejtaha. O prefeito da 
1 época — estávamos em 1929 — coronel Victor 
f   Cândido de Souza, quando soube que    o   vigário 
* tencionava construir o tapume, procurou conven- 
* cè-Io da   incoverüêncía   da medida.   Que   idéla- 
♦ estapafúrdia aquela, de fazer uma cerca de ripas. 
* logo ali no centro da praça. Onde já se vira aqui- 

'?   W __ Í        — Hca multo leio, padre Fina — observou o 
♦ coronel. Mlrassol é uma cidade... 

* — Feio ou bonito, faço a cerca. Não posso 
* admitir que os materialistas passem em frente ã 
• igreja, que é a Casa de Deus, para irem ã casa 
♦ do diabo... 

i Eeleria-se ao Cine-TealTO S. Pedro, ao lado, 
• inaugurado no Inicio daquele mesmo ano de 29, 
* com grande pompa. As qulzilas entre o sacerdo- 
♦ te e o empresário. Cândido Estrala, vinham da 
Í longa data. Considerava o sacerdote que o clne- 
♦ ma era nefasto. E c teatro, com bailarinas deco- 
* tadas, uma imoralidade! 

i, comumente, a sereia lhavia uma se- 
reia no cinema), anunciando o  inicio dos  espe- 

♦ táculos, rugia pelos ares, repercutindo dentro do 
5  templo, a hora exata das rezas, o padre esbrave- 
• java do púlpito, reclamando contra aquela falta 
J  de respeito: 
♦ — fia boca do inferno! Está aberta » boca 
$  do inferno! 
♦ Durante meses, ali esteve a cerca. NSo tar- 
J dou, porem, que alguns espiriteis travessos mes- 
* sem a irritar-se com aquele monstrengo atraves- 
£ serí^ "o meio da praça, impedindo a passagem, 
« }:í>- ura e capricho do senhor pároco. Em certa 
J c:. sifio, já inúmeras ripas amanheceram quebra- 
»   das. O padre mandara consertar o tapume. NSo 
* passara muito tempo e o cerca desaparecia, In- 
» telramente. reduzida a cinzas. Era demais! O vl- 
» gário, naquela manhã, pôs a cidade em polvorosa. 
%  Em poucos minutos, pequena multidão    se con- 
♦ centrava na praça. Mulheres que vinham da feira, 
J  homens que Iam para o trabalho, jovens norma- • 
* listas que passavam para as aulas, todos para- 
J   mm, atônitos, e ali se postaram a ouvir as objur- 
* gatórias flamantes  do vigário. O homem estava 
* possesso! Durante o dia todo, ninguém falou nou- 
♦ tra coisa. A noite, na reza, o vigário fez um ser- 
♦ mão tenebroso. Antes de terminá-lo. porém,   re- 
* cuperando a calma, declarou amargurado que não 
i   mais farta reconstruir a cerquittha    de madeira. 
♦ E, com um doloroso acento na voz, entrecortada 
J pelas emoções, concluiu: 
♦ — Tinia cerca invizível    há da continuar   no 
* mesmo lugar. Os bons católicos hão de senti-la 
X  sempre ali. E hão de respeitá-la... 
* Multa gente achou uma graça Imensa no 
X  peroraçao do padre. 

Não faz muito tempo, conversei    coro   José 
Mardegan Neto a esse respeito. ÍSe disse-me; 

— Eu era coroinha. Lembro-me bem do epi- 
sódio da cerca e daquele sermão. Dm sermão im- 
pressionante. Nunca vira ante* o padre Ernesto 
Marta de ítoa t&o furioso. Nem antes, nem    de- 
pois. Numa destas noites, sabe, sonhei com o ve- 
Um vigário. Sonhei que eu era ainda  menino. O 

; padre estava na porta da igreja, com a cara mais 
.  feia deste mundo, gritando corai a molecada, que. 
|  brincando, fazia estrepolias no adro, Quando íul 
> correr do medo dele, dei com o tteito na cerca. 
'        Estava eu dormindo na cadeira do alpendre, 
► Acordei com o gato que havia pulado no meu co- 

'************♦♦•*♦♦**♦******♦*******♦*** 
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«4    — Raia São Pedro, 1909 

38.o aniversário 
do One S. Pedro 

Com a emancipação ad- 
ministrativa de Miraisol, 
cogitou o então proprietá- 
rio do Cine São Pedro, gr. 
Cândido Brasil Estrela, sau 
doso mirassolense, de cons- 
truir! uma caía de espe- 
táculos acima das necessi- 
tóide da florescente cidade, 
,mas pensando no seu glo- 
rioso futulro, projetou obra 
inédita na época para todo 
a região e mesmo para a 
hinterlândía   paulista 

Já dos primeiros traba- 
lhos da nova Câmara Mu 
ifjipal em 1925, figuravam 
o projeto Cândido Brasil 
Estrela, paia a construção 
de um Cine Teatro Ho 
tel, tendo a Municipalida- 
de lhe* cocedido como era 
praxe uma concessão por 
30 anos, 

A obra ao ser Inaugura 
da a 1*3 de janeiro de 1929, 
despertou invulgar jjJÍmSra 
ção, pela grandiositíad'5' 
de suas linhas arquitetô- 
nicas, pelo vuJto do empre 
enSiimeoto, oorasidarando-se 
principalmente o taroahb» 
8, Pedra * foi wga*wfti«9«ít» 
da rídetite..' <p Cine Teatro 

o "Palácio da Arte e da 
Alegria.", contendo magnfi 
cas instalações para o tea 
tro, como frisas, camarotes 
palco completo e n© saguão 
um bem montado bar além 
do hotel, que funcionava 
nos altos do edifício. 

Sob nova empresa, o Çi 
ne São Pttíro, passou por 
transformação e ampliação 
com linhas internas mais 
sóbrias, condizentes com a 
época, a fim de atender à 
modema dn€"rn*atografia en 
tretanto a fachada mante- 
ve as mesmas característi- 
cas de 1929, e continua 
isendo um jdríi mais be 
lo<! edificios da região. 

No transcurso do #u 
38.o aniversário, queremos 
congratular-nos com a Em 
presa Curti <& Polacfaroi. na 
pe<soa íifo s*fti digno geren- 
te sr. Irineu polachini, que 
tem sabido conservar a sra 
lhardií» e a imponência da 
tradicional casa de espetá- 
culos, oferecendo an públi- 
co o que há de mais Atua- 
lizado na matéria, perma 
necendo Miraaíol. entre as 
cidades mais bem t&iadas 
de  cinemas. 

EU 

#> 
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ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL INTENSIFICA PAVIMENTAÇÃO 
difjril qu*> presentemente 

\  adruinl»-    abola fcõd» a mfffáo    áo- 
tf«*4« do V '<'»•      fi-> o Estado    e o     Piais, 
4» em vuu a    »itu»ç*»    restringiu suas atividades 

)iário da Região 
"JOSÉ' DO HIO PRETO, 14 DE JANEIRO DE 1867 
11 

> 

om-urando    mmter em 
dia o» B«V» compromis- 
sos, com Isto trazendo 
rslii fconotnia. já que a» 
aquisições fie material» 
feitas praticamente à vis 
ta,    graam    de    grandes 

O Prefeito Elias Thomé 
no seu último ano à rren 
te dos negócios do Muni- 
cípio, pretende Intensi- 
ficar a pavimentação da 
cidade, extendendo-a tan 
to quanto possível aos 
bairros, a Prefeitura Irá 
substituir as luminárias 
ua Avenida Modesto José. 
Moreira, nó trecho ponti- 
lhãn da EFA até o Trevo 
6a Rodovia, a fsm de em- 
belezar a entrada oficial 
da cidaíe; também o P*" 
eo Municipal passará 
por grandes reformas e 
ampliações - 

CINE S. PEDRO — Fes 
tejar* o seu 38.o aniver- 
sário o Clne São Pedro, 
cuja Inauguração deu-se 
a 18 de Jantlro de 1929, 
ccnstitulndo-se um dos 
maiores (M -sterimentos 
d» região, pelas propor- 
ções, da obra enlão inau 
gurada. 

A iniciativa do saudeso 
mlrassolense Cândido 
Brasil Estrela, pelo vulto 
da obra, encoraou a Ini- 
ciativa particular, con- 
tribuindo grandemente 
para o progresso da ci- 
dade- 

Passando a Empresa Cl- 
r.e São Pedro, para outras 
mâíA a majjMSÍica casa 
de espetáculo» sofreu am 
p^tações. altcr*ndo-lhe a 
fisionomia interna, para 
adaptar-se a moderna ei 
vcmatsgrafla, permane- 
(•or.do porem a mesma fa 
risada que é conservada 
a;e hoje. 

Ao sr. Irineo Polachl- 
ni, responsável pela fân- 
presa, endereçamos os 
nossos cumprimenta». 

OBRAS DO PARQUE 
INFANTIL — Dentre os 
meihn-amentosi tntrodu- 
südoa pela Associação de 
Proteção « A*st*tencia ã 
Maternidade e á Infância, 
desta cidade, mantenedo- 
ra do Parque Infantil 
tjesuasdo de Oliveira*. 
destaca-se a *Oasa do 
iele4r.r», obra que assegu- 
rar» àquele lraTadouro 
uma vigilância constante 
evitando que «ej* depe- 
drado por lrresp^laveis 
uai» ves£ que a sua loca- 
Itoçào é fora da parte 
entra! da cidade. 

CLUBE MUNICIPAL — , 
Na próxima terça-feira o   , 
Clube Municipal desta cl- * 
dáds completará 17 anos 
de existência- !| 

Magníficamem* .1»*»- » 
lado em sua sede própria. 
a Fraca Dr. Aaislo *» 
Mc*elra, O «Ãiunit.pal 

substituiu o «Aero Clube, 
<o« parte recresjKlva, »- 
«•ando aquele apenas cora 
&. atividades aewdespor- 
tevas 

Hoje, o Municipal é u* 
nsa das agremiações mais 
importante» de ws* **' 
cia». , 

Ao *eu «W9 pieMdeftte. 
df. Hugop lac-aubian, 
reáerecamas   *»   tiossa* 

HO GADO  DE 
POLICIA  ~- Com * de*tf 

Medeiros Dórla, par* De- 
legado Reglonai de Poli- 
cia, em São 3<m do Ria 
Prete» foi nomeado noa? 
ato do Governador do Rs 
tado, para substitui-lo, o 
dr. Oscar de Oliveira, 
que jâ assumiu as fun- 
ções. 

HOMENAGENS CAN- 
CELADAS — com os ve- 
tr* apestos pelo governa- 
dor do Estado, aos pro- 
jetos apresentados pelos 
ueputadós Orlando Zan- 
caner e José Jcrge Cury, 
dando a denominação de 
«Gerora Demarco» i »•" 
Ginásio Industrial e fCO- 
rrnel Victór Cândido de 
S-uza» ao a.o Grupo Es- 
colar, ainbs desta clda- 
' e. as duas figuras da 
vida mlrassolense deixa- 
ram de ser assim homena 
ceadas pelo Estado  ■ 

Alegou o governador 
que o motivo que o levou 
a vetar referidas propc- 
situraa, como outras se- 
melhantes, foi o fato de 
fugirem a norma afeta- 
da, para a escolha djs 
patronos dos estabeleci- 
mentos de ensino, que de 
preferencia devsm ser pro 
ÍMscrw^ com serviços pres 
tádbs aos próprios esta- 
beleclmentos- 

nmãmiLMü.iúüm 
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Rofary lembra 47.° aniversário do Cine S. Pedro 
Presidido pelo dr. Ivan de Camargo Lopes, 

o Rotary Club local, tratou de vários assuntos, 
como sempre o faz em suas reuniões semanais. 

inicialmente foi feita a invocação a Deus, 
pelo sr. jezualdo d'Oliveira, bem como lido o 
expediente, na palavra do sr. Oswaldo De Conti. 

Falaram a seguir, o dr. Luiz Garcia de Fi- 
gueiredo, que saudou os aniversariantes da se- 
mana; sr. Anis S. .Madi, a respeito das datas 
testejadas pelo Rotary; independêcia de Quênia, 

Dia do Farmacêutico" e o 47.o aniversário do 
Pedro,    dirigido    pelo    sr.     L.airton 

Luiz de Oliveira. O orador recordou com sauda- 
de, o mirassolense Cândido Brasil Estrela, que 
construiu entre 1925 a 29» o majestoso "Palácio 
da Arte e da Alegria*', como era então conhecido 
o imponente Cine São Pedro, ainda hoje um dos 
mais importantes obras da cidade; dr. Ariovaldo 
Corrêa, referiu-se à campanha do tijolo, feita em 
favor da APAE, que graças a boa vontade do 
nosso povo, tornou-se vitoriosa em poucos dias; 
falou da reunião do Colégioi çjps C|WinadD|Ws, 
em Araraquara, onde.será Imidadp-rédlsrriíc- 
mento dos clubes da região. 

Ti 
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CORREIO DE MIRASSOL — W&/ZI 

QUADROS DA VIDA MJRASSOLENSE 

Ariovaldo Corres 
Mirassol — 1928 

III 
O artístico edifício cta Cín© Teatro S. Pe- 

dro, meio século quase apôs iua inauguração éi 
ainda, nos dias fluentíts, do»   mais representa- 
tivo! da cidade, com sua fachada de três pavi- 
mento», «cortada    em    estilo    barroco.    Obra 
<U> festejado mestre da alvenaria, Donato    Pe- 
catielo. O fato serve para avaiiar-se o que esse 
prédio significou para Mirassol,    quando,    im- 
ponente, surgiu, dominando a praça, que guar- 
dava, a data. rústicos aspecto*. 

Inaugurou-se, em 1929. a 16 de janeiro. 
Em 1928, porém, é que, mediante consulta 

popular, Cândido Brasil Estrela fez com que 
se escolhesse o nome definitivo para sua famosa 
casa de diversõss, que durante vários anos 
constituiu para a região, concorrido ponto d» 
atração turística, inclusive. Foi o saudoso em- 
presário mesmo que, em 1924, ao adquirir 

o antigo Radium Cinema, que funclonaya num 
vetusto pavilhão de tábuas da rua Plínio de 
Godói 'Marechal Deodorot, mudou-lhe a de- 
nominação para One 5. Pídro. Não quis, to- 
davia, manter-lhe ou mudar-lhe o nome, ao 
inaugurar o novo edifício, sem que o povo a 
esse respeito forsse ouvido. A "enquete" durou 
vários meses. Os votos eram recolhidos, numa 
urna existente â porta do antigo cinema. Ao 
final das apurações, verificou-se que o povo 
havia escolhido entre outras opções — a de» 
nomínação de "Cine Teatro S. Pedro", que «e 
conservou, no tempo. 

Essa denominação, durante o concurso ob- 
teve o apadrinhamento do semanário, "O Mu- 
nicípio ", dirigido por José Augusto Amorfen. 

Em sua edição de 18.3.1928, em plena 
batalha de votos, o jornal redatoríado pelo be- 
letrista. José Benedito Rezende, traiia este ar- 
gumento: 

". ,.o velho Santo de barbas nevadas, além 
de ser um membro de grande prestigio e 
considerado na corte, onde ocupa o lugar 
saliente de porteiro, é o patrono católico 
desta paganízada Hcliopolis sertaneja.'' 
E acentuava, adiante, através de excelente 

linguagem: 
"Ademais, S. Pedro foi sempre um Santo 
propinjdor de refinadas alegrias, que o 
torna adequado para patrocinar coisa» ri- 
«onhas o divertidas. Até a festa que o co- 
memora é uma festa entusiástica * ála- 
cre: quem desconhece o prazer violento e 
ctoce dessas noitadas de junho, quando, 
em memória dele, o céu claro se risca to- 
do de rojões estrondantes « a terra escu- 
ra -se estrela toda de  fogueiras crepitan- 

Cindido Brasil Estrela conseguiu cercar o 
concurso da maior projeção possível. A cidade, 
pelos seus círculos mais inteítassados, esteve 
acesa durante o tempo todo. Ao encerramento 
do conclave, realizou-se sessão especial, no an- 
tigo cinema (28.9.28) com banda de música, 
discursos, e a presença úi» autoridades mais 
«m evidência, na ocasião. Marcava-se solene- 
menle o acontecimento. 0 jornalista, José Au- 
gusto Amorim, ticto como pai, e vencedor da 
idéia, que prevaleceu, veio a recebtsr da em- 
prí*a. valiosa medalha de ouro, Coisas da épo- 
ca! tnquanict isso, ídolos da cena-muda, faziam 

|> na tola. Eram os galãs Rodolfo Valen- 
tlne-i PUmtirn Navarro e Adolphe Menjou e o» 

ow-bpy»". Tom M>x, Wllliam Famum e |sck 
Holj    Ne Confeitaria Sete*», de    jósi    Albino 

1 (cri  bç&aehas « feroinhasí, 
O cigarro. "Glória de    Cuba",    «tjva    na 

Nota; O »r. |<ué Augusto Amorim Io, escri- 
tas) de polícia, «TO 1925. Funcionário d» 
Cia. d<? TrariSfsorftís, Exerceu — como 
•kífsiimte, «n«re néé, o cargo de Oeleaadc 

(«Sr/***''**" **" **risi* ««ri*»*», anies de 

*£P 
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QUADROS OA VIDA 
MIRASSOLIiNSE 

Mlrnssof — 1936 

(Aspecto* sociais) 

Naquele .-mo, João Fernandes de Deus — 
proprietário da Gruta, onde »tè hoje existem 
duas límpidas fontes — passou a explorar a 
venda de água, em garrafôes, ao preço de 300 
réis por unidade. Foi quando entrou a tomar-ae 
popular, entre nós, o cidadão Benedito Ca- 
margo, de cor preta, bem alto e bem gordo, 
de feições Joviais, a quem o povo, na rua, deu 
logo o apelido de "OUSO da Gruta". 

Era o encarregado da distribuição de água 
na cidade. Fazia-o, tranqüila e pontualmente, 
dia sobre dia, de porta em porta, conduzindo 
uma carrocinha tirada a burro, a duras penas. 
Bem disposto ao diálogo, nunca perdia a opor- 
tunidade de trocar um dedinho da prosa com 
cada qual de seus fregueses. 

Preocupado sempre em usar de expres- 
sões pouco comuns, ás vezes cometia deslizes 
sintéticos, impagáveis, dado o excesso de ze- 
lo com que procurava imitar os bens falantes 
das rodas cultas. Durante muitos anos, exer- 
ceu o pitoresco oficio de agu&delro, em Miras- 
sol. a folclórica e amável criatura, quando a 
cidade ainda mio dispunha de canalização de 
água, e a água dos poços domiciliares nem 
sempre seria indicada para ser ingerida. {1} 
Era então aqui intenso o trânsito de carrinhos 
carroças, carroclnhas, cavaleiros e carros pu- 
xados a boi. 

Antônio Brandão ir., que havia sido pre- 
feito, anteriormente, (1930/33) — cognomina- 
do pela imprensa local de "prefeito reforma- 
dor", porque teve o condáo de abolir certos 
ares sertanezinos, que Mirassol conservava, 
dos seus primeiros vinte anos de vida, retor- 
nou ao cargo, em 1936. E ao retornar, togo 
promulgou lei, que proibia o trânsito de car- 
ros de bois pelas vias urbanas. Na ocasião. Já 
a cidade passou a contar com a existência do 
Tênis Clube, que se manteve — em duas fa- 
ses ato 1965, parece-nos. (2) 

— O fidalgo esporte chegou a usufruir mo- 
mentos de saliente fastigio, projetando-se na 
região, através de hábeis tenistas, dentre O* 
quais multo sa sobressaiu o norte-americano, 
Riclwtrd Rilley Vest, que residiu, em nos- 
so meto, durante algum tempo. (3) 

Tentou-se, na época, a organização «te 
um Clube Recreativo Musical, na cidade. Uma 
diretoria elegeu-se, da qual fatiam parte Am- 
brósio Pala, Matheus Leite de Abreu, Orlando 
Maraldi, Lamurtinc Clone, Pedro Montava»), 
Anncleto Pala, Ezequias Abrào e Laudo Natel. 
A idéia nâo vingou, mas deixou patenteada 
a proocupaçáo dos moços daquele tempo pe- 
lo desenvolvimento cultural de Mirassol. 

Naquela altura da vida mlrassolense foi, 
que o empresário. Cândido Brasil Estrala, 
perseguindo de perto as conquistas da eletrô- 
nica, substituta, no Cine S. Pedro, o antigo 
pro|etor e todo o sistema de som, "Vítnfoms", 
pelo sistema "Movletona", que acabava de 
surgir na casas de diversões do Rio e de S. 
Paulo. E, Juntamente com toda a complicada 
aparelhagem, Instalou-se no cinema o primeiro 
microfone que a cidade teve., . 

ti) A canalização de égua, «m   Mirassol,   foi 
Inaugurada em 1849, 

RI Veja "O   Tênis   em   Mirassol",   no   livra 
"Mirassol -— Fatos n Retratos".   Arloval- 
iio Corrêa, pág. 2,18 

tal Primeiro gerente da usina de algodão   de 
"Amierson   Claytan". instalada, SM  1936- 

W 
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wópwmw <>p %«,n^«snvntnoüuit 41 fferçar o pedido oficiai. 

Departamento faz campanha para tombar prédio 

o Departamento de Cultura está em 

| campanha paru tentar o toroba- 

mento cultural do Cine Teatro 

São Pedro, onde funciona a Casa da Cultu- 

ra. Estamos trabalhando era um processo 

solicitando o tombamentq", diz José Car- 

los Rodrigues, um dos funcionários, 

Ele diz que quer contar cora a mobilização 

de clubes de serviços, lojas maçônicas, asso- 

ciações (comercial, industrial). Imprensa, sin- 

dicatos, escolas e a sociedade para que envi- 

em ofícios para a prefeita em apoio para re- 

,y<$* 

■%w 

X 
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Cultura Mia processo de toratiameiitc» 

> 

No ano em que 
Mirassòl completa 96 
anos de fundação, inte- 
grantes do Departamento 
de Cultura iniciam pro- 
cesso de tomtatientodo 
maior e mais importante 
prédio histórico e 
arquitetônico do municí- 
pio. Preservar e valorizar 
a memória da cidade é 

jigh dos passos que o gru- 
po irá dar no sentido de 
mobilizar o$ 
ininissolenses para atm- 
Prtânda dotombai^mo; 

Cxne Teatro ;$âo Prédio fur&etenava ©smo itota! &m meadot «te 1 §4§ 
s |: e agora é inieSads o procs®o cf# tombamento 

A* 
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Patrimônio cultural 
de Mirassol 

Patrimônio cultural do 
município, a Casa da 
Cultura, é a mostra de um 

passado da história de um povo. 
R>na une ainda não iôi tombado 
como patrimônio publico. 

: Oprédíofoi inaugurado em 
1929 pelo saudoso Cândido 
Brasil Estrela, responsável 
pela fundação de diversas en- 
tidades assístenciais da cidade 
eMira-Eslrela. Ele instalou no 
locaioCinc Teatro São Pedro. 

Ü engenheiro responsável 
pelo projeto foi Francisco de 
Paula Ramos de Azevedo. Ele 
também foi responsável pelos 

projetos de outros prédios 
como a Secretaria da Fazen- 
da, da justiça e da Agricultu- 
ra, Teatro Municipal de São 
Paulo. Palácio da Justiça e até 
da Penitenciária do Estado. 

O prédio foi comprado na 
administração José Ricci 
(1983 a 198$) por 200 mil 
cruzeiros. Fm 1986 ele foi 
transformado em Casa da Cul- 
tura de Mirassol. 

Quando vendeu o prédio à 
prefeitura, o empresário Po- 
laçhíni exigiu no contrato que 
a estrutura do local não fosse 
alterada. Vista interna do prédio, em 1954, com frisas e camarote* 

■----.- :■ ■. ' 
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Auto Pasto PASSARELA 
Av, Modesto José Mo rei ra J r.. 28.11 

AvwvW»w«W^rt^v>> Fone 3241-4611 
-W..WH».., ..MHWWHWI^ 

WIOMO I i   POSSKBUN 

àntmMM usar a n^lteg^solfea #s ün^l 

TOMBAMINTO 
}ep.im>me«*o áe leitura esta cm campa* 

nl» para tentar o totwbamen» cuhwral <k>Ow» 
calvo São IVdro, onde ftmeton* a Casa da 

fflH ■B 
« 

:y:::v:¥:ví::x:íí:¥:y::::::': ;:v:::-::::*-:::::-:v,:" -::::--:':' 



•0MÍ<? MÉlUílÉf flifsf(ftftftf ftff ftâílâftft ftf(f Af B9SI 

Ü^UííííS'**-; SliíiÜi&U O 

:;c :<•;- todos dwv.tfjaieísdi! 
;; •i:.i??.:wadc. ■it.iívs.kiaikiades 

?«? » 
**», :..■: 

li ?,;- 7 % i:? 

Prédio cia atua! Casa da Cultura, quando não havia a construção do Clube Municipal 

Por ocasião do aniversário 
da cidade queremos dar 
nosso testemunho de fé e 
mnfiança no futuro desta 
terra, procurando crescer 

junto com ela 

%i. 
M; r* 

^fgfc AJCEMI     mm 
;::^   A^tecdacc^ai   3242-3135 

'MiriHi < 
T5> 
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Praça ftn£fcfc&) (ataal Pr^> 
Kv&M; j; ?< fv ';< 3 V7a >, C«ÍSa K5S • 
imciio áiSOUqíiaUO :í;X>'>. 

ONE THJLATSttí 
SÃOPFiJBÍJ 

Em 1924, havia CíHMJ- 
ra?;so1 uni cinema tk-tasnsaa- 
doCàlèSâof^díO-coBSíruíáe 
por FclidatioSates Cufltha, 
instalado riidinieriiaoriemc 
num barracão de tábua», eo- 
beriode .?ii)CO.cujo (Wí^efor 
'"Putijé Frêres", cotrt m#ÍOf 
de uirtomóvel FosxJ a gas^írei 
encontra-se e\rx»tortoMiiseH 
NlunKÍpoL 

0 cinema eslava ieeiiado 
por falw de recursos de seu 
proprietário, senhor Abraão 
Haífcei. Em maio de 1924 o 
empresário Cândido Brasil 
Estrelaoadquin.u.od«-ani:kM> 
pira tuiK ionar 30 dias depois, 

Ern 192?, tendo tornado 
gosto pela atividade eiiieira- 
tográfiea, o Senhor Estreia 
começou a levantar ria praça 
central da cidade, que tiaque- 
la época era um: enorme 
eaptiizalc abrigava uniape- 
i[i!eiiaca[x;!i:fiha,um.su:a(uoso 
prédio, de alicerces lie pedra 
e com esaruturade concreto 
armado. As pedras vinham 
de Ribeirão Preto e a areia 
de Guatapara. O prédio teria 
que ser majestoso e s; so- 
bressair aos demais prédios 
da região, onde seriam insta- 
lados além do cinema, um te- 
atro e um hotel. 

0 locai escolhido foi es- 
tratégico, ao lado da igreia 
matriz e do paço municipal, 
na principal praça da peqitc- 
na Miras.sol, que contas acom 
B|?ér«(sl5a)íiisdeid:»fe 

Para elaborar o projeto 
ai (jiutet òn i co, Cia M Ikío Brasil 
Estreia procurou o maior ar- 
quíteloda época, que gran- 
des obras estava executando 

CtneTea! 

insta! acuo .por ti; ru; terar?. 5'Jiai. 
dcerc rinque áe pjii^^ão. 0 
caie íeaíivefa oceí-üo^k di- 
veíí;!icsde N!iras!<:i cteg:;i> 

C<w o ad > en.ío do CíACí sa 
falaíio. o píédio cocii5e tea- 
tro não precisou sofrer ns 
nhuma modiíicavão. íaka 
conipeiéticia de seus.eriga- 
nbeiros e arquiteto na sua 
concepção. A acústica l.>i.-. 
menina dos olhos ú<& seus 
construtores, urrut vczqueem 
plena época do cinema 
mudo. o espaço foi cortcebi- 
do para ser íatnbámu.m tea- 
tro. Nodia 31 de outubro de 
193?. foram inaugurados os 
"apparclíios tnov ieione" e a 
partir daí M;nissoi passou a 
ter seu cinema Salaiio. 

Em 04 de abri! de Í946. 
aii tdií Sob a ha! ut a de. €à nd i* 
do Brasil Estrela, tonim insía- 
lúcios novos aparelhos cie 
som eptojeeáo. Com projeto 
do engciiheiro acgeiitira; 
Agosiim Riu, opredi<? fot adap- 

de iteração: que ate hoje fttn- 
cionum a<k<}V!aclat«eH£ç. 

^ollt5al%maío<%|íiS<i 
ü senhor ^MiidoEstr^á # | 

o comprador era o Senhor 
Domingos SlOi to. tanVhc-n 
IJtoprictáruHieun] cinema na 

..":::-.ov.>>::v-:-:-:o:-:^:-:::^ 

jQMRfesmtaíxsssmfc' 
á.i sachadaaue p«fJJS«^ 

aiéosdíüiiiúi.íís. ^>ie- 
isi de 66. cürs? o .;üfeeato 

fe tdevisj;>aa;:vídj;de.círse- 
fôárélka. cr?í M-nvssoi is- 
(c   vii>i.':ri ;o.; ->Knistkeg- 
u cri .iecüíiériCía. 
Pe;->Decreto ' li • <:,ííe --+ 
de.'emb:<:-dc !<:>S4í?Fxe- 

íci !<• Míiiiicipa;. í>ei*or jissíí 
Ri c; desapro^rioí) <üpí;thí> 

:ie ítts?<cior<av3.oCií£ ísa- 
) S."io Psdrií, destisa «dij 

\"~ )o íXvsUí-. í i <"6.éí< Sáéíifô' 
r.> íb !<íS5XjN2(>:ií»^if:it?^« 
lii centos jriiilkics ú&smzi'*- 

Siptiraiaj :]m. 
c'om a .rnovtó <io eSJRior e 

h; storiador Dr. Asfevsiíd*? 
C 'ireá.peioDecre^íJU". 
Jt .» de úeiK-cífc, o áe íS)*:H. 
o Prefeito FeTOSFaJo Aniorso 
Ve«d)3«!SKidetem«ni«,iqu<;<* 
lota) passajiaaseciíxritirÇiísi 
de Cultura Dr. Ariovaid», 
Corrêa.Aiei 2.!85,<W i2(!e 
3g>*tode i S*»SAr<;!ti!;».i a attüU 
der:i?niii:açátt. 

Os.!e«a«)iLaQjs3 de€'«]* 
rura í'cceb«y a ^tmtsrraçfe 
cte' Es.\iço^'ülturaí Proíer,- 
mitm. Baptísta Cuiti", cm 
lu)Hiexi;^em ao paiKte pr»v 
fe«s<»r e mi (Meó-loáwqye "tup tj 

\h (|«*«ra e oako tk torb 
»nar,tfc*K *•> a lísfces ,> cuii u - 
rai de Mf ssoi. ííís5fijs!t£> ei- 
rtcjmaiograíka. 

Oi K 
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asa de Cultura dá passo 

leatro $. 
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; Cunha ito Centro áe&frassal em1924 «Inaugurado 
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 m. 
Mttttfa* <* Í<S<^ SÍH 

:Á:í*: 
«àeávafe 

iíÍA<i< 

tWl 

• te  í*syk>t  |»j 

áopara 
tombar a Casa do 

Ctíftura está pront* 

«í- 

!íí í:m ílif 

::.»:>  Ni 

1      •  -«í,,. 

4** 

No pré- 
dio, ÍlJ&ul>u- 
t-uíri   JHi   dia 

*Me>:><;>, tlrv^ 
<:i:« d<: ir&:iUt:- 

™~~~-   tlars* --*■ sttn 

íSíMJ> íLMJíU ht«<J Áteii di.s- 
S<>. << (>u>jt-u> rçv*; a ãjiitb ite 
fvW1>:-x <J<í ÀYÍVÓJiJ. .HÍJMJI<- 
í.»> rí *í>>>í>vntfyiij *<u:t ?m- 

jjrandi» fu-ujstíis arsjuHQíi- 
«ieos dtvriâíV. 

Ouiro fDijtivc, apontado 
j>rj i> lorribameruo <r «tiiiv 
I Otil.H* VÍÍKÍ |   &>  <LÍJÍÍÍÍ>Xft   &- 

lido, o próis-.- ',ii<. (ntviíMKxi 
nat» saitin »Kí>boj(«:j ITKJüJí- 

Uórçá*^ ^t actMtiõá fó'i::ttrii 
«as grjtidcx diferenciais <fc> 
projeto-, jvifejiiçi cm pktis 
*rV'ty di> vuM-ma ínttdí», o 
<3P»'Í<>    fíM    ..(MKitíiikl   pivj 

E» -i <te ãtiiíl di- l'**;;, 

4<> ÍVAíSS V-sw-ls, íotaw >«s- 
<aJ»»Í« rKW«v :>p.s(t!h«v d» 
Som >• jM^Sfí. O piidfe foi 
*1J,.I .d» { u - jnsí:)!:^ «:• do 
.ip.mlll.i   <J< J.w„.   ,[,«' l'. 

-  ;«;.    A   .V,,.  ,        <       (íu WKj 

If 
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Üesta m parece que o projeto de tombamerim IíIí Ciue Teatro Sao 
Pedrc vat mesmo Mtff do papei. 0e acordo com o Departamento de 
CuStura, ama campanha para mofcilirartoda a (idade já esta em 
mimem, knttfci»aáo -ainda mais o empenho para preservar uma 
aas «f>5tf(jç«eí mais bortitas e antigas de nossa cidade. Atitudes 
assim deveriam s* estender a outras patrimônios culturais de Mirassol, 

ímmmpmW 
Evento que agita a ddade e toda a região de Rio Preto já tem dia, 

tfws e local certo pa« *iaâ ediçáo de 2006. Será ws tfas 21 e 22 
ite outubro, no recinto de «pouçôei, curn as preser^s da Saneia £va, 
A«s <3« Águia, Batom na Cueca e, cama sempre, a pedido do grande 
pública, Chiclete <m Mm, Com previsão de reurá 20 mil pessoas 
nos dois rftíí de festa, a comissão organhadora está a nát por í«wa 

;:;:;:o>:;;-;:-.' ,-,;.-:.;.;o:-:-:-M-.v. ;   : : 
..:::;:.:::::::;':      :    ■        >.-.■:■        ■■•   y^y-y-yy^yyyy '■':■''•" •<:*:+:■<■■>;■:• 

Oanuza Martinelli e Paulo César Ferreira colocam o 'sim" como 
palavra principal hoje, selando n táii sonhada uninn conjugai. Pnra 
receber amigos t familiares em clima mais que festivo, a Celebra» 
Eventos será tornada por decoração temática, com um jantar festivc 
ao novo casal dá cidade. A noite começa á;< 21h e com certeza deve 
se prolongar até a madrugada. 

íl §110110 ê ¥111110 
Acontece no ilb .16, nó salão de festas rio Rcrtary Clube, a festa 

beneficente do Queijo < Vinha tom novidades gastronômicas em farto 
cardápio. Será o primeiro evento da entidade neste gènem e o 
encontro promete ser dos mais animados, com direito a som mecânico, 
sorteios de hrindís e presença de vários casais de destaque da cidade 
e reoiSa Muitos já confirmaram seus convires 

mfta«plensc 

Se todos achavam que o 
enorme sucesso do cantor fikky 
Martin se deve principalmente a 
beieza^fele, podem mudar de 
opinião. Além de ter vendido em 
toda sua carreira mais de 60 
milhões de discos, ele foi eleito 
personalidade do ano pela 
academia fonografo iotina, que 
também promove o Grammy.. Q 
prümíc se justifica pelas 
constantes ajudas humanitárias, 

ya/ttndaçàc, ay 
ais e de i 

com crianças dcftodo o mttrfcÍQ. 
Sua busca peta solidariedade e 
m vai além da ímaqiiwçâo 

C*l« êígaiâo rec*b« as 
1 parabwieaçse; por seo 
1 antesárío lioíe. eu; cíim;i 
| <k sombra * agúa fresca, 
I ',om todos o? íamiitarçí, 

luetana Traiíi será mais do 
I que paparicada hofü, por 
1 toda it >>ia amiga, quando 
I comento» a passagem <fo 
i S2U aniversário. 

úm%m 
Tânia de Monrit Pasíííftd, 

tóariii Paula &rr«hifs 
Alvarenga, Sérgio Américo 
'jotto, Oaorei Mahta tòsgt í! 
Márcia Verars:. 

«liOOtCW 

lyokHr Mazocstç eíibe. 
querer todíi * 

:tía«tremii,m 
lado 8* emanas de toda 
aregiiSo 

^ 

K 
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APOIO DA COMUNIDADE 

CâMARA MUNICIPAL DE MIRASSOL "RENATO ZANCANER' 

FUNDAçãO CâNDIDO BRASIL ESTRELA 

ASSOCIAçãO MIRASSOLENSE DE CULTURA 

ASSOCIAçãO COMERCIAL E EMPRESARIAL DE MIRASSOL 

LOJA MAçôNICA AMIZADE E JUSTIçA 
LOJA MAçôNICA SãO JOãO DA ESCóCIA 

GOVERNADORIA DO LC-6 DA ASSOCIAçãO INTERNACIONAL DE LIONS CLUBES 

LIONS CLUBE DE MIRASSOL C grj 
ROTARY CLUBE DE MIRASSOL 

SINDICATO DO COMéRCIO DE MIRASSOL 

ASSOCIAçãO E OFICINA DE CARIDADE DE SANTA RITA DE CáSSIA 

DIRETORIA DE ENSINO DA REGIãO DE JOSé BONIFáCIO 

EM PROFA. BARTYRA DE AQUINO NORONHA 

EM CâNDIDO BRASIL ESTRELA 
EM PROF. DARCY AMâNCIO 

EM LAURO ROCHA 

EM PROFA. LúCIA MEDINA ESTRELA OLIVéRIO 

EM Luís CARLOS MATIEL PIRES 

EM WILSON PASCHOAL 
EE ANíSIO JOSé MOREIRA 

EE PROF. EDMUR NEVES 

EE GENARO DOMARCO 

EE PROFA. IRIA BARBIERI VITA 

EE TUFI MADI 

PROF. FRANCISCO XAVIER DE ALMEIDA (DIRETOR DE ESCOLA APOSENTADO, 86 ANOS) 

rt* 
o 



xa V Câmara Municipal de Mirassol       ^ 
"Renato Zancaner" 

Praça Pr. Anísio José Moreira. n° 22-45 - CEP: 15130-000 - Fone: (017) 3242-3191 

llm° Sr. 
Vanderleí Gilmar Pinatto 
Diretor do Departamento de Cultura 
Nesta 

> 

A pedido do Vereador Euflásio Luchette, 

passamos às mãos de Vossa Senhoria, cópia do requerimento n° 293/2006, onde 

solicita ao Poder Executivo, esforços visando a inclusão do prédio da Casa da Cultura 

do Município, no rol de patrimônio histórico, arqueológico, artístico e turístico do 

Estado de São Paulo. 

Aproveitando o ensejo, reiteramos a Vossa 

Senhoria protestos da mais elevada consideração e distinto apreço. 

Mirassol, 19 de setembro de 2006. 

Secretaria da Câmara Municipal de Mirassol 

t& 



Estada <lc SSo Paulo 

Secretaria 

»<V 
Câmara Municipal de Mirassol 

Praça Dr. Anísio José Moreira, n" 22-90 - Cx.P.n°6 - CEP: 15130-000 - Fone: (017)242-3191 

-»f>. C 
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APROVAD[b   POR 

UNANIMIDADE 

REQUERIMENTO N°;;^ /2006. 

Sr. Presidente: 

> 

Por iniciativa de um homem que estava muito à frente de seu 
tempo, o ilustre benfeitor, Sr. Cândido Brasil Estrela, na década de 30, mais 
precisamente em 24 de fevereiro de 1929, Mirassol foi agraciado com o "Cine 
Theatro São Pedro", construído em prédio de três andares. Agora, a Prefeitura 
Municipal, através do Departamento de Cultura do Município encaminhará ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico 
- CONDEPHAAT, a documentação necessária para dar início ao processo de 
tombamento do Patrimônio Histórico Municipal, hoje denominado Casa de 
Cultura. 

Todo cidadão tem o direito de solicitar ao CONDEPHAAT a 
proteção de bens culturais que considere importantes para a memória e para a 
preservação ambiental. Essa proteção se inicia quando da abertura do processo 
de tombamento pelo Colegiado do órgão; completa-se, juridicamente, com a 
homologação do secretário da Cultura e a publicação da Resolução de 
Tombamento no , Diário Oficial do Estado. 

Os bens tombados pelo CONDEPHAAT excedem a 300. Eles 
formam um conjunto de representações da história e da cultura no Estado de 
São Paulo, entre os séculos XVI e XX, composto de bens móveis, edificações, 
monumentos, bairros, núcleos históricos e áreas naturais. As cidades que 
possuem bens tombados encontram-se representadas no mapa do Estado de 
São Paulo. 

Em 24 de dezembro de 1984, o então Prefeito 
Municipal Sr. José Ricci, desapropriou o imóvel, através do Decreto 1.071 
e desde então todos os cidadãos mirassolenses aguardam ansiosos o 
tombamento do prédio onde hoje funciona a Casa de Cultura, para que a 
memória de nosso município permaneça protegida e alavanque o 
desenvolvimento turístico de Mirassol. 

A Câmara Municipal de Mirassol apoia integralmente a 
proposta e o encaminhamento da documentação necessária para que, 

^ 
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Secretaria 

após o final de todo o processo, o CONDEPHAAT declare a Casa de 
Cultura, Patrimônio Histórico da Humanidade, dignificando a obra do 
ilustre Cândido Brasil Estrela. 

Em face do exposto 

R E Q U E R E M O S, nos termos regimentais, ouvido o 
Plenário, seja oficiado à Sra. Prefeita Municipal para que, através do 

fí* Departamento de Cultura, envide esforços, com integral apoio desta Casa 
4ft de Leis e de todos os seus integrantes, visando a inclusão do prédio da 

Casa de Cultura do Município, no rol do patrimônio histórico, arqueológico, 
artístico e turístico do Estado de São Paulo. 

Sala das Sessões Dr. José Sicard, 06 de setembro de 2006. 

*?? 
Euflasio ÈZucjréJSre 

Vejeádoí 

itf> 
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Mirassol-SP, 18 de setembro de 2006. 

Senhor Presidente: 

Em nome da Fundação Cândido Brasil Estrela e no meu próprio, quero manifestar a esse 
Conselho todo o nosso apoio ajusta pretensão da qual tomamos conhecimento de conseguirmos o 
TOMBAMENTO do Edifício do antigo Cine Teatro São Pedro, no qual hoje se acha, inclusive, 
instalada a Casa da Cultura Mirassolense. 

Trata-se de medida da maior relevância cultural já que o prédio em apreço sempre se 
constituiu e ainda se constitui, num tradicional marco do maior significado histórico para a nossa 
cidade, sobretudo considerando-se ter sido a sua construção iniciada ainda em 1925 e concluída e 
inaugurada em 1929, já, portanto, há quase 80 anos passados, empreendimento esse que, à época, 
foi um poderoso fator de progresso para o desenvolvimento da nossa querida Mirassol. 

Manda pois a tradição, que todos nós cidadãos, entidades públicas e privadas, nos 
empenhemos ardorosamente para a concretização dessa nobre causa. 

De nossa parte, a significação do que se pretende ganha um enfoque especial, já que a 
realização acima referida deveu-se ao idealismo do Benemérito Cidadão Mirassolense Cândido 
Brasil Estrela, criador e patrono desta entidade. 

Colocamo-nos à disposição de Vossa Senhoria para quaisquer providências que possam ser 
úteis para a consecução da finalidade em pauta. 

Gratos pela compreensão de Vossa Senhoria, subscrevo-me com estima e o mais alto 
apreço. 

Cordialmente, 

pela Fundação Cândido Brasil Estrela, 

Dráusio Medina Estrela 
Co-Instituidor e Io Provedor vitalício. 

AO 
Ilustríssimo Senhor 
JOSÉ ROBERTO MELHEM 
Digníssimo Presidente do 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e Turístico do Estado de São 
Paulo - CONDEPHAAT. 

í\(ò \ 
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ASSOCIAÇÃO MIRASSOLENSE DE CULTURA 

Rua: Rui Barbosa, 21-70 - Mirassol - Cep: 15.130-000 - SP 
C.N.PJ: 51.847.713/0001 - 26 Inscr. Estadual: Isenta 

 Departamentos: Museu - Biblioteca - Música - Teatro - Pança - Fotografia__ 

Ao Sr. 
José Roberto Melhem 
Presidente do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, 
Arqueológico e Turístico do Estado de São Paulo - CONDEPHAAT. 

> 

A Associação Mirassolense de Cultura manifesta seu irrestrito 
apoio ao tombamento do edifício do antigo "Cine Theatro São Pedro", 
situado na Praça Anísio José Moreira, 22-50, Mirassol, SP. O prédio 
abriga hoje a Casa da Cultura e o Departamento de Cultura da 
Prefeitura de Mirassol, que mantém regularmente um programa de 
eventos, entre os quais as sessões de cinema. 

A construção do edifício, a operacionalização das atividades de 
cinema, teatro, música, saraus literários, hotel, restaurante tornou o 
local um ponto de encontros da comunidade local e regional. Essas 
atividades foram determinantes para criar uma identidade cultural com 
características peculiares como nas diversas regiões do Estado de São 
Paulo. 

Caracterizado como "O Palácio da Arte e da Alegria" já em 1929 
no programa inaugural, o "Cine Theatro São Pedro" simbolizou o ápice 
da "sociedade civilizada" no limite do sertão, o território desconhecido a 
ser desbravado. 

O tombamento da edificação significa reconhecer sua 
importância para preservar a memória econômica e política de uma 
sociedade que viveu com glamour a escassez de recursos técnicos que 
exigia a utilização atenta da inteligência além da força bruta. 

Mirassol, 31 de agosto de 2006 

v   '/ 

Humberto César Baitello 
Associação Mirassolense de Cultura 

é> 
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Associação Comercial e Empresarial de 
Mirassol 

R. Sete de Setembro, 1855 - Centro Mirassol SP 
'? & Site: http://www.acemi.com.br  E-mail: contato@acemi.com.br 

DE 
MIRASSOL 

Mirassol - SP, 20 de Setembro de 2006 
Ref. Ofício n.ü 29/06 
Assunto: Tombamento da Casa de Cultura Dr. Ariovaldo Corrêa 

O prédio da Casa de Cultura Dr. Ariovaldo Corrêa, antigo Cine 
Theatro São Pedro, é considerado o mais belo projeto arquitetônico da cidade de 
Mirassol e quiçá da Região de Rio Preto. 

Construído na segunda década do século passado, antes da crise de 
1929, representava a opulência dos agricultores de café, desta que foi a mais próspera 
cidade da Araraquarense. O Cine Theatro São Pedro é fruto das atividades 
econômicas de sucesso e da fortuna de seu criador, o senhor Cândido Brasil Estrela. 

A história de Mirassol está fortemente ligada ao Cine Theatro São 
Pedro que, mesmo ainda não tombado, já é um Patrimônio Cultural da cidade. Aqui 
se apresentaram as maiores companhias teatrais do Brasil. Seu cinema concorria com 
os das grandes capitais e as exibições eram simultâneas com São Paulo e Rio de 
Janeiro. 

É imprescindível para a região, que o atual prédio da Casa de Cultura 
Dr. Ariovaldo Corrêa seja tombado pelo Patrimônio Histórico não só pela sua 
arquitetura idealizada por Ramos de Azevedo, mas pela importância que representou 
para várias gerações. 

A Associação Comercial e Empresarial de Mirassol apoia a iniciativa 
de solicitar do tombamento da Prefeitura Municipal de Mirassol e conta com o 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e Turístico do 
Estado de São Paulo para sua concretização. 

y 

OziasBueno - Presidente 

limo. Senhor 
José Roberto Melhem 
DD Presidente do CONDEPHAAT 
São Paulo 



Augusta e Respeitável Loja Simbólica AMIZADE E JUSTIÇA 

Rua São Sebastião, 20-36 - Caixa Postal 135 - Mirassol - SP 

15130-000 - Telefone: (017) 3242-1017 

Mirassol, 21 de Setembro de 2006. 

Ao 
limo. Sr. 
José Roberto Melhem 
Presidente do CONDEPHAAT 

Prezado Senhor, 

> 

Em razão das notícias veiculadas pela imprensa de Mirassol e região, a 

Augusta e Respeitável Loja Maçônica "Amizade e Justiça" de Mirassol, através de 

seu Venerável Mestre, Eder Mario Simões e demais integrantes, vêm manifestar o 

apoio ao Departamento de Cultura de Mirassol, pelo tombamento do prédio da 

Casa de Cultura Dr. Ariovaldo Corrêa. 

O tombamento se justifica pelo valor histórico do prédio, projetado na 

década de 1920 pelo renomado arquiteto Ramos de Azevedo. 

Assim, entendemos ser de fundamental importância, para a cidade e 

região, o tombamento pelo CONDEPHAAT, daquele que foi o maior centro cultural 

da região, o que engrandecerá a cidade de Mirassol e cidades vizinhas. 

nciosamente 

tário Simões 
íerável Mestre 

oschezi 

tf 
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AG.\ D/. G.\ A/. D/. U.\ 

A.. R.. L.\ S. SÃO JOÃO DA ESCÓCIA N° 40 

^ 

Jurisdicionada à Grande Loja Maçônica do Estado de São Paulo 
ANT.\ AC/. &VIL.-. MAÇ.\ 

Rua Rui Barbosa, n° 19-51 - CEP 15.130.000 - Cx. Postal 35 - Mirassol - SP 
Fone: (17) 32423152 

Pr.-. Cir.\ N° 041-2006/2007. 

Mirassol. 29 de Setembro de 2006. 

Ao Sr. José Roberto Melhem 
Presideme do CONDEPHAAT 

A ARLS SÃO JOÃO DA ESCÓCIA N° 40, de Mirassol - SP, por seu 

Venerável Mestre Valdir Aparecido Barbosa e conforme o que foi discutido e 

deliberado na reunião de 29/09/2006 resolve declarar seu apoio e pessoal 

interesse no projeto de tombamento do prédio da Casa de Cultura Dr. Ariovaldo 

Corrêa, de Mirassol. 

Sendo só para o momento, valemo-nos da oportunidade para transmitir 

nosso estima e consideração. 

Cordialmente; 

<?■ d*"- 
Danilo Augus/to Dobner 

Orador 
Vatdfrsgè&pcfdo Barbosa 

Venerável Mestre 
Marcelo José de Oliveira 

Secretário 

t$ 



ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DE LIONS CLUBES 
GOVERNADORIA DO DISTRITO LC-6 Kr  I 

1/ Na ação solidária, leonismo, amizade, e companheirismo. £y 

AL 2006/2007 ^ 
CL MANOEL DA ROCHA FREITAS / CaL .M CÉLIA 
CASAL GOVERNADOR DISTRITO LC-6 

Sertãozinho,06 de setembro de 2006. 

Exma Sra. 
Dra Cristina Gordo P. Francisco 
DD Prefeita Municipal 

y 

A 

Tendo sido informado pelo Lions Clube de Mirassol do trabalho e do empenho 
que têm sido desenvolvidos pelo Departamento de Cultura do Município para que se proceda ao 
tombamento do Cine Teatro São Pedro, queremos manifestar nossa aprovação e nosso louvor a tal 
projeto, uma vez que acreditamos que a História não pode prescindir de marcos, e que o homem não 
pode existir sem a História. 

Em nome do Distrito LC-6 de Lions, do qual também consta o Lions Clube de 
Mirassol, hipotecamos nosso apoio. 

Respeitosamente, 

CL Manoel da Rocha Freitas 
Governador do Distrito LC-6 
AL 2006/2007 

\fr 

Fone: (16) 3945 2967 / 3945 2609 - e-mail transneto@netsite.com.br 
a Coronel Francisco Schimidt 1400 - Edifício Lago da Matriz- Sala92 - Sertãozinho/SP 
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LIONS CLUBE DE MIRASSOL 
FUNDADO EM 19/09/1956 

DISTRITO LC-6      INDENT. CLUBE 17.272 
RODOVIA FELICIANO SALES CUNHA KM 01 CX.POSTAL 52 

Mirassol, 31 de agosto de 2006. 

* 

Ofício n° 001/ 2006 
Assunto: Tombamento do Cine Teatro São Pedro 

Prezada Senhora 

Tivemos conhecimento do trabalho que vem sendo efetuado pelo 
Departamento de Cultura de nossa cidade para que a Secretaria Estadual da 
Cultura, através do CONDEPHAAT, proceda ao tombamento do Cine Teatro São 
Pedro - também conhecido como Casa da Cultura. 

O Lions Clube de Mirassol, através de sua diretoria, louva e apoia 
incondicionalmente o trabalho que está sendo efetuado e espera que as 
autoridades estaduais constituídas aprovem o tombamento. 

É bom lembrar que o Cine Teatro São Pedro foi por muitos anos o 
um dos mais imponentes prédios da alta araraquarense e um dos mais 
importantes marcos da cultura paulista. 

Em nome de todos associados deste clube de serviço, colocamo- 
nos a disposição para a conquista desse importante fato para Mirassol e região. 

Respeitosamente, 

>nso dos Santos 
Secretário 

Antônio Carlos Bittar 
Presidente 

Exma. Senhora 
Dr3 Cristina G. P. Francisco 
DD Prefeita Municipal 
Mirassol 

# 
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Rotary Club de Mirassol - Distrito 4480 
Rua José Bonifácio, 2540 - Centro 

Mirassol - SP 
CEP: 15.130-000 
Cx. Postal - 34 

Mirassol, 14 de setembro de 2006. 

limo. Sr. 
José Roberto Melhem 
Presidente do CONDEPHAAT 
MIRASSOL 

r 

Tendo tomado conhecimento de que o Departamento 
de Cultura de nossa cidade está empenhado na montagem do processo de 
tombamento do prédio da Casa de Cultura, "Dr. Ariovaldo Corrêa", tendo em 
vista seu valor histórico, cuja construção data dos idos de 1925, tem este a 
finalidade de prestar-lhe inteira solidariedade e apoio integral as suas 
pretensões. 

Cordiai 

Moacyr ZáccárelL 
-Presidente do Rotary Clube de Mirassol 

Sp 
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R. Sete de Setembro, 1855 - Centro Mirassol SP 
Site: http://www.acemi.com.br  E-mail: contato@acemi.com.br 

Mirassol - SP, 20 de Setembro de 2006 
Ref. Ofício n.° 16/06 
Assunto: Tombamento da Casa de Cultura Dr. Ariovaldo Corrêa 

O prédio da Casa de Cultura Dr. Ariovaldo Corrêa, antigo Cine 
Theatro São Pedro, é considerado o mais belo projeto arquitetônico da cidade de 
Mirassol e quiçá da Região de Rio Preto. 

Construído na segunda década do século passado, antes da crise de 
1929, representava a opulência dos agricultores de café, desta que foi a mais próspera 
cidade da Araraquarense. O Cine Theatro São Pedro é fruto das atividades 
econômicas de sucesso e da fortuna de seu criador, o senhor Cândido Brasil Estrela. 

A história de Mirassol está fortemente ligada ao Cine Theatro São 
Pedro que, mesmo ainda não tombado, já é um Patrimônio Cultural da cidade. Aqui 
se apresentaram as maiores companhias teatrais do Brasil. Seu cinema concorria com 
os das grandes capitais e as exibições eram simultâneas com São Paulo e Rio de 
Janeiro. 

É imprescindível para a região, que o atual prédio da Casa de Cultura 
Dr. Ariovaldo Corrêa seja tombado pelo Patrimônio Histórico não só pela sua 
arquitetura idealizada por Ramos de Azevedo, mas pela importância que representou 
para várias gerações. 

A Associação Comercial e Empresarial de Mirassol apoia a iniciativa 
solicitar do tombamento da Prefeitura Municipal de Mirassol e conta com o 

Conselho dê Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e Turístico do 
kado de Sao Paulo para sua concretização. 

Ozias Bueno -Presidente 

limo. Senhor 
José Roberto Melhem 
DD Presidente do CONDEPHAAT 
São Paulo 

$> 



\ 
d <. 

u 

vV m 
ASSOCIAÇÃO E OFICINA DE CARIDADE DE SANTA RITA DE CÁSSIA 

CNPJ52.442.001/0001-90 
DECLARADO DE UTILIDADE PUBLICA FEDERAL, CONFORME DECRETO N° 96.287 DE 07/07/1988 - UTILIDADAE PUBLICA 

ESTADUAL LEI N° 6.118 DE 26/05/1988 UTILIDADE PÚBLICA MUNICIPAL LEI N° 1.424 DE 16/07/1087 
MANTENEDORA DO EDUCANDÁRIO NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS 

RUA ANTÔNIO PRADO N° 22-22 - TELEFONE (17)242 3187-CEP 15130-000 -MIRASSOL ESTADO DE SÃO PAULO 

Mirassol, 31 de agosto de 2006. 

lima Sra. 
Dr. Cristina Gordo P. Francisco 
DD Prefeita Municipal 
Mirassol, SP 

Prezada Senhora, 

> 

Em nome da diretoria do Educandário gostaria de parabenizá-la pelo árduo 
trabalho e toda a dedicação que V.Sa. vem dispensando à nossa cidade, tão carente de 
cuidados, estudos e "defensores". 

Como mirassolenses defendemos a manutenção das características originais 
do Cine Teatro São Pedro, a fim de preservar o que é colocado como patrimônio 
artístico e cultural, valorizando nossos antecessores, o respeito pela escala humana, 
não apenas como uma referência histórica ao arquiteto Ramos de Azevedo, mas como 
um exemplo para toda a população de São Paulo e do Brasil. 

Por todas as questões que poderão ser levantadas ao longo da discussão 
deste processo, colocamo-nos à disposição para analisar e discutir apoio necessário 
para que tal iniciativa obtenha êxito. 

Atenciosamente, 

Antônio Carlos Bittar 
Presidente 

\V> 
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ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 
COORDENADORIA DE ENSINO DO INTERIOR n^7TtPÍnTrk DIRETORIA DE ENSINO DA REGIÃO DE JOSÉ BONIFÁCIO 
Rua Ademar de Barros, „° 356 - Telefone 17-245.1424 / e-mail: de-josebonifacio@edunet.sp.gov.br 

José Bonifácio, 13 de setembro de 2006. 

? 

OFÍCIO N. ° 065/2006 - GD 

ASSUNTO: Tombamento do Cine Teatro São Pedro 

Ilustríssimo Senhor Presidente 

Conhecendo e acompanhando de perto o desmedido esforço e a extraordinária 

dedicação com que a Prefeitura Municipal de Mirassol, através do Departamento de Cultura, tem 

diPendldo para que a Secretana de Estado da Cultura, através do CONDEPHAAT (Conselho de 

Defesa do Patnmômo Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo) 

autorize o tombamento do prédio do Cine Teatro São Pedro / Casa da Cultura de Mirassol, juntamo- 

nos na defesa da grande causa 
O referido prédio, projetado por Ramos de Azevedo, é um importante marco da 

arquitetura e da cultura regional e paulista, e o seu tombamento é significativo para a preservação 

do patrimônio artístico e cultural. 
A Diretoria de Ensino Região de José Bonifácio apoia a iniciativa do Poder Público 

de Mirassol e reconhece a medida do tombamento como um passo marcante para a defesa do 

patrimônio histórico, da cultura e da memória regionais. 

Na oportunidade, renovamos protestos de estima e consideração. 

samente, 

Luiz ReUMdo Lopes 
RG 4.798.256 

Dirigente Ríjgiqnal de Ensino 

Exmo Sr. 
José Roberto Melhen 
DD. Presidente do CONDEPHAAT 
Secretaria de Estado da Cultura 
São Paulo - SP 

^ 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL 
DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 
COORDENADORIA DE ENSINO DO INTERIOR 

DIRETORIA REGIONAL DE ENSINO - JOSÉ BONIFÁCIO 
KM. "PROFaBARTYRA DE AOUINO NORONHA " -EFEI 

Av. José Emygdio de Faria 1722 - Moreira CEP. 15.130-000 -Mirassol/SP S/Fax ( 017 ) 3242-3165 

OFICIO N° 126 / 2006 
Mirassol, 26 de Setembro de 2006 

Assunto: Tombamento da Casa de Cultura 
"Dr. Ariovaldo Corrêa" 

* 

Prezado Senhor 

A Comunidade Escolar vem por meio deste, apoiar a 

solicitação de apreço ao Tombamento da Casa de Cultura "Dr. Ariovaldo 

Corrêa", antigo Cine Teatro São Pedro   de nossa cidade. 

Tal pedido de apoio se faz pela importância histórica do 

prédio pela população mirassolense e região. 

Patrimônio majestoso, foi arquitetado por Ramos de 

Azevedo onde teve o início de sua construção em 1925 e término em 1929. 

Consagrado arquiteto, que também fez a arquitetura do Teatro Municipal de 

São Paulo. 

Nosso Cine Teatro São Pedro, atualmente designado Casa de 

Cultura "Dr. Ariovaldo Corrêa" foi o maior prédio da região da alta 

araraquarense em meados dos anos 30. Era Teatro, Cinema, Centro de 

Diversões, ringue de patinação, entre outras atividades Culturais. 

Contando com sua valiosa compreensão e digna 

consideração, aproveitamos o ensejo para reiterarmos nosso préstimos. 

Respeitosamente, 

Adriana Sousa Billachi de Souza Dias 
R.G. 18.091.919 
Diretor de Escola 

irf> 

limo Sr° 

JOSÉ ROBERTO MELHEM 

DD.Presidente do CONDEPHAART 



PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL 
DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

E.M."CÂNDIDO BRASIL ESTRELA"-EFEL 
Rua: São Pedro - n°. 11 -58-Jd.São José-Mirassol-SP-Fone Fax-3242-3167/3242-8963 

e-mail escolacandido@ig.com.br 

\&3 
Prefeitura Amiga 

MIRASSOL 

v 

Mirassol, 25 de setembro de 2006. 

Ofício: N° 155/2006 

Assunto: Importância Histórica do Prédio da Casa da Cultura. 

Senhor Presidente, 

> 

Importância Histórica do Prédio da Casa da Cultura: 

O Cine-Teatro São Pedro, hoje, Casa da Cultura, foi um marco cultural em nossa cidade. 

Emergiu do sonho de Cândido Brasil Estrela, Cidadão Benemérito, que adquiriu em 1.924 um prédio do 

Sr. Abrão Heikel, para em seguida demoli-lo e iniciar a construção, em 1.925, do Cine São Pedro, cujo 

projeto foi do renomado engenheiro Ramos de Azevedo. 

Inaugurado em 16/01/29, com acomodação para 1.000 (hum mill) pessoas, numa época em 

que a população mirassolense era de 5.800 (cinco mil e oitocentos) habitantes, em plena crise mundial 

(Queda da Bolsa de Valores de Nova Iorque). A construção desse prédio, considerado na ocasião um dos 

maiores e mais bonitos do Estado, foi chamado pelo seu idealizador de " O Palácio da Arte e da Alegria". 

Além do Cine-Teatro São Pedro, foi inaugurado, ao mesmo tempo, nos altos do edifício o 

Hotel Municipal, também considerado, como excelente, para o nível de progresso de Mirassol e Região. 

Durante muitos anos, o Cine-Teatro São Pedro foi o "Ponto de Encontro" de casais, jovens e crianças da 

sociedade da época e de todos aqueles que buscavam nos filmes, peças teatrais, artistas e cantores famosos 

ampliar seus horizontes culturais. 

Ainda hoje, o local é utilizado para esses tipos de eventos, porém, sem a constância dos 

tempos passados. Há que se tombar o prédio como Patrimônio Histórico e Cultural de Mirassol. Também 

há que se construir uma nova história, da Casa da Cultura, dentro da realidade atual, para que crianças, 

adolescentes e jovens possam no futuro, contá-la com entusiasmo. 

^nú/à. 
Maria Inez Secches Calixto 

RG. 8.246.137-5 
Diretor de Unidade Escolar. 

limo. Sr. 
José Roberto Melhen 
DD. Presidente CONDEPHAAP. 
Mirassol-SP. 

<& 



PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL V ^/ 
DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE EDUCAçãO ///^ 

£.M. Tref. P*rcy Amando' ~£.F.£.T.    ^ 
Rua Dos Vanzella n°. 0880 - COHABII - CEP. 15.130-000    Mirassol/SP 

B/Fax (17) 3242-5191     e-mail: empda@ig.com.br 

w 

Mirassol, 25 de setembro de 2006. 

Ofício No 168/2006 
Assunto: Tombamento / Casa da Cultura. 

Sr. Presidente, 

A Direção, corpo docente e funcionários desta Unidade Escolar 

sentem profundo orgulho com a notícia do tombamento do prédio da Casa da Cultura 

de nossa cidade como patrimônio histórico e cultural. 

Tal construção faz jus ao atado reconhecimento pois suas 

estilizadas linhas arquitetônicas precedem a época de estruturação do alicerce cultural 

mirassolense, não apenas presenciando, e sim acolhendo manifestações de naturezas 

diversas que eclodem em um passado honroso e servil. 

A preservação de tal construção como patrimônio histórico é 

de interesse não apenas dos cidadãos que hoje podem contemplar um marco de 

importantes lembranças, onde em cada tijolo se hospedam sentimentos, tais como o 

otimismo e a perseverança, que envolvem nossas crianças a cada visita realizada ao 

marcante local, onde os pequeninos se sensibilizam apenas com o ar que 

aparentemente se torna rarefeíto, de tão profunda é a magnitude incrustada no 

robusto ambiente. 

Sem mais para o momento, apresentamos nossos sinceros 

agradecimentos. 

Atenciosamente, 

:o\ 
MARIA CELIAIGUARNIERI PARRA PAIOLA 

RG 8.353.697 - DIRETOR ESCOLAR 

limo. 
Sr. José Roberto Melhem 
DO, Presidente do CONDE PH A AT. 

íí* 
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Ofício n° 077/06 
Mirassol, 25 de setembro de 2006. 

> 

limo Sr 
José Roberto Melhem 
Presidente do CONDEPHAAT 
Nesta 

Assunto: Prédio da Casa de Cultura 

Prezado Senhor, 

fc 

O antigo Cine Teatro São Pedro, atualmente Casa de 

Cultura, é de suma importância para a nossa cidade, pois é palco fie 

atividades culturais que enriquecem a cultura do nosso povo. 

Não obstante, trata-se também de uma obra arquitetônica de 

incomparável beleza, além de valorizar a praça central. Deveria ser 

restaurado para preservar a história da cidade. 

Atenciosamente, 

jKj&^^^^y 

jAn ice Dionísio 
KG. 4.748.216 

Diretor de Escola 

e 6 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL 
DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

Rua São Pedro n°2155 Centro CEP. 15.130-000 -MirassoySP »/Fax (017~) 3242-5277 

E.M. "Prof Lúcia Medina Estrela Olivério" E.F.E.I. 
Av. Benedito José Garetti, n° 4070 - Bairro Jardim Karina - CEP 15.130-000/ S.P. 

e-mail: emluciamedígig.com.br 8 (17) 3242.6797 

\ 
QP, 

Ofício n°: 091/2006 

Mirassol, 19 de setembro de 2006. 

> 
Prezado Senhor, 

Para Mirassol, o prédio da Casa da Cultura é muito importante, 

pois foi uma construção que durou cerca de três anos, e se destinava ao Cine Teatro São 

Pedro, que na época substitui o Casarão de tábua e coberto de zinco, onde eram exibidos 

os filmes. 

Ele foi inaugurado no dia 16 de janeiro de 1.929, com acomodação 

para 1.000 pessoas, quando a cidade tinha cerca de 5.800 habitantes. 

Q^llZ^JL 
íMarifíza Sanches Tromôini 

(R.Ç. 2.683.683 
(Diretora de Vnidade EscoCar 

limo Sr. 
José Roberto Menhem 
Presidente do Bondephard 
Nesta 

líf 



PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL 
DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

EM. "LUÍS CARLOS MA TIEL PIRES" -EFEI 
Rua Severino Rodrigues, 3707 - Regissol - CEP. 15.130-000 -Mirassol / SP 

* ( 017 ) 3253-1777 - Fax -(17) 3253-5333 

Mirassol, 26 de Setembro de 2006. 

Of.n°122/2006 

limo Sr. 
José Roberto Molhem 
Presidente do CONDEPHAAT 
Nesta 

> 

% 

Prezado Senhor 

O prédio da Casa de Cultura representa para todos nós 

mirassolenses, um elo direto com a história de nossa cidade, mesmo após tantos anos 

desde o início de sua construção em 1925, sendo inaugurado em 16.01.1929.Seu 

idealizador foi Cândido Brasil Estrela, tendo sido projetado pelo renomado engenheiro 

Ramos Azevedo. 

Durante muitos anos o Cine Teatro São Pedro, foi o ponto 

de encontro de casais e jovens da sociedade da época. 

Além do cinema, foi inaugurado ao mesmo tempo, nos altos 

do edifício, o Hotel Municipal. 

O Cine Teatro São Pedro e o Hotel Municipal, foram 

considerados na época, como excelentes para o nível de progresso de Mirassol e região. 

O mesmo tem grande valor histórico para toda a população 

mirassolense e até hoje é um símbolo de ostentação, servindo ainda, mesmo em 

condições inadequadas, para eventos de muita importância no município. 

Sem mais para o momento. 

Respeitosamente, 

Maria Aparecida Nogueira Mariano 
<Rg. 4.793.517 

(Diretor de 'Unidade 'Escolar 

«# 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL 
DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

E.M. "Prof. Wilson Paschoal" E.F.E.I. 
Av. Frei Antônio Zimmermann n° 2088 - Bairro Souza - Mirassol / S.P. 

•BI Fax (17) 3242.4950 - 3243-1266 

Ofício n°: 0170/2006 

Mirassol, 26 de Setembro de 2006. 

* 

limo. Sr. 
José Roberto Melhem 
Presidente do CONDEPHAAT 
Nesta 

Assunto: Casa de Cultura 

* 

Prezado Senhor 

Vimos através deste, ressaltar a importância do prédio da Casa de 

Cultura para Mirassol, pois se trata de uma construção que é patrimônio histórico e cultural da cidade. 

Foi considerada na época de sua construção e inauguração uma das 

maiores e mais bonita construção do interior do Estado. Atualmente é um importante espaço de cultura e 

entretenimento da população mirassolense. Manifestamos ainda, nosso apoio pelo seu tombamento como 

patrimônio histórico e cultural, levando em consideração sua importância na construção da história de 

Mirassol. 

Sendo o que tínhamos para o momento. 

Atenciosamente, 

Maria Madakjú da Sifoa 
%Ç: 20.375.819 

(Diretor de Vnidade 'Escobir 

tP 
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SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 
COORDENADORIA DE ENSINO DO INTERIOR 

DIRETORIA DE ENSINO DE JOSÉ BONIFÁCIO 
Escola    Estadual    "Anísio   José    Moreira" 

Rua Campos Sales, 18-34, Centro. MIRASSOL - SP. CEP 15130-000. S (017) 242-2929 FAX 242.2928 

Mirassol, 29 de agosto de 2006. 

Ofício 210/06 
Assunto : Solicitação ao CONDEPHAT 

Prezado Senhor: 

A Direção da Escola Estadual "Anísio José 
Moreira", seu corpo Docente e Discente, neste ato representada por José Osmar Benetti, 
Diretor de Escola Substituto, vem por meio deste, solicitar ao CONDEPHAT, na pessoa 
de seu presidente José Roberto Melhem, envidar esforços no sentido de apressar o 
tombamento da Casa de Cultura de Mirassol, a qual representa a história viva de nossa 
cidade com sua arquitetura representativa de uma época. 

Para tanto julgamos a sua preservação algo de 
grande importância ao município e a história brasileira como um todo. 

Certos, como sempre de suas providências 
URGENTES, para melhorar preservar a nossa identidade, renovamos protestos de 
estima e consideração. 

Atenciosamente, 

josé Osmar BêTreí^ 
RG: 10.967.301 

ILUSTRÍSSIMO SENHOR 
JOSÉ ROBERTO MELHEM 
DD PRESIDENTE DO CONDEPHAT 
MIRASSOL-SP. 

^ 



SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 
COORDENADORIA DE ENSINO DO INTERIOR 
DIRETORIA DE ENSINO DE JOSÉ BONIFÁCIO 

ESCOLA ESTADUAL "PROF. EDMUR NEVES" 
Rua Quintino Bocaiúva, n° 21-93 - Centro CEP 15 130 000 - MIRASSOL-SP 

Telefone/Fax (17)242-3149 - 242 -3062 

*7 
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Mirassol, 20 de setembro de 2006 

Ofício Especial/2006 

Assunto: TOMBAMENTO DA CASA DE CULTURA 

Prezado Senhor: 

A direção da E.E."PROF. EDMUR NEVES", de Mirassol, como 
representante legal desta Unidade de Ensino, vem através deste, externar 
nossa opinião favorável ao tombamento do prédio da Casa de Cultura 
deste município. 

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos com elevada 
estima e apreço. 

Atenciosamente, 

limo. Sr. 
Vanderlei Gilmar Pinatto 
Diretor do Departamento de Cultura 
Mirassol, SP. 

tf> 
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SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 
COORDENADORIA DE ENSINO DO INTERIOR 
DIRETORIA DE ENSINO DE JOSÉ BONIFÁCIO 

E.E. "GENARO DOMARCO" DE MIRASSOL - SP 
LUIZ FERNANDO MOREIRA , 0750 - JARDIM RENASCENÇA FONE: (017) 3242-2080 

CEP 15130-000 - MIRASSOL - SP 

OFICIO N° 61/2006 Mirassol, 28 de agosto de 2006 

ASSUNTO: Tombamento do prédio do Cine Theatro São Pedro (Casa de Cultura de 
Mirassol) 

> 
limo. Sr. 

A Direção da EE. "Genaro Domarco" de Mirassol, vem mui 
respeitosamente, através deste, manifestar o inteiro apoio desta comunidade escolar, à 
iniciativa do Departamento de Cultura de Mirassol quanto ao tombamento do Prédio 
do Cine Theatro São Pedro (Casa de Cultura de Mirassol). 

O prédio da atual Casa de Cultura faz parte do patrimônio 
histórico de nossa cidade e seu tombamento será de suma importância para o nosso 
município. 

Sem mais para o momento, 

Atenciosamente 

limo. Sr. 
José Roberto Melhem 
DD. Presidente do CONDEPHAAT 
São Paulo - S.P. iflf* 
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SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 
COORDENADORIA DE ENSINO DO INTERIOR 

DIRETORIA DE ENSINO  "JOSÉ BONIFÁCIO" 
Escola   Estadual   "Profa   Iria   Barbieri   V i t a " 

Rua Dos Brandimartes, 14-50. MIRASSOL - SP. CEP 15130-000. S (017) 242-4760-3242.4153 

p^ 

Mirassol, 19 de setembro de 2006 

Oficio n° 114/2006 
Assunto: Tombamento do Cine Teatro São Pedro 

Prezado Senhor: 

A Direção, Pais de alunos, Alunos e Professores desta Unidade 
Escolar vem apoiar a solicitação do Tombamento do prédio do Cine Teatro São 
Pedro/Casa de Cultura Dr. Ariovaldo Correia. 

O apoio se deve ao valor Histórico do referido prédio para a 
cultura da cidade de Mirassol e toda região. 

> 

Sem mais, no aguardo do atendimento agradecemos. 

Atenciosamente 

ToMunhoz Rodrigues Sancfcés 
RG 5.716.935 

Diretor de Escola Substituto 

Sr. José Roberto Melhem 
Presidente do CONDPHAAT 
SÃO PAULO-SP íf K 
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SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 
COORDENADORIA DE ENSINO DO INTERIOR 

Diretoria de Ensino Região de José Bonifácio 
Escola Estadual "TUFIMADI" 

AV. Eliezer Magalhães n." 3455 -B. Souza -» (17) 3242-3115 // 3242-3768 // FAX 3242-3232 -CEP 15.130.000 - MIRASSOL / SP - 

\ x> 

Mirassol, 23 de agosto de 2006. 

Ofício: n.° 151/06. 
Assunto:   Solicitação ao CONDEPHAT. 

Prezado Senhor: 

A Direção da Escola Estadual Tufi Madi, seu 
corpo Docente e Discente, neste ato representada por Maria Angélica da Silva Amadeu, Diretora 
de Escola Substituta, que assina, a Associação de Pais e Mestres da Escola Estadual "Tufi 
Madi", neste ato representada pela Diretora Executiva, a comunidade circunvizinha, por meio 
deste, solicita ao CONDEPHAT, na pessoa de seu presidente José Roberto Melhem, envidar 
esforços no sentido de apressar o já atrasado tombamento da Casa de Cultura de Mirassol. 

A Casa de Cultura de Mirassol, rica de história e 
arquitetura representativa de uma época, deve, a nosso juízo, ser preservada pelo tombamento. 

Certos, como sempre de suas providências 
URGENTES, para melhor preservar a nossa identidade, renovamos protestos de estima e 
consideração, 

> 

Atenciosamente, 

.; leu 
Maria Anaft 

R&16.519.015-2 
V8  Subtfltuto 

ILUSTRÍSSIMO SENHOR 
JOSÉ ROBERTO MELHEM 
DD PRESIDENTE DO CONDEPHAT 
MTRASSOL/SP 

<* 
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wWm 

Sistema d <? E 
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Mirassol, 27 de setembro de 2006. 

Assunto: Tombamento de Cine Teatro São Pedro 

Ilustríssimo Senhor Presidente 

Conhecendo e acompanhando de perto o desmedido esforço e a 

extraordinária dedicação com que a Prefeitura Municipal de Mirassol, através do 

Departamento de Cultura, tem dispendido para que Secretaria de Estado da Cultura, 

através do CONDEPHAAT (Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo) autorize o tombamento do prédio do Cine 

Teatro São Pedro / Casa da Cultura de Mirassol, juntamo-nos na defesa da grande 

causa. 

O referido prédio, projetado por Ramos de Azevedo, é um importante 

marco da arquitetura e da cultura regional e paulista, e o seu tombamento é 

significativo para a preservação do patrimônio artístico e cultural. 

O Colégio "SETA" de Mirassol apoia a iniciativa do Poder Público de 

Mirassol e reconhece a medida do tombamento como um passo marcante para a 

defesa do patrimônio histórico, da cultura e da memória regionais. 

Na oportunidade, renovamos protestos de estima e consideração. 

Respeitosamente, 

n<nn//COuM 
Maria Inês Fernandes Zambrano 

RG 8.968.911-2 
Diretora de Escola 

Exmo Sr. 
José Roberto Melhen 
DD. Presidente do CONDEPHAAT 
Secretaria de Estado da Cultura 
São Paulo-SP 

tf 
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A NOSSA CASA DA CULTURA 
Francisco Xavier de Almeida. 

Depois de pertencer alguns anos a uma empresa de São José do Rio 
Preto, o imponente prédio da atual Casa da Cultura foi adquirido pela 
Municipalidade, na administração José Rici. 

Sua parte inferior, foi originalmente para cinema e teatro. No primeiro 
andar, um amplo salão, destinado a festas e eventos em geral. Na parte 
superior, apartamentos. Tudo tecnicamente muito bem elaborado. 

Época em que o cinema era a maior distração popular, durante anos, 
com a casa literalmente lotada, apresentou filmes os mais famosos. 

Além do acolhedor saguão de entrada onde nos primeiros tempos havia 
um bem montado bar, o interior do cinema era dotado das chamadas frisas, de 
uma originalidade a toda prova. Estendiam elas em dois laços, um superior, 
outro inferior, dos fundos do vastíssimo salão de assistência, até as 
proximidades do palco. 

Um tesouro de beleza arquitetônica, comodidade e funcionalidade. 
O teto do salão principal, era uma verdadeira obra de arte. 
Freqüentado regularmente pela elite mirassolense daqueles tempos e 

pelo público em geral, durante anos o original Cine Teatro São Pedro como 
era denominado por inspiração do seu idealizador, teve sucesso invulgar. 

Famosas peças teatrais foram aí apresentadas, sempre com o palco 
feericamente iluminado. E, no imenso salão da platéia, retumbantes carnavais. 

No primeiro andar, hoje sede o Departamento de Cultura, espaçoso 
salão, onde durante anos funcionaram ótimos clubes de dança, discoteca, 
escola de música e até exposições artísticas. 

Durante décadas, grandes bailes foram aí realizados, local em que se 
reunia com freqüência, o que havia de mais requintado da sociedade local de 
então, inclusive de cidades vizinhas. 
Figurava, assim, como um dos principais pontos de referência da cidade. 

O edifíco do antigo cinema, que Cândido Brasil Estrela intitulou o 
Palácio da Arte e da Alegria, dentre tantas outras, talvez tenha sido a maior 
obra desse cidadão dinâmico e realizador e , como poucos, sincero amante de 
nossa terra. 

Em relação a época em que foi construído, um verdadeiro monumento 
de suntuosidade, tanto externa, quanto internamente. 

Tomba - Io é uma medida oportuníssima, que todos os mirassolenses 
realmente esclarecidos devem apoiar e aplaudir sem restrições. 

/JZ/Of/vé 

$ 



jii'isKpi;< GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

s$0/ 

Do 
Requerimento de Serviços 

Número 
03851 

Ano 
2006 

Rubrica 

INT.:    PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL 

ASS.:   Pedido   de   tombamento   da   Casa   de   Cultura   Dr.   Ariovaldo   Corrêa   em 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA ^^- 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

Senhor Coordenador, 

Trata-se do Guichê de n°. 00951/06, solicitando a abertura de estudo de 

tombamento da Casa de Cultura Dr. Ariovaldo Corrêa, antigo Cine Theatro 

São Pedro, em Mirassol, que tem como interessada a Prefeitura Municipal da 

mesma cidade. 

Cabe insistir desde já que se trata de um dos Guichês mais bem informados 

que este Condephaat recebe, trazendo competente histórico da edificação, 

plantas pertinentes ao imóvel, além de rica documentação iconográfica e 

periódica locais. 

Situado em cidade da antiga linha da Araraquarense, o referido imóvel, em 

excelente estado de conservação, foi construído em 1929, para abrigar o Cine 

Theatro São Pedro, constituindo-se no primeiro edifício de três andares de toda 

a região Araraquarense. 

Lembramos que naquela altura se iniciavanl na Capital a construção dos 

primeiros arranha-céus, que teve no Edifício Martinelli, exatamente dos anos de 

1926/7 uma das mais expressivas referências da força econômica do café e 

dos desdobramentos do capital comercial e financeiro dele decorrentes. 

Manifestação que se desdobrava pelo interior paulista, não exatamente em 

termos de verticalização do espaço urbano, mas da construção de edifícios de 

grande porte, que exteriorizavam a força econômica e/ou política locais. 

Edificações de grande porte eram então sintomas do cultivo do moderno e do 

arrojado, perseguidos pelo Estado Paulista, que se desdobrou em exemplos 

similares a algumas edificações apalacetadas da Capital - guardadas as 

devidas proporções entre a pujança da Metrópole do Café e os núcleos 

urbanos recém - abertos no território havia pouco sertão, como era o caso da 

pequenina, mas então poderosa Mirassol. 

Datam desta década de 1920 - antes da crise de 29 - vários remanescentes de 

prédios urbanos de porte do interior paulista, voltados para o embelezamento e 

aparelhamento das cidades da rota cafeeira, a exemplo dos estabelecimentos 

escolares, teatros, bibliotecas públicas, clubes sociais, templos protestantes, 

' 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

sedes de lojas maçônicas, etc. Era o prosseguimento da proposta republicana 

de laicização do espaço, conformando praças planejadas e elegantes, onde se 

desenvolviam novas sociabilidades locais, de caráter mais democrático. 

Muitas destas praças definiram-se em torno da antiga Matriz, outras 

circundando o Jardim Público, onde se alocavam também os casarões de 

famílias fazendeiras e, por vezes edifícios oficiais a exemplo do prédio da 

Câmara. Estas praças configuravam o núcleo dos poderes constituídos da 

nova ordem republicana, que tinham7 nas "modernas" edificações - em geral 

filiadas ao ecletismo - a moldura proporcional e adequada para definir a 

"imagem da cidade". 

Exatamente nesse momento histórico do urbanismo do interior paulista (e não 

só do interior, pois as principais capitais do País vinham de se remodelar ou se 

remodelavam) situa-se a construção do Cine Theatro São Pedro, inaugurando- 

se com três avanços: em seu porte - pelos três andares que, inclusive, 

assustaram a população, que temia seu desabamento; pelo uso do concreto 

armado; pelo seu programa de necessidades, voltado não apenas para Teatro 

mas para a voga do momento - um Cine Teatro. 

Não bastasse essa representatividade do edifício, por si só merecedor de 

estudo, inclusive;pela proposta arquitetônica adotada e,ao que consta, projeto 

de Ramos de Azevedo, destacaríamos mais alguns aspectos - que não 

aprofundaremos por ora, dada a necessidade de rápido encaminhamento para 

este Guichê -, mas que demandam sua pronta conversão em processo de 

tombamento para efeitos de ajuizada análise: 

- Sua inserção em área pouco estudada por esse Condephaat, - a 

Araraquarense - região que enfrentamos até com certo atraso nesse 

mapeamento dos bens culturais do Estado. 

- O pioneirismo do construtor, o empresário Cândido Brasil Estrela, que dotou 

a cidade do espaço de lazer preferencial da região, onde funcionava, 

inclusive, um rinque de patinação, figura representativa de novos grupos 

sociais que se instalavam nas áreas cafeeiras, dinamizando-as. 

I 
•-Z- 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

- A permanência até o presente desse marco cultural, desapropriado pela 

Prefeitura em 1984 para transformar-se em Casa de Cultura Dr. Ariovaldo 

Corrêa ( de funcionamento exemplar, mantendo suas características 

arquitetônicas originais, guardando de forma competente sua 

documentação pregressa, figurando hoje como ypalco de toda a 

manifestação artística e cultural de Mirassol, inclusive cinematográfica^ 

- Lembramos ainda que esta solicitação nos chega através da Prefeitura, 

mas traz o endosso dos segmentos mais importantes da cidade, que 

pleiteiam seu tombamento, gesto por si só eloqüente do significado do 

edifício para a população e merecedor de atenção. 

- E mais: o estado de conservação da cidade de Mirassol se destaca entre os 

municípios nascidos do café daquela área, guardando boa parte de sua 

paisagem urbana, sensível à preservação e valorização de seu patrimônio 

cultural, ao qual não devemos ficar alheios. 

Como dado adicional, informamos que estivemos recentemente em Seminário 

do Patrimônio da Araraquarense, na cidade de Votuporanga, onde 

conhecemos grupos preservacionistas da área (insistimos que pouco 

trabalhada por este Condephaat) e observamos a demanda de um trabalho 

sistemático de inventário regional que supra a carência manifestada pelos 

organismos locais. Diga-se que o encaminhamento desde Guichê nasceu da 

orientação então prestada aos interessados da cidade de Mirassol, que 

estavam presentes no referido evento. 

Sugerimos, portanto, a transformação deste Guichê em Processo, para que se 

possa com o devido tempo e rigor proceder às vistorias e estudos necessários 

de avaliação circunstanciada para seu possível tombamento. 

Era o que tínhamos a informar. 

São Paulo, 9 de janeiro de 2007 

,    ANA LUIZA MARTINS 
r>*tora do Centro de Estudos de 

"bamento de Bens Culturais JV|/ ifV" 



Ao GP, parecer técnico favorável 
para apreciação do Conselha 

à        J£I2LIM 

MARLY RODRIGUES 
Diretora óo Grupo d* Eatudosd* 

inventário 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do 

G u i c h ê 
Número 

0095 1 
Ano 

06 
Rubrica 

INT.: PREFETTURA MMNíCIPAL DE VÍRASSOL 

ASS.: Esludo de tombamento da Casa de Cultura Dr. Ariovaldo Correia - Mirassol 

À Conselheira Raquel Glezer para relatar. 

GP/Condephaat, 22 dje janeiro de 2007. 

CARLOS/L0ERT© DEGELO 
'residente 

Recebido em: 

Assinatura 

Devolvido em: 

Assinatura 
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Guichê: 00951/2006 
Interessado: PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL 
Assunto: Estudo de tombamento da Casa de Cultura Dr. Ariovaldo Corrêa - Mirassol 

PARECER 

Em 10 de outubro de 2006, deu entrada o Requerimento de Serviços no. 03851/2006 da 
Prefeitura Municipal de Mirassol que solicita tombamento do imóvel denominado Casa 
de Cultura Dr. Ariovaldo Corrêa, próprio municipal. 
A documentação pertinente está anexada da p. 04 a 179 e nela constam: o Ofício no. 
324/2006 - DC, datado de 29 de setembro de 2006, da Sra. Cristina Peres Gordo 
Francisco, Prefeita Municipal de Mirassol, no qual solicita o tombamento da Casa de 
Cultura Dr. Ariovaldo Corrêa, antigo Cine Theatro São Pedro, a primeira edificação de 
três andares na região araraquarense, construído por Cândido Brasil Estrela e projetado 
por Ramos de Azevedo, inaugurado em 1929; apresentação do município de Mirassol 
com plantas indicando a localização da Casa de Cultura e fotos do imóvel e da cidade; 
apresentação da Casa de Cultura com o histórico e plantas do edifício, de localização, da 
área urbana e do município no Estado; Programa Inaugural do Cine Theatro São Pedro, 
de 1929; fotos antigas e atuais da Casa de Cultura; reportagens em periódicos locais, e, 
as manifestações de apoio da comunidade. 
O presidente do CONDEPHAAT, em 11 de outubro, encaminha burocraticamente do 
material e ao STCR, na p. 180. 
Nas páginas seguintes está a manifestação da historiadora Ana Luiza Martins, digitada, 
que após considerações sobre a necessidade de estudos e de preservação de bens 
culturais na região da antiga Estrada de Ferro Araraquarense, baseando-se na 
documentação anexada e no conhecimento da região, sugere a transformação do guichê 
em processo de tombamento, para que possam ser feitos a vistoria e os estudos 
necessários. 
Considerando a documentação anexada pela Prefeitura Municipal de Mirassol e as 
manifestações da comunidade, propomos, s.m.j., que seja aberto o processo de 
tombamento do citado imóvel, a Casa de Cultura Dr. Atriovaldo Corrêa. 

São Paulo, 12 de março de 2007. 

If 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do 

Guichê CONDEPHAAT 
Número 

00951 
Ano 

06 
Rubrica 

Int.: PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL 

Ass.:   Estudo   de   tombamento   da   Casa   de   Cultura   Dr.   Ariovaldo   Correia 
Mirassol 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO CQLEGIADO 
SESSÀO ORDINÁRIA DE 07 DE MAIO DE 2007 

ATA N° 1431 

O Egrégio Colegiado deliberou aprovar o parecer da Conselheira Relatora, 

favorável à abertura do processo de estudo de tombamento da Casa de Cultura 

Dr. Ariovaldo Correia, no Município de Mirassol. 

l.Ao NAA/PT para abertura do respectivo processo; 

2.   Ao   GP  para  providenciar  publicação   no   DOE   e  envio   das 
notificações competentes. 

GP/CONDEPHAAT, 07 de maio de 2007. 

/ e m w s. 

^ 
ADILSON AVANSIÍ3E ABREU 

Presidente 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO SECRETARIA 
CONDEPHAAT -  Conselho  de  Defesa  do  Patrimônio  Histórico, — _, ...... 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado yc ESTADO 
Rua Mauá n° 51 - 2o andar - Bairro Luz - São Paulo - SP ——————• 
Cep: 01028-900 m MiiTimi 
Te, 335,8002 DA CULTURA 

/$> 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo - CONDEPHAAT 

NOTIFICAÇÃO 

De acordo com o que dispõe o artigo 142 do Decreto 

13.426. de 16.03.79, notificamos a todos os interessados que o Egrégio 

Colegiado do CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - , em sua sessão 

ordinária de 07 de maio de 2007, Ata n° 1431, deliberou aprovar o parecer 

da Conselheira Relatora, favorável à abertura do processo de estudo de 

tombamento da Casa de Cultura Dr. Ariovaldo Correia, no Município de 

Mirassol. 

Nos termos do parágrafo único do já citado artigo 142 e do 

artigo 146 do mesmo Decreto, a deliberação ordenando o tombamento ou a 

abertura do processo de tombamento assegura, desde logo, a preservação do 

bem até decisão final da autoridade competente, ficando, portanto, proibida 

qualquer intervenção que possa vir a descaracterizar a referida área, sem 

prévia autorização do CONDEPHAAT, além de poder ser punido o 

descumprimento do acima disposto com as sanções penais previstas no artigo 

63 da Lei Federal n° 9605, de 12.12.1998. 

São Paulo, 07 de maio de 2007. 

ADILSON AVANSI DE Al 
/        Presidente 

fffr 
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PUBLICADO NO DOE de 30.05.2007 
Seção I - Pág. 62 

De acordo com o que dispõe o artigo 142 do DW«D 

13.426. de 16.03.79. notificamos a todos os «*««*£" 
Eqrégio Colegiado do CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do 

limônio Histórico. Arqueológico «-»««J?* 
Estado - em sua sessão ordinária de 07 de maio de 2007 Ata 
nM431 deliberou aprovar o parecer da Conselherra Relatora 
Loll a abertura do processo de estudo de tombamento d 
Casa de Cultura Dr. Ariovaldo Correia, no Muradp» de 

"'Tstermos do parágrafo único do já citado artigoH2edo 

artiqo 146 do mesmo Decreto, a deliberação ordenando o tom- 
bamento ou a abertura do processo de tombamento assegura, 
tedebgo, a preservação do bem até decisão fina da auton- 
dade ompetente. ficando, portanto, proibida qualquer ,ntó - 
v nção que possa vir a descaracterizar a refenda área, sem pré- 
^autorização do CONDEPHAAT, além de poder ser pumdo o 
££$* do acima disposto com as sanções per,a« pre- 

vistas no artigo 63 da Lei Federal n° 9605, de «-«-J*.,, 

l^ 



62-São Paulo, 117 (101) Diário Oficial Poder Executivo - Seção I quarta-feira, 30 de maio de 2007 

1 EE Newton Câmara Leal Barros, Taubaté, substituição 
por tempo indeterminado, devido ao afastamento do titular 
|unto DE. De Pindamonhangaba. 

Obs.: 1  Estarão impedidos de concorrer os candidatos que 
na data da atribuição estiverem afastados 2 na sessão de atri 

buição, o candidato deverá apresentar "Termo de Anuência" 
do superior imediato. 3  Não haverá atribuição por procuração. 

(2930-31) 

CULTURA  

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E 
TURÍSTICO DO ESTADO DE SÃO PAULO  

Notificações 

De acordo com o que dispõe o artigo 142 do Decreto 
13.426.de 16.03.79, notificamos a todos os interessados que o 
Colegiado do CONDEPHAAT Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do 
Estado -. em sua sessão ordinária de 23 de abril de 2007. Ata 
n" 1430, deliberou aprovar o parecer da Conselheira Relatora, 
favorável o parecer da Conselheira Relatora, favorável ao tom 
bamento do perímetro estabelecido como Quadrilátero da 
Saúde, incluindo: 

Remanescentes do Hospital de Isolamento: 
Antigo pavilhão de classes - Atual Casa Rosada Dr. Otávio 

Martins de Toledo; 

Antigo pavilhão 2 do Hospital de Isolamento (febre 
Amarela e Febre Tifóide) - Atual Casa Azul Dr. José Augusto 
Arantes 

Antigo pavilhão 4 do Hospital de Isolamento (varíola) - 
Atual Biblioteca Instituto Adolfo Luiz 

Faculdade de Higiene e Saúde Pública 
Prédio Principal 
Centro de Saúde Escola Geraldo de Paula Souza 
Hospital das Clinicas 
Pavilhão de Ortopedia 
Escola de Enfermagem 

Nos termos do parágrafo único do já citado artigo 142 e do 
artigo 146 do mesmo Decreto, a deliberação ordenando o tom 
bamento ou a abertura do processo de tombamento assegura, 
desde logo, a preservação do bem até decisão final da autori 
dade competente, ficando, portanto, proibida qualquer inter 
venção que possa vir a descaracterizar a referida área, sem pré 
via autorização do CONDEPHAAT, além de poder ser punido o 
descumprimento do acima disposto com as sanções penais pre 

vistas no artigo 63 da Lei Federal n° 9605, de 12.12.1998. 
Estabeleça-se o prazo de 15 dias para apresentação de 

eventual contestação, conforme disposto no artigo 143 do já 
citado Decreto Estadual, contados a partir do recebimento da 
notificação. 

De acordo com o que dispõe o artigo 142 do Decreto 
13 426. de 16.03.79, notificamos a todos os interessados que o 
Egrégio Coiegiado do CONDEPHAAT Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do 

Estado -, em sua sessão ordinária de 07 de maio de 2007, Ata 
n" 1431, deliberou aprovar o parecer da Conselheira Relatora, 
favorável á abertura do processo de estudo de tombamento da 
Casa de Cultura Or. Ariovaldo Correia, no Município de 
Mirassol. 

Nos termos do parágrafo único do já citado artigo 142 e do 
artigo 146 do mesmo Decreto, a deliberação ordenando o tom- 
bamento ou a abertura do processo de tombamento assegura, 
desde logo, a preservação do bem até decisão final da autori 
dade competente, ficando, portanto, proibida qualquer inter 
venção que possa vir a descaracterizar a referida área, sem pré 
via autorização do CONDEPHAAT. além de poder ser punido o 
descumprimento do acima disposto com as sanções penais pre- 

vistas no artigo 63 da Lei Federal n" 9605, de 12.12.1998. 

DESENVOLVIMENTO  

CENTRO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 
TECNOLÓGICA PAULA SOUZA  

SUPERINTENDÊNCIA 
Convocação 

Na qualidade de gestor do Contrato 002 2007 firmado 
entre o Centro Paula Souza e a Empresa Artlimp Serviços Ltda. 
Processo 122 2007, que trata da prestação de serviços de lim- 
peza, asseio e conservação predial nas dependências do Prédio 

da Administração Central e adjacentes do contratante, passa- 
mos a informar: Tendo em vista a notificação, de 24 4-2007, 
referente á notificação de irregularidades apontadas pelo ges 
tor Ceeteps e que até presente data a interessada não se mani- 
festou no prazo estipulado em tempo hábil exarado no Of 

Ceeteps-DSG-005 2007, convocamos o representante legal 
mencionado no Contrato 002 2007 a comparecer no prazo de 3 
dias úteis a contar da data da publicação, na sede do Centro 
Paula Souza, à Praça Coronel Fernando Prestes, 74 Luz, para 
tratar de assuntos pendentes no contrato de prestação de ser 
viços de limpeza, sob pena de não atendimento ocasionando 
rescisão contratual unilateral nos termos da lei. 

(26 29-30) 

PROCURADORA GERAL DO ESTADO 

GABINETE DO PROCURADOR-GERAL 
DO ESTADO  

PROCURADORIA ADMINISTRATIVA 
Citação 

A Procuradora do Estado Chefe da Procuradoria 
Administrativa faz saber a empresa CAFFEIRA NASCI UTTI 
LTDA.-ME, inscrita no Cadastro de Fornecedores do Estado de 
São Paulo, CNPJ tí° 02767059/0001-35, inscrição Estadual n° 
0351020980006, que contra ela está instaurado processo admi 
nistrativo sancionatório, por inexecução total de obrigação 
representada pela Nota de Empenho n" 2O06NE0O119, emitida 
em 01/11/2006, nos autos do processo PGE n"16925- 
535507/2006, incidindo, em tese, nas sanções previstas no arti 
go 87, da Lei Federal n° 8.666/93, e artigo 81, da Lei Estadual 
nü 6.544/89, devendo a multa ser calculada de acordo com o 
artigo 1", inciso III. alínea "a", e artigo 2o, da Resolução PGE n° 
18, de 27 de março de 1.992. FAZ SABER, ainda, que não tendo 
sido encontrados seus representantes legais para a citação pes- 
soal, fica pefo presente edital, CITADA para se ver processar 

como incursa nas sanções previstas nos dispositivos legais men- 
cionados. Fica, ainda, INTIMADA a oferecer a defesa que tiver, 
no prazo se cinco dias úteis, a contar da publicação do presen 
te no Diário Oficial do Estado de São Paulo, a ser oferecida na 
sede da Procuradoria Administrativa, localizada na Rua 
Pamplona n" 227, Capital, SP, das 9:00 às 17:00 horas. 

(26 29 30) 

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 

UNIDADES UNIVERSITÁRIAS  

CAMPUS DE ILHA SOLTEIRA 
Faculdade De Engenharia 
Notificação 
Notificamos o Dr. Roger Paulo Giaretta de Almeida, OAB 

SP 229.869, do resultado do julgamento proferido no Processo 
Administrativo Disciplinar 03-06 CPE, instaurado contra o servi 
dor André Luiz da Silva, que foi penalizado com 30 dias de sus 
pensão, tendo, a partir desta publicação, prazo de 30 dias para 
recorrer, nos termos do art, 312 da Lei 10.261 68 alterada pela 
Lei Complementar 942 2003. Neste período ficam os autos à 
disposição dos interessados (artigo 289, §§ Io e 2o, do mesmo 
diploma legal). Proc. Cisa-003-2006CPE. 

(29 3031) 

Negócios Públicos 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 
Resumo contrato 
Processo SJDC nü 270.829/2006 
Parecer Jurídico n° 05/2.007 
Contrato n" 07/2.007 
Contratante ■ Secretaria da Justiça e da Defesa da 

Cidadania 

Contratada: Celso Machado Segurança 
Objeto: Prestação de serviços de controle, operação e fis 

calização de portarias e edifícios no CIC Guarulhos. 
Vigência: 15 meses a partir de 16/05/2007, podendo ser 

prorrogado até o limite de 60 meses. 
Valor total: RS 41.460,75 - Programa de Trabalho 

14422170141510000 FontedeRecursoOOlOOlOOl -Natureza 
da Despesa 33.90.37   UGE 170101    Gabinete do Secretáfio 

Data da assinatura: 25/05/2007 
Modalidade da licitação: Pregão Presencial 02/2007 

FUND.INST.DE TERRAS DO ESTADO DE S.PAULO 
'JOSÉ GOMES DA SILVA'  

PROCESSO : I TE SP/092 9/2 00 5 
INTERESSADO : FUNDAÇÃO ITESP 
ASSUNTO : CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE SEGURO 

PARA OS IMÓVEIS DE TEODORO SAMPAIO 
DESPACHO DO DIRETOR EXECUTIVO DE 29.05.2007 
Tendo em vista a manifestação da Equipe de Apoio e do 

Pregoeiro exarada na Ata de Sessão Pública do Pregão n" 
06/2007, a qual ACOLHO e considerando os demais elementos 
constantes dos autos especialmente a desistência pelo licitante 
do direito de interposição de recurso e com fundamento no arti 
go 32, item 11 do Regulamento Geral da Fundação ITESP, 
HOMOLOGO o objeto desta licitação na sua totalidade á empre 
sa NOBRE SEGURADORA DO BRASIL S/A no valor total nego 
ciado de RS 2.880,00 (Dois mil, oitocentos e oitenta reais) para 
o período inicial de 15 meses, podendo ser prorrogado por 
iguais e sucessivos períodos até o limite de 60 meses, nos ter 
mos da legislação vigente. 

DESPACHO DO SR. DIRETOR ADJUNTO DE 
ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS 

PROCESSO: ITESP/0158/2007 

INTERESSADO: FUNDAÇÃO ITESP 
ASSUNTO: CONTRATAÇÃO DE DOCENTES - PESSOA 

JURÍDICA PROJETO DE APOIO A ORGANIZAÇÃO DAS COMU 
NIDADES: GÊNERO. LIDERANÇA, PARTICIPAÇÃO E AUTONO 
MIA   CAPACITAÇÃP PRONA 2004. 

Tendo em vista a manifestação da Equipe de Apoio e do 
Pregoeiro exarada na Ata de Sessão Pública do Pregão n° 
04/2007, a qual ACOLHO e considetando os demais elementos 
constantes dos autos especialmente o Termo de Julgamento de 
fls. 383, onde o Pregoeiro manifesta sua posição quanto à 
declaração de intenção de apresentar recurso por parte do 
representante da empresa CETRA CONSULTORIA EM GESTÃO E 
QUALIDADE LTDA., o que não ocorreu até o término do prazo 
de três dias, manifestação esta que também ACOLHO e com 
fundamento no artigo 32, item 11 do Regulamento Geral da 
Fundação ITESP, HOMOLOGO o objeto desta licitação no valor 
total de RS 35.000,00 (trinta e cinco mil reais), na seguinte con 
formidade: ITEM I 10 OFICINAS DE ELABORAÇÃO PARTICIPA 
TIVA DE PEQUENOS PROJETOS, no valor de RS 21.000,00 (vinte 
e um mil reais) e ITEM II 10 OFICINAS DE PLANEJAMENTO E 
GESTÃO PRODUTIVA, no valor de RS 14.000,00 (quatorze mil 
reais), ambos para a empresa ASSESSO ASSESSORIA E DESEN 
VOLVIMENTO DE PROJETOS S/S LTDA. 

CASA CIVIL 

CASA MILITAR  

DESPACHO DO DIRETOR DA DIVISÃO DE FINANÇAS E 
COMPRAS DA CASA MILITAR 

Extrato de Termo de Aditamento 
Processo: GGN° 0411/2003 
Nc do contrato: 006/2003 
7" Termo de Aditamento 
Contratante: Administração da Casa Militar do Gabinete 

do Governador 

Contratada: Standard Com., Importação e Exportação de 
Máq. e Equip. de Escritórios Ltda 

Objeto: Locação de Equipamentos Reprográficos para a 
Casa Militar. 

Alterações: Vigência contratual. 
Vigência: 12(doze) meses, contados a partir de 30/05/07. 
Valor praticado: Total ■ RS 26.076,48, sendo RS 2.173,04 

mensais. 

Classificação    Orçamentária:     280303 Serviços 
Administrativos da Casa Militar 

Natureza da Despesa: 339039 
Gestor Contratual: 2" Ten PM Mario Blanco Vemabel Júnior 

GESTÃO PÜBÜCA   

FUNDAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO 
ADMINISTRATIVO  

COMUNICADO 
Comunicamos que o mês de referência dos preços a ser 

considerado relativamente ao Pregão n" 004/2007 
Contratação de empresa especializada em tecnologia da infor 
mação para prestar serviços de suporte técnico, manutenção de 

i computadores, notebooks, impressoras, monitores e sistema de 
telefonia e cabeamento estruturado, deverá ser JANEIRO/2007 

JOSTiCÁ £ DEFESA DA CIDADANIA 

INSTITUTO DE PESOS E MEDIDAS DO ESTADO 
DESÃOPAULO-IPEM/SP  

Processo n°. 26 261/2006 - IPEM-SP. Objeto Aquisição de 
Uniformes. No dia 29 de Maio de 2007, ás 10 horas, reuniram 
se na Sede do Instituto de Pesos e Medidas do Estado de São 
Paulo, localizado na Rua Santa Cruz, 1.922, 5" andar. Vila 
Gumerdndo. São Paulo, Capital, na Sala de Licitações, a 
Pregoeira Senhora CRISTINA MARIA DE OLIVEIRA e a Equipe de 
Apoio, composta pelos Senhores DE80RAH VANESSA MANT0- 
VANI, EVANDRO RIBEIRO DA SILVA, MAGNÓLIA JOSEFINA 
GRANDILIO, MILTON ESTRADA e ROSANA MORENO PIRES, 
designados á fl. 245/246 dos autos do Processo Administrativo 
acima mencionado, para a Sessão Pública do Pregão Presencial 
n°. 016/2007. 

Aberta a sessão, procedeu se o exame dos documentos 
oferecidos pelos interessados presentes, visando à comprova 
ção da existência de poderes para formulação de propostas e 
prática dos demais atos de atribuição do Licitante, na seguinte 
conformidade: 

CREDENCIAMENTO 
REPRESENTANTES / EMPRESAS 
MILTON LEDIVAR MEDINA PENALBER / CEBRAN CEN 

TRAL BRASILEIRA DE NEGÓCIOS LTDA. 
RAFAEL LOPES DOS SANTOS / LA CONFIANZA 

CONFECÇÕES COM. IMPORT E EXPOT. LTDA 
O Pregoeiro comunicou o encerramento do credenciamen 

Em seguida recebeu as Declarações dos Licitantes de que 
atendem plenamente os requisitos de Habilitação estabelecidos 
no Edital, os dois Envelopes contendo a Proposta e os 
Documentos de Habilitação, respectivamente, e as amostras 
dos itens constantes do Memorial Descritivo. 

REGISTRO DO PREGÃO 
Ato continuo, foram abertos os Envelopes contendo as 

Propostas de Preços bem como as amostras apresentadas e 
com a colaboração dos membros da Equipe de Apoio, o 
Pregoeiro examinou a compatibilidade do objeto, prazos e con 
dições de fornecimento ou de execução, com aqueles definidos 

|   no Edital, tendo desclassificado as propostas desconformes e 
,  selecionados entre os Autores das demais, os Licitantes que 
I  participarão da Fase de Lances em razão dos preços propostos, 
!   nos termos dos incisos VIU e IX do artigo 4" da Lei Federal nu 

í   10.520, de 17/07/2002. 
Em seguida o Pregoeiro convidou o autor da proposta sele- 

|  cionada a formular lances de forma seqüencial. 
CLASSIFI CAÇÃO 
Declarada encerrada a etapa de lances, as ofertas foram 

1  classificadas em ordem crescente de valor, na seguinte confor 
rnidade: 

EMPRESA / VALOR / CLASSIFICAÇÃO 
Item: 001.00 Vencedor 

CEBRAN  -  CENTRAL  BRASILEIRA  DE  NEGÓCIOS  LTD 
24,50001" Lugar 

Item: 003.00 Vencedor 
CEBRAN      CENTRAL  BRASILEIRA  DE  NEGÓCIOS  LTD 

24,90001 "Lugar 
liem: 004.00 Vencedor 

CEBRAN      CENTRAL  BRASILEIRA  DE  NEGÓCIOS  LTD 
27,4000 1° Lugar 

Item: 005.00 Vencedor 
CEBRAN   -  CENTRAL  BRASILEIRA  DE  NEGÓCIOS  LTD 

25,5000 1" Lugar 
NEGOCIAÇÃO 
Negociada a redução do preço da menor oferta, o 

Pregoeiro considerou que o preço obtido abaixo especificado, é 
ACEITÁVEL por ser compatível com os preços praticados pelo 
mercado, conforme apurado no processo de licitação. 

MENOR VALOR 
ITEM / EMPRESA / PREÇO / NEGOCIADO / SITUAÇÃO 

001.00 CEBRAN - CENTRAL BRASILEIRA DE 24,5000 
23,5000 Melhor Oferta 

003.00 CEBRAN CENTRAL BRASILEIRA DE 24,9000 
23,5000 Melhor Oferta 

004.00 CEBRAN ■ CENTRAL BRASILEIRA DE 27,4000 
26,2000 Melhor Oferta 

005.00 CEBRAN - CENTRAL BRASILEIRA DE 25,5000 
24,3000 Melhor Oferta 

HABILITAÇÃO 
Aberto o Envelope Documentação do Licitante que apre- 

sentou a melhor proposta e analisados os documentos de habi 
litaçào, foi verificado o atendimento dos requisitos estabeleci 
dos no Edital. 

Os documentos de habilitação examinados e as propostas 
dos credenciados foram rubricados pelo Pregoeiro e pelos mern 
bros da Equipe de Apoio e colocados à disposição dos Licitantes 
para exame e rubrica. 

RESULTADO 
À vista da habilitação, foi declarado: 
001.00 CEBRAN CENTRAL BRASILEIRA DE NEGO 23,5000 

Vencedor 

Fracassado 
003.00 CEBRAN CENTRAL BRASILEIRA DE NEGO 23,5000 

Vencedor 

004.00 CEBRAN CENTRAL BRASILEIRA DE NEGO 26,2000 
Vencedor 

005.00 CEBRAN - CENTRAL BRASILEIRA DE NEGO 24,3000 
Vencedor 

ADJUDICAÇÃO 
Ato contínuo, consultados, os Licitantes declinaram do 

direito de interpor recurso e o Pregoeiro adjudicou os itens 01, 
03, 04 e 05 em favor da Empresa Cebran - Central Brasileira de 
Negócios Ltda. 

ENCERRAMENTO 
O Representante da Empresa La Confianza foi informado 

que o Envelope Documentação não aberto bem como as amos 
trás apresentadas ficarão á disposição para retirada após a con 
natação, no Setor de Licitações desta Autarquia, localizado no 
endereço constante do Preâmbulo desta Ata, no horário de fun- 
cionamento do órgão, de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h 

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão, cuja 
ata vai assinada pelo Pregoeiro, pelos membros da Equipe de 
Apoio e representantes dos licitantes relacionados. 

OCORRÊNCIAS NA SESSÃO PÚBLICA 
A proposta comercial da empresa Cebran - Central 

8rasileira de Negócios Ltda., foi desclassificada em relação ao 
item 02, uma vez que a amostra apresentada pela referida lici- 
tante foi reprovada por não apresentar etiqueta contendo a 
simbologia de conservação consoante determina a letra "d" do 
capítulo II do Regulamento Técnico de Etiquetagem de 
Produtos Têxteis, devidamente aprovado pela Resolução n° 06, 
de 19/12/2005 do C0NMETRO, desatendendo assim aos termos 
do subitem 7.4 do item 7 do Edital de Licitação. 

Em relação a licitante La Confianza Confecções, Comércio, 
Importação e Exportação Ltda., a sua proposta de preço foi des 
classificada pelos seguintes motivos: 

Itens 01, 03 e 04: As amostras apresentadas estavam sem 
a etiqueta de garantia total do fabricante do tecido, desaten- 
dendo assim aos termos do subitem 12.1 do item 12 do Edital. 
Ainda em relação aos referidos itens, as etiquetas da confecção 
e da composição do tecido afixadas nas amostras, apresenta 
vam simbologia de conservação contraditórias entre si, ferindo, 
destarte, o subitem 1.2 do capítulo III do Regulamento Técnico 
de Etiquetagem de Produtos Têxteis. 

Item 02: A amostra apresentada estava sem a etiqueta de 
garantia total do fabricante do tecido, desatendendo assim aos 
termos do subitem 12 1 do item 12 do Edital. Foi constatado 
também a falta de acabamento da barra conforme descrito no 
Memorial Descritivo e ainda com gramatura do tecido inferior 
àquela prevista no Instrumento Convocatório, uma vez que o 
produlo ofertado, de acordo com a tabela de artigos da própria 
fabricante do tecido, não é compatível com a especificação soli 
citada. Quanto as etiquetas da confecção e da composição do 
tecido afixadas na amostra, apresentavam simbologia de con 
servação contraditórias entre si, ferindo, destarte, o subitem 1 2 
do capitulo II! do Regulamento Técnico de Etiquetagem de 
Produtos Têxteis. 

Item 05: As etiquetas da confecção e da composição do 
tecido afixadas na amostra, apresentavam simbologia de con 
servação contraditórias entre si, ferindo, destarte, o subitem 1.2 
do capitulo III do Regulamento Técnico de Etiquetagem de 
Produtos Têxteis, e o tecido da amostra não confere com a des- 
crição solicitada no ato convocatório, apresentando gramatura 
superior e armação/construção em sarja 2/1 quando o correto 
seria armação/construção em tela. 

A empresa adjudicatària juntamente com o Setor 
Requisitante definirá, oportunamente, o comprimento dos 
aventais 3/4 e 7/8 bem como a colocação dos botões extras 
interno e a tonalidade do tecido que embora já tenha sido espe 
cificado no Anexo I do Edital, apresenta diferença de cores. 

Processo IPEM-SP n°. 8.756/2007. Encontra-se aberto no 
Instituto de Pesos e Medidas do Estado do Estado de São Paulo 

IPEM-SP, o Pregão Presencial ir*. 017/2007 para aquisição de 
Impressos para esta Autarquia Estadual. Os envelopes 
Documentação e Proposta deverão ser entregues na sessão de 
abertura do pregão, até às lOh do dia 14/06/2007, no Edifício 
Sede desta Autarquia localizada na Rua Santa Cruz, n°. 1.922, 
5° andar. Vila Gumercindo, São Paulo. Informações resumidas 
poderão ser encontradas no site www.pregao.sp.gov.br e o 
inteiro teor do Edital está disponibilizado para consulta no site 
www.e negociospublicos.com.br, podendo também ser retirado 
no IPEM SP, nos dias úteis, das 9 às 16 horas, mediante paga 
mente da taxa de RS 9,60 (nove reais e sessenta centavos). 

FUNDAÇÃO CENTRO DE ATENDIMENTO 
SÓCIO-EDUCATIVO AO ADOLESCENTE ■ 
FUNDAÇÃO CASA  

Processo RCV 0001/06 Nos termos da Portaria 
Administrativa n.° 575/2006, de 26.06.2006, despacho do 
Diretor da Divisão Regional Central Vale de 29.05.07, HOMO 
LOGANDO o Pregáo Presencial RCV n.ü002/07, para contrata- 
ção de empresa para prestação de serviços de 
Vigilância/Segurança Patrimonial na Divisão Regional Central 

Vale no município de Jacarei-SP, Campinas SP e São José dos 
Campos SP, após a ADJUDICAÇÃO do objeto da licitação pelo 
Pregoeiro à empresa ALBATROZ SEGURANÇA E VIGILÂNCIA 
LTDA, pelo valor total RS1.450.993,40. 

Processo SDE 0586/07 Nos termos da Portaria 
Administrativa n." 1003/05. editada em 03.10.05, despacho do 
Diretor Administrativo de 29.05.07, REVOGANDO nos termos 
do artigo 49 da Lei Federai n.8 8.666/93 e posteriores alterações 
o Pregão Presencial n.°O25/07, prestação de serviços para a ela 
boração de estudo confirmatorio de solo e águas subterrâneas 
em terreno. 

EXTRATO DE TERMO DE ENCERRAMENTO E DE 
ALTERAÇÃO 

PROCESSO CASA SP: N"2347/20O5 
CONTRATANTE: FUNDAÇÃO CASA-SP 
CONTRATADA:   M.V.G.   ENGENHARIA  E   CONSTRUÇÃO 

CNPJ: 56.548.639/0001-60 
TERMO DE ALTERAÇÃO: N°015/20O7-DOPIM 

OBJETO: Termo de Encerramento das Obrigações 
Contratuais relativas ao Termo de Contrato n"252/2005-DS, que 
tem por objeto a execução de obras de construção de 01 (uma) 
Unidade de Internação da FEBEM-SP. incluindo o fornecimento 
de material e mão-de-obra, localizada na Área 01 do Lote 01 da 
Quadra C da Rua A, localizado no Setor A da Zona Sudoeste do 
Parque Industrial de Taquantinga (Rodovia Thyrso Micali SP 
319, KM 07+00 LD)   município de Taquaritinga-SP. 

DATA DA ASSINATURA: 09/05/2007 
EXTRATO DE CONTRATO 
Processo VD N" 1101/2006 
Contratante: FUNDAÇÃO CENTRO DE ATENDIMENTO 

SÓCIO EDUCATIVO AO ADOLESCENTE   FUNDAÇÃO CASA-SP 
Termo de Contrato n"069/2007-DSCT 
Contratada: NEVADA RENT A CAR S/C LTDA 
Objeto: Prestação de serviços de locação de veículos auto 

motores, em caráter não eventual, com regime de quilometra 
gem livre, sem motorista 

Vigência: 24 meses, a contar de 01/06/07. 
Valor Total: RS 252.397,44 
Classificação dos Recursos: 33.90.33/5176/0000 
Data da Assinatura: 28/05/07 

ASSISTÊNCIA 

£ DESENVOLVIMENTO SOCIAL  

GABINETE DO SECRETÁRIO 

SECRETARIA ESTADUAL DE ASSISTÊNCIA E DESENVOLVI- 
MENTO SOCIAL 

CHEFIA DE GABINETE 
TERMO DE RET RATIFICAÇÃO DE CONTRATO 
Processo SEADS n" 1.214/2006 
Contrato n" 015/2006 
PARECER C.J. n°0126/2007 
CONTRATANTE: Secretaria Estadual de Assistência e 

Desenvolvimento Social 
Contratada: Fundap - Fundação do Desenvolvimento 

Administrativo 

Objeto: Prestação de Serviços de Administração de 
Estágios 

Prazo de Prorrogação: 12 meses 
Vigência: de r de março de 2007 a 28 de fevereiro de 

2008 
Valor Mensal: RS 52.455,86 
Valor Total: RS 629.470,32 

SECRETARIA ESTADUAL DE ASSISTÊNCIA E DESENVOLVI- 
MENTO SOCIAL 

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 
TERMO DE DE ADITAMENTO DE CONTRATO 
Processo SEADS n° 0864/2005 
Contrato n° 09/2006 
PARECER C.J. n"02S6/2O07 
CONTRATANTE: Secretaria Estadual de Assistência e 

Desenvolvimento Social 

Contratada: HIDELMA hidráulica, Elétrica e Manutenção 

Objeto: Prestação de Serviços de Manutenção Predial 
Prazo de Prorrogação: 12 meses 
Vigência: de 25/05/2007 a 24/05/2008 
Valor Mensal: RS 19.900,00 
Valor Total: RS 238.800.00 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
CONDEPHAAT   -   Conselho   de   Defesa   do   Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado. 
Rua Mauá n° 51 - 3o andar - Bairro Luz - São Paulo - SP 
Cep: 01028-900 
Tel: 3351.8002 
e-mail: condephaat@cultura.sp.gov.br 

MESTftBO 

DA CULTOR 

Ofício GP-2,065/07 
Processo 55.610/07 

Prezado Senhor, 

São Paulo, 30 de maio de 2007. 

Vimos através deste notificar Vossa Senhoria que 

em sua sessão ordinária de 07 de maio de 2007, Ata n° 1431, o Egrégio 

Colegiado do CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer do Conselheiro 

Relator, favorável à abertura do processo de estudo de tombamento da Casa 

de Cultura Dr. Ariovaldo Correia, no Município de Mirassol. 

Cumpre-nos também informar que o referido bem 

cultural tem assegurada sua preservação, conforme reza o artigo 142, 

parágrafo único, -e 146 do Decreto Estadual 13.426, de 16.03.79. O eventual 

infrator do mencionado dispositivo incorrerá nas sanções previstas no artigo 

63 da Lei Federal n° 9605, de 12.12.1998. Como conseqüência, qualquer 

intervenção no aludido bem deverá ser precedida de autorização deste 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Atenciosamente. 

ADILSO^Í AVANSI DE ABREU 
President 

Senhor 
Dr. JOSELI DONIZET1 CURTI 
Delegado de Polícia Seccional de Mirassol 
Rua Marechal Deodoro, 3223 
MIRASSOL - SP 
15130-000 

i 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
CONDEPHAAT   -   Conselho   de   Defesa   do   Patrimônio 
Histórico. Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado. 
Rua Mauá n° 51 - 3o andar - Bairro Luz - São Paulo - SP 
Cep: 01028-900 
Tel: 3351.8002 
e-mail: condephaat@cultura.sp.gov.br 
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PE ESTAI0 

Ofício GP-2048/07 
Processo 55.$10/07 

Prezada Senhora, 

São Paulo, 30 de maio de 2007 

Vimos através deste notificar Vossa Excelência que 

em sua sessão ordinária de 07 de maio de 2007, Ata n° 1431, o Egrégio 

Colegiado do CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer do Conselheiro 

Relator, favorável à abertura do processo de estudo de tombamento da Casa 

de Cultura Dr. Ariovaldo Correia, no Município de Mirassol. 

Cumpre-nos também informar que o referido bem 

cultural tem assegurada sua preservação, conforme reza o artigo 142, 

parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual 13.426, de 16.03.79. O eventual 

infrator do mencionado dispositivo incorrerá nas sanções previstas no artigo 

63 da Lei Federal n° 9605, de 12.12.1998. Como conseqüência, qualquer 

intervenção no aludido bem deverá ser precedida de autorização deste 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Atenciosamente, 

-^2* 
ADILSON AVANSI DE ABREU 

Presidente 

Exma Senhora 
CRISTINA PERES GORDO FRANCISCO 
DD. Prefeita Municipal de Mirassol 
Praça Dr. Anísio José Moreira, 22-90 
MIRASSOL - SP 
15130-000 

/emws.- 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do 
Processo CONDEPHAAT 

Número 
55.610 

Ano Rubrica 
2007 

INT.:    PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL 

ASS.: Estudo de tombamento da Casa de Cultura Dr. Ariovaldo Corrêa, município 

de Mirassol. 

/ceao. 

Ao GT para o prosseguimento da instrução. 

Condephaat, 05 de junho de 2007. 

I  ADILSC^Í AVÀNSI DE AB 

PRESIDENTE 
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CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
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Número 

55 é/'0 
Ano 

0? 
Rubrica 

^L- 
MARLY RODRIGUES 

Diretora do Grupo de Estros de 
Inventário 
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Estado de São Paulo 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL 
Departamento de Cultura 

E3 Praça Dr. Anísio José Moreira, 22-50 
Mirassol. SP. CEP 15130-000 

S(17) 3242-6244 - C.N.P.J. 46.612.032/0001^9 
culturamirassol@qmail.com 

Mirassol, 27 de Setembro de 2007. 

Of. N° 278/2007-DMC 

Diretoria do CONDEPHAAT 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico. Artístico e 
Turístico do Estado de São Paulo. 

Assunto: Processo Tombamento da Casa de Cultura de Mirassol 

No dia 29 de Setembro de 2006 foi entregue ofício N° 324 / 2006, com 
cópia em anexo, onde foi solicitado estudos visando o tombamento de Casa de 
Cultura Dr. Ariovaldo Corrêa, antigo Cine Theatro São Pedro. 

Posteriormente fomos informados através do ofício GP - 2048 /07 - 
Processo 55.610 / 07 de 30/ Maio / 2007 que o egrégio colegiado do Condepahaat 
deliberou aprovar o parecer do conselheiro relator favorável à abertura do processo 
de estudo de tombamento da Casa de Cultura no município de Mirassol, conforme 
cópia em anexo, além de publicação no diário oficial de 30 / 05 / 07. 

A Face ao exposto, solicitamos informações sobre a decisão final de 
™mbamento da Casa de Cultura, uma vez que já foram entregues dezenas de 

documentos referentes ao pedido formulado e novamente colocamos a Prefeitura 
Municipal juntamente com o Departamento de Cultura para estar à disposição para 
outros esclarecimentos. 

Ficamos no aguardo de outras informações. 

samente. 

Dra. Cristina Gordo Peres Francisco 
(Prefeita Municipal)- 

nderlei Gilmar Pinatto 
iretor Depto. de Cultura 

f 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

V 
Do ofício n° 278/2007-DMC Número Ano 

2007 
Rubrica 

INT.: Prefeitura Municipal de Mirassol / Departamento de Cultura 

A/C - Cristina Gordo Peres Francisco e Vanderlei Gilmar Pinatto 

ASS.: Solicita informações definitivas sobre a decisão final sobre o estudo de 

tombamento da Casa de Cultura Dr. Ariovaldo Corrêa situada à 

Praça Dr. Anísio José Moreira, 22-50, Centro, Mirassol. 

Urgente 

1. Ao NAA/PT para juntar ao respectivo processo; 

2. Ao GT para manifestação. 

Condephaat, 28 de novembro de 2007. 

1/ ADILSON JjfVANSI DE ABREU 

PRESIDENTE 

quiteto—. 

f      I 
b., -fr"_ -     - ; ■ ' - 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

Senhora Coordenadora, 

Trata-se do Processo n°. 55610/07, de estudo de tombamento da Casa de 

Cultura Dr. Ariovaldo Corrêa, antigo Cine Theatro São Pedro, em Mirassol, que 

tem como interessada a Prefeitura Municipal da mesma cidade. 

Como já se informou, quando do encaminhamento do Guichê (fls. 181 a 183), 

trata-se de uma das mais completas solicitações de tombamento, trazendo 

abrangente histórico da edificação, plantas pertinentes ao imóvel, além de rica 

documentação iconográfica e periódica locais. 

A emergência de um "sumptuoso Cine Theatro" (de acordo com o noticiário de 

época) nos anos de 1929, figura como iniciativa pioneira na então pouco 

servida área da linha Araraquarense. Mais notável, por tratar-se de um edifício 

de três andares, considerado o primeiro de toda aquela região, onde seriam 

instalados além do cinema, um teatro e um hotel, programas de uso inovadores 

no interior do oeste paulista. 

A riqueza local, assentada no café, explica a potencialidade da área, todavia, a 

excepcional realização do Cine Teatro naqueles idos cabe a um homem de 

visão - Cândido Brasil Estrela - de perfil diferenciado de seus pares de época. 

Voltado para a exploração do capital comercial, aplicou o lucro de suas terras - 

extenso território na margem paulista do rio Grande - em empreendimentos 

capitalizadores de renda, instrumentalizando urbanisticamente a cidade. O 

Cine Teatro, portanto, é marco desse movimento, permanecendo por muitos 

anos como "o mais suntuoso prédio da Araraquarense" e um dos locais de 

freqüência do lazer regional, pólo cultural da área. 

Inicialmente edificado em meio ao capinzal da praça da cidade - então de 

apenas quinze anos -, acompanhou a evolução urbana de Mirassol, cumprindo 

até o presente funções compatíveis com o lazer contemporâneo, figurando 

corno protagonista relevante da história local, referendando o patrimônio 

cultural paulista. 

r 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

Reza a tradição que o projeto foi de autoria de Ramos de Azevedo, o que não 

pôde ser comprovado, uma vez que a respectiva planta não foi localizada. A 

afirmação, contudo, não é descabida, dado que edificações daquele porte 

traziam a marca do escritório de Ramos de Azevedo ou de arquitetos iniciantes 

formac os em sua escola. Aliás, a constatação da autoria da obra, nesse caso, 

não é decisiva da importância daquele patrimônio, uma vez que a função e 

representação do edifício na vida da cidade e na história do lazer do Estado 

dão conta de atestar seu significado no âmbito estadual. 

O edifício foi palco das várias modalidades do lazer institucionalizado. Em 

1932, as cadeiras foram retiradas para a instalação de um rinque de patinação, 

atividade então em voga na capitai, também implantada no interior. No ano 

seguinte, em 31 de outubro de 1933, foram inaugurados os "apparelhos 

movietone", que introduziam o cinema falado; em 1946, instalavam-se novos 

aparelhos de som e projeção e no mesmo ano, sob os cuidados do engenheiro 

argentino Agosti Riu, o prédio foi adaptado para instalação de aparelhos de 

aeração, "que até hoje funcionam". 

Até os anos de 1950, funcionando como cinema e abrigando na parte superior 

um hotel, o Cine - Teatro esteve sob propriedade e administração de Cândido 

Brasil Estrela. Nesta década, apogeu da projeção cinematográfica via 

Hollywood, foi adquirido por empresários do setor, que tocavam outras salas de 

projeção da região. Manteve-se até a década de 1960, quando sobreveio a 

decadência pela concorrência da televisão. 

Sua aquisição pela prefeitura em 1984, através de processo de 

desapropriação, atesta a percepção local sobre a importância do imóvel repleto 

de significações e que hoje cumpre a função de Casa de Cultura, abrigando 

palestras, projeções cinematográficas, encenações teatrais, festas cívicas, 

espace pleno de realizações. 

Seu estado de conservação é razoável, estando em curso a troca do telhado e 

de piso, sob orientação deste Condephaat. 

t 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

Acrescente-se a isso a mobilização local para seu tombamento, assumida pela 

Prefeitura, que assim se torna ativa interlocutora deste processo de valorização 

do patrimônio estadual. Na cidade que inicia criteriosa avaliação de seu 

patrimônio - articulada com as demais da região - a iniciativa deste 

tombamento dá visibilidade para a preservação da memória e história locais, 

mas não só. Desempenha a função didática de também mobilizar as demais 

cidades da área, dotadas de patrimônio singular do avanço cafeeiro, da 

atividade comercial e da inicial industrialização, no sentido de proceder à 

pesquisa, identificação, seleção e preservação da cultura local, regional e 

estadual. 

Nesse sentido, somos favoráveis ao tombamento da Casa de Cultura Dr. 

Ariovaldo Corrêa. 

No que diz respeito à delimitação da área envoltória do referido Bem, 

implantado em Praça contígua à Matriz, fica isenta de restrições. 

ANA LUIZA MARTINS 
Diretora do Centro de Estudos de 
Tombamento de Bens Culturais 

VtVfr ôò- o 3. P>ot 
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j§k** GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

Vi" «a                #\/ 

Minuta - Resolução SC , de /2008 

í 

O Secretário de Estado da Cultura, nos termos do artigo Io. do Decreto 

Lei n°. 149, de 15 de agosto de 1969, e do Decreto Estadual 13.426, de 16 

de março de 1979, cujos artigos 134 a 149 permanecem em vigor por força 

do artigo 158 do Decreto 50.941 de 5 de julho de 2006, com exceção do 

artigo 137, cuja redação foi alterada pelo Decreto 48.137, de 7 de outubro 

de 2003, e considerando que: 

O antigo Cine Theatro São Pedro, atual Casa de Cultura Dr. Ariovaldo 

Corrêa, no Município de Mirassol, construído em 1929, representa a 

primeira edificação de concreto armado com três andares da região 

atendida pela linha Araraquarense, onde foram instalados, além do 

cinema, um teatro e um hotel, programa de usos inovadores no interior do 

Oeste Paulista; 

O edifício é representativo de um novo pensar: a aplicação dos lucros com 

as terras em empreendimentos capitalizadores de renda, que 

instrumentalizaram urbanisticamente a Cidade; 

O edifício foi palco de várias modalidades de lazer institucionalizado; 

RESOLVE 

Artigo Io - Fica tombado como patrimônio cultural a Casa de Cultura Dr. 

Ariovaldo Corrêa, localizado na Praça Dr. Anísio José Moreira, no 

Município de Mirassol, antigo Cine Theatro São Pedro 

Art. 2o. Nos termos do artigo 137 do Decreto n° 13.426 de 16 de março 

de 1979, alterado pelo Decreto n° 48.137, de 07 de outubro de 2.003, não 
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haverá área envoltória de proteção para o bem tombado por esta 

resolução, ficando os projetos de obras a serem realizados no entorno do 

referido bem dispensados de análise e aprovação pelo CONDEPHAAT. 

Artigo 4o - Fica o Conselho de defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo - 

CONDEPHAAT - autorizado a inscrever o presente ato no Livro de 

Tombo competente para os devidos efeitos legais. 

Artigo 5o - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação 

VA A 

/ 

V t<J~Y/^^\        0\s~ v~- | ^0 

ilM^t^., LC^v 
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ANA LUIZA MARTINS 
Diretora do Centro de Estudos de 
Tombamento de Bens Culturais 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico Artístico e Turístico 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

Do 
Processo CONDEPHAAT 

Número 
55.610 

Ano 
2007 

Rubrica 

INT.: PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL 

ASS.: Estudo de tombamento da Casa de Cultura Dr. Ariovaldo Corrêa ■ ■ MIRASSOL 

À Conselheira MÁRCIA REGINA CAPELARI NAXARA para 

relatar. 

GP/Condephaat, 10 de março de 2008. 

ADILSON AVANSI DE ABREU 
Presidente 

Recebido em: /       / 

Assinatura 

Devolvido em: /       / 

Assinatura 

/ceao.- 
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CONDEPHAAT 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

Processos: 55.610/2007 - Estudo de tombamento da Casa de Cultura 
Dr. Ariovaldo Corrêa em Mirassol 

Interessado: Prefeitura Municipal de Mirassol 

Sr. Presidente, 
Demais membros do Conselho, 

Trata o presente processo do Estudo de tombamento da Casa de Cultura Dr. Ariovaldo 
Corrêa, cidade de Mirassol, estado de São Paulo. O parecer favorável, emitido pela 
historiadora Ana Luíza Martins (fls. 195-97), vem acompanhado da Minuta de Resolução. O 
parecer chama a atenção para a qualidade da documentação encaminhada pelo interessado 
quando da solicitação de abertura do guichê - histórico da edificação, plantas e rica 
documentação iconográfica, além de manifestações de setores da sociedade local -, que 
embasaram a recomendação para o tombamento, ora submetido a este Conselho. 

O parecer enfatiza o valor histórico e cultural do bem em questão, tendo em vista sua 
localização e o período em que foi construído. Anota a tradição que atribui o projeto a Ramos 
de Azevedo, informação não confirmada, e que não foi decisiva para a atribuição de valor ao 
patrimônio em questão, "uma vez que a função e representação do edifício na vida da cidade e 
na história do lazer do Estado dão conta de atestar seu significado no âmbito estadual". 
Informa sobre o estado de conservação razoável do bem em questão, além de assinalar a 
existência de obras em curso, sob orientação deste Condephaat, ressaltando a preocupação das 
autoridades e população local para sua preservação. 

Considerando as informações presentes no processo, proponho ao Conselho acompanhar o 
voto favorável ao tombamento da Casa de Cultura Dr. Ariovaldo Corrêa, bem como a Minuta 
de Resolução (fls. 198-99), sem delimitação de área envoltória, como proposto. 

São Paulo, 28 de abril de 2008. 

l/UyU-*^_J 
Prof Dr3 Márcia Regina Capelari Naxara 

Departamento de História - UNESP-Franca 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
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Do 

Processo CONDEPHAAT 
Número 

55.610 
Ano 

07 
Rubrica 

Int.: PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL 

Ass.:   Estudo  de  tombamento  da  Casa de  Cultura  Dr.  Ariovaldo  Corrêa 
Mirassol 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 
SESSÃO ORDINÁRIA DE 12 DE MAIO DE 2008 

ATA N° 1481 

O Egrégio Colegiado deliberou aprovar o parecer da Conselheira Relatora, 

favorável ao tombamento da Casa de Cultura, Dr. Ariovaldo Corrêa, no 

Município de Mirassol. Deliberou, ainda de acordo com o parecer da Relatora, 

favorável à minuta da Resolução de Tombamento apresentada. 

1.  Ao GP para: 
a) Providenciar publicação no DOE e notificação aos interessados 

e autoridades competentes; 
b) Encaminhar os autos ao Gabinete do Senhor Secretário para 

apreciação da minuta da Resolução de Tombamento e 
homologação. 

GP/CONDEPHAAT, 12 de maio de 2008. 

AD rON AVANSI DE ABREU 
Presidente 

f 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
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UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 
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NOTIFICAÇÃO 

De acordo com o que dispõe o artigo 142 do Decreto 

13.426. de 16.03.79, notificamos a todos os interessados que o 

Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - , 

em sua sessão ordinária de 12 de maio de 2008, Ata n- 1481, 

deliberou aprovar o parecer da Conselheira Relatora, favorável ao 

tombamento da Casa de Cultura, Dr. Ariovaldo Corrêa, no Município de 

Mirassol. 

Nos termos do parágrafo único do já citado artigo 142 

e do artigo 146 do mesmo Decreto, a deliberação ordenando o 

tombamento ou a abertura do processo de tombamento assegura, 

desde logo, a preservação do bem até decisão final da autoridade 

competente, ficando, portanto, vedada qualquer intervenção que 

possa vir a descaracterizar os bens referidos, sujeitando qualquer 

intervenção à prévia autorização do CONDEPHAAT, além de poder ser 

punido o descumprimento do acima disposto com as sanções penais 

previstas no artigo 63 da Lei Federal n5 9605, de 12.12.1998. 

GP/CONDEPHAAT, 16 de maio de 2008. 

ADILS0N AVANSI DE ABREU 
Presidente 

f (L> 



PUBLICADO ■?ói 
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:ULTURA 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E 
TURÍSTICO DO ESTADO  

Notificações      ^^^^^^^^^ 
De acordo com o que dispõe o artigo 142 do Decreto 

13.426. de 16.03.79, notificamos a todos os interessados que o 
Colegiado do CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do 
Estado -, em sua sessão ordinária de 12 de maio de 2008, Ata 
n° 1481, deliberou aprovar o parecer da Conselheira Relatora, 
favorável ao tombamento da Casa de Cultura, Dr. Ariovaklo 

Corrêa, no Município de Mirassol. 
Nos termos do parágrafo único do já citado artigo 142 e do 

artigo 146 do mesmo Decreto, a deliberação ordenando o tom- 
bamento ou a abertura do processo de tombamento assegura, 
desde logo, a preservação do bem até decisão final da autori- 
dade competente, ficando, portanto, vedada qualquer interven- 
ção que possa vir a descaracterizar os bens referidos, sujeitan- 
do qualquer intervenção ã prévia autorização do CONDE- 
PHAAT, além de poder ser punido o descumprimento do acima 
disposto com as sanções penais previstas no artigo 63 da Lei 

Federal n° 9605, de 12.12.1998. 
(2-3-4) 
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Ofício GP-1442/08 
Processo 55.610/07 

São Paulo, 14 de julho de 2008 

Prezado Senhor, 

Vimos através deste notificar Vossa Senhoria que em sua 

sessão ordinária de 07 de maio de 2007, Ata ns 1431, o Egrégio Colegiado do 

CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Relator, favorável ao 

tombamento da Casa de Cultura Dr. Ariovaldo Correia, no Município de Mirassol. 

Cumpre-nos também informar que o referido bem cultural 

tem assegurada sua preservação, conforme reza o artigo 142, parágrafo único, e 146 

do Decreto Estadual 13.426, de 16.03.79. O eventual infrator do mencionado 

dispositivo incorrerá nas sanções previstas no artigo 63 da Lei Federal ns 9605, de 

12.12.1998. Como conseqüência, qualquer intervenção no aludido bem deverá ser 

precedida de autorização deste CONDEPHAAT a fim de evitar eventual 

descaracterização. 

Atenciosamente, 

ADILSJON AVANSI DÍfABREU 
f       Presidente 

Senhor 
Dr. JOSELI DONIZETI CURTI 
Delegado de Polícia Seccional de Mirassol 
Rua Marechal Deodoro, 3223 
MIRASSOL - SP 
15130-000 

,'emw.- 

Rua :   ,uá, 51     Luz    São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (: 
www.o, 

3351-6 
a.sp.g i 
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Ofício GP-1443/08 
Processo 55.610/07 

São Paulo, 14 de julho de 2008 

Prezada Senhora, 

Vimos através deste notificar Vossa Excelência que em sua 

sessão ordinária de 07 de maio de 2007, Ata ns 1431, o Egrégio Colegiado do 

CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Relator, favorável ao 

tombamento da Casa de Cultura Dr. Ariovaldo Correia, no Município de Mirassol. 

Cumpre-nos também informar que o referido bem cultural 

tem assegurada sua preservação, conforme reza o artigo 142, parágrafo único, e 146 

do Decreto Estadual 13.426, de 16.03.79. O eventual infrator do mencionado 

dispositivo incorrerá nas sanções previstas no artigo 63 da Lei Federal nB 9605, de 

12.12.1998. Como conseqüência, qualquer intervenção no aludido bem deverá ser 

precedida de autorização deste CONDEPHAAT a fim de evitar eventual 

descaracterização. 

Atenciosamente, 

^^^^ 
ADILSON AVANSI DE ABREU 

/     Presidente 

Exma Senhora 
CRISTINA PERES GORDO FRANCISCO 
DD. Prefeita Municipal de Mirassol 
Ptaça Dr. Anísio José Moreira, 22-90 
MIRASSOL - SP 
15130-000 
/emw.- 

Rua Mauá, 51 - Luz 
Cl P: 01028-v 0 

.o Paulo/SP PABX: (11) 3351-8000 
www.cultura.sp.gov.br 



.^fe* 
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO       po 1- 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA      J>^9 
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Do 

Processo CONDEPHAAT 

Número 

55.610 

Ano 

07 

Rubrica 

INT.- PREFEITURA MUNICIPA'.. DE MIRASSOL 

ÁSS : Estudo de tombamento da Casa de Cultural Dr. Ariovaldo Corrêa 
Mira:: 

Informação GP-025/08 

Senhor 
Dr. J ião Sayad 
Sec etá '  ; de Estado da Cultura 

Encaminhamos os presentes autos, apresentando 

minuta de resolução de tombamento da Casa de Cultural Dr. Ariovaldo 

Corrêa, no Município de Mirassol (íls. 198 e 199), para sua apreciação e 

providências para homologação do tombamento. 

GP/Condephaat, 14 de julho de 2008. 

AD!L iN A V AN SI DE ABREU 
Presidente 

/emws.- 
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M* GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Gabinete do Secretário 

Do 
Processo 
Condephaat 

Número 55610 Ano 2007 Rubrica 

INTERESSADO :   PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL 

ASSUNTO :   Estudo de tombamento da Casa de Cultura Dr. Ariovaldo Corrêa 
em Mirassol. 

Encaminhem-se os autos à Douta Consultoria Jurídica da Pasta, para 

análise e manifestação. 

CG., em 22 de Julho de 2008. 

ARNALDO 
Chefe 

\\l 
ÍETTI JÚNIOR 

'Gabinete 

TMG/if 

ifl 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO SC N.° 20, DE 01 DE AGOSTO DE 2008. 

Dispõe sobre o tombamento da Casa de Cultura  Dr. 

Ariovaldo Corrêa, em Mirassol. 

O Secretário da Cultura, nos termos do artigo Io do Decreto Lei n° 149, de 15 de 

agosto de 1969, e do Decreto Estadual 13.426, de 16 de março de 1979, cujos 

artigos 134 a 149 permanecem em vigor por força do artigo 158 do Decreto 

50.941 de 5 de julho de 2006, com exceção do artigo 137, cuja redação foi 

alterada pelo Decreto 48.137, de 7 de outubro de 2003, e considerando que: 

O antigo Cine Theatro São Pedro, atual Casa de Cultura Dr. Ariovaldo Corrêa, no 

Município de Mirassol, construído em 1929, representa a primeira edificação de 

concreto armado com três andares da região atendida pela linha Araraquarense, 

onde foram instalados, além do cinema, um teatro e um hotel, programa de usos 

inovadores no interior do Oeste Paulista; 

O edifício é representativo de um novo pensar: a aplicação dos lucros com as 

terras em empreendimentos capitalizadores de renda, que instrumentalizaram 

urbanisticamente a Cidade; 

O edifício foi palco de várias modalidades de lazer institucionalizado; 

RESOLVE: 

f íb 



Artigo Io - Fica tombado como patrimônio cultural a Casa de Cultura Dr. Ariovaldo Corrêa, 

localizado na Praça Dr. Anísio José Moreira, no Município de Mirassol, antigo Cine Theatro São 

Pedro. 

Artigo 2o - Nos termos do artigo 137 do Decreto n° 13.426 de 16 de março de 1979, alterado 

pelo Decreto n° 48.137, de 07 de outubro de 2003, não haverá envoltória de proteção para o 

|em tombado por esta resolução, ficando os projetos de obras a serem realizados no entorno do 

referido bem dispensados de análise e aprovação pelo CONDEPHAAT. 

Artigo 3o - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo - CONDEPHAAT - autorizado a inscrever o presente ato no Livro 

de Tombo competente para os devidos efeitos legais. 

Artigo 4o - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação. 

SAYAD 
secretário da Cultura 

wo sstg 
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D.O.E. 
EXECUTIVO - SEçãO I - PáG. 35 - 09.08.08 

Cultura 

Resolução SC - 20, de 1-8-2008 

Dispõe sobre o tombamento da Casa oe Cultura 
Dr. Anovaldo Corrêa, em Mirassol 

O Secretario da Cultura, nos termos do artigo Io cio Decreto 
Le? n° 149, de 15 de agosto de 1969, e do Decreto Estadual 
13,426, de 16 de março de 1979, cujos artigos 134 a 149 per- 
manecem em vigor por força do artigo 158 do Decreto 50.941 
de 5 de julho de 2006, com exceção do artigo 137, cuja reda- 
ção foi alterada pelo Decreto 48,137, de 7 de outubro de 2003. 
econsiderando que: 

O antigo Cine Theatro Sâo Pedro, atual Casa de Cultura Dr. 
Anovaldo Corrêa, no Município de Mirassol, construído em 
1929, representa a primeira edificação de concreto armado com 
três andares da região atendida pela linha Araraquarense, onde 
foram Instalados, aíém do cinema, um teatro e um hotel, pro- 
grama de usos inovadores no interior do Oeste Paulista' 

O edifício é representativo de um novo pensar: a aplicação 
dos lucros com as terras em empreendimentos capitalizadores 
de renda, que instrumentalizaram urbanísticameníe a Cidade; 

O edifício foi palco de varias modalidades de lazer Institu- 
cionalizado' 

Resolve: 

Artigo Io - Fica tombado como patrimônio cultural a Casa 
de Cultura Dr. Anovaldo Corrêa, localizado na Praça Dr, Anísio 
José Moreira, no Município de Mírassoi, antigo Cine Theatro 
Sâo Pedro.   ' 

Artigo 2° - Nos termos do artigo 137 do Decreto n° 13,426 
de 16 de março de 1979, alterado pelo Decreto n° 48,137, de 
07 de outubro de 2003, não haverá envoltória de proteção para 
o bem tombado por esta resolução, ficando os projetos de 
obras a serem realizados no entorno do referido bem dispensa- 
dos de analise e aprovação peío COMDEPHAAT. 

Artigo 3o - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estaoo de Sâo 
Paulo - CONDEPHAÂT - autorizado a inscrever o presente ato 
no Livro de Tombo competente para os devidos efeitos legais, 

Artigo 4o - Esta Resolução entrara em vigor na data ae sua 
icação. 

$ 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Gabinete do Secretário 

Do Número 55610 Ano 2007 Rubrica 

PROCESSO 
CONDEPHAAT 

INTERESSADO : PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL 

ASSUNTO        : Estudo de tombamento da Casa de Cultura Dr. Ariovaldo 
Corrêa em Mirassol. 

De ordem superior, restituam-se os autos ao Conselho de 

Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT. 

AT/GS., em 13 de Agosto de 2008. 

VALTER OLIVEIRA SILVA 
Assessor de Projetos 

WO/sstg 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

Ofício GP-2061/08 
Processo 55.610/07 

Prezado Senhor, 

São Paulo, 7 de outubro de 2008. 

Vimos através deste encaminhar cópia da Resolução SC-20, 

de 01.08.2008, que tombou a Casa de Cultura Dr. Ariovaldo Correia, no Município de 

Mirassol. 

Atenciosamente, 

ADILSON AVANSI DE ABREU 
Presidente 

Senhor 
Dr. JOSELI DONIZETI CURTI 
Delegado de Polícia Seccional de Mirassol 
Rua Marechal Deodoro, 3223 
MIRASSOL - SP 
15130-000 

/emw.- 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX:(11)3351-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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Ofício GP-2062/08 
Processo 55.610/07 

Prezada Senhora, 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

São Paulo, 7 de outubro de 2008. 

2/4 

Vimos através deste encaminhar cópia da Resolução SC-20, 

de 01.08.2008, que tombou a Casa de Cultura Dr. Ariovaldo Correia, no Município de 

Mirassol. 

Atenciosamente, 

ADILSON AVANSI DE ABREU 
Presidente 

Exma Senhora 
CRISTINA PERES GORDO FRANCISCO 
DD. Prefeita Municipal de Mirassol 
Praça Dr. Anísio José Moreira, 22-90 
MIRASSOL - SP 
15130-000 

/emw.- 

Rua Mauá, 51 - Luz 
CEP: 01028-900 

São Paulo/SP PABX:(11)3351-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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^pl^fc GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

Do 
Processo CONDEPHAAT 

Numero 
55.610 

Ano 
07 

Rubrica 

INT.: PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL 

ASS.: Estudo de tombamento da Casa de Cultura Dr. Ariovaldo Corrêa em Mirassol 

Ao NAA/CD para providenciar inscrição no respectivo Livro de 
Tombo. 

GP/Condephaat, 7 de outubro de 2008. 

ADILSOXAVANSI DE ABREU 
Presidente 

-     .víiln cot"-    _—- ttdo por. 

/emw.-        /> 
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Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 3351-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

y & 

Do Número 
55.610 Processo CONDEPHAAT 

Int.: PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL 

Ano 
07 

Rubrica 

Ass.: Estudo de tombamento da Casa de Cultura Dr. Ariovaldo Corrêa - 
Mirassol 

Senhora Diretora do Centro de Estudos de Tombamentos, 

Segue minuta para inscrição no Livro do Tombo 

Casa de Cultura Dr. Ariovaldo Corrêa, no Município 

de Mirassol. 

GT/UPPH, 13 de novembro de 2008. 

l\r\-ú]doxah<— 
Elisabete Mitiko Watanabe 
Secretário I - Historiadora 

h 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

£ X 

INSCRIÇÃO DE LIVRO DE TOMBO 

Identificação - O antigo Cine Theatro São Pedro, atual Casa de Cultura Dr. 

Ariovaldo Corrêa, no Município de Mirassol, foi construído em 1929 e é um dos 

primeiros edifícios em concreto armado na região atendida pela Estrada de 

Ferro Araraquarense, que abrigou além do cinema, um teatro e um hotel. Foi 

palco de diversas modalidades de lazer institucionalizado, balizando nova 

etapa da sociabilidade no Interior Paulista. Além disso, o edifício é 

representativo de nova mentalidade econômica, voltada para aplicação dos 

lucros com as terras em empreendimentos capitalizadores de renda, que 

instrumentalizaram urbanisticamente a cidade. 

Situação -   Praça Dr. Anísio José Moreira - Mirassol 

Proprietário - Prefeitura Municipal de Mirassol 

Processo CONDEPHAAT   55.610/07 

Resolução SC-20, de 01.08.2008, publicada no DOE de 09.08.2008 

Caráter do tombamento - Histórico e Arquitetônico 

Inscrição - Livro do Tombo Histórico, sob n°    3S0 f página _?8_ 

Inscrição realizada em _^f/H/2008_  

? 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

ÍL^ 

Do Número 
38.764 

Ano 
99 Processo CONDEPHAAT 

Int.: PREFEITURA MUNICIPAL DE VINHEDO 

Ass.: Estudo de tombamento da Fazenda Cachoeira - Vinhedo 

Rubrica 

De acordo. Encaminhem-se os autos ao NAA/CD 

para as providências subseqüentes. 

GT/UPPH, 17 de novembro de 2008. 

ANA LUIZA MARTINS 
Diretora do Centro de Estudos de Tombamentos 

ANA LUIZA MARTINS 
Diretora do Centro de Estudos df 
Tombamento de Bens Culturais 

i>' 
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PREENCHER COM LETRA DE FORMA AR 
DESTINATÁRIO DO OBJETO / DESTINATAIRE 

NOME OU RAZÃO SOCI/ 

J I I I L l 
ENDEREÇO I ADRE 

CEP / CODE POSTAL 

CRISTINA PERES GORDO FRANCISCO 
DD. PREFEITA MUNICIPAL DE MIRASSOL 
PRAÇA DR. ANÍSIO JOSÉ MOREIRA, 22-90 
MIRASSOL-SP 
15130-000 

J I I L 

J I I I L 

J I I L 
AO DE CONTEÚDO (SUJEITO A VERIFICAÇÃO) / DISCRIMINACION 

'fòr.3ftv6gfc<Q Idrf- 

NATUREZA DO ENVIO / NATURE DE UENVOI 

Í] PRIORITÁRIA/ PRIORITAIRE 

]] EMS 

^] SEGURADO / VALEUR DECLARE 

ASSINATURA DO 

NOME LEGlVI 

DOR / SIGNATURE DU RÉCEPTEUR 

'/A^> 
LISIBLE DU RÉCEPTEUR 

DATA DE RECEBIMENTO 
— -DATE DE UVRATION 

TO DE IDENTIFICAÇÃO DO RUBRICA E MAT. DO EMPREGADO / NJjfOpUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO DO 
EDOR / ÓRGÃO EXPEDIDOR 

<$k- 

RUBRICA E 
SIGNATURE DEUAGENT 

dtntcnio'~&á Siloa Qomes 
Attndstfíe Comerciai III  

ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO NO VERSO / ADRESSE DMwÉròffifriaaflS LE VERS 

CARIMBO DE ENTREGA 
UNIDADE DE DESTINO 

BUREAU DE DESTINATION 

75240203-0 FC0463/16 114 x 186 mm 

t 
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PREENCHER COM LETRA DE FORMA 

NOME OU RAZÃO SOCIAL DO REMETENTE / NOM OU RAISON SOCIALE DE LEXPÊDITEUR 

J I I L 

J I I L 

_L J I 1 L 

_L J 1 I L 
CIDADE / LOCAUTÊ 

 I I I I 1 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do" 

ÍSSSSdZSSXArqueológico' Artístic°- 
RuaMauán°51 -3o andar 
Bairro Luz - São Paulo - SP 
CEP: 01028-900 

J I L 

J L 

J L 

_l L 

I        II        I        I        I    -L I '!'' 
BRASIL 

l t> 

V 
A 



,^È$S%fc, GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO        $^ 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico "^^f^íffiBSy^" 

Do 
Aviso de Recebimento 

Número Ano Rubrica 

INT.: PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL 

ASS.: Aviso de recebimento do ofício 1443/08. 

Ao NAA/PT para juntar ao processo na 55.610/07. 

UPPH, 29 de julho de 2008. 

JULIANKMENDESPRATA 

Respondendo Pela Coordenadoria 

/ceao. 

/ 
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PREENCHER COM LETRA DE FORMA AR 
DESTINATÁRIO DO OBJETO / DESTINATAIRE 

NOME OU RAZÃO Sf 

J I L_J L 
ENDEREÇO I AD 

J 1 I I L 
CEP ICODEPOS TAL 

JOSELI DONIZETI CURTI 
DELEGADO DE POLÍCIA SECCIONAL DE MIRASSOL 
RUA MARECHAL DEODORO, 3223 
MIRASSOL-SP 
15130-000 

J I I I I L 

l      l I I L 

J I L 
DECLARAÇÃO DE CONTEÚDO (SUJEITO A VERIFICAÇÃO) / DISCRIMINACION NATUREZA DO ENVIO / NATURE DE UENVOI 

^} PRIORITáRIA/ PRIORITAIRE 

[]EMS 

]] SEGURADO / VALEUR DECLARE 

ASSINATURA DO RECEBEDOR / SIGNATURE DU RÉCEPTEUR 

NOME LEGÍVEL DO RECEBEDOR / NOM LISIBLE DU RÉCEPTEUR 

DATA DE RECEBIMENTO 
DATE DE LIVRATION 

JLMQ&DÍ 

N° DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO DO 
RECEBEDOR / ÓRGÃO EXPEDIDOR 

Valdir S> 
RUBRICA E MAT. DO 
SIGNATURE DE iMQffff   o 

ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO NO VERSO / APRESSE DE RETOUR DANS LE VERS 

CARIMBO DE ENTREGA 
UNIDADE DE DESTINO 

BUREAU DE DESTINATION 

FC0463/16 114x186 mm 

f JD 
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PREENCHER COM LETRA DE FORMA 

( CÓDIGO DF RARRAS <"*i l W° nc ocr^cTn 

PüA        35783724 0        BR 

TENTATIVAS DE ENTREGA / TENTATIVES DE LIVRAISON 

/_v_ J—J- J'_J. 

NOME OU RAZÃO SOCIAL DO REMETENTE / NOM OU RAISON SOCIALE DE UEXPÊDITEUR 

J I I l_ I    L 

J I I L 
ENDEREÇO PARA DEV 

I I I I 

J I L 
CIDADE / LOCALITÉ 

 I I I I I 1 L 

CONDEPHAAT  -   Conselho  de  Defesa  do_ 
Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico do Estado. 
Rua Mauá n° 51 - 3o andar 
Bairro Luz - São Paulo - SP 
CEP: 01028-900 J- 

''li' L J I L 

J L 

J L 

J L 

UF 

J I L 

J I L 

l        l L 

J L 

BRASIL 

f 



«A* GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA       <£& 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio ^ 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

ÍSIPI 
< MA. 1 ..*«_¥ > . 

Do 
Documento - AR 

Referência: Ano 
2008 

Rubrica 

INTERESSADO: 

ASSUNTO: Encaminha AR. 

Ao NAA/PT para juntar ao processo Condephaat n9. 55.610/07. 

UPPH, 17 de setembro de 2008. 

JULIANA MENDES PRATA 

Respondendo Pela Coordenadoria 

/aafr. 

g* 
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CONDEPHAAT 
A/c Dra. Ana Luiza Martins 

Rua Mauá, 51 - 3o andar - salas 315 à 321 
Luz - São Paulo/SP 
CEP     OlO^^Qp 

HA AT ^s~ C 0 N n 

Em... 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL 
Departamento de Cultura 

EI Praça Dr. Anísio José Moreira, 22-50 
Mirassol. SP. CEP 15130-000 



Amiga Ana Luiza 

Estou encaminhando alguns ofícios de apoio ao Tombamento da Casa de 
Cultura Dr. Ariovaldo Corrêa - Cine Theatro São Pedro - de Mirassol, que foram 
entregues após minha ida para São Paulo e outros originais para substituir as 
cópias anexadas ao processo. Segue também um exemplar da Folha de Mirassol 
para seu arquivo pessoal. 

Rodrigues 

& 



(ist J do de Sao Pauio 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL 
ESI Praça Dr. Anísio José Moreira, 22-90 - Centro 

CEP 15130-000 - Mirassol-SP 
«(17) 3242-6110-C.N.P.J. 46.612.032/0001-49 

www mirassolweb.com br 

, Veículo de Comunicação • . 

Data 

>>alogi<5oo> 

Seção/Pasta 

(ZKJM^KTU^—■ 
: Pagina 

£jQjçyOu I A5 

. venle para t&mh 
sinal 

Página 15 

Tombamento da Casa de Cultura é aprovado 
;. Da Redação 

O projeto de tombamento 
da Casa de Cultura foi apro- 
vado'hesta última quinta-fei- 
ra ( 10) pelos conselheiros do 
Conselho de Defesa do 

• Patrimônio Histórico, Artísti- 
co/Arqueológico e Turístico 
do Estado de São Paulo 
(Comdephaat). 

'  De acordo com Vanderlei 
Pinatto, diretor do Departa- 
mento de Cultura, o tomba- 
mento é importante porque a 
Casa de Cultura é um prédio 
Ijistórieo; "É um dos únicos 
quejazem parte da história 
de Mirassol, juntamente com 
ãjgfej^matriíz", enfatiza. 

"O. benefício principal é a 
pçésérvação da história. Já 
ouve outras ocasiões, que 
pessoas queriam adquirir o 

prédio para comércio, e isso 
não acontece mais, está pre- 
servado", acrescenta José 
Carlos Rodrigues, assessor 
da Casa de Cultura. O pedi- 
do está em estudo desde o 
ano passáio e somente ago- 
ra foi aprovado. 

As reformas só estão 
aguardando aprovação de 
uma licitação enviada ao 
Departamento de Obras da 
cidade para entrarem em vi- 
gor. 

"Especialistas analisaram 
o nosso projeto de constru- 
ção, que foi muito bem feito, 
e deu processo favorável. 
Mas ainda estamos esperan- 
do sair no Diário Oficial", 
afirma. 

A Casa de Cultura 
Mirassolense passou por vá- 
rias dificuldades para conse- 

Clayton Rodnguô;. 

Prédio foi concluído em 1929 com projeto de Ramos Azevedeo 

guir verba para reforma do 
prédio. Foi liberada uma ver- 
ba federal de aproximada- 

mente R$ 180 mil, para re- 
forma do telhado, piso, parte 
elétrica e hidráulica. 

$?> 



Estado de Sao Paulo 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL 
El Praça Dr. Anísio José Moreira, 22-90 - Centro 

CEP 15130-000 - Mirassol-SP 
«(17) 3242-6110 - C.N.P.J. 46.612 032/0001-49 

www.mirassolweb.com.br 

Veículo de Comunicação ' . 

Data 

A2/I.C#Í£pp> 

Seção/Pasta 

|OOJIA!AAJ\ 
Página j     . 

Cine Teatro São Pedro recebe sinal 
' v^*dt pilra tombamenío 

Página 15 

Tombamento da Casa de Cultura é aprovado 
Da Redação 

"' 
O projeto de tombamento 

da Casa de Cultura'foi apro- 
vadohesta última quinta-fei- 
ra (10) pelos conselheiros do 
Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Artísti- 
co, Arqueológico e Turístico 
do Estado de São Paulo 
(Comdephaat). 

De.acordo com Vanderlei 
Pinatto, diretor do Departa- 
mento de Cultura, o tomba- 
mento é importante porque a 
Casa de Cultura é ura prédio 
histórico. "É um dos únicos 
que fazem parte da história 
de Mjrassol, juntamente com 
a igreja matriz", enfatiza. 

"O. benefício principal é a 
preservação da história. Já 
ouve outras ocasiões, que 
pessoas queriam adquirir o 

prédio para comércio, e isso 
não acontece mais, está pre- 
servado", acrescenta José 
Carlos Rodrigues, assessor 
da Casa de Cultura. O pedi- 
do está em estudo desde o 
ano passado e somente ago- 
ra foi aprovado. 

As reformas só estão 
aguardando aprovação de 
uma licitação enviada ao 
Departamento de Obras da 
cidade para entrarem em vi- 
gor. 

"Especialistas analisaram 
o nosso projeto de constru- 
ção, que foi muito bem feito, 
e deu processo favorável. 
Mas ainda estamos esperan- 
do sair no Diário Oficial", 
afirma. 

A Casa de Cultura 
Mirassolense passou por vá- 
rias dificuldades para conse- 

Clayton Rodrigue:: 

Prédio foi concluído em 1929 com projeto de Ramos Azevedeo 

guir verba para reforma do mente R$ 180 mil, para re- 
prédio. Foi liberada uma ver- forma do telhado, piso, parte 
ba federal de aproximada-     elétrica e hidráulica. 

f 



Estado de São Paulo 

Secretaria 

Câmara Municipal de Mirassol 
Praça Dr. Anísio José Moreira, n° 22-90 - Cx.P. n° 6 - CEP: 15130-000 - Fone: (017) 242-3191 

+&*        DE        «4, 
ÇF        MIRASSOL 4^ 

f    J* IQQí   iQb     % REQUERIMENTO W^W /2006. 

APRÒVAdb.. POR 

UNANIMIDADE 

Sr. Presidente: Hresií 

Por iniciativa de um homem que estava muito à frente de seu 
tempo, o ilustre benfeitor, Sr. Cândido Brasil Estrela, na década de 30, mais 
precisamente em 24 de fevereiro de 1929, Mirassol foi agraciado com o "Cine 
Theatro São Pedro", construído em prédio de três andares. Agora, a Prefeitura 
Municipal, através do Departamento de Cultura do Município encaminhará ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico 
- CONDEPHAAT, a documentação necessária para dar início ao processo de 
tombamento do Patrimônio Histórico Municipal, hoje denominado Casa de 
Cultura. 

Todo cidadão tem o direito de solicitar ao CONDEPHAAT a 
proteção de bens culturais que considere importantes para a memória e para a 
preservação ambiental. Essa proteção se inicia quando da abertura do processo 
de tombamento pelo Colegiado do órgão; completa-se, juridicamente, com a 
homologação do secretário da Cultura e a publicação da Resolução de 
Tombamento no Diário Oficial do Estado. 

Os bens tombados pelo CONDEPHAAT excedem a 300. Eles 
formam um conjunto de representações da história e da cultura no Estado de 
São Paulo, entre os séculos XVI e XX, composto de bens móveis, edificações, 
monumentos, bairros, núcleos históricos e áreas naturais. As cidades que 
possuem bens tombados encontram-se representadas no mapa do Estado de 
São Paulo. 

Em 24 de dezembro de 1984, o então Prefeito 
Municipal Sr. José Ricci, desapropriou o imóvel, através do Decreto 1.071 
e desde então todos os cidadãos mirassolenses aguardam ansiosos o 
tombamento do prédio onde hoje funciona a Casa de Cultura, para que a 
memória de nosso município permaneça protegida e alavanque o 
desenvolvimento turístico de Mirassol. 

A Câmara Municipal de Mirassol apoia integralmente a 
proposta e o encaminhamento da documentação necessária para que, 

T5 6 



Estado de Sao Paulo 

*        ' Câmara Municipal de Mirassol 

Secretaria 

ilustre Cândido Brasil Estrela. 

Em face do exposto 

a F o U E R E M O S, nos termos regimentais, ouvido o 
■   ILn h Sra   Prefeita Municipal para que, através do 

artístico e turístico do Estado de São Paulo. 

Sala das Sessões Dr. José Sicard, 06 de setembro de 2006. 

9* 



AG/. D.\ G.\ A/. D/. U.\ 

A.. R.\ L.\ S. SÃO JOÃO DA ESCÓCIA N° 40 

Jurisdicionada à Grande Loja Maçônica do Estado de São Paulo 
ANT.\ AC/. &VIL/. MAÇ.\ 

Rua Rui Barbosa, n° 19-51-CEP 15.130.000-Cx. Postal 35-Mirassol-SP 
Fone: (17) 32423152 __^ 

Pr/. Cir.\ N° 041- 2006/2007. 

Mirassol. 29 de Setembro de 2006. 

Ao Sr. José Roberto Melhem 
Presidente do CONDEPHAAT 

A ARLS SÃO JOÃO DA ESCÓCIA N° 40, de Mirassol - SP, por seu 

Venerável Mestre Valdir Aparecido Barbosa e conforme o que foi discutido e 

deliberado na reunião de 29/09/2006 resolve declarar seu apoio e pessoal 

interesse no projeto de tombamento do prédio da Casa de Cultura Dr. Ariovaldo 

Corrêa, de Mirassol. 

Sendo só para o momento, valemo-nos da oportunidade para transmitir 

nosso estima e consideração. 

Cordialmente; 

.CA*" - 
Danilo Augusko Dobner 
^L     Orador 

Valdir, cido Barbosa 
vel Mestre 

Marcelo José de Oliveira 
Secretário 

-$ 



má%ÊlS COLÉGIO "SETA" - Ensino Médio 
Sistema de Ensino 

Mirassol, 27 de setembro de 2006. 

Assunto: Tombamento de Cine Teatro São Pedro 

Ilustríssimo Senhor Presidente 

Conhecendo e acompanhando de perto o desmedido esforço e a 

extraordinária dedicação com que a Prefeitura Municipal de Mirassol, através do 

Departamento de Cultura, tem dispendido para que Secretaria de Estado da Cultura, 

através do CONDEPHAAT (Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo) autorize o tombamento do prédio do Cine 

Teatro São Pedro / Casa da Cultura de Mirassol, juntamo-nos na defesa da grande 

causa. 

O referido prédio, projetado por Ramos de Azevedo, é um importante 

marco da arquitetura e da cultura regional e paulista, e o seu tombamento é 

significativo para a preservação do patrimônio artístico e cultural. 

O Colégio "SETA" de Mirassol apoia a iniciativa do Poder Público de 

Mirassol e reconhece a medida do tombamento como um passo marcante para a 

defesa do patrimônio histórico, da cultura e da memória regionais. 

Na oportunidade, renovamos protestos de estima e consideração. 

Respeitosamente, 

<KW 
Maria Inês Fernandes Zambrano 

RG 8.968.911-2 
Diretora de Escola 

Exmo Sr. 
José Roberto Melhen 
DD. Presidente do CONDEPHAAT 
Secretaria de Estado da Cultura 
São Paulo-SP 

& 

FntiriariP Mantenedora SETA SISTEMA OF ENSINO MIRASSOL S/C 1..TDA  -CMPJ 05 149.966/0001-09 
Rua 3ilva.no Maraldi, 24-10 - Bairro Souza - CEP 15130-000 - Fone: (017) 242-8700 - Mirassol - SP 
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LIONS CLUBE DE TANABI 
FUNDADO EM 15/06/1964 

OFÍCIO 03/2006 ANO LEONÍSTICO 2006/2007. 

SR. JOSÉ ROBERTO MELHEM 
PRESIDENTE DO CONDEPHAAT. 

ASSUNTO: TOMBAMENTO DO CINE TEATRO SAO PEDRO 

Prezado Senhor 

Tivemos conhecimento do trabalho que vem sendo efetuado pelo Departamento de Cultura 
da querida Cidade Amiga de Mirassol, para que a Secretaria da Cultura , através do 
CONDEPHAAT, proceda ao tombamento do Cine Teatro São Pedro - também conhecido 
como Casa da Cultura. 

O Lions Clube de Tanabi, através de sua diretoria, louva e apoia incondicionalmente o 
trabalho que está sendo efetuado e espera que as autoridades estaduais constituídas 
aprovem o tombamento. 

E bom lembrar que o Cine Teatro São Pedro foi por muitos anos um dos mais importantes 
prédios da alta araraquarense e um dos mais importantes marcos da cultura paulista. 

Em nome de todos os associados deste clube de serviço, colocamo-nos a disposição para a 
conquista desse importante fato para Mirassol e região. 

Respeitosamente, 

EBASTIÃO BRAITE LtílZ CARLOS DE SOUZA 
SECRETÁRIO / PRESIDENTE 

3^ 
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Tanabi, 29 de setembro de 2006 

Ofício Especial 

Assunto: Tombamento do Cine Teatro São Pedro 

Prezada Senhora, 

Tendo tomado conhecimento do trabalho que vem sendo 
efetuado pelo Departamento de Cultura desta querida cidade de Mirassol para 
que a Secretaria Estadual da Cultura, através do CONDEPHAAT, 
proceda o TOMBAMENTO do Cine Teatro São Pedro, também conhecido 
como Casa da Cultura, venho hipotecar a minha total solidariedade a esta justa 
reivindicação. 

Sempre nutri verdadeira admiração pela majestosa construção que 
orna sobremaneira a Praça Principal da cidade e que foi, por vários anos, um 
dos mais imponentes prédios da Alta Araraquarense e um dos mais 
importantes marcos da cultura paulista. 

Por estes motivos, e tantos outros que poderiam ser enumerados, 
louvo e apoio incondicionalmente o trabalho que vem sendo realizado, na 
firme esperança de que o Estado, por suas Autoridades Constituídas, aprove 
com a brevidade possível, tão desejado quão Importante Tombamento. 

Sendo o que me cumpria cientificar-lhe, aproveito o feliz ensejo 
para apresentar meus protestos de elevada estima e distinta consideração. 

Respeitosamente, 

Exma. Senhora 
Dra. Cristina Gordo P. Francisco 
DD Prefeita Municipal 
MIRASSOL - SP 

Cc^^ 

Maurício Brandão de Vilhena'- Eng°. Agro°. 
Ex Delegado Agrícola da/Secretaria Estadual 
de Agricultura e Abastecimento - SP 
Ex Governador do Distrito LC-6 de Lions 
Internacional Ano Leonístico 2005/2006 
Rua Rui Barbosa, N° 227-Tanabi- SP 
(17)3272-1304 drmauricioaáro@bol.com.br 

* 
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Dougiinhas e Luciana 
PAGINA 12 

Diretor: Antônio S. Silva Filho - Rua 9 de Julho, 16-36 - Centro - e-mai\:folhademirassol@terra.com.br 

ANO XXXII-N° 1.951- Quarta-feira, 18 de Outubro de 2006 - Fone: 3242-5105 Carla Crippa 
PAGINA 12 

Processo de licitação do lixo é suspenso 
Duas empresas protocolaram queixas e Tribunal de Contas do Estado de São Paulo determinou a suspensão do processo, PáGINA 3 

Consórcio defende   Tombamento da Casa de 

Cultura é analisado em SP 

O vereador Berrocal, Samuel, o gerente regional Luis Henrique Beolchi e os vereado- 
res, Newton César e Euflásio Luchete (de costas) durante depoimerrtonaCâmaraanteontem 

apuração nas 
contas de água 
O gerente regional do 

Consórcio Águas de 
Mirassol, Luis Henrique 
Beolchi, defendeu a trabalho 
de investigação da Câmera 
sobre as reclamações relati- 
vas às contas de água. "A 
nossa empresa é transparen- 
te", disse ele, depois de pres- 
tar depoimento no final da tar- 
de desta segunda-feira. A 
Comissão de Vereadores foi 
criada no dia 19 de setembro 
para apurar eventuais 
distorções na cobrança das 
contas de água. PÁGINA 5 

O Departamento de Cul- 
tura acredita que, ainda neste 
ano, poderá ter uma resposta 

sobre o processo de tomba- 
mento da Casa de Cultura. 

PÁGINA 7 
Divulgação 

José Carlos Rodrigues e e a historiadora Ana Martins 

Projeto Guri começa aulas de música, segundo Prefeitura 
Gincana arrecada alimentos 
para entidades beneficentes 

Fotos: Divulgação 

Dança foi uma das manifestações artísticas dos estudantes do Colégio Seta... 
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...junto com atividades esportivas, como futebol de salão que envolveu os meninos 

A direção do Colégio    dos pelos alunos na Gincana    Setade2006.    PÁGINA5 
Seta de Mirassol marcou 
para amanhã a entrega 
dos alimentos arrecada- 

i As aulas cio Projeto Guri 
foram iniciadas ontem, com 
190 alunos, em espaço cedi- 
do pela direção da escola 
"Anísio José Moreira". As 
vagas estão totalmente pre- 
enchidas, porém as inscrições 
continuam abertas para a lista 
de espera que já tem cerca de 
50 pretendentes. 

Quase duas mil crianças 
participaram do evento orga- 
nizado na praça, pela Prefei- 
tura de Mirassol. 

PÁGINA 9 

Dependentes 
químicos têm 

tratamento em 
Mirassol 

PÁGINA 9 

População 
reclama de 
pernilongos 

Pernilongos incomodam 
os moradores dos bairros 
Celina Dalul, São Pedro, São 
Bernardo I, II e III, na lagoa 
de decantação, Vale do Sol, 
Moreira, Fartura, Vila Maria, 
Nossa Senhora da 
Aparecida, Navarrete Jardim 
Renascença, Coha li e III, 
Santa Cláudia e Santa Rita, 
além das margens dos 
córregos da cidade. A pre- 
feitura iniciou o combate com 
larvicidas. PÁGINA 7 

Centenas de crianças participaram de jogos e diversas 
atividades durante o Dia das Crianças na praça da Matriz 

VIDA 
ME 
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- .Farmácia São José 
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EDITORIAL Charge 

Debate muda voto? 
A maioria dos mirassolenses elegeu o 

PSDB como o partido que melhor represen- 
ta os interesses do município. A afirmação 
ê baseada na estrondosa votação que os 
tucanos obtiveram no primeiro turno das 
eleições, realizado no dia primeiro de outu- 
bro. A votação do segundo turno será das 
8h às 17h, de 29 de outubro. Antes do voto 
decisivo, os eleitores brasileiros poderão 
acompanhar mais de perto as propostas 
dos candidatos, através da propaganda no 
rádio e na televisão e em mais três debates 
organizadores por grandes redes de televi- 
são (Record, SBTe Globo, pois a Bandjá 
realizou o primeiro destas eleições). 

O governador Geraldo Alckmin, depois 
de ter passado para o segundo turno com 
quase 40 milhões de voto, ainda tenta mos- 
trar que é um "homem preparado " para 
cuidar do futuro do Brasil. Em suas propa- 
gandas a mensagem principal é que o atual 

presidente não teria "moral para governar 
o país por mais quatro anos " e que o Brasil 
estaria parado em relação aos países vizi- 
nhos. No entanto, Geraldo ou Alckmin se 
nega a falar, por exemplo, sobre a maior 
megarebelião ocorrida em maio e sobre o 
fortalecimento do PCC (primeiro comando 
da capital) no interior dos presídios. 

Com mais de 10 pontos de vantagem 
sobre o candidato tucano, segundo as son- 
dagens de três institutos de pesquisas, o pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Silva quer 
emplacar o debate sobre o que ele conse- 
guiu fazer nos últimos quase quatro 
anos e o que os tucanos fizeram em oito, 
quando o presidente era Fernando 
Henrique Cardoso. Felizmente, e antes 
tarde do que nunca, o debate das ques- 
tões que realmente interessam para o 
presente e futuro do Brasil terá seu es- 
paço nos próximos dias. 

Armando Sarti 

EMOÇÃO DEMAIS 
A emoção ainda presente é um entrave para registrar a so- 

lenidade na recente sexta-feira que perpetuava o nome de 
Renato Zancaner na Câmara Municipal. 

A lembrança do instante em que foi descerrado o retrato do 
homenageado, em meio a familiares em lágrimas, é mais um 
obstáculo. E perdura a hora fatídica que noticiava Renato 
morto em acidente na rodovia. 

Ninguém está a salvo de tristeza sem fim. É da vida. Pode- 
se, todavia, suavizá-la. Há a crença em Deus que conforta. E 
vejamos que até nas pequenas coisas no ramerrão de todos os 
dias há recursos apaziguadores. A família, por exemplo, os 
amigos, a natureza farta em claridades que se renovam e 
encantam. 

Falar em claridade, vem à mente o assunto chão da escuri- 
dão da principal praça da cidade. É da contribuição da prefei- 
tura fazer mais triste ainda a vida do mirassolense? Ou não 
aprofunda tristezas a escuridão avassaladora. 

Certa vez um prefeito para o escuro daquele tempo ligou o 
preço da lâmpada. O que dirá a prefeitura d'agora? Ou não é 
de sua responsabilidade minorar a tristeza da população? 

Felizmente nossa cidade é bem dotada de colaboradores 
que dedicam parte de seu tempo na atividade de cooperar com 
as autoridades constituídas. E contribuem até no sentido de 
aprimorar a condição de vida da comunidade. 

O moço que deixa em minha tosca mesa a soma de lâmpa- 
das apagadas na Praça Anísio José Moreira é uma colabora- 
ção das mais úteis. 

Da penúltima vez eram 30 lâmpadas queimadas. Agora, 
passados alguns dias, sobem para 48 lâmpadas que não acen- 
dem. 

Nas vezes em que viu coroadas de êxito suas informações 
que resultaram na praça iluminada, sorria de entusiasmo como 
bom mirassolense que é. 
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Don Paulo 
Mendes Peixoto 

A FORÇA DO PODER 
Na mentalidade atual, pode quem tem. Não tendo, não tem 

força, não aparece, não ganha espaço e fica no ostracismo. 
Esta é a lógica da pós-modernidade, totalmente imbuída do es- 
pírito capitalista liberal. É uma realidade, sem dúvida, muito de- 
sumana. Não leva em conta que a verdadeira identidade das 
pessoas está no seu ser e na sua capacidade de doação, de 
serviço ao próximo. 

O serviço dá qualidade à vida das pessoas. Isto é diferente 
de uma vida marcada pela tentação da ambição. Parece que 
vivemos a cultura das ambições, trazendo muitos problemas 
sociais, conflitos, violências e tensões em muitas pessoas. Há 
um sintoma de grandeza, de ser mais, de "estarna crista da onda". 

Interessante que nas palavras de Jesus, grande é aquele que 
se faz pequeno. Para mostrar isto, Eletomou uma criança e dis- 
se que, quem não se fizer pequeno como uma criança, não 
será grande no Reino do Pai. É esta a grande sabedoria, 
marcada pela simplicidade e pela humildade. 

As ambições facilitam uma vida desregrada, aliada às pai- 
xões irresponsáveis, às atitudes injustas, trazendo como con- 
seqüência insegurança, desconfiança e medo. Uma falsa sabe- 
doria, não norteada pelo serviço e pela doação, causa males, 
destruindo a capacidade de relações humanas. O grande herói 
de hoje é quem vai à contramão da sabedoria do mundo. 

Bispo de São José do Rio Preto 

A Vez do Leitor 

VICENTINOS, GENTE QUE FAZ 
Um dos segmentos que mais tem se destacado nas últimas 

décadas é, sem dúvida alguma, o voluntariado de responsabi- 
lidade social - chamado de Terceiro Setor. Religiosidade, so- 
lidariedade ou marketing social, são algumas das motivações 
que têm levado pessoas físicas, e jurídicas, a se engajarem em 
projetos que objetivam reduzir a perversa desigualdade eco- 
nômica e social existente no mundo. Entre as excelentes orga- 
nizações sem fins lucraüvos destacamos a, quase bicentenária, 
Sociedade São Vicente de Paulo - SSVP - movimento cató- 
lico internacional de leigos, fundada em 1833 pelo (hoje) Bea- 
to Antônio Frederico Ozanam (1813-1853), na França. Ele a 
criou, juntamente com alguns companheiros, quando tinha 
apenas 20 anos de idade.O seu elevado grau de inteligência e 
o seu espírito empreendedor os levaram a tornar-se professor 
da Universidade de Sorbonne. Fazer da fé cristã uma filosofia 
de vida, buscar a santificação própria, pregar o evangelho de 
Cristo e vivenciar o amor ao próximo são alguns dos valores 
essenciais para os confrades e para as consocias vicentinas. 

A atividade principal, visitas domiciliares, é planejada em 
reuniões de pequenos grupos (Conferências Vicentinas), que 
se dedicam a promoção humana de pessoas necessitadas de 
recursos materiais e de formação espiritual. Atuam, também, 
na administração de creches, hospitais, lares para idosos e ou- 
tras obras afins. Presente em 135 países (5 continentes), com 
aproximadamente 500 mil membros, a SSVP, na plenitude de 
seus 173 anos de vida, é referência, inclusive para empresas da 
iniciativa privada. 

Faustino Vicente - Consultor de Empresas 
e-mail: faustino.vicente@uol.com.br 

tei(Oll) 4586.7426-Jundiaí(Terra da Uva) - SP 

EIA S^ PUDÇR 
DÚVIDA 

O cara foi num motel, numa sexta-feira. Assim que entrou, 
reconheceu o carro do amigo que se encontrava estacionado e 
com o vidro do carona semi-aberto.Na mesma hora lhe veio a 
vontade de fazer uma gozação com o amigo, e foi até o carro e 
reparou que não estava trancado e que havia um porta CD' s 
no painel.Sem nenhum esforço pegou o porta CD' s e se man- 
dou para curtir sua transa. 

Na semana seguinte ligou para o amigo e esperando sua 
reação lhe perguntou: 

- E aí, o que conta de novo? 
E o amigo respondeu: 
- Tou muito puto da vida. Minha mulher pegou meu carro 

sexta-feira para ir a casa da mãe dela e alguém conseguiu abrir 
o carro e roubou todos os meus CD's... 

VOCÊ DEVOLVERIA OS CD'S? 

CLIENTE 
Isaac comeu uma maçã, mas esqueceu de rezar antes de 

comê-la. Ficou com remorsos e foi até o Rabino contar o suce- 
dido e saber o que poderia fazer para receber o perdão do 
Divino por tal falha. 

O Rabino lhe atribuiu uma Mitzvah: que no dia seguinte, 
desse uma esmola de R$ 50,00 para a primeira pessoa que en- 
contrasse na rua. 

Ao sair pra rua, na manhã seguinte, Isaac deu de cara com 
a prostituta que "fazia ponto" na região! 

Aproximou-se e lhe entregou os R$ 50,00 - conforme a 
missão que o Rabino lhe dera. 

A prostituta imediatamente rejeitou o dinheiro. Disse que 
seu "cachê" era de R$ 200,00!!! 

- Mas o Rabino me mandou dar R$ 50,00, disse Isaac. 
- Sim - disse a moça - mas o Rabino é cliente antigo e tem 

desconto!!!!. 

É O AMOR 
Uma velhinha de 80 anos foi presa por estar roubando no 

supermercado... Quando foi levada à presença do Juiz, ele 
perguntou a ela: 

- O que a senhora roubou ? 
E ela respondeu: 
- "Uma lata pequena de pêssegos." 
O Juiz perguntou o motivo dela ter roubado a lata pequena 

de pêssegos e ela respondeu que estava com fome. 
O Juiz então perguntou a velha senhora quantos pêssegos 

tinha dentro da lata. Ela disse que tinha 6.0 Juiz proferiu a sen- 
tença: 

- "Eu vou prender a senhora por 6 dias." 
Mas, antes que o Juiz pudesse terminar, o velhinho, marido 

da velhinha, perguntou se poderia falar sobre o acontecido. O 
Juiz disse que sim e perguntou o que ele queria dizer. 

Aí, o marido da velhinha disse: 
- "Ela também roubou uma lata de ervilhas..." 

ENVIE A SUA 
Se você sabe alguma piada e gostaria de repartir com os 

leitores, mande para a coluna Ria Se Puder, através do e- 
mail: folhademirassol@terra.com.br 
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Licitação do lixo é suspensa novamente 
O Tribunal de Contas do Estado de São Paulo determinou a suspensão do processo de licitação do lixo de Mirassol 

Arquivo FOLHA 

Vista parcial do aterro sanitário do município de Mirassol 

Pela segunda vez, o pro-     e duas entraram com recur- 
cesso de licitação para 
contratação de empresa para 
execução de serviços de na- 
tureza contínua de limpeza 
pública, transporte, tratamen- 
to e disposição final dos resí- 
duos sólidos gerados nomuni- 
cípio de Mirassol e Distrito de 
Ruilândia, foi suspenso. A pri- 
meira vez foi por decisão da 
Justiça local que determinou 
mudanças no edital. Nova- 
mente publicado, cerca de 18 
empresas compraram o edital 

sos no Tribunal de Contas, 
que mandou suspender o 
processo de concorrência. 

As propostas de menor 
preço global deveriam ser 
entregues até às 9h30 de 
hoje. Cinco minutos depois, 
os envelopes seriam abertos. 
Atualmente, um decreto de 
estado de emergência foi pu- 
blicado pela Prefeitura e uma 
empresa foi contratada para 
realizar o serviço até que a li- 
citação esteja concluída. 

Policia apura 
atentado contra 

duas pessoas 
Dois jovens ficaram feri- 

dos em um atentado ocorrido 
em um bar da rua Antônio 
Gusson, por volta das 19hl0 
deste sábado, dia 14 de outu- 
bro. José Eduardo Lourenço 
Simão, de 25 anos, morador 
do condomínio Quinta de 
São Judas, na zona rural de 
Mirassol, e Marcos Rogério 
Baldin foram as vítimas, se- 
gundo a Polícia Militar. O pri- 
meiro sofreu ferimentos na 
perna esquerda e o segundo 
foi socorrido por populares. 
A PM apreendeu a 100 m do 
local dos fatos quatro cápsu- 
las calibre 38. O caso será 
apurado pela Polícia Civil. 

Adolescente morre afogado em represa 
O estudante Rafael 

Sandrini, de 17 anos, mora- 
dor do bairro Santo Antônio, 
em Rio Preto, morreu afoga- 
do na represa da estrada Bar- 
ra Grande, entre Mirassol e 
Mirassolândia. O fato acon- 

teceu por volta das 1 lh25 
deste domingo. O Corpo de 
Bombeiros de Mirassol foi aci- 
onado e o corpo do garoto foi 
localizado duas horas depois. 

Já o motociclista Antônio 
César Benevides, de 26 

anos, morador do bairro Sou- 
za, teve fratura e vários perfu- 
rações no rosto, na barriga e 
no braço depois de acidente 
ocorrido na rua Rui Barbosa, 
por volta das 22h50, do sába- 
do, dia 14. 

Família Zancaner prestigia 
homenagem na Câmara 

A Câmara de Mirassol 
agora se chama oficialmente 
"Renato Zancaner". Aprova- 
da pelos vereadores em maio 
de 2005, a solenidade oficial 
da homenagem ocorreu na 
sexta-feira, 13 de outubro, e 
teve a participação dos fami- 
liares. Autor da homenagem, 
o presidente da Câmara, 
Newton César Silva Pinto 
disse que "nada mais justo 
que render-lhe esta singela 
homenagem, fazendo-o 
constar da nomenclatura da 
sede do Poder Legislativo de 
Mirassol". 

Na vida pública, Renato 
Zancaner, que faleceu de for- 

0 presidente da 
Câmara e autor da 

homenagem, 
vereador Newton 

César, observa 
abraço da viúva 

Marialva e o filho 
Tiago, durante 

homenagem na 
última sexta-feira 

ma trágica após acidente na 
rodovia, foi vereador por três 
legislaturas, e presidente da 
Câmara por duas vezes. Foi 
também vice-prefeito, na ad- 
ministração do então prefeito 
Tufi Madi. "No tempo em 
que exerceu o mandato sem- 
pre visando com seus atos, o 
bem comum de todos, tinha 
sempre em mente o desen- 
volvimento e o progresso de 
nossa Mirassol", afirmou 
Newton César Silva Pinto. 
"Os que viveram dignamente, 
permanecem através de doce 
lembrança, cujo nome é sau- 
dade", diz a frase impressa 
no convite. 

Arquivo FOLHA 

Renato Zancaner foi 
vereador por três 

legislaturas, e presidente 
da Câmara por duas vezes. 
Foi também vice-prefeito, 
na administração do então 

prefeito Tufi Madi 

roninho  Silva 

BAfTii\Anrr i ASTI DORES 
A NOTÍCIA 

toninhosilva@folhademirassol.com.br   Toninha Silva 

ELEIÇÃO 
Diante do que vem cir- 

culando pela internet, gra- 
vações e imagens de 
vídeos de bastidores da 
política nacional, que deve- 
riam servir para alertar, es- 
tão contundindo ainda mais 
o eleitorado brasileiros. 

CANDIDATOS 
Com a eleição do se- 

gundo turno, neste dia 29, 
com os dois únicos candi- 
datos existentes, Lula e 
Alckmin, seria muito fácil 
uma decisão mas, com es- 
sas imagens, fica difícil. 
Pelo visto deveria ter um 
terceiro candidato. 

CÂMARA 
E por falar em eleição, 

parece que tudo já está 
mais que acertado para a 
escolha do próximo presi- 
dente da Câmara, que vai 
substituir o vereador 
Newton César Silva Pinto, 

a partir de janeiro de 2007. 
NOME 
O nome mais cotado nos 

bastidores da política local é 
o do vereador Euflásio 
Luchette, eleito pelo PHS. A 
costura tem sido tamanha 
que, pelo jeito, tem aprova- 
ção da prefeita Cristina Fran- 
cisco, ou de seus conselhei- 
ros políticos. 

ACORDO 
Só o fato dos dois polêmi- 

cos vereadores, Daniel Sotto 
e Donegá Neto estarem de 
acordo, já se percebe que 
tudo foi acertado com a chefe 
do gabinete. Caso contrário, 
também seriam candidatos, 
só para manter a proposta de 
criar confusões. 

CERTO 
Se a eleição para a presi- 

dência fosse hoje, com certe- 
za Luchette teria os 10 votos. 
A briga agora vai ser para seu 
vice. 

CANDIDATOS 
O que falta agora para 

Luchette será compor e achar 
um candidato com aprova- 
ção de todos. Entre os 10, os 
nomes que poderiam interes- 
sar em ser candidatos seriam 
os de Donegá Neto, José 
Luis Berrocal e de Rubens 
Sabbag. Falta ainda algumas 
costuras políticas. 

SOTTO 
E por falar nele, já vem ao 

longo dos últimos dias co- 
mentando que vai entrar com 
uma ocorrência policial contra 
um colega e pedido de que- 
bra de decoro parlamentar, 
com possível pedido de cas- 
sação de mandato. 

PROVAS 
Como sempre, Daniel tem 

falado muito sobre o caso, 
que diz ter aval da prefeita, 
mas provas e documentação 
até o momento não foram 
apresentadas. 

COMISSÃO 
Com a iniciativa do vere- 

ador Newton César, outros 
colegas da Câmara passa- 
ram a tarde toda desta se- 
gunda-feira discutindoe 
apreciando manifestação do 
engenheiro Luis Henrique 
Beolchi, da empresa Águas 
de Mirassol. 

DESCONTENTE 
O presidente da Comis- 

são Especial de Vereadores, 
CEV, Dizão Oliveira, parece 
não ter ficado muito satisfeito 
com as informações e ainda 
vai analisar todo o caso. Mas 
falar mesmo, pouco se mani- 
festou. Já o presidente 
Newton César foi o que mais 
se manifestou na apuração 
de contas de dois funcionári- 
os da Câmara. 

ORGULHO 
Newton César abre um 

enorme sorriso para falar so- 
bre o conjunto de leis que or- 
denam a ocupação de Miras- 
sol para os próximos anos. 
Somente ele e a diretora do 
Departamento de Planeja- 
mento, Edileila Imbernon 
Bittar, sabem alguma coisa 
do Plano Diretor na cidade. 
Os demais vereadores con- 
fessaram, em plenário, que 
não leram a lei que aprova- 
ram na semana passada. 

RESSENTIMENTO 
Newton nega, mas é visí- 

vel que nutre mágoas e res- 
sentimentos contra a prefeita 
Cristina. Há menos de quatro 
anos os dois andavam para 
cima e para baixo juntos. Era 
uma dobrada' 'imbatível'', po- 
rém cada um decidiu seguir o 

sé Fernandes 

Funcionário do Consórcio Águas de Mirassol, Samuel 
ensina os vereadores Newton, Berrocal e Luchette a 
manusear o palm top usado na leitura de hidrômetro 

seu caminho. Sem dinheiro 
em caixa, mas preocupada 
em fechar o balanço fiscal 
no azul, a prefeita se prepa- 
ra para inaugurar uma nova 
etapa de sua administração 
em 2007. 

SEM TEMPO 
A prefeita Cristina precisa 

urgentemente sejuntarapesso- 
as mais competentes e que real- 
mente entendam um pouco, 
um pouquinho só, de Política. 

O vereador Donegá Neto 
desenvolve um trabalho razo- 
ável, mas Mirassol precisa e 

merece muito mais. "Ela 
precisa percorrer os bair- 
ros, sair do gabinete", tem 
dito o presidente da Câma- 
ra Newton César. 

A PÉ 
O jornalista Carrinhos 

Fonseca, assessor de im- 
prensa da prefeitura, tem fi- 
cado a pé nos últimos dias. 
Os motivos são diferentes. 
Um deles é que está sem 
micro para trabalhar e o ou- 
tro é que ontem roubaram 
sua moto, que estava em 
frente à Prefeitura. 

TÊ^fe 
HELP Guincho 

Serviço de guincho 
para veículos pesados 

Plataforma para veículos leves, 
* Atendemos seguradoras 

âr*»  , .* "'*,JL,* Oficinas particulares 
jt™"^^       * Pátio para guarda de veículos 

Fones: 3242-6300 
3242-3456 - 9772-5920 

Rua Padre Ernesto, 26-16 - Centto - Mirassol 

ARTE 
Revelamos sua foto 
digital e gravamos 
em disquete e CD 

o ^ 4 fotos 3 x 4 - R$5,00 
8 fotos 3 x 4 - R$7,00 

Loja 1 - Rua Santo Antônio, 24-25 (Em frente 
a igreja Nossa Senhora Aparecida) F: 3242-5206 

Loja 2 - Pça. Dr. Anísio J. Moreira, 21-03 - F: 3243-1313 

M      má 
SCAVA-SEG    FONE: 3253-9042 

£>JS SJSGZ/KOSi Av. Eliezer Magalhães, 
ffffffffh n° 26-17 Jd. Marilú 

Seguro há gerações. 

Condições especiais 
para seguros em geral 

- 
íí) 
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fAAU 
Colaborador: J. Dini; 

Álbum de Família 

BALAS DE COCO 
Geladas e recheadas: 
com nozes, chocolate, 

damasco e abacaxi. 
Zezé e Natacha 

Fones: 3242-1999 
3242-3551 

* Fábio Panissa 
- Patrícia, eufóri- 
cos à espera do pri- 
meiro bebê. É só 
alegria. 

* Cumprimentos 
a Flávia Zanelato 
pelo nat, na segunda- 
feira, quando rece- 
beu sua ala para os 
parabéns a você. 

A linda garotinha 
Julia, completou 019 

aninho no dia 6. É filha 
do casal Lúcio 
Magnani-Vera 

* Esteve entre nós o 
gerente da Caixa Fede- 
ral de São Paulo, Marce- 
lo Maciel, com a esposa 
Fabiana, em visita aos 
pais Valmir Maciel - 
Marilza. 

Auto Posto ê RZDLI 
Lavagem de Autos - Troca de Óleo 

Melhor combustível para seu veículo 
Atendimento nota 10 

R. São Sebastião, 14-95 - Fone: 3253-4999 

ENLACE 
A nave nupcial da matriz de São Pedro Apóstolo esta- 

va tomada por convidados para o enlace matrimonial de 
Douglas Domarco e Luciana Zecchin Barrionuevo, sába- 
do último. 

Após a cerimônia religiosa, os noivos recepcionaram, 
no Celebrare Eventos, que estava deslumbrante, total- 
mente decorado com copos de leite, que levou a assinatura 
da decorRose, da equipe Celebrare. As proprietárias 
Giovana, Fernanda e Vanessa estavam radiantes pelo 
brilhantismo da festa, que foi servida pelo Buffet Dalila, 

Os pais dos noivos, Dr. Fernando Barrionuevo - Ivânia, 
Douglas Domarco - Lucy, curtiram com emoção a alegria 
em meio à sociedade local. Cumprimentos. 

Arlindo Foto & Studio 

Os noivos Douglas e Luciana 

ATHAIDE COIFFEUR 
A SERVIçO DA BELEZA 

ELE - ELA 
CONSELHEIRO KéRASTASE 

COM HORA MARCADA 

(17) 3235-4540 
R. Siqueira Campos. 3506 - 80 metros da Andaiõ 

V. Santa cruz   São José do Rio Preto 

Toninho Silva 

* Wá $ 
Em noite de jantar beneficente no 

Educandário, o casal Amadeu Viscardi e Paula 

* ALoja Maçônica Amizade e Justiça confraternizou- 
se no sítio Mazocato, quinta última, comemorando o 
"Dia das Crianças", em clima de gostosa descontração, 
com várias brincadeiras entre pais e filhos, acompanhado 
de delicioso churrasco. 

Aniversariantes 
Dia 18 

Wilson Bertati 
Aline Del Maschio 

Marina Roveri Vieira 
Leonercio Veme 

Dia 19 
Elaine Cristina de Oliveira 

Christina Segantini Lemos 
Márcia Maria Pala deLima 

Ornar Antônio Scrivanti 
Irene S. de Godoy Dezan 

André Luiz Delorme 
Charlene Maia Trídico 

Murilo Zaniboni Rodrigues 

CASAMENTOS-15 AHOS 
4% INFANTIL - C0NFMTEWI2AÇÕES 

" EVENTOS SM GERAL 

cekbrare,   Fone: "42-2110 
Prazer em comemorar com você 

Site: nvww.celebrareeventos.com 
Rua 9 de Julho, n°1854 - Centro - Mirassol 

RESUMO  DE NOVELAS ATE QUINTA-FEIRA 
MALHAÇAO - GLOBO 

QUARTA -18/10/06 - Acácio fica nervoso quando Cauã mencio- 
na a doença. Jaque e Urubu combinam casar na primavera. Cauã pede 
que Acácio volte para o colégio. Vilma pede que Mulambo preste 
contas. Marina dá um presente para João. Sônia se preocupa quando 
Eduardo diz que está cansado e vai dormir cedo. Vilma descobre que 
Mulambo gasta dinheiro com flores para dar às clientes e manda que 
ele fique longe do caixa. Vilma e Rosa chegam a um acordo e Mulambo 
se desliga do Giga, sem pagar nada do que deve. Raquel se enternece 
ao ler a crônica de Daniel sobre ela, elogiando-a como mãe e dona de 
casa moderna. Vilma reclama que sumiram pães do estoque. Acácio 
volta a dar aulas. 

QUINTA -19/10/06 - Acácio dá um depoimento para os alunos 
sobre a esclerose múltipla. Marina e Bárbara se unem contra Luciana. 
Raquel se joga nos braços de Daniel. Vilma grita que foi enganada de 
novo. Bárbara e Marina vão ao trailer de João e Kiko. Vilma decide 
colocar uma câmera em seu estoque. Vinícius avisa aos rapazes que 
Nanda, sua filha, mandou um presente para eles. A galera especula o 
que será o presente. Luciana promete colocar tudo no lugar, para 
irritação de Bárbara e Marina. Jaque tem dificuldades em encontrar um 
local para a festa de casamento. Marco Aurélio avisa Cauã que o inter- 
rogatório do processo da sabotagem do campeonato foi marcado. 

0 PROFETA - GLOSO 
QUARTA -18/10/06 - Marcos entra no sobrado, ainda atrás da 

moça loura, e salva uma menina presa em um quarto em chamas. Um 
raio faz com que Marcos caia da janela e fique desacordado na rede 
dos bombeiros. Ester é avisada que Marcos sofreu um acidente. Mar- 
cos começa a se recuperar. Clóvis pergunta se Sônia gostaria de ter um 
casaco de pele e ela nega. Dr. Michel explica a Ester que Marcos está 
em estado de choque. Arnaldo precisa de um lugar para morar e Tere- 
sa diz que estão alugando um quarto na casa onde mora. Lia enfrenta 
Ruth. Marcos acorda e se surpreende ao descobrir que a moça loura 
era a mãe morta da menina que salvou. Sônia e Camilo chegam ao hos- 
pital. 

QUINTA -19/10 /06 - Marcos sente muita dor de cabeça. Camilo e 
Sônia não podem visitar Marcos. Ester fica intrigada com a possibili- 
dade de Marcos ter visto o espírito da mãe da menina. Sônia confessa 
a Teresa que não consegue esquecer o homem que se declarou para 
ela na rua. Tony sobe pela árvore para chegar à sacada do quarto de 
Baby. Camilo vê Clóvis e Ruth na boate. Sônia sugere o primo de 
Camilo para tomar conta da loja de vidros. Marcos sai do hospital. 
Francisco diz a Marcos que ele deve ser médium e sugere que ele fre- 
qüente o seu centro espírita, mas ele se nega. Ester avisa Marcos para 
ele ir à fábrica. Arnaldo convida Teresa para sair. Sônia olha surpresa 
para Marcos quando o vê em seu local de trabalho. 

COBRAS E LAGARTOS - GLOBO 
QUARTA -18/10/06 - Bel é contida pelas aeromoças. O avião de- 

cola. Duda é carregado para um carro. Estevão exige que Duda lhe dê a 
senha da conta da fundação e mente que Bel está presa na sala ao lado. 
Duda cede. Estevão coloca a sua foto no passaporte de Duda. Madá e 
Estevão embarcam. Duda é colocado em um avião. O avião cai. Este- 
vão e Madá chegam a um hotel onde ele se registra como Daniel 
Miranda. Foguinho acha que Duda foi morto e se sente culpado. 
Celina avisa Bel que o dinheiro da fundação foi transferido para uma 
conta fora do país. Foguinho promete acabar com Estevão. Bel decide 
viajar para encontrar Duda. Dois homens vêem Duda entre os destro- 

ços do avião. Madá abre a porta do quarto do hotel para Bel e Celina. 
QUINTA -19/10/06 - Madá diz que viajou com Duda. Bel vê a mo- 

chila e a correntinha de Duda e acredita. Os homens levam Duda para o 
hospital. Estevão garante a Ellen que tem as mãos limpas. O recepcio- 
nista do hotel diz que Daniel Miranda partiu. Sil vana fica pasma quando 
Bel diz que Duda tem outra mulher. Otaviano deixa Luciano sem comer 
e beber e ele acaba contando onde está a fita. Estevão destrói a fita. 
Otaviano manda colocarem um pouco de remédio diariamente na comi- 
da de Luciano. Alguns meses depois, Ellen posa com Foguinho e os 
bebês. Alberto e Celina estão casados. Bel e Foguinho fazem planos e 
ele olha, encantado, para ela. Enquanto isto, Duda está em coma. Leona 
e Estevão voltam da Europa. 

PÁGINAS DA VIDA - GLOBO 
QUARTA -18/10/06 - Camila não tira os olhos de Horácio durante 

a aula e depois pede que ele a alongue, pois sente dor. Renato ironiza a 
proposta de expor com um desfile de modas. Tônia convida Helena 
para jantar em sua casa. Olívia comenta com Isabel que Sílvio está 
enciumado da relação dela com Léo, mas ao mesmo tempo está dando 
em cima de Tônia. Marta compra roupas para Francisco. Léo pede que 
Olívia marque um encontro com Alex. O cineclube da AMA é inaugura- 
do com uma festa. Bira aparece todo arrumado e diz a Marina que não 
bebeu nada. Leandro e Diana comentam o comportamento de Camila 
com Horácio. Salvador faz o discurso de abertura. Constância recrimi- 
na Sandra por não visitar o pai. Lívia ouve Renato deixando um recado 
para Isabel. Greg entra em seu quarto e dá de cara com Sandra. 

QUINTA -19/10/06 - Sandra diz a Greg que ele não é homem para 
Carmem, mas para ela. Greg teme, hesita, mas não resiste à sedução de 
Sandra. Sérgio aconselha Fred a dizer a verdade para Kelly. Verônica 
e Eliseu vibram ao saber que Léo é rico. Francisco aguarda o avô 
só para mostrar o que Marta comprou para ele. Jorge, Marcelo, 
Rubinho e Simone conversam sobre traição. Isabel ouve várias 
vezes a mensagem de Renato. Lívia percebe a decepção de Rena- 
to quando atende o telefone e é um amigo. Léo promete a Hortênsia 
que vai conversar com Alice. 

REBELDE - SBT 
QUARTA -18/10/06 - Josy diz a Celina que ela precisa confiar mais 

em si mesma e parar de se comparar com as outras garotas, pois é muito 
bonita e Max está apaixonado. Josy e Celina se assuntam ao encontra- 
rem Xavier e mais ainda quando descobrem que Leon veio com ele. 
Roberta conta a Mia e Lupita que o show foi um sucesso. Lupita diz a 
Mia que por um momento acreditou que ela não participaria do show. 
Mia responde que estava decidida a fazê-lo mas alguém lhe deu um 
conselho que a convenceu a não desistir do que mais gosta. Depois mia 
agradece Roberta. 

QUINTA -19/10/06 - O avião onde viaja a banda RBD passa por 
uma turbulência. Diego, assustado, diz a Roberta que não quer morrer 
sem dizer que a ama. Ela responde que também o ama e os dois se bei- 
jam. Tomás pede perdão a Pilar por ter saído com outra garota. Ele jura 
que não aconteceu nada entre eles, diz que só saiu com ela por que Inaki 
lhe pediu e pede a ela mais uma chance porque está apaixonado. Sol e 
Celina têm uma briga feia. Sol chama Celina de gorda. Celina responde 
que não vai se abalar com nada do que lhe diga pois Max disse que a 
ama. 

A FEIA MAISBELA - SBT 
QUARTA -18/10/06 - Fernando e Márcia se surpreendem ao 

ver o carro de Letícia. Tomás renova o guarda-roupa. Letícia diz a 
Fernando que comprou o carro com o lucro da Filme & Imagem por 
que era necessário e explica que não pediu autorização por que des- 
de o princípio ele lhe deu carta branca para administrar a empresa. 
Celso diz a Ariel de quem é o carro esportivo e conta o que 
aconteceu com o carro de Alice. 

QUINTA -19/10/06-As secretárias ficam muito nervosas 
quando percebem que Letícia não sabe dirigir. Fernando, 
que está no mesmo restaurante, encontra Paula Maria. Ela ex- 
plica que está lá com suas amigas por Letícia as convidou e diz 
que o namorado dela vai pagar a conta. Fernando convence 
Letícia a ir até sua mesa para cumprimentar o Dr. Milano. 
Ariel pergunta a Márcia o que ela sabe sobre o namorado 
de Letícia. 

BICHO DO MATO - RECORD 
QUARTA -18/10/06 - Ana, Pitoco e Yopanã chegam na sala e en- 

contram Mariano ouvindo a conversa de Tinia, Francisca, Juba e Ge- 
raldo. Mariano resolve explicar o que realmente aconteceu. 
Brandão e Zé Diacho tentam convencer Maurinho a soltá-los. 
Teleco chega na delegacia com a ordem de prisão de Mariano. 
Ruth tenta entender como funciona o garimpo de diamantes. 
Pedro lhe explica todas as burocracias envolvidas para a produ- 
ção legal de diamantes. Ramalho acorda e se assusta ao ver Mesquita 
vivo. Laura percebe então que o mandante do assalto foi Ramalho. 
Mesquita e Ramalho discutem. Lili e Roberto conseguem chegar até o 
carro deles para fugir. 

QUINTA -19/10/06 - Ruth vê Juba entrar na sala e desliga o 
telefone para se insinuar para ele. Juba resiste. Roberto vai até 
Hilton e leva um tiro. Hilton foge ao ouvir as sirenes. Lili corre 
até Roberto que está caído no chão. Roberto abre os olhos. O 
tiro pegou em seu laptop. Roberto e Lili se beijam. Barbara pede 
para conversar em particular com Yara. Jaci pede para que as 
duas não briguem. Yara afirma que sua filha volta com para a tribo. 
Barbara não aceita. Jaci conta para Ruyzinho que fica dividida 
entre os dois "mundos". Não sabe se volta com sua mãe ou se 
fica com sua avó na cidade. Alfredo, Alzira e Leo tentam animar 
Emílio. 

CIDADÃO BRASILEIRO - RECORD 
QUARTA -18/10/06 - Otávio não quer tomar a injeção, mas Antô- 

nio diz que é melhore Otávio aceita. Otávio gosta do jeito de An- 
tônio de se impor. Em outro local, Fausta e Antônio se encon- 
tram. Ela diz que Otávio quer que Antônio seja seu substituto. 
Joana diz que Cleo deveria ir apoiar e ficar com Luiza lá nos Es- 
tados Unidos. Cleo diz que precisa ajudar Marcelo que está en- 
rolado, mas não fala em quê. Luiza liga e conversa com sua mãe, e diz 
para Joana que precisa de forças para agüentar essa situação. Joana 
pede que Luiza seja forte. 

QUINTA -19/10/06 - Otávio diz a Manuela que ela ficou fascina- 
da com Antônio, ela desmente diz que é um absurdo. Manuela 
fica irritada e diz que não quer ver Antônio nos negócios. Otá- 
vio desce e conversa com Antônio e o contrata, pede que 
Antônio trate dos acertos com seu advogado. Mas Otávio 
mente p/ Manuela e diz que não o contratou. Otávio conversa 
com Manuela e tenta dizer que Antônio é a pessoa mais capacita- 
da p/ substituí-lo nos negócios e também no pessoal. Manuela con- 
corda que ele seja contratado, mas não quer nenhum 
envolvimento com ele. 
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Empresa apoia investigação dos vereadores 
Consórcio Águas de Mirassol garante que está trabalhando para recuperar a qualidade do serviço de abastecimento de água 

Toninho Silva O gerente regional do 
Consórcio Águas de 
Mirassol, Luis Henrique 
Beolchi, defendeu o trabalho 
de investigação da Câmara 
Municipal sobre as reclama- 
ções relativas às contas de 
água. "A nossa empresa é 
transparente e queremos co- 
laborar com o trabalho dos 
vereadores", disse ele, de- 
pois de prestar depoimen- 
to na Câmara, no final da 
tarde desta segunda-feira. 
A Comissão analisa eventu- 
ais distorções na cobrança de 
água. 

O presidente da comis- 
são, vereador Edson Luiz de Leiturista anota números do consumo no hidromômetro 

Gincana arrecada alimentos e 
integra alunos e comunidade 
O Colégio Seta realizou a 

tradicional Gincana Seta, 
cujo objetivo é dar "grande 
importância na integração en- 
tre alunos, escola, pais e co- 
munidade", explica a diretora 
Maria Inês Fernandes 
Zambrano. O evento ocorreu 
entre os dias quatro de setembro 
a cinco de outubro. Ela destaca 
que a gincana também cumpre 
outras finalidades na forma- 

ção dos estudantes como es- 
pírito de liderança, trabalhoem 
equipe, pesquisa, iniciativa, ex- 
pressão de valores artísticos e 
esportivos. Uma das tarefas 
da Gincana Seta compreen- 
deu a arrecadação de alimen- 
tos não perecíveis como ar- 
roz, feijão e óleo que serão 
distribuídos entre entidades 
assistenciais da comunidade 
mirassolense. "Nós marca- 

mos a entrega dos mantimen- 
tos para a tarde desta quinta- 
feira (19 de outubro). Tam- 
bém preciso agradecer a to- 
dos os comerciantes e em- 
presas que nos ajudaram, 
mais uma vez, no êxito do 
nosso evento", contou a dire- 
tora. A equipe Azul (Vaspp) 
teve o apoio de 26 empresas 
e a equipe Verde (Atenta- 
dos) teve o apoio de 45. 

Oliveira, Disão, informou 
que vai pedir prorrogação 
dos trabalhos. "Vamos ou- 
vir mais municípios e tam- 
bém as outras empresas, caso 
seja necessário". 

Autor do requerimento de 
criação da comissão, o presi- 
dente da Câmara Newton 
César Silva Pinto espera 
ouvir mais informações 
sobre a real situação. "A 
empresa demonstrou ca- 
pacidade técnica e vamos 
continuar acompanhan- 
do o trabalho da comissão 
e tentar entender esse pro- 
cesso, que é fundamental 
para a qualidade de vida da 
população", afirmou. 

Através de decreto, a 
prefeita Cristina Gordo Peres 
Francisco autorizou o au- 
mento na tarifa de água em 
pouco mais de 18% que co- 
meçou a vigorar a partir de 
junho. "A prefeitura contra- 

tou uma fundação para análi- 
se e sugestão da correção do 
valor da conta de água. A 
nossa empresa não teve 
participação na questão, 
que foi uma decisão da 
prefeita e que beneficiou 
toda a cidade, que precisa re- 
cuperar urgentemente a ca- 
pacidade de investimento no 
setor", afirmou Luiz Henrique 
Beolchi. 

Sobre as diferença no va- 
lor das contas, o gerente 
afirmou que a empresa tem 
um esquema especial de 
atendimento para esclare- 
cer todas as dúvidas dos 
mirassolenses. "O cliente 
pode escolher se quer ir pes- 
soalmente na loja ou por te- 
lefone. Temos o maior in- 
teresse em esclarecer as 
dúvidas porque cada caso 
necessita de uma atenção 
especial porque o consu- 
mo é diferenciado. Desde o 

primeiro momento estamos 
trabalhando para garantir 
água de qualidade nas tor- 
neiras de todos os mora- 
dores", afirmou. O Con- 
sórcio Águas de Mirassol 
fica na rua Marechal 
Deodoro, 20-36, e O telefone 
é3242-4545. 

VAN - DELSON 
LOCAÇÃG DE VEÍCULDS 

/' i ffone:    \ 

\ 3253-6761 

Av. Eliezer Magalhães, 37-83 
Bairro Aeroporto - Mirassol 

0 Academia 

^Pfllhletica 

3253-1625 
Rua 9 de Julho, 
17-31 - Centro 

Fone/Fax: 3253-3253 
Rua São Sebastião n° 20-55 

Centro - Mirassol 

EMBALAGENS* 
nomosnu 

Restaurantes, 
lanchonetes, 
bares, 
confeitarias, 
sorveterias 
e artigos 
para festas 

Mangueiras 
Entrega em domicílio 

Bota PVC Azul Infantil 
n°23 ao n°33 

* 

Lona Carreteiro de 
várias medidas 

Fone: 
3242-2382 

Rua 9 de Julho.16-20 Conjunto de chuva 
para motoqueiro 

V W
K 
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CLASSIFICADOS Fechamento das coluna as 
terças e quintas-feiras às 15 horas Fone: 3242-5105 

DIVERSOS 

CONSÓRCIO- 
CORSA SEDA-99/ 
03. Entr. R$970,00 
+ parcelas de 
R$390,00. C/N/C. 
Tr. (17)3521-3893- 
3523-3700.(18/10) 
CONSÓRCIO-Ad- 
quira sua casa ou 
terreno a partir de 
R$251,00 mensais. 
Utilize seu FGTS! C/ 
N/C. Tr. (17)3521- 
3893 ou 3523-3700. 
(18/10)  
CONSÓRCIO 
Scania 112 H -92/ 
96. Entr. 4159,00 + 
Pare. 1380,00-C/N/ 
C. Tr. (17) 3521- 
3893 ou 3523-3700. 
(18/10)  
CONSÓRCIO-MB 
2013-82/87. Entr. 
4159,00   +   Pare. 
1380,00- C/N/C. Tr. 
(17) 3521-3893 ou 
3523-3700.(18/10) 

IMÓVEL 
RESIDENCIAL 

ALUGA-SE 
CASA    -    Bairro 
Moreira, c/01 dorm. 
R$150,00. Tr. 3242 
5270 (di)  

CASAS - Bairro 
N.S.Aparecida,c/02 
dorms. R$220,00 e 
R$250,00. Tr. 3242 
5270 (di)  
CASA - Bairro 
Moreira, c/ 02 
dorms. R$150,00. 
Tr. 3242 5270 (di) 
CASA-Bairro Santa 
Rita, c/ 02 
dorms.R$210,00. 
Tr. 3242 5270 (di) 
CASA- Centro, c/ 03 
dorms (fundos). 
R$230,00. Tr. 3242 
5270 (di)  
CASAS - Centro, c/ 
03 dorms. 
R$450,00 e 
R$600,00. Tr. 3242 
5270 (di)  
CASA - Bairro São 
Francisco, c/ 03 
dorms. R$380,00. 
Tr. 3242 5270 (di) 
APTO - Edif. Adriana, 
c/ 03 dorms. 
R$450,00. Tr. 3242 
5270 (di)  
APTO - Edif. 
Mirassol, c/ 03 
dorms. R$280,00. 
Tr. 3242 5270 (di) 
CASA - Bairro Santa 
Casa, c/03 dorms. 
R$270,00. Tr. 3242 

5270 (di) 

IMÓVEL 
RESIDENCIAL 

VENDE-SE 

CASA-Karina III, 
sem acabar, R$ 17 
mil + prestações, 
aceita-se troca por 
carro. Tr. 9607- 
2850.(18/10) 
APARTAMENTO - 
Vende-se em 
S.J.Rio Preto, c/2 
dorm. (1 suite), wc, 
área serv., coz., sala 
p/2 ambientes, 2 va- 
gas de garagem, 3g 

and., à 80 metros da 
Av.José Munia, pró- 
ximo ao Hotel Saint 
Paul e Walt Mart. 
Particular. Valor 
R$85 mil. Tra- 
tar.9101-5416 ou 
3242-3230.(20/10) 
CASA-Regissolc/2 
dorm. Garagem, 
med. 10x20 - R$ 
45mil, aceita troca. 
Tr. 8119-3863. (18/ 

m  
CASA-Tarraf.com 2 
dorm, sala, coz, wc, 
varanda com chur- 
rasqueira. Dá finan- 
ciamento. Tr. 3242- 

COMUNICADO CETESB 
JOÃO LUIZ FERREIRA DA COSTA-ME, torna 

público que recebeu da CETESB a Licença de operação 
n° 14002681, para fabricação de máquinas e equipamen- 
tos de uso geral, localizada na Avenida Modesto José 
Moreira Júnior, n° 36-77, Bairro Portal, Mirassol - S.P. 

COMUNICADO CETESB 
SACCHI & GARCIA LTDA-ME, torna público que 

recebeu da CETESB a Licença Prévia n° 14001297, de 
Instalação n° 14002781, e está requerendo a Licença de 
Operação para fabricação de móveis avulsos de Ma- 
deira de uso residencial, localizada na Avenida José 
Navarrete, n° 36-22, Jardim Santa Cláudia, no município 
de Mirassol-S.P. 

Filatelia 

Correios retratam a 
Arte do Grafite em selo 

( 

Carlos 
Favarão 

Os Correios lançaram no dia 11 de setembro no Rio de 
Janeiro/RJ, de autoria de Akuma, Mello e Rui Amaral, um 
bloco postal (emissão especial) "A Arte Urbana dos 
Grafiteiros - LUBRAPEX/2006". Com uma tiragem de 
350.000 peças, o bloco, composto de dois selos de R$ 
1,60 cada, complementa a série alusiva à divulgação da Arte 
do Grafite, movimento organizado nas artes plásticas, em 
que o artista aproveita e intervém em espaços públicos por 
meio de uma linguagem própria, demonstrando sua forma de 
ver o mundo e criando uma nova identidade visual em terri- 
tórios urbanos. 

Congregando os motivos abordados na emissão de 
27 de março de 2006, apresenta uma nova composição, 
tendo como pano de fundo o Grafiteiro desenhando com 
spray, e, em primeiro plano, os selos do Sambista no Calça- 
dão de Copacabana e o do Menino na Favela. Abaixo, a 
Logomarca da 19a LUBRAPEX - Exposição Filatélica 
Luso-Brasileira, exposição de selos da qual participam 
colecionadores do Brasil, de Portugal e dos países de língua 
oficial portuguesa e que, neste ano, completa 40 anos, a qual 
acontecerá de 30/10 a 05/11 deste ano, no Centro Cultural 
Correios, no Rio de Janeiro, Rua Visconde de Itaboraí, n° 
20-Centro. 

Bloco Comemorativo: 
Conjunto de um ou mais se- 
los de uma mesma emissão, 
impressos em pequena fo- 
lha, que podem ser usados 
no todo ou em parte, no 
porteamento de correspon- 
dências. Tem tiragem limita- 
da e finalidade idêntica à do 
selo comemorativo. 

A Arte Urbana dói Grafiteiros 

***Reuniões: O Clube Filatélico de Mirassol reúne-se aos 
sábados, das 09h30min às 1 lh30min, Rua Rui Barbosa, 2170 
- Centro (Museu Municipal). Venham participar de nossa 
reunião para trocar, comprar e vender selos ou peças 
filatélicas. Venham fazer novos amigos desse mundo fasci- 
nante do colecionismo de selos postais. A entrada é franca. 
Informações pelo telefone (17) 3242-5071, com Paulo César 
de Oliveira ou pelo e-mail: carlosfavarao @ correios.com.br. 

6478 e 8133-1768. 
(18/10)  
CASA - no Centro 
com 03 dorms. 
R$97.000,00. Tr. 
3242 5270 (di) 
CASA - no Bairro 
Tarraf - R. Paulo 
Poiati, 04 dorms. 
R$65.000,00. Tr. 
3242 5270 (di) 
CASA - Bairro São 
Francisco, com 02 
dorms, (01 tipo 
apto.) R$50.000,00. 
Tr. 3242 5270 (di) 
CASA - no Cond. 
Village II, 03 dorms 
(01 tipo apto.), sala, 
copa, cozinha, va- 
randa, garagem p/ 
02 carros. Tr. 3242 
5270 (di)  
CASA - no Jardim 
Renascença, con- 
tendo 03 dorms. (01 
tipo apto.), 
R$130.000,00. Tr. 
3242 5270 (di). 
CASA - no Jardim 
Renascença com 
02 dorms. Tr. 3242 
5270 (di)  
CASA - em Neves 
Paulista com 02 
dorms., garagem 
para 02 carros, (óti- 
mo acabamento) - 
R$50.000,00. Tr. 
3242 5270 (di) 
CASA - no Bairro 
São Francisco com 
03 dorms, garagem 

para 02 carros, 
portão eletrônico, 
cozinha planejada- 
R$68.000,00. Tr. 
3242 5270 (di) 
CASA   -   com   02 
dorms. no Bairro 
São Francisco 
R$50.000,00. Tr. 
3242 5270 (di) 
CASA - no Bairro 
Celina Dalul, com 
02 dorms., garagem 
para 02 carros - 
R$65.000,00. Tr. 
3242 5270 (di) 
APTO - com 02 
dorms., no Edif. 
Nacer Dalul - 
R$85.000,00. Tr. 
3242 5270 (di) 
CASA- Centro, 3 
dorm, com armári- 
os embutidos. R$ 
85.000,00. Vende- 
se ou troca-se. Tr. 
3242-3128 (iz) 
CASA-Alvorada, 2 
dorm, sala, coz, e 
banheiro. R$ 
28.000,00. Tr. 3242- 
3128(iz)  
CASA-Karinal,c/2 
dorm, sala, coz.wc. 
R$30 mil, med. 
140m2, aceita finan- 
ciamento. Tratar 
pelo telefone 3242- 
3128(iz).  
CASA-Karina, com 
2 dorm, sala, coz, 
alugada. R$27 mil. 
Tr.3242-3128.(iz). 

CASA-Renascen- 
ça, c/2 dorm, sala, 
coz, wc, garagem p/ 
2 carros, laje, med. 
12x30. R$ 45 mil. 
Tratar pelo telefone 
3242-3128 (iz). 
CASA-Sta. Cláudia, 
c/ 3 dorm, gara- 
gem, edícula c/ 2 
scômodos, med. 
1 1x26, R$38 mil. 
Vende-se ou troca- 
se casa S. J. Rio 
Preto. Tratar pelo 
telefone      3242- 
3128.(iz).  
CASA-Sta. Cláu- 
diap2dorm,sala, coz, 
wc, com grade na 
frente,forro, med. 
130m2. R$30 
mil. Tratar pelo te- 
lefone 3242-3128.(4 
CASA-S.Francisco, 
com 2 dorm, 
sala, coz, wc, 
área frente com 
garagem e fun- 
dos área, grade, 
med. 6x30. R$ 
45mil. Tratar 
pelo telefone 
3242-3128. (iz) 
CASA-Sta. Cláu- 
dia, com 2 dorm, 
sala, coz, grade de 
ferro, área nafren- 
teefund o s , med. 
5,50x2 5. R$25 mil. 
Tratar pelo telefone 
3242-3128. (iz). 
CASA - São Fran- 

HMOBILIARIA 
Competência absoluta EsAIM IIM 
coMpnn - VENDA € toeneno 

Fone: 3242-3128 
Rua São Pedro, 24-26 - Centro 

cisco, com 3 dormi- 
tórios, 150 m2. Tr. 
3242-3128.(4 
CASA -S.Francisco, 
c/3dorm, sala, coz, 
wc, garagem, 
área de fundos, 
gradefrente.med. 
6x30. R$ 40mil. 
Tratar pelo telefo- 
ne3242-3128.(iz). 
CASA-S.Bernardo 
2, c/ 2 dorm, sala, 
coz, wc, casa nova, 
meio lote. R$35 mil. 
Tr. 3242-3128(4 
CASA-Regissol, c/ 
2 dorm, sala,coz, 
wc, portão eletrô- 
nico, garagem, 
área defundomed. 
10x20. R$45 
mil.   Tr.      3242- 
3128.(iz)  
CASA-Vila Verde, 
com 2 dorm, sala, 
coz, wc, murada, 
portão eletr., med. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

tPuç.Aní». 
H me-nus 

owMotsã mtro - 
t ffin 

:EF 

MIRASSOL 
0400 - **íH«*8P 

i-êtlO C.N ?J 

KnWí 
COMUNICADO DF. ACORDO COM A .LEI FKDKKAL >1'J_151122 
Comunicamos a iodos uc 
empresariais com sede n< 
sosumies recurso*: 

partidos políticos o.-> sindicatos dos trabalhadores e das etrtidad 
Município, ipi; recitemos durante o mes de setembro de 2006, 

I.MAO VALOR RS 

Cota-Parte riir.do de Participação dt.w Municípios - f- M P 803 584 Sr 

Cota Parte fundo de Parti.:ipacão do; Vliaiicipms - l C 91 /97 16 538.37 

Cota-Parte do Imposto sobres Propriedade lenitorial Rural 71 16 

Transferencia Kmanceirado ICMS    Desoneração -LC 87/96 9.923.08 

Demais'liansl  Jaünião - SHDU/Convênio Habitai BÍD 155 204,48 ; 

Anvisa — Agência Nacional Vig. Sanitária                                                       ' '"3,.~ 
Cota-Parte Kovallies pelo exoed. da prod. do Petróleo -Lein0 9478/97                lí>,ío I 
Cota-Parte do Fundo Especial do Petróleo - FEP                                               1* 10-.95 
rranslerâicia de Recursos Piso de Atenção Básica   PAU                               67.488.75 | 
1'ransí Recursos PAU Variável - Saúde lineal                                                      1.71)0,0 1 

1     fransf Recursos PAU Variável - Via. Sanitária                                                           2.2 19.62 1 
í   Transi Recursos PAB Variável - P.S.F. - Proa. Saúde ^h Família pi 8<JO,0ti 
:   Transi" Recursos PAP, V.s:ia\el - A»ente Comimiíarm 4.2'"iii í li 

Iransf Recursos PAB Vanáu-1 - Pio« Via Kpidemiolósica 20.408.64 

1   Pmti Nat mV/AIDSe outras DST 25 00Ü.0Ü : 

j   Meilic Grupos 1 [isx-rter.siUie üiabetle 10 I5L82 

i    Medic. (iiupii Asma e ríeuite 8.38628 

1   Proajaina PAC 6.56527 , 

Programa Knad Trabalho Infantil - líolsa                                                                25O,U0 ; 
Proarama f na<: Trabalho Inlimiil - PP H - -Jornada Ampliada                            1 OOO.QO ; 

[ "Pro». Social Básico Jovem - Dolsa                                                                    3.250.00 
l*TOí Social Básico .Unem - Ayào Sócio Educativa                                                  916,66 
Pww Soaal Especial-P.P.I)                                                                            1 41^ (":: 

i    Transferências Salário fuuaiyão 115 077.74 

t-'NAL    Proe N.uio-ia": de Alimentação 1'seolar 32.991.20 

GLSTà(JíLí
:
:Nã 15.711,88 

TOTAL DE RECURSOS DA UNIÃO 1.328.882,12 

Mirassol. lOdeoutubn > de 2006 

/;)«Hir,-rfe ■ftcião CoUmvsco Diretor do DO 

7,50x20.     R$42 
mil. Tr. 3242-3128. 
(j4  

VEÍCULOS 
VENDE-SE 

BELINA-Vende-se 
ano 79, cor azul, do- 
cumentada. Tr. 
9607-2850.(18/10) 
BELINA GLX-Ven- 
de-se, cor vermelha, 
1.8,89/90, álcool ori- 
ginal + direção. 
R$7.800,00. Tr. (17) 
3264-1371 /9143- 
0572.(10/11) 
CORSA-Vende-se 
Corsa Wind., ano 
95, branco. R$ 
8.500,00 mais par- 
celas. Tr. 3242- 
9954.(18/10) 
ASTRA-Vende-se 
ano 2000, prata, 
1.8, GL, hatch, parti- 
cular. Tr. 3242-2779 
/ 9734-5990. (20/10) 

MOTOS 
VENDE-SE 

KAWASAKININdA- 
Vende-se Kawasaki 
ninja ZX900, verde, 
ano 95/96, R$ 29 
mil. Tr. 3242-1631 / 
9144-4194.(25/10) 

TERRENO 
VENDE-SE 

LOTES - Lotea- 
mento residencial Ân- 
gelo Brandimarte, lo- 
tes de 1.000 m2, 
Cond. Fechada Tr. 
3242-3128. (iz) 
LOTE - Vende-se 
no Regissol 10x20 
-R$12.000,00. Tr. 
3242 5270. (di) 
TERRENO -dardim 
Marilu 12X30 - 
R$30.000,00 (ótima 
localização). Tr. 
3242 5270 (di) 

TERRENO   -  São 
dose, Av. Vitorio 
Baccan. R$ 
35.000,00. Tr. 3242- 
5270. (di)  
TERRENO - Re- 
nascença,10x30. R$ 
18 mil.   Tr.   3242- 
3128.(iz)  
URGENTE-Vendo 
terreno no Jardim 
Marilu, tamanho 
12x36,33mil, locali- 
zado na Rua 
Amadeu Olivério. Tr. 
(17)3275-1225(22/ 
11) _ 

BARRACÃO 

BARRACÃO 
Tarraf, barracão 
para indústria ou co- 
mércio com 180 mts de 
área contruída. R$ 
45.000. Ou aluga-se. 
Rua Artur 
Yacubian. Tr. 
3242-3128 (iz) 

CHÁCARA 
VENDE-SE 

CHÁCARA -vende- 
se com 5.000 m2, com 
casa de CSOOm2 decons- 
trução R$170.000,00. 
Tr. 3242 5270. (di) 
CHÁCARA-4.000 
m2, a 3 km de Miras- 
sol, vicinaIJaci., escri- 
turada. Cercada e 
energia próxima. Só 
terreno. Aceito carro e 
terreno em Mirassol. Tr. 
(17)8132-6789.(20/10) 

LITORAL 

GUARUJÁ-Aluga- 
se apartamento, 
com ótimabealização, 
todo mobilado, no? an- 
dar,com garagem, 
ar condicionado, 
ventiladores, tv a 
cores, serviçodepraia. 
Tr. 3242-3642 com 
EuricoouTeteza 

PRIFEITIRA MUNICIPAL DE MIRASSOL 
BPii(«Aut«C 'wMn«;: Kl   0-t;i>   CCI"   l.',»CGC    Mnatd£F 

hfà/^Ãfl 
DECRETO N° 3.966 

Altera dispositivos do Decreto Municipal n° 3.963, de 25 de setem- 
bro de 2006, que prorroga o prazo para término das obras de infra-estrutura 
do Loteamento Residencial San Diego. 

A Prefeita Municipal de Mirassol, usando das atribuições que lhe são 
conferidas por Lei: 

DECRETA: 
Art.F - O artigo Io do Decreto Municipal n° 3.963, de 25 de setembro 

de 2006, passa a vigorar com as seguintes alterações: 
"Art.l° - Fica prorrogado até o dia 31 de janeiro de 2007 o término das 

obras de infra-estrutura no Loteamento Residencial San Diego, de proprieda- 
de de Naime Empreendimentos Ltda, permanecendo caucionados como ga- 
rantia 79 (setenta e nove) lotes." 

Art.2° - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 
Prefeitura Municipal de Mirassol, 04 de outubro de 2006. 
Cristina Gordo Peres Francisco - Prefeita Municipal 
Alberto Martil Del Rio - Assessor Técnico Administrativo 
Edüeila Imbernom Bittar - Diretora do Dep. de Planejamento Urbano 
Afixado no Quadro de Avisos desta Prefeitura Municipal, na data supra 
SantaMariaDirestaGalão-Diretora do Departamento de Administração 

PREFEITIRA  MUNICIPAL DE  MIRASSOL 

rftifêéftifl 
DECRETO N° 3.965 

Prorroga o prazo para término das obras de infra-estrutura do 
Loteamento Residencial Ângelo Brandimarte. 

A Prefeita Municipal de Mirassol, usando das atribuições que lhe 
são conferidas por Lei: 

DECRETA: 
Art.l" - Fica prorrogado até o dia 31 de dezembro de 2007 o término 

das obras de infra-estrutura no Loteamento Residencial Ângelo 
Brandimarte, de propriedade de Del Rio Mirassol Empreendimentos Imo- 
biliários Ltda, permanecendo caucionados como garantia para execução das 
obras de infra-estrutura 38 (trinta e oito) lotes. 

Art.2° - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 
Prefeitura Municipal de Mirassol, 03 de outubro de 2006. 
Cristina Gordo Peres Francisco - Prefeita Municipal 
Alberto Martil Del Rio - Assessor Técnico Administrativo 
Edileila Imbernom Bittar - Diretora do Dep. de Planejamento Urbano 
Afixado no Quadro de Avisos desta Prefeitura Municipal, na data supra 
Sandra Maria Diresta Galão - Diretora do Departamento de Admi- 

nistração 
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Tombamento do Cine Teatro é analisado em SP 
Condephaat já iniciou a análise do processo do pedido de tombamento do principal patrimônio histórico de Mirassol 

População reclama de pernilongos 
Devido ao aumento das 

reclamações de moradores 
de diversas regiões da cida- 
de, o Departamento de Vi- 
gilância Epidemiológica da 
Prefeitura de Mirassol está 
atuando no combate ao 
pernilongo (Culex). A equi- 
pe aplica, semanalmente, 
larvicidas em pontos estra- 
tégicos da cidade para re- 
duzir a ocorrência de larvas 
em bueiros, esgoto e mar- 
gens de córregos. 

A Vigilância 
Epidemiológica pulveriza os 
bueiros e esgoto a céu aber- 
to, localizados nos bairros 
Celina Dalul, São Pedro, 
São Bernardo I, II e III, na 
lagoa de decantação, Vale 
do Sol, Moreira, Fartura, 
Vila Maria, Nossa Senhora 
Aparecida, Navarrete, Jar- 

dim Renascença, Coha I e 
III, Santa Cláudia e Santa 
Rita, além das margens dos 
córregos da cidade. 

Nesta época do ano é 
comum o aparecimento do 

mosquito em maior quanti- 
dade. Para combatê-lo a V. 
E. traçou a estratégia de eli- 
minar as larvas para preve- 
nir a população contra a 
super população deste inseto. 

Prefeitura compra 
asfalto e combustíveis 

A Prefeitura de 
Mirassol nomeou uma co- 
missão para o recebimen- 
to de emulsão asfáltica e 
concreto betuminoso 
usinado à quente (CBUQ), 
para manutenção da ma- 
lha asfáltica de Mirassol. 
A comissão é composta 
por Francisco Jodas Neto, 
Fábio Roberto Garetti e 
Samuel Amazonas, que são 

os responsáveis pela fisca- 
lização no ato da entrega 
dos materiais referente a 
à tomada de Preço n° 012/ 
2006-DA-DMP. 

A comissão também 
será responsável pelo re- 
cebimento de combustíveis 
e derivados para a frota 
municipal referente à Con- 
corrência 4/2006, Proces- 
so 38/2006- DA- DMP. 

O processo para o tom- 
bamento do antigo "Cine 
Theatro São Pedro", atual 
Casa da Cultura "Ariovaldo 
Corrêa", foi entregue à ana- 
lista de processos históricos 
do Condephaat (Conselho 
de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Artístico, Arque- 
ológico e Turístico do 
Estadode São Paulo), a his- 
toriadora Ana Luiza Martins. 
A entrega foi feita pelo as- 
sessor do Departamento de 
Cultura da Prefeitura de 
Mirassol José Carlos 
Rodrigues, no dia 9 de ou- 
tubro deste ano, na Secre- 
taria de Cultura de São Pau- 
lo, onde funcionava a Esta- 
ção "Júlio Prestes" da Es- 
trada de Ferro Sorocabana. 

Depois de receber o pro- 
cesso, e já na primeira leitu- 
ra, a historiadora Ana Luiza 
comentou a importância do 
apoio da família do funda- 

dor do "Palácio da Arte e 
da Alegria", como era co- 
nhecido o Cine Theatro na 
sua inauguração em 1929. 

Também enfatizou a im- 
portância da manifestação 
das outras instituições da ci- 
dade como a Câmara Mu- 
nicipal, a Fundação Cândi- 
do Brasil Estrela; associa- 
ções Comercial, Cultural e 
Industrial; Lojas Maçônicas; 
Lions e Rotary clubes; es- 
colas municipais, estaduais e 
particulares. 

O diretor do Departa- 
mento de Cultura de 
Mirassol, Vanderlei Pinado, 
afirmou que o tombamento 
"significa preservar a histó- 
ria da cidade num momento 
em que a memória local 
anda tão prejudicada, pois 
já foram destruídos diversos 
monumentos que nos reme- 
tem a um passado ligado à 
formação de Mirassol". 

Ele espera uma resposta 
sobre o pedido de tomba- 
mento ainda neste ano. 

»»,;T lilPA 
SEGURANÇA ELETRÔNICA 

VENDA E ASSISTÊNCIA 

Portões Eletrônicos - Alarmes 
Cerca Elétrica - Interfone 

Vídeo Porteiro - Fechaduras 
Circuito Fechado de TV 

FONE: 3243-1406/ 9721-8822 
I Av. Eliezer Magalhães, n° 35-94 - B. São Francisco I 

MODA MIX 
seu estilo 

Moda Masculina, 
Feminina e 

Infantil 

Fone: (17) 
3253-5511 

R. Padre Ernesto, 21-17 
Centro (ao lado da Tri-Som) 

PABX: 3253-9400 
FAX: 3253-9404 

Rua Hum, 30-27 - B. Moreira 
E-mail robelmoveis@mirassol.com.br 

assistência 
e uenda 

de Reuúiuer 
da Pintura 
em Geral 

\ mangueiras. 
coneHõese 

Grampeadores 

Fones: (17) 3242-7088/3242-7627 
Av. José Emídio de Faria, 23-35 

Vila Moreira - Mirassol 

MARMITEXt: 
; Comida Caseira •* 

f*ntrotjrt rjriitis 

3242-3212 
Também servimos prato 
executivo e comercial 

(TUR/XINJ   CLUBE) 

a Nova 
Visite a loja da Cosa Nova Confecções e conheça nossa coleção de artigos 

masculinos, calças, social, esportewear, jeans, bermudas, shorts, 
camiseta polo e careca, Lenços, zorba, cintos, gravatas, pijama e muito mais 

CASA NOVA, 0NDS0MELHOR 
NÃO CUSTA MAIS CARO 

Artigos de alta qualidade tornando-os sempre uma 
excelente opção para presentear quem você ama 

\Fones: (17) 3242-3362 (Tecidos) 3242-3989 - 3242-1004 (Confecções}) 

Soòreloja Bebei Bottdi 
RECEBEMOS ALTO VERÃO COMPLETO 

* RICCIERI, PITT, BASE-CO, HERING, TURMA DA 
MALHA, HELLO KITTY, NECTARINA, SKANK, DZARM, 

PURO FIO, PAULIENNE, BEST CLUB 

* SAPATOS BURG ESPORTE E SOCIAL, 
MASCULINO E FEMININO 

* BOLSAS EM COURO SINTÉTICO E COURO ECOLÓGICO 
* BIJUTERIAS, CRISTAIS, LOUÇAS E PORCELANAS 

IfJ^^Mi 

3» 

.   .   . . : ;:;::: .    . \ 

i * TUDO ISSO E MUITO MAIS !!!! 
11 • •■' ;fll í * TUDO EM 3X SEM JUROS 

  Ji 1         ;\      , ^EZjT11^                       j             NOS CARTÕES VISA E MASTERCARD.    ' 

NA S08REL0JA 8E8EL 80NDI SEU DESEJO É REALIZADO.'.'.' 
Rua Santo Antônio, n° 25-08 - Fone: 3242-1599 

d? 
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Pesca fica proibida em MS e MT a partir de 6 de novembro 
Mato Grosso do Sul e 

Mato Grosso definiram o iní- 
cio da proibição da pesca 
este ano, para o dia 6 de no- 
vembro, a Piracema. A pes- 
ca fica proibida para garantir 
a reprodução dos peixes. A 
PMA - Polícia Militar 
Ambiental -já começou a 
planejar a fiscalização e o Mi- 
nistério do Trabalho, junto 
com a Setass - Secretaria de 
Estado de Trabalho, Assis- 
tência Social e Economia So- 
lidária, a organizar o cadastro 
dos pescadores profissionais 
que irão receber auxílio du- 
rante o período. 

Durante o chamado 
defeso, fica proibida a pesca 
nos rios estaduais e federais 
dos dois estados vizinhos, 
para que os cardumes pos- 
sam fazer o trajeto de "subi- 
da" nos rios para se reprodu- 
zirem. Com isso, garantir que 
haja peixes de todas as espé- 
cies e evitar que algumas en- 

trem em extinção, ou haja 
superpopulação. 

O Estado de São Paulo, 
que ainda não definiu o perío- 
do de defeso, da piracema, 
deverá seguir a mesma legis- 
lação do Mato Grosso, ou 
mesmo iniciar a proibição no 
dia primeiro de novembro, 
seis dias antes que os demais 
estados. 

Até o dia Io de março fica 
proibida a pesca profissional 
e amadora em todos os rios. 
No entanto, os amadores po- 
derão pescar na modalidade 
pesque-e-solte a partir do dia 
Io de fevereiro. Nas cabecei- 
ras- acima das pontes velhas 
em Aquidauana, Coxim e 
Miranda- esta modalidade 
não será permitida em feve- 
reiro. 

Para garantir que o perío- 
do de defeso seja respeita- 
do, a PMA pretende intensifi- 
car a fiscalização. Serão mon- 
tados pelo menos 15 postos 

em diversos rios, além dos já 
existentes. Também foram 
montadas três equipes de po- 
liciais lotados no setor admi- 
nistrativo em Campo Grande, 
que irão para o trabalho os- 
tensivo. 

Procedimento que será 
adotado a partir desta terça- 
feira, quando também pas- 
sam a fazer o trabalho de fis- 
calização praticamente todos 
os policiais que fazem servi- 
ços administrativos. Estarão 
nas ruas até o dia 05 de no- 
vembro, 255 profissionais, 
que além de combater a pes- 
ca predatória, também vão 
atuar para evitar outros cri- 
mes ambientais. A intenção é 
manter esse efetivo na 
Piracema. 

O reforço começa agora 
porque outubro é o último 
mês de pesca liberada, o que 
aumenta o número do fluxo 
de turistas e, conseqüente- 
mente, podem aumentar os 

abusos. Durante a piracema 
serão suspensas as férias dos 
policiais. 

Nos quase três meses, os 
profissionais que têm na pes- 
ca a única renda irão receber 

auxílio do governo estadual. 
Alguns recebem cestas bási- 
cas e outros o seguro-de- 
semprego. 

Em 2005,604 pescado- 
res profissionais receberam 

cesta-básica. No ano passa- 
do, a Piracema teve início em 
3 de novembro e foi até o dia 
28 de fevereiro. A proibição 
é mais longa nas cabeceiras 
dos rios. 

Fotos: Arquivo FOLHA 

Sebastião Pontes com dourado do Mato Grosso, em Nossa Senhora da Guia 

*C        »' íit j-ú.'"'" ^*'""*r,L 
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Marcelo, Almiro, Ganacin e Valdir, em pescaria no rio Cuiabá Dr. Gândara, com pintado capturado no pantanal matogrossense 

(tlFICANTCS 

Sufe&i t>tac<z- de- áte& 

LUBRIFICANTES 
AUTOMOTIVOS 
€ INDUSTRIAIS 

Fone: (17) 3253-3481 
nua capitão Neves. 2056 - centro 

E-mail: carllnnoslulirl@terra.com.Dr 

EXPRESS  B 0 X 
CAIXAS E BOBINAS 

DE  PAPELÃO ONDULADO 

Fone: 3253-9797 
Fax: 3253-9799 

e-mail: ebox@uol.com.br 
Si te: www. expressbox. com. br 

Luis Roberto Romero Russo com enorme jaú da Argentina Francisco Russo fisgou vários exemplares de armai, também na Argentina 

FOLHA 
deMirassol 

Muito mais 
informação 

Fones! 
3242-2064 e 3242-5105 

AFUNILARIA 
o   ? ■ J :Jü*B 

Serviço completo de 
funilaria e pintura em 

caminhões e automóveis 

FONES: 
3242-7331/9776-7302 

RUA SÃO BENTO, 22-81, CENTRO 
fOHl 324M849 
R. São Sebastião, 30-08 - B. Sta Cruz 

Fone:3253-4723 
R. Joõo Mahfuz, n° 36-63 
Bairro Portal - Mirassol 

antenas 
° Uenda. Instalação, manutenção 
° Shy. TecSat. AstralSat 
° Parabólicas 
° Antena Comum 
Fones 17) 3242-8606 / 9141-0782 

R. 13 de Maio, 23-90 - Centro 
(ao lado da DrogalnterL 

MAIA PNEUS 
, CIMO AUTOMOTIVO 
ALINHAMENTO 

BALANCEAMENTO - PNEUS 
SUSPENSÃO - FREIOS 

AMORTECEDORES - RODAS 

Fone: (17)3242-6090 
Av. Eng. Newton Flávio Silva Pinto, 23-91 

Celina Dalul ■ Marginal da Washington Luis 
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Crevi já cuida de 15 dependentes químicos 
Ligada à igreja evangélica, clínica especializada em tratamento de pessoas com dependência química, completa 6 meses 

Projeto Guri começa com 190 alunos O pastor da Igreja do 
Evangelho Quadrangular do 
bairro Regissol, José Roberto 
Gomes, vem desenvolvendo, 
há quase três anos, um traba- 
lho direcionado à assistência 
espiritual de pessoas porta- 
doras de dependência quími- 
ca, inclusive álcool. "Antes, 
nós encaminhávamos para 
tratamento em outras cida- 
des, como Penápolis por 
exemplo. Agora, somos nós 
que recebemos jovens do 
Brasil inteiro, mas principal- 
mente de Mirassol, no Centro 
de Recuparação da Vida-Vida 
NovacomDeus", afirmou. 

O CreVI vai completar 
seis meses de existência no 
dia primeiro de novembro e 
está instalado em uma área 
de 34 mil metros quadrados, 
cedida pelo então prefeito 
José Carlos Palchetti, depois 
de autorização dada pela 
Câmara, que fica próxima 

do aterro sanitário. 
Atualmente, dois 

monitores cuidam de 15 in- 
ternos. "O período de recu- 
peração é de nove meses e 
os primeiros meses são dedi- 
cados para desintoxicação. 
Não ministramos remédios, 
apenas os que já foram even- 
tualmente receitados por mé- 
dico. Temos um forte de tra- 
balho de resgate do caráter e 
da base espiritual, além de 
atuar com terapia 
ocupacional", contou. 

Além de uma vaca, o 
CreVI já tem um tanque de 
peixes, galinhas e porcos e 
uma horta para o trabalho de 
terapia ocupacional. "Além 
do vereador Luiz Carlos 
Donegá Neto, também te- 
mos recebido apoio do grupo 
Ramassol", afirmou o pastor. 
Mais informações pelos tele- 
fones 3253-5746 ou 8112- 
8442. 

Crianças participam de 
brincadeiras na praça 

Fotos:  Divulgação 

Atividades esportivas também foram realizadas na praça 

Quase duas mil crianças 
participaram do evento orga- 
nizado pela prefeitura de 
Mirassol, através dos depar- 
tamentos de Esportes e 
Lazer, Cultura, com o apoio 
da Associação Cultural 
Mirassolense, no dia das Cri- 
anças. Na comemoração re- 
alizada na praça "Anísio José 
Moreira" o projeto "Corren- 
do e Brincando no Bairro" 
garantiu o agito para a garota- 
da com brincadeiras, jogos e 
brinquedos. 

Durante a comemoração, 
as crianças se divertiram gra- 
tuitamente com cama elástica, 

piscina de bolinhas, jogos 
lúdicos, algodão doce, pintu- 
ra infantil, palhaços, jogo de 
dama, xadrez, dominó, pauto, 
voleibol, futebol, entre outras 
atividades como gincanas, 
além de distribuição de balas, 
cachorro-quente, refrigerante 
e sorteio de duas bicicletas 
mountain bike aro 26 com 
dezoito marchas, fornecidas 
pela Fundação "Cândido 
Brasil Estrela". 

A programação tam- 
bém contou com a exibi- 
ção de quatro sessões com 
entrada gratuita do filme 
"A Era do Gelo 2". 

\KicM<Sar 
IFuniíaria^IRintura 

Fot\e:3253-4115 
Cel: 9772-3794 

Rua São-Sebastiêo, 14-95, São José 

Nutrial 
Rações 

Molinete 3 rolamentos 
com 2 carreteis 

R$ 25,00 

Fone:3242-3605 
Rua São Sebastião, 
n° 15-21 - Centro 

Fotos: Divulgação 

Crianças com os instrumentos que chegaram ontem, dia em que as aulas começaram na Escola Anísio José Moreira. 
As vagas estão totalmente preenchidas, mas as inscrições continuam abertas, com lista de espera 

As aulas dos cursos de 
música do Projeto Guri fo- 
ram iniciadas ontem. O proje- 
to está sediado na Escola Es- 
tadual "Anísio José Moreira". 
As atividades acontecem às 
terças e quintas, das 13h30 
às 18h. Foram abertas 190 

vagas para os cursos de Can- 
to Coral (45), Contrabaixo 
Acústico (3), Percussão 
(36), Viola Erudita (12), Vio- 
lão (30), Violino (42) e 
Violoncelo (12). As vagas 
estão totalmente preenchi- 
das, porém as inscrições con- 

Colaboração: 
Cidinha 
Maduro 

cidinhamaduro ©hotmail.com 

Filhos e Filhotes II -Antes do bebê chegar 
Da mesma forma que se prepara uma criança para a che- 

gada do irmãozinho, o cachorro também necessita de certos 
cuidados para evitar surpresas com a chegada de um bebê. 
Principalmente se ele reina absoluto na casa. É uma tarefa 
simples e vale a pena. 

Se você tiver que mudar alguma coisa na rotina do cachor- 
ro, faça-o aos poucos, antes do bebê chegar, para que ele não 
associe algo desagradável ao novo membro da família. Esse é 
o primeiro passo para uma grande amizade entre eles. 

O carrinho do bebê, deixe onde o cachorro possa ver e 
cheirar. Quando ele se aproximar, não grite com ele, conver- 
se, faça um carinho e dê-lhe um petisco. 

Pegue uma boneca e ande pela casa com ela nos braços, 
na presença do cão. Se ele pular, diga "não" e abaixe-se para 
que possa cheirar apenas quando ele estiver no chão. 

Quando o bebê nascer, pegue uma fralda e coloque perto 
dele para pegar o cheirinho. Depois leve-a para seu amigão 
cheirar e familiarizar-se com o cheiro do bebê. Sempre con- 
versando e agradando o animal. 

É muito importante, também, o momento em que o bebê 
chega em casa. A mãe não deve estar carregando o bebê. Ela 
ficou alguns dias fora e, quando volta, o cão, morrendo de sau- 
dades, quer chegar perto. Só mais um pouco de paciência. 
Aceite a festa que ele faz, e outra pessoa traz o bebê. Deixe- 
o cheirar o pezinho. Ele vai associar o cheiro do bebê com 
aquele da fralda. Agrade-o e dê-lhe um petisco. Nunca grite 
com seu cachorro na frente do bebê. Isto é péssimo. 

Na hora do passeio do bebê, leve também o cachorro. Ele 
vai sentir que continua fazendo parte da família. 

APOIO Para ter um animal saudável, 
consulte sempre um médico veterinário 

|    MIRAGR0 - MIRASSOL 

Jjj£l AGRO-PECUáRIA LTDA 

Distribuidor:        *,«->     «. *,. 

*""** /ene; Â25J - POO? 
Ruo 9 de Julho n° 16-94 Mirassol 

Zac & Cleber 
Funilaria 
e Pintura 

ATENDEMOS TODAS AS 
COMPANHIAS DE SEGUROS 

Fone: 3 253-1153 
Av. Modesto José Moreira, 27-55 - B. Moreira 

30M*. 9713-7388 
R. Pe, Ernesto, 22-01 

tinuam abertas para a lista de 
espera que já tem cerca de 50 
pretendentes. 

O Projeto Guri é um pro- 
grama cultural que atende 
mais de 26.000 crianças e jo- 
vens, na faixa etária de 8 a 18 
anos, em todo o Estado de 

São Paulo. A associação 
Amigos do Projeto Guri 
celebrou mais uma parce- 
ria, com a Prefeitura de 
Mirassol e o Governo do 
Estado de São Paulo, atra- 
vés da Secretaria de Esta- 
do da Cultura. 

CARTÓRIO NELSON 8ERR0CAL 
Autenticações - Reconhecimento de Firmas - Registro de 

Livros Comerciais - Xerox: Redução e Ampliação 

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo Art. 180 do Código Civil 
Brasileiro: em seguida os nomes dos pretendentes 

Rafael Ribeiro do Prado, nascido em Moji Mirim, aos 
12/12/80. Filho de Gerson Carlos do Prado e Vera Lúcia 
Ribeiro do Prado. Juliana Monta Lage, nascida em São 
Paulo, aos 21/06/79. Filha de Irlei Moreira Lage e Regina 
Monta Lage. 

Adriano Peron, nascido em Jaci, aos 30/07/86. Filho de 
Silvio Peron e Rosemeire Terezinha Reinoso Peron. Noemi 
Maria de Souza, nascida em José Bonifácio, aos 19/12/86. 
Filha de Jaciro de Souza e Maria Luiza do Amaral Souza. 

Claudinei Adriano Pissolato, nascido em Mirassol, 
aos 05/04/81. Filho de Hélio Pissolato e Aparecida de Fáti- 
ma Ruffo Pissolato. Joice Milene Gregório, nascida çm 
Mirassol, aos 03/02/85. Filha de Jair Gregório e Mercia 
Nariza Justino da Silva. 

Tiago Braga Rodrigues, nascido em São Pau^o, aos 
21/11/83. Filho de Sérgio Rodrigues e Marta Braga 
Rodrigues. Queren Sunamita de Bortoli Paschoal, nasci- 
da em Itaquera, aos 03/08/88. Filha de Jesus Paschoal e 
Jucelina de Bortoli Paschoal. 

Pedro Henrique Ferrari, nascido em São José do Rio 
Preto, aos 02/08/82. Filho de Pedro Marandes Ferrari e 
Ines de Souza Ferrari. Juliana Dionisio Crippa, nascida 
em Mirassol, aos 15/08/79. Filha de Oswaldo Crippa Filho 
e Neusa Maria Dionisio Crippa. 

Rubens Costa, nascido em São José do Rio Preto, aos 
29/08/60. Filho de Natal Costa e Francisca Alves Ferreira 
Costa. Terezinha da Silva, nascida em Mandaguaçú, aos 
23/03/63. Filha de Felix José da Silva e América Maria da 
Silva. 

Claudenir Bilha, nascido em Macaubal, aos 02/04/69. 
Filho de Waldomiro Bilha e Tereza Ferreira Bilha. 
Alessandra José Lucas, nascida em São Paulo, aos 26/ 
08/69. Filha de José Lucas do Nascimento e Vilma 
Aparecida Marin. 

Se alguém souber de impedimento, oponha-o na forma de lei. 
Fone: 3242-3381 - Rua Floriano Peixoto, 24-18 - Centro - Mirassol 

 —— J8(| 
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FONE: 
3253-1412 

Rua 9 de Julho. 19-38 - Centro 

MíCANICâOí VEíCULOS EM GEMI 

Fone: 3242-3384 
Av. Santos Dumont, 3486 ■ São Francisco 
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Junventude vence o Nacional 
pela 15a Taça Cidade de Futebol 

O time Juventude levou a 
melhor, na 7a rodada da 
15a Taça da Cidade de Fu- 
tebol Amador, no último 
sábado, dia 14 de outubro. 
Já na 8a rodada, o destaque 
da partida foi o time Nacional 
Dizão. 

Na disputa contra o time 
Palmerinha, o Juventude 
ganhou a partida por 2 a 1, 
com gols de Eduardo Mota 
e Cabeção. Já o Juventude 
teve um gol marcado por 
Júnior. A segunda partida 
do dia contou com os times 
Cohab I e Bela Vista que fi- 
caram com placar de um a 
um, sendo os gols de Daril e 
Isabel respectivamente. 

No domingo, dia 15, a 
disputa foi entre Nacional 

Dizão e Greminho. Nacional 
venceu com quatro gols, sen- 
do três de Pelego e um do 
Dudu. Já Ademilson marcou 
os dois gols para o 
Greminho. 

A Taça Cidade é promo- 
vida pelo Departamento de 
Esportes e Lazer (DEL) da 
Prefeitura de Mirassol. Todos 
os jogos são gratuitos, aber- 
tos ao público, e realizados 
nos finais de semana no Cen- 
tro Esportivo "Giocondo 
Zancaner", no Jardim Renas- 
cença. 

A próxima rodada será no 
próximo final de semana, 
nos dias 21 e 22 de outu- 
bro, no Centro Esportivo 
"Giocondo Zancaner" no Jar- 
dim Renascença. 

Três brasileiros disputam 
o prêmio Bola de Ouro 
Os brasileiros Cris, 

Juninho Pernambucano, 
Kaká e Ronaldinho estão en- 
tre os cinqüenta candidatos à 
Bola de Ouro anunciados 
nesta segunda-feira pela re- 
vista francesa France 
Football. 

Três brasileiros também 
estão na briga pelo prêmio 
de melhor do mundo, ofere- 
cido pela Fifa. Ronaldinho, 
Kaká e Adriano concorrem 
com outros 27 jogadores pelo 
título. 

Os argentinos Lionel 
Messi   e   Juan   Roman 

Riquelme, o mexicano Rafael 
Márquez e o equatoriano 
Méndez, também figuram 
entre os candidatos ao prê- 
mio da revista francesa, que 
será anunciado no dia 27 de 
novembro. 

A França, com dez joga- 
dores, é o país melhor repre- 
sentado na lista, seguido por 
Itália, com sete; Alemanha, 
com seis, e Brasil e Inglaterra, 
com quatro cada. 

O Chelsea é a equipe com 
mais jogadores indicados (9), 
seguido pelo Barcelona (7) e 
peloLyon(5). 

Academia promove 
Caminhada da Primavera 

A Academia Físical realiza neste sábado, dia 21, a partir 
das 9 hs, a 4a Caminhada da Primavera. 

Os organizadores e direção da academia, convidam todas 
as pessoas que gostam de curtir uma caminhada alegre e de 
confraternização. 

A caminhada está programada para sair da Academia, que 
fica no início da Avenida Fortunato ErnestoVetorazzo, no 
bairro Aeroporto. 

Logo após a caminhada, a Físical irá servir um saudável 
café da manhã. As camisetas de participação já estão sendo 
vendidos na academia. 

Brasil vence a 5o rodada 
do Campeonato Máster 
Na 5o rodada do Cam- 

peonato Máster, o joga- 
dor Eduardo garantiu a 
vitória no domingão com 
um gol para o time Brasil 
que enfrentou a equipe 
do Regissol. A próxima 
rodada será realizada no 
dia22,às8hl5. 

O Campeonato Máster 
de Futebol é promovido pelo 
Departamento de Esportes e 
Lazer (DEL) da Prefeitura 
de Mirassol realizado aos 
domingos no Centro Espor- 
tivo "Giocondo Zancaner" no 
Jardim Renascença. A entra- 
da é gratuita. 

Bahia demite técnico 
Charles Fabian 

A diretoria do Bahia con- 
firmou oficialmente nesta se- 
gunda-feira a demissão do 
técnico Charles Fabian, ídolo 
da equipe no final dos anos 80. 

O treinador não resistiu às 
duas derrotas nos três primei- 
ros jogos do octogonal deci- 
sivo da Série C do Campeo- 
nato Brasileiro (Criciúma e 
Treze). 

O Bahia é o lanterna da 
fase, com apenas um ponto 
ganho. Lula Pereira, que já 
dirigiu o time, é o nome mais 

cotado para assumir o cargo. 
Os entendimentos estão 

bem adiantados entre a dire- 
toria e o técnico. O anúncio 
oficial da contratação do 
novo comandante deve ser 
feito ainda nesta tarde. 

O Bahia volta a jogar no 
próximo domingo, contra o 
Ferroviário-CE, na Fonte 
Nova. Antes de entrar em 
contato com Lula Pereira, os 
dirigentes procuraram o vete- 
rano Evaristo de Macedo, 
que não aceitou o convite. 

Atlético MG vence Santo André 
O Atlético-MG foi até o Estádio Bruno José Daniel, no 

ABC paulista, venceu o Santo André por 2 a 1, neste sábado, 
e abriu vantagem na liderança do Campeonato Brasileiro da 
Série B. 

Com o resultado, o time mineiro passou a somar 54 pontos, 
três a mais que o vice-líder Sport, que venceu o Vila Nova por 
3 a 0, na terça-feira, na abertura da 30a rodada do torneio. 

Já o Santo André ficou mais longe do sonhado acesso (os 
quatro primeiros sobem à Série A). A equipe manteve-se com 
42 pontos, na sétima colocação, cinco pontos atrás do 
Coritiba, hoje quarto colocado. 

São Paulo goleia Juventude 
O São Paulo teve, no último sábado, mais uma oportunida- 

de de atuar por cerca de uma hora com dois jogadores a mais. 
Diferente do que havia ocorrido no clássico com o 
Corinthians, que terminou empatado sem gols, o time tricolor 
soube aproveitar a vantagem e venceu o Juventude por 5 a 0, 
noMorumbi. 

Com o resultado, a equipe comandada por Muricy 
Ramalho passou a somar 59 pontos e aumentou para oito a 
vantagem sobre o vice-líder, que voltou a ser o Grêmio. Já a 
formação de Caxias do Sul estacionou nos 38 e pode perder a 
décima colocação no complemento da rodada, no domingo. 

Grêmio vence o São Caetano 
O Grêmio venceu o São Caetano por 2 a 0, neste sábado, 

no Anacleto Campanella, e reassumiu a vice-liderança do 
Campeonato Brasileir 

O Grêmio soma 51 pontos e está a oito pontos do líder São 
Paulo. Pior para o time do ABC Paulista, que sofreu sua sétima 
derrota consecutiva e segue rumo à Série B, com 26. 

Depois de fazer sua estréia pela Seleção Brasileira, o vo- 
lante Lucas voltou cheio de moral para o Grêmio e marcou um 
dos gols da partida e ainda conseguiu a expulsão de Triguinho, 
fundamental para a vitória gaúcha. 

Botafogo bate Santos em 4 a 3 
O Botafogo venceu o Santos por 4 a 3, neste sábado, no 

Maracanã, e tirou o Santos da vice-liderança do Campeonato 
Brasileiro. 

Com o resultado, o Santos se complicou na competição, 
permanecendo com 49 pontos, dez a menos que o líder São 
Paulo e um a menos que o vice-líder Grêmio. 

Asprilla, Reinaldo, Zé Roberto e Jucá fizeram para ao 
Botafogo, enquanto Kleber, Wellington Paulista e Reinaldo 
marcaram para o Santos. 

Com gols de Asprilla, Reinaldo, Zé Roberto e Jucá, o 
Botafogo chegou aos 40 pontos e pulou da 1 Ia para a oitava 
colocação provisória na tabela do Campeonato Brasileiro. Já 
o Santos, cujos gols foram marcados por Kléber, Wellington 
Paulista e Reinaldo, manteve os 49 pontos, dois a menos que 
o Grêmio. 

"jf*r 

URRO AMIGO 
Um Sonho Determinou 
o Simbolismo de Lions 

A vida de Mel vin Jones, o fundador do Leonismo, tinha como 
objetivo, ajudar ao próximo, para que todos, na medida do 
possível,pudessem usufruir vidas relativamente felizes. Ele sentia- 
se feliz e a todos queria transmitir essa felicidade e para isso decidiu 
empregar todas as suas forças energéticas para endereçar internaci- 
onalmente, o sonho que laboriosamente vinha desenvolvendo com 
seus colegas de profissão, que os tornariam em verdadeiros compa- 
nheiros de luta. 

Pesquisas mostram quanto mais a consciência do nosso funda- 
dor foi influenciada pelo devaneio que parecia uma fantasia, tornou- 
se cada vez maior o desejo de fundar um clube de serviço, admitido 
e incentivado pelos companheiros que mesmo enfrentando proble- 
mas, chegaram ao sonho simbolizando a figura do Leão. Finalmente, 
depois de muitas pesquisas, em 1921, Murice Blink apresentou a 
Melvin Jones um desenho do emblema, que mereceu o fundador o 
seguinte comentário: "ESTE EMBLEMA REPRESENTA UM 
LEÃO OLHANDO O PASSADO, ORGULHOSO DO SERVIÇO 
REALIZADO, E OUTRO CONFIANTE, CONTEMPLANDO O 
FUTURO, APROCURA DE OPORTUNIDADE PARA PRESTAR 
NOVO SERVIÇO". 

Hoje, o próprio Melvin Jones, com seus insistentes pensamen- 
tos realizados, tornou-se para todos nós companheiros internacio- 
nais de Lions o eterno símbolo da nossa grande associação de ser- 
viços porque ele sempre serviu como um bravo Leão. 

SÁBADO SUPER 
Dia 21 de outubro próximo a partir das 20:00 horas, será 

realizado em parceria com o Tupan Clube de Mirassol, uma 
Noite de Prêmio em prol à Construção da Igreja Nossa Se- 
nhora de Fátima, do Bairro Beija- Flor. 

AUJGUFX SEDE SOCIAL 
Aluga-se o Salão Social do Clube para 

Festas. Ligue para o telefone 3242 2018 

Oferecimento 

Vidraçaria e Casa das Antenas 

STO. ANTÔNIO 
Box temperado - Estantes de aço - Molduras para tela 

R. S. Sebastião, 19-95 - F: 3242-3383 - 3242-3113 

Retornando 
ao Passado 

OFERECIMENTO 

ARTE li 
Loja 1: R. Sto Antônio, 24-25 

Fone: 3242-5206 

Ganhadores da equipe especial, no pódio, e na frente, comissão organizadora 
do II Rallye de São Pedro, na Praça da Matriz, em 28 de Junho de 1998 

Escritório 
Contábil 

Mazocato 
Abertura e encerramento de firmas, 
assistência informatizada nas áreas, 
contábil, fiscal, trabalhista e previdenciária 

Fone/Fax 
3242-3327 

t83fefeÉ8kg^ 

Edward Villa 
Coordenador de Publicidade 

Marketing e Eventos 

'..Fone: 3242-1403 ~-9771-5754\ 
E-mail: araravilla@hotmaiI.com.br 

| Rua São Sebastião, 23-15 - Mirassol | 
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Aplicações terapêuticas das células-tronco em Odontologia 
Células-tronco são tipos 

de células que podem se dife- 
renciar e constituir diferentes 
tecidos no organismo. As cé- 
lulas-tronco podem ser di- 
vididas em embrionárias 
(com capacidade de se 
transformar em pratica- 
mente qualquer célula do 
corpo, com exceção da pla- 
centa, sendo encontrada so- 
mente nos embriões), e célu- 
las precursoras do organis- 
mo já desenvolvido, cha- 
madas células-tronco 
adultas (com capacidade 
de diferenciação, em geral 
restrita ao tecido de onde 
derivam). O potencial de 
auto-renovação e a capacida- 
de de originar linhagens celu- 
lares com diferentes funções 
impulsionaram pesquisas 
sobre as aplicações tera- 
pêuticas dessas células, uma 
vez que elas poderiam funci- 

onar como células substitu- 
tas em tecidos lesionados 
ou doentes. 

Células-tronco adultas 
têm sido isoladas de vários 
tecidos incluindo o epitélio 
dentário. Uma população 
destas células-tronco foi 
identificada em tecido 
pulpar, tendo como importan- 
te característica a habilidade 
para regenerar células seme- 
lhantes às do complexo 
dentino-pulpar. Além disso, 
células semelhantes ao 
estroma de medula óssea têm 
sido obtidas em polpa de 
dentes decíduos humanos. 
Elas possuem capacidade de 
diferenciação em diferentes 
tipos de células, como 
osteoblastos, adipócitos, cé- 
lulas musculares e células 
neurais. Shi et ai (2005), utili- 
zando polpa dentária extraída 
de terceiros molares huma- 

nos, detectaram a presença 
de células-tronco, as quais 
foram capazes de se transfor- 
mar em odontoblastos produ- 
tores de dentina. 

Com intuito de desenvol- 
ver métodos para a reposi- 
ção de dentes humanos au- 
sentes congenitamente ou 
extraídos, Duailib et ai 
(2004) regeneraram coro- 
as dentárias de ratos utili- 
zando técnicas de enge- 
nharia tecidual. As células 
foram cultivadas em laborató- 
rio, colocadas em moldes 
com formato de dentes de 
rato, e implantadas no abdô- 
men desses animais. Após 
doze semanas, constatou-se 
que os moldes haviam sido 
absorvidos pelo organismos e 
formado dentes. O passo se- 
guinte será tentar induzir o 
crescimento de dentes em seu 
devido lugar:  os arcos 

Escolha o biquíni certo e valorize seu corpo 
O clima está esquentando 

e é hora de exibir o corpo nos 
novos modelos de biquíni. 
Neste verão eles seguem o 
estilo dos anos 70 e por isso 
têm uma modelagem mais 
discreta, mas o preferido das 
brasileiras, o top cortininha e 
as calcinhas de lacinhos con- 
tinuam com tudo. 

Para arrasar no verão e 
valorizar ainda mais o corpo, 
confira qual modelo de biquí- 
ni combina mais com você. 

Seios pequenos 
Para mulher que tem seios 

pequenos o modelo ideal de 
top são o estilo cortininha, 
com bojo, ou no estilo frente 
única. Os modelos tomara- 
que-caia com plissados tam- 
bém ajudam a dar mais volu- 
me aos seios. 

Quadris estreitos 
As calcinhas de lacinhos 

são ideais, seja de amarrar 
dos dois lados ou de um só. 
Também vale aquelas com as 
laterais bem estreitas. As cal- 
cinhas mais cavadas no 
bumbum também favorecem. 

Seios grandes 
Quem tem seios volumo- 

sos deve apostar nos sutiãs 
mais estruturados, como 
aqueles que têm um suporte 
logo abaixo do bojo. Tam- 
bém vale aqueles estilo faixa, 
mas com alças. Alguns se- 

guem essa modelagem com 
um leve decote que garante 
mais o bronzeado. 

O estilo frente-única tam- 
bém pode, contanto que o 
bojo seja maior, principal- 
mente na altura, e que afina 
aos poucos para poder ser 
preso ao pescoço. 

Quadris largos 
Para as que têm o quadril 

muito largo, o ideal é usar 
as calcinhas tipo sungão 
ou mais fechadas no 
bumbum. Calcinhas de 
amarrar nas laterais também 
podem ser usadas, contanto 
que sejam menos cavadas. 
A calcinha de lateral mais lar- 
ga é uma ótima escolha. 

DICAS: 
Pernas compridas 

tronco curto 
Para disfarçar aposte nas 

calcinhas de cintura baixa. 
Elas têm o poder de alongar o 
corpo. 

Disfarçar a barriga 
Quem não está em forma 

e aquela barriguinha está sal- 
tando aos olhos, use calcinha 
de cintura um pouco mais 
alta. 

Criar volume 
Para as que além do re- 

curso da modelagem das 
peças quer criar uma ilu- 
são de ótica de mais volu- 
me seja nos seios ou no 

bumbum, use cores claras ou 
estampas miúdas. 

Diminuir o volume 
Para tentar disfarçar o vo- 

lume dos seios ou do 
bumbum aposte nas peças li- 
sas e de cores escuras. 

O que está na moda 
Listras, poás (estampas de 

bolinhas), flores, folhagens, 
desenhos abstratos e tribais, 
preto e branco, azul marinho, 
vermelho, bege e tons vi- 
brantes. 

Mira 
x—y   Fórmulas 

Farmácia de Manipulação 
e Homeopatia 

Rua Padre Ernesto 2266 
Centro - Mirassol 

smaii- miraformulas6terra.coB.br 

3242-9832 

Dr. Devanir Gregório 
 Ortodontista 

CROSP 15.527 

* Ortodontía Preventiva, 
Interceptiva e Corretiva 

* Ortopedia facial 

FONE: (17) 3242-3092 
Rua Antônio Prado, 19-60 

devanirgregório@ortodontista.com.br 

>4> DOí ASAlfS 
Tudo pela sua saúde 

§y 

RUA CAMPOS SALES, N° 24-98 

CENTRO-MIRASSOL 

FÃ 
s melhores ofertas e preços de Mirassol 
    Unidade Mirassol     

FONE: 3242-2019 - FAX: 3242-3315 
Rua 9 de Julho, 1981 - Centro - Mirassol 

Drogaria 

Farmalar 
Farmacêutica Responsável 

Vw. Çuuutte A. &Uew$e 

c        3242-5052 
rones 

3253-2799 

í®>CLÍNlCADE OLHOS MIRASSOL 
Dr. Guilherme KillJr.           Dr. Selmo Bucaretchi 

1(17)3242-45081 
ADomas                           canesD                         Preuer 
Austa                               correio                        Piant saúde 
Ben saúde                       Economus                     unlmed 
Bradesco                        HB saúde                      unlmed + Fácil 
Lentes de contato, exames especializados, tratamento 

a laser para glaucoma, diabetes e outras doenças oculares 

Rua 9 de Julho, 1706 - Centro Rua Capitão Neves, n° 25-90 - Centro - Mirassol-SP 

dentários dos ratos e, poste- 
riormente dos humanos. 

À medida que mais co- 
nhecimentos sobre os meca- 
nismos biológicos e genéticos 
do desenvolvimento dentário 
são obtidos, abordagens raci- 

onais para a reconstrução e 
construção de dentes vivos a 
partir de células-tronco estão 
progredindo. 

Num futuro próximo os 
trabalhos com as células- 
tronco estarão permitindo 

esta prospecção, sendo esta 
uma conquista marcante para 
aplicações clínicas na Odon- 
tologia. 

Texto enviado pela 
Odontologia Especializada 

Dr. Odair Longhi 

INDICADOR  PROFISSIONAL 
ACUPUNTURA— —GINECOLOGIA 

DR. NM ALVIMARRAMOS 
Médico-CRM 92.985 

ttmo DE Mirassol: Rua São Sebastião, 
ESPECIALIZAÇÃO n° 1944 -Centro 
EM ACUPUNTURA     FONK: 3242-4982 / 3242-4583 
PELA ASSOCIAÇÃO       jy,, pret0: Rua Pernambuco, 

MEDICA n° 3147-Redentora 
BRASILEIRA FONE: 3234-3775/3234-3755 

Atendemos os Convênio: Unlmed, Cabcsb e Amafresp 

0FTALM0 

Dr. Diego de Los Reyes Cuesta 
CRM 66.766. TEGO. 180/96 

FONE: 3242-6968 
Av. Eliezer Magalhães, 24-07 

Convênios: 
Unimed 

Unimed + Fácil 
Austa 

Plant Saúde 
Bradesco 

Sulamerica 
Economus 

Cassi 
Cabesp 
Correios 
HB Saúde 

Dr. Paulo Roberto Braojos 
Oftalmologista 

CRM 35.774 

Dr. Cláudio Stefan 
Oftalmologista 
CRM/SP 100.234 

Av. Eliezer Magalhães, n" 26-37 - Jardim Marilú 

FONE: 
(17)3242-9501 

ORTODONTÍA — 

Dra. Beatriz Soares Corrêa 
•$ Oftalmologista CRM 89766 

Especialista em doenças da córnea, 
Lentes de contato e Cirurgia de catarata 

Fone: 3242-3172 
Av. Eliezer Magalhães, 25-87 - Jd. Marilú 

L)Lth 
fJT CUNIC 

O 
CHS 

Av. Eliezer 
Magalhães, 27-77 

Jd. Marilú. 
Fone: 

3242-2689 
3242-9989 

Dr. Marco Antônio Origa de Oliveira 
Ortodontia - Especialista pela SPO, Pós gra- 
duação pela Roth/Williams - Center. For Functional 
Occlusion. Membro do grupo Straight Wire Brasil. 

Mônica Tereza Monne de Oliveira 
Psicologia - Clínica e escolar - Pós graduação 

USP em infância e adolescência. Psicodrama 
aplicado. Orientação vocacional. 

Andreia Adriana Barbosa 
Psicóloga Clínica. CRP 06/78293 
Crianças, adolescentes e adultos  

DENTISTAS 
Dr" Sueli Meire Baccan Crosp.31.485 

^Odontopediatria   *Odontologia Especial p/bebês 
♦Odontologia Preventiva e Curativa p/crianças, 

jovens e adultos    *Ortodontia Preventiva 

Dr. Marcos Cavina   Cros Crosp.40.417 

* Especialista em Ortodontia e Ortopedia Facial 
* Acupuntura Odontológica (FAMERP) 

Rua São Sebastião, 21-30 _„_,,  -.,„„ 
Emergência: 3242-3230/9101-5416     3253-2372 

Dr". Fabrícia Sccuiciato Neto 
Clínica Geral e Clareamento a laser 

Dr". Ana Lúcia Biasi 
Ortodontia e Odontopediatria 

PSICOLOGIA 

Débora L. Montezeli 
Adulto e Infantil - Orientação Vocacional 

Av. Eliezer Magalhães, 30-11 F: 3242-2570 

ODONTOLOGIA 
Dra. Patrícia de Carvalho Garcia 
(CRO- SP 66.657) Clínica Geral 

ORTODONTIA 
Dr. AlmirR. A. Barreto (CRO-SP 77.834) 

R. São Sebastião, 19-71 - Centro 
Fone: 3253-1943 

•GtâSIA 
Dr. Paulo Sérgio Bilia 

CRO- 12.873 

Especializado em 
estética, clareamento 
dental, reabilitação 
oral, implante, prótese 
sobre implante e trata- 
mento do bruxismo. 

Dr. Paulo Sérgio 
Bilia Filho 

CRO - 78.726 

Especializado em 
endodontia e cirurgia 
parendodôntica. FONE:   3242-3312 

Rua Campos Sales, 20-63, Centro - Mirassol 

r-4&b        CIRURGIA DENTISTA 

^m Silvia Regina Pereira 

fc, Rodrigues Calkto Alves 
Clínica Geral 

Fone: 3253-5770 R, São José, 20-75 - Centro 

Dra. Carla Bento Nelem Q 
CffOSP 61204 ^*^ 

* MESTRANDA EM CIÊNCIAS DA SAÚDE - FAMERP p 
* ESPECIALISTA EU PATOLOGIA SUCAL Q 
' ORTODONTIA E ORTOPEDIA FACIAL            S ' .\ 
* CLAREAMENTO DENTAL                                   ' @ 
"ESTéTICA DENTAL           Fone: 3242-8798 ' 

R. Augusto Nacer Dalul, 26-64, Jd. Marilú 

Dr5. LUCYANI 
GOMIDE OLIVEIRA ZANIN 

Odontopediatria 
- Odontologia especial para bebês 

- Tratamento e prevenção de 0 a 12 anos 
- Ortodontia preventiva 

Rua Quintino Bocaiúva, 22-76 - Centro 

FONE: 3242-4159 

DR. SÉRGIO S. MIZUHIRA 
CROSP 59416 - USP 

Formado e Pós Graduado em 
Implantodontia pela USP/SP 

-Estética -Cirurgias ,*}. 
-Clareamento       -Próteses       T?0^     <■» 
-Canal -Implantes      *    « c&y, 

R. São Sebastião, 23-46 3253- 

Dr.: Lmííio Bratiiemarti Neto 
REABILITAÇÃO ORAL E 

IMPLANTODONTIA 
ESPECIALIZAÇÃO EM 

PRÓTESE DENTAL 
PELA ASSOCIAÇÃO DE 

CIRURGIÕES DENTISTAS 

CROSP: 1 7.342 

Consultório: 
E. Rui Barbosa, 

21-55 
Fone: 3242-2039 

J 
Dra. Joana Carolina Abrão Tufaile 

Cirurgia - Dentista - Clínica Geral 
CRO-SP 73369 

Fone: 3253-3636 
Rua 9 de Julho, 14-07 - Centro 

ODONTOLOGIA ESPECIALIZADA 
DR. ODAIR LONGHI 

- Reabilitação Oral 
- Dor Oro-Facial 

■ Disfunção da A.T.M. 
- Bruxismo 

Prótese sobre Implantes 
- Clareamento Dental 
Estética Dento-Facial 

Especialização em 
prótese dental pela 

A.P.C.D. - membro da 
Sociedade Brasileira de 

Reabilitação Oral. 
Membro da Sociedade 

Brasileira de 
Odontologia Estética 

DRS. ANA CAROLINA 
COSTA LONGHI 
ODONTOPEDIA IRIA 

- Atendimento de 0 à 14 anos 
- Odontologia especial para bebês 

- Prevenção 
Especialização F.O.A. -  UNE SP 

FONE: 3242-3940 - R. São Pedro, 18-71 - Mirassol 
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Fone: 3253-1534 
R. 2ão Sobastião. 21-31 - Centro 

ESCRITÓRIO 
CONTÁBIL 
SÃO JOSÉ 

©epaDOaouDeoííl© R§88®aQ 

mmmmmê 
Rua São sebastião. 15-20 - Centro 

VOCÊ E O QUE 
VOCÊ PALA. 

Fone: 3253-4590 
Rua São José, 19-36 

ENCONTRO 
Dr. Odair Longhi partici- 

pou na semana passada, do 
XI Encontro Regional da So- 
ciedade Brasileira de Reabi- 
litação Oral, com o tema 
"Ciência, Tecnologia e 
Arte", em Ribeirão Preto. 

HIDRO PILATES 
Será amanhã, às 18h30, a 

aula aberta e inaugural de 
Hidro-Pilates que a 
Fisioforma Academia e 
Clínica de Fisioterapia Dr. 
RobertoMachado Filho ofe- 
recem com exclusividade. 

Informações pelos fones 
3242-4583 ou 3253-3766. 

PROGRAMAÇÃO 
O St. Hora, Restaurante e 

Choperia, programou para 
este final de semana, a quinta- 
universitária, com a Banda 

Nação Acústica; na sexta, 
Marcelinho show e, no sába- 

do, o cantor Wilsinho, com o 
melhor da MPB. Confira! 

ELETRO 
PÁDUA 

Agora em 
parceria com 

fácil 

3253-1553 

SUA REDE DE LIGAÇÃO COM A CPFL 

Fone/Fax: 3242-4777I 
Rua 9 de Julho, 18-24 

Centro - Mirassol 

0 MELHOR PREÇO DA CIDADE 

ÓCULOS E LENTES DE COSTATO 
Preço Q vista em 5 pagamentos ou 9Ú dias direio 

Rua 9 de Julho, Í8-38 - Cen/ro ■ Mirassol 

Traga este anúncio e ganhe um desconto de 10% 
■#C- 

Ponto do 
Espe to 

l   *Au 
i   SP' 
| Supervisão (isiaterápica e prõcIBjftd 
i de emagredmento com Nufrioi' 

' 

f Horárlodefuncíonamento: E^2aa 6^ áh às 21h 
. lv, Eli 

Disk Entrega 
3243-1498 

Aos domingos 
"Picanha a Moda" 

VESTIBULAR 2007 
PMK& Ok\ «JCOMIMBRO - INSCRIÇÕES ABIK1AS 

• Admlnlslf <M :ào P/N 
• DcsKjn N 
• Direito D/N 
• KltRdüáoUsItaiNl 
• l nfernuqem N 
• Letras N 
• l»<ídaHoi}id N 
• Sistemas de HhMnuvÃ» N 

FéS   ItoUfii 

Nas Modalidades: 

i Veslibular tradicional 
i Aproveitamento do i M \( 
i Portador Ue diploma 
de curso superior 

Provas agendadas: 
A partir de ilH/de/emlno 
«tê03/feverelro/2007 
Sextas-tetras - 20h 
Sàliauos - Uili 

INFORMAÇÕES-17 3253 9110 OLI PELO SITE: www.unifalmi.edu.br 

LUCIANA £ DOUGLAS 
Luciana Zecchin Barrionuevo e Douglas Domarco 

disseram o "sim " no último sábado, dia 14, na Matriz 
de São Pedro, recepcionando os convidados no 
Celebrare Eventos. Em meio a fogos de artifícios, os 
noivos adentraram o salão, passando por um enorme 
banner com a imagem do casal, onde uma cascata cele- 
brava a felicidade. A noiva, vestida por Beto, da 
Maison Revê Blanc, de Rio Preto, levou um lindo 
bouquet assinado por Bete Rauter. 

Fotos: Arlindo Foto & Studio 

Os noivos com os pais dela, Fernando e Ivânia 

Luciana e Douglinhas 
•mmmmmmmmm' *-  j 

Luciana e Douglinhas com os pais dele, Douglas - Lucy 

Álbum de Família Marissol Oliveira 

Elaine Silva Pinto, aniversariante de amanhã, dia 19, 
com as filhas Thaísa e a pequena Maria Victoria 

As amigas Erika Bilachi, Andressa Gerette, 
aniversariante do dia 19, e Franciele dos Santos 

Fotos: Arlindo Foto & Studio 

A noiva 
Carla 
Crippa, 
momentos 
antes de 
entrar na 
Igreja de 
São Pedro, 
ao encontro 
do noivo 
Xande, 
no dia 7 
último. 
Após a 
cerimônia, o 
casal 
recepcionou 

\ osconvida- 
I dos no 

Celebrare 
} Eventos Francisco Carlos Crippa, Carla, Xande e Maria Amélia 

&3 

Fone: 3242-3469 
\Av. Fortunato Ernesto l etorazzo, 

n° 38-69 -B. Aeroporto 

e-maü: fisicaKSterra com.br 

M@A^»Tm 
CxclusivicJcicle: 

vMa 

^aec' uWf. 

6U«V jnVPa 

Fone: 3253-5M6 
'Participe da nossa ceraBüidade HO orkut" 

Rua 9 de üuino. 18-35 - centro 

f CABOTAGEM 
       Moda Masculina 

Bell 
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Depilação 
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Massagens 

Hidratação 
Rua São Sebastião, 17-38 
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MEDICAMENTOS) 

PERFUMARIA 

^««À 
324214S61, Rua Pe. Ernesto, 2290 

Centro - Mirassol 

•• Gerações 
Dra. Fátima Ap. 
Noronha Bozelli 

Pediatra com capacitação 
na medicina do adolescente 

Atende-se crianças e adolescentes 

Av. Eliezer Magalhães, 26-57 




